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r. IrfRcDUÇAO

A lsfoflóru1a Ìr'lonte Mor, da Bacia d'o Patanâ, sempre foi conhecida a-

través de listas fornecldas por Barbosa & Alfleida (f949), Dolia,niti (1952), Alneidê

(t9r¿) , ea.*osa (1958), petri (:196\), ttezza:li-ra (L966), Bìgarella & sa-ramuni (196?)

e Rigby (1970) r com a, intenção deliberada ce dar Ùna datação relativa desta tafofló

¡ula, :resno sem cuidar de sua descrição.

corû Barbosa (l9r8) nodifica-se a sua característica conposiqão de

l1óru1a gondwânica', cono sugelida pelos a'utores precedenies e subsequentes a ele¡Pa

ra r::na típica i1ó¡u1a do carbonííero fnferior'

Loezy (1964: 26), sentindo a ineficácia destes relacio[a'nentos, ob-

6er!'a: "A ÍIóru1a Rhacopteris" da Forrnação ltu, em São Paulo, parece indica'r ida'de

visear,a (Entretanto, Sarbosa ainda não deu uma descriqão dessas plantas )"'

Co¡1 o objetivo de descrever e ilustrar, pela primeiïa vez, os elemen

tos característicos desta iafoflóru-la e de definir sua idade relativa, inicianos ,

eû j ulho èe L96gt estudos e coletas siste¡rráticas de novo nê'terial fossilífero' pro-

cedenie do a,floramento Sí*.io aa llina (sensu Millan, 19714), do rni:nicípio Paulista de

Monte Mor"

En nove!ûbro de 1E7O a,pr es entamos ao Conselho de Ensino Pa¡a Graduê' -

d.os (tE?c), da l.tnj.versidade Federa,l do Rio de Janeiro, proieio de pesquisa', cqjo

tena prÍncilat era o esiudo da lafféru1a Monte Mor, que loi aprovê'do ea ianeirc de

LylL" carro de it969 a. r97o iá tín¡amos realizado i:râs excursões àquela regiâo' sen

ânus para o l,tuseu NacioÞal ou outra, instituição, nos meses de ianeiro e iulho de

Lyl\ ' 
gragas.o .,oílio do CEPG, da uTniversidade Feders'l do Rio de Jateiro' realùa

¡aos ¡nais dira,s excursões, resultando de todas elas, nuEa quantidade bem extr)ressiva '
os elementos ¡@is característicos daquela tafofló¡ula'

Con a nossa inclusão no regime gratificado da Conissão Pe"r¡anente de

Tenpo Integral e Dedicaqâc Exclusiva (cofERTfDE), da universidade Iederal do Rio de

JaBeirc, en rneados de 1971, alén das excursões efetuadas, preparalros en nosso labo-

ratório ìiodo !ûateriaì coletado, colocando-Ô em condições de estudo Û¡ais detalhado 
'

que foi realÞado neste ano coro instrumental éptico Bausch & Lomb, i¡rportado dos

¡stados Unldos pelo Consel-bo ¡iaciona,l de Pesquísas e a nós ccncedído, por resoluçâo



de seu Egrégio Conselho DeliberatÍvo, em sua 1056a,, Sessâo, de ¡rarqo de 197I.

Conconitantemente, em corresponalê¡cia de ju¡ho de 1969, rûantida coü

o l>. otár¡io Baxbosa, solicitávamos tr¡e¡missâo para ter acesso à sua colegão de vege

t¿is fósseis do Gondl¡ana Inferior de nosso 1nís, a firn de atender aos nossos inte -

resaes, con o que ele concordou eùÌ ca,rta de j ulho de 1969 inchÌsive, e gentilnente,

oferecendo-nos todo aquele íaterial"

Eü fins de nove¡ûbro dÊ,quel-e ano, a coLeção foi por nós traz ida. da

Conpanhia Þ'ospec s.A., de Petrópolis, onde estava guaïdada, para nosso labora,tório

no Ðepartamento d.e Paleontologia do Miuseu Naciona,I, aguardando apenas os dados rela

cionados à procedência de cada exe¡u)lar a fim de ser incorporada definitir¡amente à

coleqâo paLeobotânj-ca b¡asileira de nosso depa.Ttanento. Encontramos nesta coleção

some4te ù¡a d.ezena de exer¡:pLares, presu,qlivelÌûente ?¡ocedenies d.e Monte l"for, con ba-

se a,lenas ra serûelhança litológica, dos sedimentos. Estes exemplares não fora¡q estu

dados, por falta" a procedência, ûas apenas comparados coÌr os coletados no período

L969-t 97L"

Tanbérn, ern correspondência rnantida com o Dr. S&gio Mezza'Líxa t do

lnstiLuto ceogrático e GeoJógico de São Pau1o, fomos infolErados da inaxistência,, na

quela iastltui@o, de ûateri3,l de Monte l4cr.

Segll¡do infor@aqões verba,is do D¡' Elias DolÍaniti, da Divisão de

Geologia e l.fineralogia, do Departamenio Nacional da Þodução l4inera1, en suas cole-

ç6es não exlste ¡lacromaterial fossilífero de l¿onte Mor ïûas r sonente, natefial paleo

palinológico daquela procedância, estudado por Sor¡ner & T-tindade (t966) e rrindade

(1970).

Assie, e¡1 face do exlosto, o Museu l'tracj.onal se constitui, atualÌEen -

' " ' ': ' ' Lecão estudada da lafofló¡uie, na raica iasti.tuiçao de nosso pais que possui uma co. ,

1e, Monte Moï, c!üa descriqão, ilustração e da,taçâo é feita na presente tese en qlie

contanos "o" 
r ",oílio 

do Professor Ds" Josué carì^Largo l'lende6, da, Uníversidade de

Sãc Faúc e nosso orientadot, ,ro "ríti"" 
ao ûanuscrito.
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2, SINO?SE HISTóRICA ÐO CARVÂO MONTE MOR

o conhecinento destes fósseis vegetais senpre esteve, de uaa ce¡ta

forrûa, reLacionado ao conhecirdento do earvão Monte ¡'for.

Cooio é notóri-o, o Estado de São Paulo não a,presenta canadas de car -

',€,o de iEpoxta.ncia economica, quâ,ndo coÊparado com os Estados do sul do Bra,si.I, sen

do su-a,s resen's,s avaliadas, atualmente, em ur¡ milhâo de toneladas (Nahuys, 1967 ;

Brasil, ÐNH!4, 1970 ).

Cor¡ base eû T¡indade (1961) verificardos que os seguintes autores fi-

zera¡? referâncias ao carvão Monte Mor: Vroraes Rego (lgru) apresenta, para. o Estado

de São Paulo, trâs bacias hulheiras: Bacia de Paranê,paner@, com os afloranentos Can

f)ina da ELxovis, e Fazenda Sanìta Cruz j Bacia do Tatuí, con os aflorarnentos Cabecei-

ra do Ribeirao da Onça, Cerquilho e barra do Capivari; Bacia de Jacuba, com o aflo

:.anento lÌanicípio de caÌlpiaas, próxino à estação de Rebouqas. Pínto (I}EO t 261-26L)

observa: "s egundo o"H. Leonardos, que exarrlnou esta ocorrância de carvão, acha-se a

jazida situada entre as estações de Jacube, e Rebouqas, d.3, Conpanhia Paulista, e a

rodoqia Campinas-Monte Mor, a 2, YJr de Canpiaas e a u¡s 2 ]s¡ da estxa,da, de rodage¡d"

As pe6quisas levadas a efeito por volta de 1918 revelaïa!¡ ,-a, úttica canada de car -

vâo eon 50 a ,, cm de espessu?a. À c€,pa da canada de ca¡,rão é u¡n areÌritÒ argiloso

branco !ûuito no1e, pertenceÞte à série îubarão. A ocorrêncie, do ca¡vâo de l.lonte

l.tor é e)e.taraente idântica às de ta,tuí, Bu.ri e Faxine,, onde restos de sedineûtos d.a,

-norreação Te,tuí fica¡a¡o insulados na Série de ftararé, eû virtude da erosão. Em tc-

dos e6ses E,floranentos o carvão é do r""r"o tipo". oliveira & Ì,eonardos (I9l+l ) ci -

taa ur!a, ca,hada de carvâo allorando numa grauta eni¡e Jacuba e ¡4onte Mor, a vj-nte e

dois qui].âmetros de cempinas. P1ftzer (1912) nenciona cluas cannaalas de ca¡vão, Celga

das, ocoyaea¿es na bacia do Rio Tietô. A canada mais aniiga, Monte Mo" (lorme'qão I

tìr) e Ê. oais recentè, cerquilho (rorrnação Tietê). F"rtzer (1957) apresenta as d.uås

caraadas de ce,rvão da bacia do lietâ: l,lonte tíoa e ce?'quilho. Ba,rbosa & Gones (1958:

tZ) eor¿enian: "Mais ou menos a neie, altuïa da formação (Iiu, observaqão nossa), o@J

re r¡ma se¡iinenta,qão lacustlina, com earvão, en l4cnte l{or, próxirao de caBpinas " A

camada de caruão ê deleada, máximo 0r2! n. Apóia-se sobre 1¡5 m de folhelhos betu-

ninosos, cor de cirìento, colìtendo abundantes restos de peìxes, e é eapeada por un

areniio argilos o cinzento-escuro, con restos de plantas da îlora "Rhacopteris ", o
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que lhes perrtite at¡ibuil ida.de viseana"" Trindade (f959) conpa¡a as a.uostras da

localid.a.de de Bu¡i, bastante fossj.Iífe¡as qua,nto a regásporos con às do carvâo tlpo

Monte Mor, da Fornação 1t,.1.

A bibliog::afia ainda nos forneceu outras referências ao ca¡vão Monte

Mor: Pet"i (L96\'t 62) fa,z o seguinte co¡rentário: "Carvâo de Jacuba-Rebouqas : Esses

ca¡vões ocorrem na Ì¡azende, Jaeuba, próxiraa a Monte Mor e Rebouqas, mr¡nicí¡io de Can

pinas. A reserv-a é nuiiro limitada con Or3O a Or15 n de espessura,, Z-Tí" de á$a,ZB-

15fi ò,e voLá1reís, 5--!2ú de cinzas. o poder ca,lorífieo é superior a 6.5oo :Kea:-./ug.

Contudo a bacia é ¡ruito ¡equene, para poder te¡ interesse come¡cie,l".

T¡indade (170) descreve o.gásoo"os in situ do carvâo Monte MoI. flùt

docuEe¡¡to básico, e recente (Ig7o: 4l-44), dc 29 Distrito-su-1, do Departamento ¡ta-

cional da hoduçâo l¡ileraL, há o seguinte cornentá¡io ¡ "No estado de Sâo paulo o car

vão ocorre elt cinco ba,cias pequenas e isoladas, de espessura entïe Or\O e Or?O ne -

tros, e assim d.eno¡cinadas I f',tapeva, Buxi, Ta,tui, Cerquilho e Jacuba-Rebouqas. Es -
tratigÌaficanente esta ú1iima ocupa a ¡losição inferior, enquanto que a bacie, de Cer

quiLho ocupa a posição ma,is elevada,. Durante a úLtira gue""a, desenvolveu-se a ex -
plore,qõo en CeÌquilho e Mato Seco, que fornecerab ca¡vão ¡ara a, Estrada de Fe¡ro So

rocabana e pa¡a divebas indústrias, tendo a produção chegado a 28.OOO toneladas no

a,no de 1t4J" Essas Ítinas depois foraÌ! s,bandonadas por não terero sido encontrados

horizonies prourissotes. Essas ocorrâneias soman cerca de I (uao) milhão de tonela, -
das, u'eser\,a essa ínfirna,, se comlarada, co¡1 o ¡tontante do carvão nineral dos estados

do extre$o-sul do país.

Nos seguintes municípios s itua¡1-se as princilais oco¡râncias de ca,r-

vao:

Mu¡icipio de Campinas, no distriio de RebouÇas

Ifr.micíoio de Bu¡i, er- ribei.:rão da Enxovia

l'luni.cípio de Tatui, na, fa,zenda Mato Seco

Mrunicípio de Tietê, en Cerquilho e Aliança

fvunacl.pio de -Ltapeva, .

Destes cor¡entários soam fanrilia,res as referências ao carvâo que ocor

¡e entre as locaÌidades de Jacubê. e Reboirças, no l,I..rnicípio de CaÌûpinas. O vo1u1e

ff¡f f , d.a Enciclopédia dos t,hrnicípios Bx'asileiros (Lg57 | 2ot) , e)çlj.ca que ao tfuni-

cÍpio de Campinas Forann ",. incoTpolados os seguin¿es dist"itos i """ RebouQas, pe-



('l0) Conglomerado, cinza-ômareIado (0,45 n)

(9) ilrenito argiloso, cinza-ciaro (0,42 m)

( 8) Argilito areñoso, cinza-claro (0,17 Íì)
( 7) Folhelho argilo-arenoso, cinza-¿marelado (0'12 m)

(6). Argilítc arenoso, cinza-c'l aro (0,06 ¡ì)
(5) Folhelho argilo-areñoso, cinza-amareìado (0,12 n)

(4) Argilito arenoso, cinza-ilaro (0,35 riì )

(3) Folhelho argilo-arenoso, ònarelo (0,30 rr)
toss t lì 1êrô-

(2) Argilito arenoso, cinza-cIaro (0,04 ¡n)

(1) Folhelho argilo-arenoso, chocolate (.l,50 m)
Pou co fos si I ífero.

Fjgura 3. perfil do aflorameñto SÍtio dô itina



Ia Lel l1g? de 16 de dezeEbro de 1909 ".. ¡,oram desnernbra-dos (eo rnunicípios, obse¡-

ïêqão nossa) ... surÂané, ex-Rebouças, pela lei 2\56 de 10 de dezenbro de L9r1":''

o voLune glx, daquela Enciclopédia (l9Sl, V1)' conside¡ando as ati

vidades econâaicas de Monte ¡.'!o", diz cle,ranente: "EÌ:rbora inexplorado, o município

(grifo nosso) é rico e. ee,rvão-de-pedra,". Evidente¡renie, a, conceituação de mr¡¡icí-

pio para l,:onte l¿o¡ não se pz'ende apen"s à afinna.ção a,ciaa, nas ao exposto na's pígi-

nas 171-17 + daquela Publicação'

Portanio, sendo o antigo distrito de Rebouqas o atual Munieípio de

Swoará, fica excluída a ocorrência de caryão no lirnicípio de Canpinas. Sabidame¡ -

te, en s'roaré, tarnbém, não existe carvão, send.o real apenas a ocorrência do mesúo

ao ¿tual- IÌruicípio de Monte l{or.

Esia situação, a,1go confusa,, t€,lvez possa ser exlficada pela' proxilûi

dede da jazlda de carvão de Mont€ l,lor aos 1i¡dtes interr.lunic j-pais de Sr:na,ré e Ca,rnpi

nas (rigura z).

Quando 1á estiverDos pela prlmeira, vez, en iulho ùe L969t o terleno

eir que se situa a r¡ina, de ear¡ão aban¿on3da, pertencia ao Banco do Estado de Sâo

Pa'ù1o. Posieriornente, en ianeiïo de 1y¡0, pertencia, ao Sr. Alberto MortIê', que ti-

vemos ç p"azer de co4hecer eÐ j u.1ho de f971.

En corauaieação à Sociedade Brasileira Para o Progresso ria Ciência ¡

ero su€, lÕiI1 Reunião Anual ¡ea,L:lza.da en Clrgiiiba, Paraná, notÍeiaros (l"'lillan, lïla),

pela lrrineira vez, a descobe¡ta (ou reCescoberta) do novo afloramento no tlulicípio

d.e rtonie Uor, que já havia, sido comu-r¡icada en deze!4bro de \969 ê'o Mus eu Nãcional- e

en s,b"í1 de lgZO ao Conselho ¡tracional {ìe Pesquisas, denoúinand o-o aflo¡anento Sítio

da Mina, ¡ra ausência c.e qualquer dad.o rrels específi.o para sua' tocalizaçâo'

Iloie, esta¡ûos convictos de que fizeaos uxla redescoberta do afaolamen

io noticiado por Sarbosa & Aloeida (1949) e esquecido pra'ticanente desde e'quela épo

ce,, porque, segu.rido infoïrû€,ções obiÍdas n€, Prefeitura, na agância local do IBGE e

jr.lnto aos habüan^ues, sonenie €xiste ne. regiâo 1r|'na niûa de carvão (Est" f, fig" 1)'

Co:no há evidências de váries gêlerias afÛdadas, acreditanos que, en

bo¡a peïiencentes ê,o mesno aflorar¡entc, os fósseis coletados nc prirneiro período e

no pez'íodc Lg69-Lg7L seiam de ga.1elias difere]ltes, pois 3ê'rbosa' & Almeida (19)+9: B)

obsex1l.am.' 
-'lùa ,iltima localldade citada (carvâo da iazida l{onte l(o1', observação nos-



sa) nl:Iq níve1 a cerca ¿Le Ìúeio &etro abaiio da ca,¡rada de carvão, bem coroo na zona

d.as plante,s sci¡xa refe¡idas, existen restos de peixes paleoniscíd.eos que se incluem

pelo menos ero duas espécies difereniles, u-'!a das quais provaveLmente pe¡tencente ao

gânero li-onichthfs , que absoluiamente não foran encontradas nas camadas (f) e (5),

fossillf*as, do iazj.go estudad.o. Além do aais, por seï praticamente inaeessíve1 ,

não localùamos a ca,nada de carvão aba,jl{o da earnada (l) do perlil traç-ado (Fig" 
'j

est" ï, fig. 1) e co¡oo referêncie.s a lósseis anilûai.s as fazeEos, não para peixes ,

nas para co4costráceo6, co¡no Leaia s¡, (lst. l, figs. 4-5) e u¡¡ provávet euripterí-

dea cf. Eul¡Þterus sp. (lst. I' fj,e" 6)"

}. Mí?oDcS E I,ÍATÐRIA],

t"1 - No ea¡dpo"

¡orân realizadas esca,l'aqões com picaretas, e¡ìxadas, enxadães, nrarte-

l-os, pås, etc", con selecionamento de áre¿s do aflorarnento - "irincheiras" - e a ¡9

tí¡eda, do barranco, de gîandes blocos de seaLildenios nu]na, tenta,tÍva de ne]l1or apro-

veit¿EentÕ fossilifero. Todas as peqa,s coleiadas foran desbasta,das, numa tenta,tiva

de Éelhor iiranspsrie sem riscos de quebra d.e ûateriai, e depoj.s envo1vid.a,s, adequa-

daaente, en folhas de pepei. A1én da proieção que o papel folneceu ao fóssil, pos-

sibilitcì¡, iambém, secagero a longo prazo.

Todos os exemplares, depois de envoLvidos e p¡otegidos, fo¡an coloca

d.os em cÊ,i-:{as d.e nadeila e tÌarìsporiados e¡n veículo aLe nossa propriedade.

Tivemos a opor-,u¡idade de traçar un perî1} da parte acessível do a -

floraEenio, s ituadg nlnla galeria afu¡dada da mina de ca.rvâo abando.rada, com a. cola.-

boraqão do Dr. E1ia6 Dolianiii, do Depa"taßento llacional da, Produqão ì,iiãeral,'

Tambéro, efetuamos colete,s sistemáticas de sedinentos das car¡adas cc

!,erfilr cuja análise mineralógica foi feita pelo hof. Ar4aro Bê,rcia e Andlade, do

Depa]f¿al¡ento de ûeologÍa, do ¡,¡rs eu Naciona,l, " 
t uná1i"" rðentgnográfica lelos ¡rs.

Augueto Bâtista e I'le)'se Bâiista e o auxilia¡ Sr. celso Rosa lue,cedo, da Divisâo de

F,etalusgie, e ¡,{etalogaaîi4,, do Tnstituto Ce Engenharie Nucl-ea", da ljniversidade Fede

z'a1 do Rio de Janeìro"

¡o"am feitasr tarcbéro, coletas de uateri€,l carbonoso in situ e de re-

jej.to e enllregue ao l,abora.iório de Micïopaleontologia, do Ðepartamento Nacional da



Produqão MíneraL, a fin de ])roporcionar re estudo mais coÌrpleto da microflóru-la do

afloraBenio, já estudada por TÌÍndade (1q10) 
"

t,2 - ¡lo J-aborato?ro.

Depois de seco, foi. feito 1)1ll novo desbastanento do rdateriaÌ coE o

obj etivo de aproveitaìlent o, ao ná"ximo, dos fósseis contidos eE cada peça.

Uøa triagerÂ do îiaterial foi feita sob a binocu-lar, iúplicando üuit¿s

vezes, elr novos desba,s tar4entos , sendo a,s peqas mais expressivas e irÀporta,ntes, d.o

ponto de r"ista paleobotânico, fixadas, latreadas e incorporadas à eoleção, corn a

conseo-uente nrineração e caLalogaqâo.

Qua,nd.o as peqas possibititavan ùía fixa{o, sen un estudo detalhad.o

que å neeessário e¡0 outrê,s ccasiões, ioi usado duco ben d.Ìluído com redutor que, coro

o 
"1oílio 

de urn peqùenô pincel, foi colocado sobre a superfície exposta da peçe, in-

clinada pa¡a permiti¡ sua passagen uniforme naquele, superfície. O objetivo da, fij{a

gão foi de pres erva.r o fóssi1, îa" ma;-úTiz, da ação de eleqentos nocivos cono poei¡a,,

insetos, etc"

A quase tota,lidade dos fósseis encontra-se recoberta por una canada

de éxid.o de ferx'o, que os distingÈe, claranente, da cor da rlatriz.

Ás peças, já fixadas, foran submetidas a urrì pequeno lastro de esûe,l-

te br"anco e numeraalas com ¿inta nanquim preta, obedecendo à ordern m¡mérica da cole-

ção. I"Àritos fósseis aprese:ri:am-se coÌÐ ûolale e contta-nolale e cono impressão e coD-

tra-íarpressãc e, neste caso, foran numet ados com o liesno núrnero, fazendo-se, na des

crigâc, referêneias a estt pa¡ticuIê,ridade" -Às v.z.s, Drrna, nesma peça, e¡lcont?aùlos

espáci,mes dife"enies. Embora sob uú raesno nú,r,ero, são disi;inguidos poï letlas: A ,

B, etc" e, assiÌr, Ì.ealçados na descriqão.

Foïan pÞeenchidas folhas do tatálogo Geral de Þleobotâníca, do no,s-

so Cepa.?tadûento, onde estão diserj-Ì¡ìiDâdos todos os detalhes das peças incorporadas

à colegão: nunero, d.esignação, idade, procedência, coletor (es), data da coleiar da

ta, dã, €nt¡'â,da d.o nateriê.1) r¿ostruário e quantidade de exenplares,

A quase totalidade dos exeüpleres figurrados neste tra,balho foi foto-

grafad.a pel-o Sr. l,{rj,rio ca?îdvaL, no Iaborató¡j-o Foiográfico da Ðivisâo de Geologia

e Miner¿logia, do Depariaúento Nacional da kodução M:ine¡al" A única exceçâo é o

exeopla,lr n9 öOl-Pb (Est. II, îí9" +), fotog.afado pelo auior no l,aboratorio Fotogra-

fi.co dos Departa,nentos de Geoiogia e Paleontologia, do l'tuseu NÌ.aciona,l.



Os desenhos foran feitos pelo ST. Raua B" d.e Garcia Pau-Ia, dese¡¡is -

tê do Museu Nacional.

Muitas vezes, principalqente nas amostt as da canada (1) do perfil ,

as ixûpressões fosseis se confundep, visivelEenter coE a, matriz. Para realqa-las ,

nas ilustra,ç6es, utilizarÂos uúa úistura de ialco e álcool que, com o ar¡xíIio de rr¡o

pequeno pj.ncel- de ponta fina, foi colocad.a 4o contorno norîológico, seD cobrir a í¡r

pressão.

Finalnente r todos os exerûplales coletados têro as seguintes ¡eferên -

Tafoflórula: Ifonte l'lo¡ (sensu 3a,rbosa,, fÇ)B)

Resião 
"a19ql194ûU!gq: 

Gondrana

¡{orizonte estr?tigráfico: Iormaçâo liu, subgrupo atatarê, Gïupo lubarão

P¡oce4êqgia: Aflora.mento sítio ¿a lr4ina (sensu t'fillan, l97la), Ilunicípio de Monte

\Ìor, Estaüo oe Þao leuro

coleçäo: (col. or-ul, Pb) = coleção paleobotânica bra.sileira,, do Departamento de ?a

leonrología, d.o Museu Naciolê'I.' /

4" rNToRr.4aso @oLóGrcA

4.1 - ceneralidades.

A f1óru1a, sob esiudo' foÍ obtida, na, capa da iazida de carvao de l"ion

ie l'1or de cqja geologia a biblíogra,fia nos forneceu os seguintes da,dos: Barbosa &

Alneid¿ (191+9) coloca,m o carvâo ì,îonte Mor entre dois tilitos: Salto e Ë1ias Fâ,usto,

da !'oreação ftu, situada r1a base do Grupo Tubarãc do rio Tietê, Esiado de Sâo Pau -

loj B€,rbosa (1952) correlaciona' o Grupo ÎL¡barão ao PeÏIniano Inferior, seguido por

A::ûetaa (:1952) t Alneida & Barbosa (t9t) correlaciona.n o catuão ¡{onte Mor ao Pen -

sÍlvEnLano Iafeïior j Barbosa & Gome. (1958) e Bar.bosa' (1958) situan o carr'âo Monte

Mor nô Viseaao, topo do lfississipianoj Pei"i (rg6t+) 6 de opiniâo que a subdivisão

i+) En tïabalhos anterio"es, ùe nossa, a,utoria, o Ìlaterial do ¡'!ìrseu lì¡acional foi i -
ùeDi:ifåcado peLas siglas Pb-¡c-l¡m e Fb-DG-I¡NRJ " Enireitanto, cord o clesDenb]1a,Den

to då, aniiga Ðivisão de Geologia do lirseu NacioÞa1 nos atua'is Departanentos de

Geotogia e ?a1eonto1ogj.a, a sigla, por nos usê,da passa a ser gol" DP-MN, Pb.



Þropos.i;a por Ba,rbo6a & AlrÂeida (f9l+9), para o va'Le do rio Tiete, dificilnente pode

ser estendida pa,ra todo Estado por falta de tra,baLhos de detalhes ' 
que penoltisseE a.

distinção dos diversos níveis de tilitos e rochas assocj.adas. Por outro 1ado, o con-

plexo glacial é nuito mais espesso elÉ Sâo Pa,ulo que no sul, ocorrendo cinco a seÍs ní

veis de tilitos. Por esta, tazão, adnava. ete, não se podia adotar para São Paulo, a

nesna sr:bdivisão estratÍgráfica dos Esiados r¡eridionais. I,lelhor seria o agl upanento

de todo conplexo glacial sob o none de subg¡upo Itaraté, resel'\,E,nclo o antigo none de

Tatui para as rochas post-glaciais. segu¡do ele, a idade do Grupo luba¡ãô deve ia,

ser ca¡bonífero Supe¡ior uma vez çLue o lra¿i, que ocorre ê'cir€, a,larentemente en con -

cordância, é d.u,t.¿o coùÌo Perniano InferioÍ; Rocha-campos (1967 ) discorda da idade

proposts. por Barbosa (1918), sugerindo idade mais recente e substitui a denominaçâo

crono-estre,tigráfica Sé¡ie Ttba¡âo pela rie-ncminaqão lito-est¡atigláfica Grupo Tubarãg

correlacionad.o de acordo con cordon Jr. (1947) ao Ce¡rbonífero sulerio¡ (Pensilvania -

no)j Mendes & Petri (19?L: 77) obs ervar¡ o seguinte sobre a Foroaqão Itu: "Ass enta' ,

discord¿nteEente, sobre o C¡istalino, iniciando-se por sedinentitos arenosos, f1úvio-

- .agLaciais, ûas as vezes por Ìm talato descontlnuo (ÏLl11lo ija-LÌo.), acompannaoo oe rLlml

tos, No Delo do lacote, si.tua-s e o ce¡vão de lfonte l,for (localidade próxira a Canpi -

nas), cora a espessuÍa de 2 a , crn. É capeado po" u.n arenito a,rgiloso corû restos de

vegeta,is" ¡, espessura eedla atribuida a essa toa¡naçaô, de aco¡do coD dad.os de sonda-

g"r, é "ur"t de 550 n, supeïior à de qualquer outra das divisões estratigráfice's ".

L.2 - Perfi.l alo afloramenro sítio da M¿na (Fie. t)"

O afloranento constë, de onze canadas de sedinentos, a coniar da "boca"

de uea das galeFias afuÌldadas (Est. 1, fig" 1) da raina de calão, com uÐê' esÌressu¡a

tot&1 de 6ri, a, distribuído" ot" seguintes caÌEdas !

(f) 1150 !a - f'olhelho ergilo-a!'enoso, chocolate" o estud.o rðentgncgráfico ideniifi -

cou coiìro cê.olinita a argilar qr" é o 
"otpott.nte 

essencial' Apres€¡te es

trutura laBinar ¡¿uitc finê,, con Eaterial 'oas tante co:¡pacto e coevente ,

constttuíd.o d.e argila, qua.rtzo rolado e feldspato decomposto. secu¡d¿ -

riË.neìÌie, ocorrsr¡ raríssi¡ros cristals ."i"à"t"" de rutilo e fluolita .

os testes quínicos revel€,?ara grande quentidade de sllica e afumina, óxi-

do ferz'oso, laterial carbonizado e óxido de titânio, proveniente do ru¿i

10. o sedinento é constituído de f¡agnentos sub-angulosos e a,¡redonda, -



d.os, de espessura. j-nferior ô, 0106 nß, e pouco fossilífero (Fig' ,, est'

r, fig" J).

(2) O,O4 !û - .A,rgÍlito arenoso, cinza c1aro. Constituído pela caolinita e a¡eia fina,

de quartzo, conlorEe resu.liado do estudo rðentgnográfico. SediEento corû

lacto e u¡ifoflìle eüi tod¿ extensão. As finíssi¡as ca@'das não são faci'l-

raente observáveis e a observa{o microscópica é nuito difícil, etl conse-

qüAtcia da grande quantidade de argila. Entretanto, é possíve1 observar

a areia constitoídu, po" grãcs sub-angutosos e arredondados de quartzo'

Sedinento afossilífero (Fig"5j est. ¡, fÍg. l).

(3) orlo n - Folhelho argilo-arenoso, amaÍelo- A colora,$o é d 
""ortutttt 

de irdpregna-

ção de óxido ferroso. Sediîûento com rlesma coraposição e ca¡acterísticas

d.o sedj.nento da canada, (1), excluindo a rnatéria otgâtti"t e constitulintes

menoÌes, e nuito fossilífero (lig. t; est" I, 1íg. 3)"

(\) Or15 u - Argil-ito arenoso, cinza claro" Mesma conposi@o e ca¡acterísticas ôa

car4ada (2).(Fig. 3i est" I' tj'e. )).

(¡) Or12 É - Folhello a,rgilo-a¡enoso, cinza-aEarelado. sedinento con impregnaSo de

óxido ferroso eÞ camad.as alter¡antes con camaalas cinzentas. o eonponen-

te p"incipa.l. é a caollnita, em nisiuïa íntirna cor¡ a,reia fina de quartzo'

Enbora compacto, não apresenta, unifo¡midad.e de a,specto cono obsexvado nas

caoada.s (z) 
" 

(l*)" É um sediúento afossilífero (rie" l; est. I, fie' ,I

(6) 0106 n - Argi-lito a¡erroso, cinza claro. Mesrna conposição e ca¡acterísticts da ca

¡¡ada (2). (rie. 3; est' I, fig" J).

(7) o|9 n - f'ol-helho a"gilo-arenoso, cinza,-ana¡e1ado. Mesrca conposiqão e caracterís

tlcas da ca,¡qaaa (5). (rie. l; est. I, fie. ,).

(8) or17 ¡r - A¡gil-ilo arenoso, ci-r¡za c1aro. Mesae cordposiqão e ca¡acterísticas da

canaaa (e), (Eig. l; est. I' îj,g. 1)"

O) o t42 nd - Arenito argi3-oso, ciïrza. claro" os componentes p¡incipais são q'nuri:zo e

feldslairo decoltposto, anbos coln areia aglutinada por argila caulínica"

As ca¿a.cterístieas são senelha¡tes às das carna.das ()) e (7)" nelas ¿i¡e

re pela nè1oï irnpregna.ção de óxido ferroso, por não apresent'ar estra'tifi

caçâo täo oí¿id" " conter Itaior quantidade de areiau (Fig' ,j est' I ,

Jj- z\
!t6. ) l.



(1o) Orl+5 n - conglomerado' círßa-aøaÍel]ado. sedimento constituído por um eglonelrado

de sei,raos rolados, de taeajnhos vaïiáveis, com pouco Eais de oro2 a. A

maioria dos seixos é d.e qÐa¡tzitos diversos roas, tanùén, con seixos de

qÌøTtzo t ortoclasita, pegmatito, a,rgila endurecide., etc. Cls seixo,s es-

tão aglutinados por u!¡4, iÁassa r¡ais fina, de a'reia quartzosa em ûistu¡4,

com argile.. sedirnento afossilífero (Fig. ,j est. I, fig" l)"

(11) ,roo ro - Arenito argiloso, amareloo Sediraento de aspecto nais denso que os ou -

tros. Apreseata uÊ;rs de TOtf' ' eÍi peso, de areia fina de qua¡tzo cimðta

da por materia,l argiloso. Sedimento afossilífero (ttg. 1; est" I, fig.

fefa irnpos s ifitidade total de penetrar na go"leria, en viJtude de a.criou

10 de detÏitos ocasionado pela ação desagregadora in¿ensa das ágr.ra,s pluviais, não pu-

denos localizar, neÊ a camaa¡a de carvão, nem sua lapa onde, segu¡do Barbosa è Al'eida

(191+9), existerìr restos de peixes paleoniscídeos.

AssiE, o perfil refere-se ap.nas à parte a,cessível e visível da gal-e -

Ì:s,, que correspo[de, evidenieBente, à quase totalidade da capa da iazida de ea¡vão"

)+.] - Acesso ao aflora4enio sítio ¿e l¡ina (Fig" 2)"

o afloraüento 6itua-se no Município de t"Ionte yror, Estado de Sâo Paulo,

que está loca.lizado e oeste d.e Campinas, enire este rnunicípio e o de capiveri, na zo-

na flsiográfica de Pj.tiacicaba.

A posição geográfiea de sua. sede é zzo 57' de latitude sul e )+7o 19'

de longib¡¡Ce û" G¡"

O acesso ao afloraúento se faz airavés da,s segi!intes viasl

(l) atre,vés da rodovia campiÊas-Monte Moï, 2 km antes da ciÔade de t'fo:lte Mor à ¿irei-

t€,, Êeguindo ¡oais 6 km pela Estlîada do Leite.

(¡) através da rod.ovia ca.opÍnas-Monte Moï, 16 Ìaî depois do trevo de canpinas, à djrei

ts, nâis 4 lft.

(C) através de, liodovia Canpinas -tfonte Liar r lt', kt depois do treYo de Canpinas, a Ôi-

reita naÍs 5 ka"

5. ECßSErS

>ol * Þ1s!eÛ9l1ca "

lfo presente i.TaoaLho seguirnos, erû linhas gerais, o sistena de classifi



ca,éo do Beino Vegeial ¿dotado no "Syllabus der Pflansenfamilien ", de Engler, ediqão

t95\. Era certas parìiculerid8.des, en relaçâo às Sphenopl¡vba', Psilophyta e Lycopbyt¿,

seguinos a orientação do "T¡aité de Paléobotanique", publicado sob a orientação d.e

E. Bou¡eau, con os tonos fi (L967) e III (f964) consultados'

As plântas fósseis relacionadas târn sua a'bu:rdância reÌativa, no nate -

rlal estudado, indicad.¿ como segue: (r) ¡ara = três espácines ou lrienos; (nc) não co -

¡1¡a = a,té seís espécines,; (c) cornum = rdais que seis espécimes'

Di.visão ISRIDoIHrLA

classe PsilophYtopsida

ordec incertae sedis Pala,eophyllales

GinkgophyllrÌo sP. Tilo A - (r)

ar.""" r""on" rJ
O¡d.en Lepídodendrales

Faní1ia tepidodendraceae

Lgpidodendron pedroanl¡n1 zeiller erdend. Millan - (r)

Faraí1ia LYcoPodiops idaceae

tycopcliiopsis pedroanus (Carruthers ) Edvards eldend' Krár¡sel

- (")

LYco?odiopsis derbÉ Renault - (nc)

LycoPodlopsis sP. TlPo A - (r)

classe Sphenopsida

Ûrden SPherochYlLales

FaÍríl ia sphenophyllê,c eae

sphenophyl}uia sP. lipc A - (nc)

Ordelo Equisetales ilìcertae sedis

Paracala.lites ausi¡a.lis Bigby - (c)

?a¡acalê'¡rites cf. lev-is Êigby - (r)

MoRF'ocùlERoS incertae seiis

Sflhe¡lopteris sP' IiPo A

Adialrìii!!i sP' - (r)

is l4ilLan

(r)

(t'r" )



Rhacopteris cf. chi¡butiana Archangetslw & Arrondo - (r)

Rhacopteris cf. o ta (¡¡ccoy) i,la.thon - (r)

condqr'¿nidiûI cf. plantianurd (Carruthers ) cothan - (r)

? Triphyllopteris cf. collombiana (scrrinpe¡ ) Jongmans - (r)

Divlsão GB,INCS IERI4AX

classe conifei.opsida

O¡den Cordaitales

Fanília cordaüaceae

Noeggerathiopsis hislopli (euntury) leistnantel - (nc)

O¡dem CoDiferales

Fanília lebachiaceae

Pa¡a!ìcctradus ? fallax l'lorln - (c)

orden conife¡a1es iÌcer¿ae sedis

Buriadia heterophylla (Feistmantel) se!¡ard & Sah¡i emend.

Pant&Nauti}€l-(r)

Sernenùes ílcertae sedís

cordaica"p!! gllgll (¡eruglio) Miuan - (c)

co¡daicarpus barbosa.nus Mil]an - (r)

Sa&aropsis seixa,si C'ihite ) Se!,¡a,rd - (r)

5.2 - ûescriqão"

Ira descrição desta 'Èafo1ór-i1a seguimos, paxa cada espéeie, o s eg'.linte

esquena: sisterrática, i¡ætraqão, deseri.ção, material erc o-ue l"oi basea,da a descríção,

eüiade. do perfil de onde procede o ma'-erial , descrieão do rlalerial, discussão, cor¡:a-

raqão e coletor ou colêtores.

Quendo se tÌatava de espécle nova foram a,crescentados ao esquema os í-

tens referenies à diagnose da espécie e à origem do nome. Ta,nto pa¡.a o naterial

quÂnt. p¿ra a descrição do material, acïescentancs dados relativos ao tipo de fossili

za@o e à iluStração. païa o ccletcr ou coletores act escent¿nos o ano ou anos das co

1ets,s "

À exceqâo das espéeies l,epidodendloo pedJoanu¡, ¡ycopodiopsis ped-roa -

nus e L" derbyi, enlre as L¡,rcopsida, e Cordaicarpus nitens (feruglio), entre as seEen

tu" &g9glgglg das c¡ru¡ospermae, a sinonimia s,presentada refere-se apenas às refe



râncis,s feitas ås espécies da Tafoflórul-ê' Ilonte ìÍor"

ûrdem ince¡tae sedis PA IAE OPHÏLLqIES

Gânero cf. Ginkgophyuqm saportar 1875

5.2"1 - Gin gophylluÌr sP. TiPo A

(Est" Ìr, ligs. l-1)

(a) ¡9lgrição

Folhas destacadas, pequenas, com nenos de i cn de comprirDento, estrei-

ia¡ldû-se, gïads,iivar¡eni e r en dÍreqâo à região basal, que á alongada " LiÐbo d.ividj.do

en dois s egiaenios ou lobos por uera incisâc mediana que possibilita, !.r¡a abertura angu-

iel aguda, epaoxiûrad.a¡4en Le variáve1 de 35 a ,+o graus. Iiervação paralela, pouco nulqe-

?oaa na ¡ase foliaa r aunenlando e¡¡r n'j¡rero até ao nível da incisâo folia.r at¡avés de

sÌrcessi-,¡as ðico-.oûÌas que oc or?ernr tar.rbén, nos Ìobos que, erÂ algut-rs exemplares, tefl4i

nam em poÞta ob¿usa.

ioj 1'êi;exiê.!

A descrição è ba,sea,da nos seguintes exenllares (Col. DP-I'O{):

n9 89lPo, inpressão (sst, ff, fig. f)

ne 1o85Po, irapressâo (Est. I1, fig" 2)

nç 1o86Pb, iropressão (¡st. ¡f, fig" l)

CaøadT í1), folhelho argiic-arenoso, aÉarelo (Fig. Jj est. I, fLg,. t).

{d) lLeÉeïigåo do lra.b.erial

(r) !;xe¡:pl â-v n9 Õ91Po, lnpi essao ([st. -11, fag. rJ" hclna destacaca ,

ircomÞl-eia, supelior e ioterior@enie, con li rû¡Â de coûprinento e 2r5 r\rn de largura n6,

regiãc inferlor, 3r5 t tr' r\a regiâo abaixo da incisão nediana e )+r5 ram na regiãc ao ní-

-,'€1 da ircisao do li¡,ùo. Os lcbcs, inconple¿os, tem a FlesiEa, 1a,rgura,: 2 ú8, sendo a

dlstar.ci€, elìi¡e eles de lr5 nn1" A irrcisao na re8iao tredjana do 1ínbo peraite u¡ia ê.-

-sertÈ'â aågÈlaï d-e aploxiEracamente 40 graus " A nervaqão consta, aparent,eEente, de ,

!1eya"uïås basaisT pafelelas e divergerites, sucessiva¡âente dicotô¡oicas até às exiremida

des Áåsiiai-s, oÊde nos lobos alcônqa,m 
" 

t ri*uro de ]a. As nervtÌras acompanham a, cÈïvatu

:'ê, fólj.â^a åo triÍ1lro extefnc, que é ligeiraraen+.e eâoeavo, não se anastoracsanôo ero -coda,

a s,-¿er-sâo dê, fol-ha, A dicotoroização das ne¡-'/u-?as ccorre abaixo e aci!É, da, di.coto¡lia,

fôlia""



(ii) ExerûI)1af n9 1085ft), ir¡pressão (4st. IT, fig. 2)" Folha destaca -

da, ircc{rpleta inferiorr¡enie e parte sulegiorrùente, co!4 J) m de compri4ento e 2 En

de l_argura aa região inferÍor, J uni na regiâo abaixo da incisão rriediana, e 4 n¡a na re-

gião ao nível d.a dicctoois, foliar, onde o li.ßbo se divid.e ero 2 lobos, estando preser-

vado apet-âs o lobo esque¡dc o-ue tem 17 n1l1 de co¡1pïimetto e 2 ¡!E de largura en toda a'

sua extensão" Se corìsiderarnos a, incisão oue ocorre na z'egião lediana do lidbo, a a'-

bertura ang'¿14,2" entre os dcis lobos é d.e, aproxima'danenie, ,i graus" A nervação ¿

Þouco :llraelosa na bâ,se foliar, que é be* a.Lo¡.ga,dê'r torna,ndo-se mais numerosa para ci-

Ea eÞ 1ri!:-öude d.o p¡ocesso dicoiôrnico a que esiá submetiåê,, de eodo que, ala¡entenen -

te, no í.nieo lcbo existente te¡rninan quatro ner\¡uïas.

(iii) lxempta.r r!9 Lo86?Þ ' itpressâo (Est. Tl, rie" J)" FoLhe,, ts,r¡Ìbérn,

desiacada, eoro base alongada, inco¡npieia infel"iolÌ'lente e parte superiorrnente, eom 40

nr áe co::piinento e ? m: de la¡gua ne, reglão inferior, J mn na região abaixo da inci

sãc nedi¡,na e 5 run ¡ra região ao níve1 da, incisão nc lftùo, que o divide era 2 lobos ,

ests,Þdc apelas o esquerdo preserr,'ado Ê que te]:]nina em ponta. obti¡sa, tendo 2C Ìgl de

eorugrii:a.:to E :s¡guïÊ, veriáveì, ern tod.a a sra exter,sâo: 2 Lnr prjxiroo à dicoior,-lia fo -

?Lày, t rþ na região nediala e !', tr.ùa !!a extrerûidade distal" A nervação esiá pobre -

ìiìef¡te p1fesefl€,¿a nas aparentê, ser, co¡lo nos espéeines ante¡iores, pouco nuo'e¡o6a infe

z'iofqel1¿à, å.ulnelliando e* nú*ero pelas sucesóivâs dieo'6cîias.

(e) !!seus!]ão e 
-cor'æaraqão

ña b!ùiografia consu-Itada ¡ão enconirê,nos, aì:é agora, referâncies da

ecçy:"êqcja d€sta for¡le genérica no Gond1.¡anal sendo sua <ìesc:'içãc e :lustyação Íeita ,

pelã, p3jjaêíra Yg¿t na pîese!Èe 'vra,balho, con base na se4elhança das foihaõ de i'íonte

l¿or coa equelas dc heuislério bcreal.

Segundo HSeg (tg6Z) " gênerc Gi¡rkggphyltu¡n, iu¡tanenle colr P1a''irchy1 -

lqp, qil+goçlvtoPiS e E'1isÍrglbJ'tcn, constitui as ¿l9g!æ-!SgÞ Pelaeophvlleles, sru

po eaigniáiicc ùe pla4tas denire as Ps iloitbtta, essi?r denoni¡ado por Arbe¡ (1912)"

P¡efÈïirros e, denominaqão genárica de Gi¡-kgophyllu$ pa¡a o nosso @?'te -

ylai IrÕ3 concÕrdaÎ, en l-elinos aelais, coia a, ciagno6e dada po¡ Sa'porta en 1875 (io

Hëee, \9& z 181j .

Corq)arando cor PsygaophylLu¡lt guneiÌ-oiiint (xut" ) Sctliraper, óo Perniano

åa Rrissì-a, figura.do por se""ard (\9La, f]::¿.66) e, segurido zaressky(19,7), idêntico a

Gi.atraoÞhyllja katcenskianum Sa?oïta (in ?geÈt Igê7 | 16\) ---j seroell¿¡rca norfológica' en-



tre as folhês, inclus ive quarto à incisão rnediana, ]!o ì¿Ebc" EniretanÈo, a nerlz,gão no

exenplar figurado por S e-¡a?d aão å ire" visível na fotografia o que inpossibítita qual

quer eougaraçâo co¡r os !]ossos exenplates. A abertura. angula¿' no espécfuae da, Rússia ,

obtid.a nâ fotografia, va¡ia de lO a 15 graus, belû nenor, porbanto, que nos exemplares

de ¡.{o¡Ìte l4or" A1ån éisso, a, espéeie russa ¡rostt:a, as folhas inserid.as num caule, que

não foi possível obs eavar em nossos ene¡çlaïes.

oitra espécie do PerFiiano 
"usso 

é GinkgopbyEu¡i lsevolodii zalessky ,

fj.gLla¿a ¡,or Höeg (1967, fig" 278), onde veïifica¡ûos que o lir$o foliar é r¡árias ve -

zes bif,lïcado e com lobos aetosr caracterlstieas não encontradas em nossos exeraplares

onde o linbo se bif\r¡c€, r-. ,ini"a ïez, setdo seu lado exierno ligeiranente côncavo .

aá seaelhança apenas na ¡er'¡aqâo, aparenteùenie pouco nunerosa r,aquela espécie.

co!Þ out¡as espécies do Paleozóico eur4ooeu nosso nateriaL á eoroparável

a Grxkgophyli"!4 g?e ¡ eq4 saporta, do Pemiano da Ilanqa, ligurado por Hðes (f967 t

lí¿" 2TT), que apresenia c 1!ûùo foliar ern forrna de leque, estreito ou cùeifor¡oe t

co4 ¿Luas ou nais profundas incisões, estreitando-se na regiâo basê,l en forma de pecío

10, sËndo rÉ,ior que o liÌnbo propríanente diio" Nosso naterial se ap"esenta fra,grûenta

åc supÊaic-¡' e infericr¡1enie er evicent€l¡elte, não mcstra o c-rát.r peciolado, nerÂ os

" a.lcbùs lendiåcs r apos a incisâo no li!]bo, coi¡Ìuns oaquela especfe.

É basian*-e ccnparáve1 cor +e9g!Igj!g9i9g* üiLson (19rt+, figs.I-

7), rio c¿r'oo:riieïo s -i¡leÌicr da Eseéeia, slrlcniÌiizado èn Ginkgopþyl1ì.¡¡r scoticu& (-tùit -

son) Ëdeg G9\2) e, assin, flgrïado por Hðeg (t967, t¡e" 279), onde é visívet a. notá -

vei seraelhê,nça coll as ío1has d€sta,cadas de i'icnte MÕr nos seguinies pontcs: morfolo -

giar i4clìÌind.o â ponta obtusê, do exerdpla,r das figs " l-2 de Hilson e do no6so exelci)Iar

n9 1o86PD (Es¿. 1T, lía. 3); incisâo nediana no li¡nbc corrr o conseq{iente n'iero duplo

de tcllcs j lez",eção Þaralela e <i.icotônicg' a paali¡ da base folis,r; base loliar alon-

gaCa e esileíta grada,tilralcen'ue para be,ixoi o fatô de sere¡l encorcraCas destacadas"

EntÎeta¡:io, colio lo¡llos distiEtivos te¡ûos: diiererie aberiur¿ àr\gùIar t ocasioilada pe-

1a i¡cisâo raediana no 1i4¡o: li a +o g:.^aus e$ oossos exenplares e io a 20 graus nos

exeppl¿res rÌa Escécia; oervagãc cln anasiorcses rro eYe.ilpia¡ de fj.gua i de wilson e

þais ¿tu¡1e?3s4, ÞTi4ciìlâlmente rlos l-obcsr tros demais espécires escocesesr ccntra,stando

corq a nerl¡âqão sem àlastonoses e bem mais ïeduzida dos rlossos exeaplares " Àcredita -

nos qüe, eìnbo¡a ås lncisões ûedit-4as nos 1ísbos seiaro na¿usais e nâo ito¡lerfeições das



folhas antes da preserl.ação, a sua abertura angula,r, cop base na boa ou *á presu'r"a-

çâo, Seja .cão V¿riável como o verificado nos espécines escoceses e em nossos exenpl.-

?es "
/x\

Co¡Þarando coE tinkgophybon sÞ. ' ': do Per&iano da Serie Lukuga., Con-

gc, desc"ito e figurs'do por Hðeg & Bose (1960, pl. x, figs. l-J), observamos que se

irata de ulna folha inconpleta na, base, conÌ lir¡bo cuneifofl¡e e bilobado, nsvação ber

l'eservadê,, co' nervu¡as dicotôroicas e, louitas vezes, col¡ anastonoses próxinas à ex -

t¡enidade díslral" cono ea,racteres distiniivos ale nosso r4atelial teEos a foraa culei-

fort¡e dos lobos, a largu¡a bem ¡taior dos Elesnos e a nervaçâo nais dense e cor. a,rrasto-

noses c

Comparando coÌn qllEgileg sÞ" TipoÀ e GiLkgoites sp. Tipo B, da ¡'lora

clcssopteris do Ve¡eeniging, Trg,nsvaal, Ífrlca do sul, descritos e figurados por Le

Rou¡ (1970), os caracteres distintivos elll relação a Ginkgoites sp. Tipo 'q (P1' Itfigs'

l-la) refeeen-se à existência, neste, espécie, de três Lobos e de un pecíolo ¡e¡r visl-

vei" Quanto a Gint<goiies sp. Tipo B (P1. II, figs. 1-2), se a'p¡es enta con morfologia

beì! Ais'i;i¿ta d" gEgglhylf!!. e, tanbém, con nerraqâo Buito mais nu¡erosa'
/**ì

co!1 Psygnophyllqkidstoni Seroa:'d \ " " j , descrito por Le Roux (f9/orpl'

111, fígs. f-2 j pl. W, flgs. 1-la,) na Ífrica do Sul, as dilerenqas se relacionam à

r1orfol-ogiê,, nas j.nperfeições das folhas antes da preselïa,ção, na nervação, alén desta

espécie ser encontïade com folhas dispcsias, no caule, em espiralc

co¡r Psy€râophyllur¡ sp., barnbém descrito poï L€ Roux (Lylo 
' 

pl" V, fig"

1)r âs dife'en'¿s se prendee à r, ez"vação e à presenqa de urn longo fitanento s emelhanie

a uE pecíolo na região bÊ.sa,l da folha"

0s espéclmes de Ì,lonte ìior não são coniparáveis a Bara'kalla dichotona

(re*tn. ) se!¡ard & sa'o-ni, q'ùe ocorre eû várias regiões , po" ier u''n uá¡ito ¿e tuío 1-eï

ticflado e Ì]lna nervuïa neCiê,na proeninenle" ¡lqr con (Rhodea) cricíumana Rigby (1959e,

figs. 1-1i), do Gondyêna do Brasil, en cuja sinoni¡ria consta '{ctinopteris bengalensiÞ

descriia lror Doli.anitj- (1951), pero seu hábj-to s e¡relha'nìre a f¡onde e ausância de ner-

(Jf) Gi sgl ¡q9lsis, sesundo HSes (L967 | 375)-

(À'-1) cinlr€gpÞytopsÞ (?) 4¡-ds!op).Ì (se',¡a¡d) äöeg (L967 | t80 ' fie. 27)+)'



1'ação" Næ eord certas espécies de Baieaqr colro B" pluÞosa Hðeg & Bose (1960, pl" x ,

îigs" 6-TJ, d.o congor que apresenia o 1i¡rbo dividido eB dois lobos prinários, cada

u!û dos qua,is é sr¡bdividido duas vezes, a,1ém de u¡a ba.se cuïia, carac'Ler&ica que o

distl.ngue d.e Gi4kgophyllùr grs,setii Sapo(ta.

Portanto, er¡ lace d.o exposto, achamos as îolåê,s de nosso aaterial rûui-

'Èo se¡ûellla-ntes às folha,s de Ginkgophyll.u.n sco¿icuË, diíerenga,ndo-se delas na abertufa

angular, r:a nervação menos ðensa e na ar¡sêneia ale anastorooses e, e¡Â se tratando d.e u-

na estécie do Ca¡bor:ifero Superior eu¡opeL, achanos r¡ais prudente ¡âo dar a gra fia de

ncssos es:Jecimes co.no coeparaveis aquela especie ras consiCera,-la cono urEa especie no

va, eúaora. eon a designaqão "Tipo 4", I)eta pobreza do nate¡ial, a,té que possa,nos con-

taa coü 4aterial na,is abu¡danie, e nelhor, que p€rmi¿¿, a sua confi-rn'açâo.

Exeüplâres n9s 89lFb, 1035Pb, 1o86pb: J"È;" tr.lillan, Iyfo-Iglt"

Of den IåPIDODENDRAI,ES

, !_" -iaûr].-11? Lep:todendÏA,Ceae .LrdlaclieX', lÕrb

énero Lepicgdendron siernberg, I82o

t,2"2 - l,gpldodeûd.îgÌr pe&oanun Zeiller e4end. ttrlla.n

lÉst" ff, figs. ¿-t; es¿" fII, iigs. f, J)

i89t" iqij¡<igcen¿ron PgElqllq (carruthers )" zeiller, r89i, p-r. vl.t-I, figs" 1-t"

i9ú8. lg=E¡dodentuol] PqùoanlLìr1 (Caff. ) Zeitte:. 'dhite, 1!08: \\Q+lA,

194i" LeFigo4grdÍon Fgdroanun (carr" ) zeltler, Reàd, 19,+1, !1. 8, iigs. 1-r, 6.

l9l+7' lg.Ði¿od€iidrga ÍrgEoanua (carr') zeille:" : aaev, L)\7: est. ?0, iig, 17.

l9r:-- - :je:.ì:ocen¿Ton jeoi.oa!:ül: 
iu¿,1'1'. ) ¿etlaea. L')rlalî,tt, l9r.¡, est" l J, Ìag. 2.

arrr. U9naq"qt -!I:iie. Serbûsa & Alneida, 1949: 8.

i952" repj-dq49!+Ioq pgdroân!¡r (carr. ) zeille¡" Ðolianiri, L95? 285-2E7, 29!+"

1!!8" ler¡-i4gdqrdron ggry@neqs e. Ba¡rbcsa, L95& 2O9"

i96o" Lelldrcdendron cf. ped-ro€,n1Ììr (Carr"). archan ge:!sk-y, Ig6a, ]iân, I-12 î:,e. 1, LáIr."

'1"*."

-Lyc-L" -yco¡o(1opsl.s Ðeol'oânú-s {Ue"!".) rrd}¡ar-ls " ¡l¡euselr lta.I , 'ver " )o) ;]-g" 2õ"

arr6. nu-""n"ur9n (Ca:¡.) ldr,e¡is enend" KïäÌrsel. soErrer & T?indade,

T96óz L9"

195?. tepiCodend:ron ped-roe:Ìrìr. BigaÎetla & Salamuni, 1)ó7: ¡C"



(") ¡Èglgqe

Iropressão de cé¡iíce extez'¡lo caulinaa, co1l1 ccxinetes foliares romboi -

d.ais oÈ quase qirâd¡ados, densamenie iu¡ios, sen camÞo liv?e, Þuitas vezes arredonda -

dos ros àguios laterais r ca¡enados abai-rio de cícê¿Tiz foliaa, localiza.da desde pouco

abe:xo de regiãc medlana a-"é a região siæ€f ior do coxineie. Cs coxinetes da linha fi

Lotixj-ca helicoidal ¿e envclviaento dextrógiro fazem colr os da linha filotáxica heli-

côiðaL d.€ envoivi!'le¡io levógicc uj-¡a eberìlriiaa ar]gular de aproxi$ada¡aente 9, $a\1s et

a,lg',lls deies, nosiran vesiígios da lígula e dos pê"lcnos,

\s / la!:¡aqa

A diaenose bese:€,-se l1o seguinte exemplar (col. DP-l'trT):

n9 ScLFb ' 
tteótipo, impzessão (Est. II, figs 4-5i est" 1II, figs.

r, t).
(c) cq¡raqa

cana¿à (r)r lolhelho al'gi1o-erenos o, auarelo (Fig" 1; est. a, fic. 5)"

(d) !qs,e¡iç;o co Ðate"ial

(i) lxellptar n9 8o1Po, tt.ótipo, inpressâo (Est. ll, figs' 4-t.; est'rll

iigs, 1, J)" lrag:r:eltc de caule coEr 6i n¡c de cc¡lp,'inento e 5O {'. de larg','a máxiroa .

Apxese!¡a-se Aecoz,iic¿dc .nas con ea?acrerísticos o¡nåi!.'rios representadcs pelos coxi-

neteg folia?es, c,ii es fledldas 1'a¡iaa de 9 a 1O Ût de iaëg'ira e I a ! ul de corûp-rinlen-

io, Êeldc ê,ssiú ligeii¿rer]te úais largos que comp¡idos Írìllito enbora 'Lenhalt, en cor\jur

Lo, ,,:iø apaxànci¿- qrès e qtìacf'a:lgü.la¡ oÊ llci¡bo:dal. cs corilletes, algü¡s deles, Ìtos -

+-raL'-Êe eco. can?4a be¿ visívei aba,ixo da eiea''T1'z íoiiaz: e corn vestígios de pal"icnos

e feixe \iâSe-r.leï iìes figuìr9,s 1, J ¿a es-.3¡lÞa lII" À-lgu!ìaE depressões nuj'io pêquenas,

ex<istentes e¡Ì alg'æs coxi4eies, sllgere$ a plesellqa da lig':1a' quê¡ er'trelanto, r-ão es-

iå berÊ caracieïizâ,da" As liuhas íi-Loiáxicâs ie envolvineÌrto derirrígieo e ievógiro ,

co¡Fiûe'ando a posigãc e,'1 a-ue está l:g'¿Tadû o ca'u1e, ¿osiraln ¿:¡a abe¡-t"'ìîâ aDgul'à1 ccrs

tant€ e z"eguj-ar de àproxiraadarßeet e 9i gïaus "

{e) qlsgl$qõg .9 99!,'!a}?çõ9

E¡liîe Ê's ¡yr:oiis ida de tossa coleçâc ercorlis'eiìios ) co¡ìo i-mpressões, e6r-

ticÊs ce',r-Lj_ne"r€s ao"fcicåicatôeÊte s e¡ietrhani.es â LieEingiies peq'Éanu€, sensu Carru -

the"s (1869) e à re:1i¿gceqdï9¡ Pçdïoâlrll (carr.), s!!lu Ze ler (1895)"

Ccc bÊ.se rla 'oibliografl6' âo nosso alcance verificanos que lepidoden -

dn". ol.pqqïgp}]¡+, so¡ ¿ rlorÈ€ ce flenillgj-les pedsoanusr fci assinalê'do pela p¡ineira vez



po" Cad.r'¿ì:Ì:eys (1869) e¡r Candiota, Estado co Rio caande do Su1" Mais tarde, Szajno -

eha (1891) ass A"ralou a lresenqa de L. pedToaBun na ATgentina, colocando en sua, sinoEi

ûia qe pgÈio4!!i Ce,ïruthers, crendo ver -üa p¿Jentesco dos espéciraes argentinos com l.

".r"n;"r;r; 
(*) st"rnt ""g, <io ca¡bonífero eu-ropeu¿ Logo depois, ze rer (r89¡), el

,*r"*;.1 p¡ocedente de Aryoio cos Ratos, Estado do Rio crande do su-ì, 
"elacio

nou-o aos espécines de Carïulihe"s (t86Ç), descrii:os como Flemingj-tes leal"oanus, e os

descrel-e coûo LgpiCoqendrôn lldïoanu& (Carr. ). nm ù1a nota, ao pé de página, Zeì-ller

decla"a que the pa.rece po'¿co provável o-ue os espécimes argeniioos possan ser relacio-

lados åqueJ.a espécie e acrescenta que as figù"as e¡ì deialhe6 dadas por Szajnocha dos

coïiletes follares le¡1b¡arx certas espécies do cule europeu cono L. voumanni (#)

srerlrb€rs' Ltbe" lLgu) ) cara L. pedsoanu.!, oo ,.ateaiat n"*.uunlJlJJll--aa, Esta-

do do Bj"o Grg,¡Ce do Sìì1, conserl¡edo Þo 3Tiiish .¡'fuseu¡n, figÐ.aÀdo ura pequeno ra¡ûo cu -
jos câracteles r s egùdo greng'¡ell-i (19)+f+: ziA) t se parece¡q basianie a algu¡s exeülla -

ïes d.Èser¡adgs em Szajnocha. A"bez', seguindo Zeí:-Le;-, taabém exclui a presença d.e

L....pgdqry¡+l ¡a Argeniinê,, mas concorda com Szejnocha qüe o tipo de L, pedroa,num re -

co?àà Ð'¿j.!o 1,. .ïeliheinienuú. Talvezrlor iníluência de Zel77e]" r l" pedïoanun d.esa1ø-

ï€Ës dàs listâs åe Kufi.z l,L89i) e Bo{ienbs}de" (i902) para ser s'¿bsti'uuídc, no Retami-

to e dÊÈlais jå,zigos erg€niÍnos, por L. lIgl¿h€iÈri?4ìl!1. Eotreta.nto, na obra póstuma de

'&E1iz iL9*) figu?ê.m reslos de L. peq{oan'+!E do jazigô åe Sa1adillo, talvez por não

te3 såd.o r.Èlrisada Itelc auior. I'!?,is recenteìneate, Àrcha-ngelsky (L96c, L95r) e Archan-

eetsk3'& ¡,":s:1dc (19á9) sita.m þeîa a Al:gelliiíà L. cf" pedroan}rn (carr")" xo B"asil ,

ithüe ii9,l3) descrere, sem iigurar, de iic Bonilo e Az'z:oio dos Ratos, Estado dc Rio

eral:áe ão S-a, L. peÈ-.c€qir!- (car-r. ) zeiite=, =¿s segrladc ts?en¿ue11i (194)+: 2io) ial -

ì/ez se llrete de cutîa foÍr-a Ðorque, eú conir?sie ccn as o¡liniões anie¡iores que busca

v&rl Tìl¡ pajaenroesco ecr l. vellhelr:1iearrû> f,,rhiie susienia c,ue l. Fed¡oan1il! se asseEelha

.nuitc oâj"s co2 l:, qg",'aigq S'ter4berg, L" i.igþoionû! (= L" obolgiru:rÂ Stern, r se8r.rdo Cha

!o!7e? i2 Èa';ae'a\} ,Lj"l) e -. oclilus-Lell-S \-\co¿Co) ZeL-L-eT" 5 êùeÍC i.lyIOJ, e)c¿lll-nando

os exê4ple5es iipicos de Car¡u'úhers coaclui que seus coxinetes loliareE são s iroilares,

{+-,?) leli+Õ-qqqïqi Tgl:]rl1nlíànl]! Steræirergr. seg..!ìdo Che].oner & Bcurêe.u (L967 | 556) "



nilgites peCryqllÞ, en honenagem a D. Ped¡ro II, Impeaador do Brasil, pol sugestão de

Iùatba¡ie1 Plant, julgou ver naqueles exel¡plales cones ou estróbilos, coníl]ndi.ndo ne -

gásporos, u¡idos fortultamenie àquelas j.mpressões de cau-Les, com esnorângios. A pega

que descrer'e coúo cone trata-se de fragntento de tronco, tendo pois pouco fi.t¡da.nento

sua espécie, ¡á que na época enlngi.tes era considerad.o slnônino d. lgligggglÐgl ,

coeo obserr¡em sonmer & Î¡indade (t966), aesapa;r'ecendo, desta forna, a aes!.gnação gené

rica Fleníngites da literatura, específica brasileira.

Eû nossa opinião, qua.ndo zeiller (1895, pf. VIII¡ figs" l-J), estudan-

d.o ûateria.l procedente tanbén do Rio G¡ande do sul, julgou ver eÌn sua f:.gata J" "le

passage des coussinies re1ê,tiveûìent larges situés à gauche, a,ux coussintes plus allon

gés de la gartie droite, à peo prà" semblables à ceux de l'échaniillon fig. 2" (Zeil-

ler, 1895: 607), relacionando-os aos exelrplê"res de carruthers, estebeleceu rnûa situa-

qão ccnfasa e, por isso resno, causa de r¡terpretaçõe" "rrâneas, 
isto é, designou por

ul! Eesmo noEe duas iorn€,s de impressões de caules disiinias. Acreditauos que a nudan

çe Eorfologica d.os coxinetes aludidê, pot Zeiller, de largos a alongados, nul¡a nesnê,

peqa seja cevida sidplesÍrente à decorticaçâo ou ao estado de conservação dos coxi¡e -

tes e não a una condiqão específiea ca¡acterística cono a verificada no Ðateri?,l de

Llcopbyta de ]{oate l,{or. Atiás, Frenguelii (194\,), analisando o lrobleroa da ocorrêì -

ci¿ de iepidqdenqg4 lqEoaÌru.m na. AJgeniina, chegou de ujn modo interessa4te a dois ti

pcs de ecnclusães:

å) ou 1," Þedloanun e una for.ûa mujto variar¡el para coìripz'eender ia¡ìto o iipo ce

ao*orãll-u*ers os exeÌnplares descriios en diferenies loc€*Lidades b¡asileiïas

eo¡¡o tapsén as foflne,s do Ret¿miio, indicadas por szajnocha, e a espécie qìle !:a Argen-

ti.na, s6g1uÌd.o lrhite, Bonderbender designou L. Siernbergií e, segundo Zeiller e Se\'¡ard,

taabérn aquela for¡oa do Brasil que Rena.u.li en l89O designou cotio ]¡f-gg49!gi9-!!4Ji;
b) ou repïesenia, Þelo nencs, duas espécies difelentes, is'"o é, urna do ti])o de Le!1ôc-

denq{ol oÞo.¡a!!4 (quando no estado de Bergeria) ou de !3-I9f!¡9ili3ry (qua-rdo no es-

tado de lino¡ria) e a, outra do tipo de L. noihum ou L, eustrale"

À dlstinção eni¡e o Ìnairerial de caryutþers e c de Zeiller ruais se acen

iua qua4do Ba.rbosa (1p58: 206 e 2o), respectivanente ) declara lornalmenÈe o seguinie:

"In ¡-irgust L952 t DT. l,,Ì"1I. Ed$'ards sho!¡e¿ the author of -Lhis pâpec, at i,he l'fuseùll of

Natuïal Hisiory, London, cronì!¡eli Road, the specirûens oî "Ite¡ûingites" studied by



BorfoJ.ogicaoenie, aos de t. veltbei¡iianum e L. dichotonun nas não é irnprováve1 que a,

lrlEnta bïasi-1eira seja distínta das espécies e.r"opéiu,s. Rea¿ (1941) descreve ilopres-

sões exè€'rnas de caules e graandes cones achataalos, procedentes do Estado do Para,ná e

se,nta catû,rina, cono l. pedToanun (carr.) zeitter. lrø'ack (L9+7) t na corparaçâo que

faz entre lycopodiol)sis derbyi e Lepidodendïon pedîoafir$2 figurando o espécine de

Re€d (19i1), afima que os cara.cteres do caufe sâo t'ão diferentes que una conftrsão não

é poss ívet porque, aiìtes ¿e tudo, existen erû ¡' pedroanum coxinetes foliares con 1ígu

1a e as cicairizes dos paricnos. Dolianiti (f9l+8) ea sua "Paleobotânica no Bras i-1"

dá a oeozrêneia de L, pedroanuû en todos os iazigos carvoeiTos dos Estados do Paraná,

Santa Cataïira e Rio c¡a,nóe do Sul-. Badbosê' & Almeida (19L9) assinalam, pela primei-

za, væ, eû Monte Mor, Estado de São Pauao, a ocorràcia de L. pedrc€'num" Esta ocol -

râneÍe,, no Estado d€ São Pauio, é relaciona.da por ÐoLianiti (1952), ¡r:ntamente con as

¡á eonheeidas em nosso país. Entretanio, ndîa¡ds (1952) Ìdudou a, designaqão destê, es-

pecle paita lycopggropsr-s peqloanus (Carr") qua,ndo descreveu alguls espécines austra -

!åanos eaI eonseÌvad.os, noÌûe aparente¡r.ente não a.ceito por Barbosa (1958) que, embora

e:.rcLuÍ$d.o a ocorrância de Lepidodendlon pedïoanun da [a,foflórula l'lonte Mor, ali Îela-

ciqnà LeDid.s¿endron aft" nothu& Unger e Lo pedrcanlr¡l nos denais iazigos bTasilej:aos.

KråusÊl- {1961) estuda¡do xÉterla,l, I)rincip¿,lüente, ùo Perniano brasileiro retoûa, as

idéras ae Eá'^'ards (r9r2) e designa a espåcie eu questão cono Ðß!g9919!!¿l-!!gIru
(carr.) g¿'*a,Ï"as emeÞd. K¡åusei, a,ssjr ¡elaciona dz e La-*oâmt pcr Soirr¡rer & TrÍndade

(tç65).

¡s ú1tir¿s referônclas, e¡i nosso país, a esta espéeie sâo dadas pox

Biga.re1la & SalalÊirn1 (t967 ) que a ela se refereB co¡lo !9!ig9gg93l!gM!lg no* 
"-

vidente cítação da 1ista. de Bezbosa & Af¡ìeidâ (f9[9) "

No condr.¡ana en geral as reíerôncias sãc feitas, u-ltlnamente, por ch3,1o

ner & Bo.rïea,r (1967: ,3, :tc" 352) e Rigby (1969dr l!lo), que segEen, na í:ntegra, a

desígaagäo de Ed1"a¡ds (19i2) '
Con base nc rlateriê.1 ccleiado ein idonte ìloa, no esiúdo das figuæ,s o¡i-

g¿naj.s åe Cä.ïïirthe¡s, Zeiï-Lel e Read e:lãs opiniões erúiíidas pelos vários autores, o

Êr:io: d.o preserÌte traba,lho re-toúa, o discutido tei¡le de lreser.Ça de gâneros borêais de

iicdfr--as no Gosaq,¿,-ra brês ilelïc.

Quanco no sécu1o passa.do calruthers (1869, pr. y, figs. 1-u), estudan

d.a aLg¡tlls elçerùp1a3es de caufeÈ con lol-has peïr¡lanenies, eriãiu uma no'¡a espéeie, !'le -



CeJruth€rs " To the author of this papel, it s eerded to be a, form ve¡y slnila.r to Lepi

dodendson vereenisi¡sens e, but it is also possible ¿o be LepidodendropÉis peruiianun

(Gothsn ) Jongrûans (r95e), ¡¡o doub¿, it i" not lgglggggllEgg P"d"o.* ze rer (1896),

floo AÏrolo dos Ratos, later redescribed by Rea,d (f9)+f), upon speci&ens fronq freviso,

Southæn Santa catarina and Canbuí, Northern ø¡anâ". "lepidodendron Pedroanum

descr¿bed by zeiller, i¡ 1896, is very different fron llgllg:il$-3ggMIgå Ca¡ruthe¡s.

It is a ì3er¡ species wbich, although redescribed later by D. Itlite (f9o8) an¿, special-

ty, by Read (191+1), st r is !¿iting for a convenient na¡Qe" lhe author of this paper

intenCs to caIL the species in question, in a revision he is !¡orking at, !9!i4949! -

d-ron gonl@gq!Êg n. sp" ".

Entretanto, suas obserr,e,ções nâo foram lel,'adas em conta por Knåuset

(f96t) que, enbora estuda,ndo sonente üateria,l do Pen¡iaDô brasiLej¡o, generaliza a o-

cor.rencia de rqais u.Ea especie de Lycopodiopsis lara o C¿rbonifero, eo&o ia havia fei-

to t{aack (191+7) på,ra l," lle?byi nas ca4ada,s do G¡upo fuba-rão, proceùimento apaÌentenen

¿e aceito pelos auto"es subsequentes.

Porén, depcis dos estudos dos pali.nocônios d.e roegásporos de Monte Mor,

€fêiuados por lri¡dade (fg7o) que apon¿ara habitus relacionados às ramíLias Lepidoden-

d.ïe,ceae, sigiltariaceae e Bothrodend¡aceae, entre outras, e dos macrofósseis de Lycop

s ida, dese"itos no presente ."oítttlo, a situaqâo se ap?esen'ua inves'sa, isto ée opondo-

6e a uüa aparente u¡ifo¡,roid¿de de licófitas Ro Gondv",na blaÆileiro, ïepîesentadas ape

ðas pè1os gêneros LycoÞodiopsis e LycoÞodiophloios, existe, ta,otén, eur Monte Ì'lor et

provavêf-aente, en oi:tros iazigos do Brasil Meridional, o g&ero !9ii]gl9gE9g, típico

rep" es ertan¿e da ffo¡a bo"eal"

Seguindo o princípio da prioridade, reabiliie,mos, corn emendas, e espé-

eie de zeil].e¡ que, erroneanen+-e, foi rels,cioneda por ele à espécie de carruii:ers. E¡x

bÕra Bar'Ðosa (1958) tenha sugerido, pa,aa, esta espécie, a designa,çâo lepídcdendroß gcnc-

lÞ,nçlsg sp. novó, na ¡ealidade nâo se trata d.e um6, nova espécie mas de urna espécie ¡á

existente å época. ae zeiÌ1er.

Assia, esta espécie se relaciona ao r¡ateria,l descrito po¡ zeíLlea

(1895), Iihite (l9o8), nea¿ (l-91+r ) e ao descrito no presente trabarho, excluj¡do d.esia

riesignafo o Túat€ria1 descrlto po? Ca,Lruthexs e o material sezoelhante ao dele, descli

èo pelos autores subsequentes como Szainocha, etc"



lepidodendrcn pedÌoanrÌn, d.e ì'{onte Mor, e auito s enelh¿l¡ie, rûorfologic¿

Ì4ente, a al-g!¡s exehplares de lsliglgg¡glglllglg?lp! (ca¡r. ) ¿o Srasil l4eridio¿al ,

descritos e tigurados por zeiller (r89i, pr" vrrr, figs. 1-J) e Read. (191+1, pI. I ,

ligs, I-J, 6) e de Lepidodend¡on cf. pedroanÌ.Er (Ca-r'r. ), aa Argeatiþa, alescritos e $-

gìüados por Aïchangelsky (lg6o 
" l:a;ß," W¡ fig. 3; Län. v, fÍg. 2), concord,s.ad.o em aL-

g1rr1s pontos con a diagnos e dada po¡ llhiì:e (f908: l+46-)+l+7 ) para esta espécie.

Zeiller observa,va que os coxinetes foliaaes de seus exeDplaðes pa^1.e -
ciaÌn seï iiesprovidos de carena, qrru é bu. visjvel e¡r aig.J¡s coxinetes ben pïeservad.os

qe nosso Íaterial (Est, tl, figs" )+-5i est. IrI, figs. l, t). i4hite, tambén, obser-

vou que os coxinetes eraro aão carenados abaixo da cícatxíz fo].ia,I, enquanio Read. ne -

:¡h'¡¡na referência laz a. esia ca¡acterísiica e Aïchangel-slq¡ a,penas obseÍva que nuitos

de seus i¡dividuos iân estriações ij.regulaïes dentro d.o coxinete.

.A cicatriz foliar er! nosso exemplar é grosseiranente roEboidal, de ta-

na-nho néd.io, localizada, desde pouco abaixo da regiâo roedia.na, à superior d.o coxinete ,

iÍuiio senelhanI'e as dos exempfa¡aes figu¡rados por Read.. Segundo Zeiller) a cícatîíz

ío1ia", ds forna rolnboidal a reguA€,ï, tero ângulos, Euperior e i¡felior, ligei-rs¡ûe¡te

¿1r'edondados r que não foraei obs ervados en nosso Éaterial.

Àbalxo da, raargerû supe¡ior d.o coÌinete fou.ar, d.o exempl-ar ¿e I'fonte Mor,

e¡is¡e¡c i:rês cicatri¿es disposta,s ',Ì!a superíornente e tluas inîejfiorBen-ie a e14., de

rnodo q'ûe se fôssern rrai.das ieríanos uroa figura triangule,r, d.j-sta¡lciadas q'¿ase que regu

lar¡lente d.e 2 íLo, que podeìì represeíl'Lar respectÍvãlente vestígios do fei.:ae vascu-l-ar

ou da líguJ-a e dos dois -þa^].icnos superi oxes, Þe1a disposição regufax cbser!:edâ. Se -

$!4do Zeil-ler, nos ccxinetes de seus exeúplares as cicatrícu.las sâo seraple indj.stjr -
guíveis, sendo frequentes depressões cent-4ais que co"respond.ez,iam à passagen do fei.xe

-ïaseulas" De acordo com lhite as cicatrícuaas nesta, espécie seriên pu¡etiforaes e se

gundo Read a p€qllena ûê,rca liglrle.r pode sq1' l,ista nos coxineteE Då,is be." p¡€serr"a¿os.

i(ïåuse1, enil"etanic, d.iz que nâo encontrou no ûaierial nero nas figuras de Read preseû

ça de fossas iigdares e dcs pericnos, A¡shangelsky obseït'a que a ú¡ica. *a¡ca encon-

årada r¿os coxii1etes de seì]s exeûplaJes corz.esponde ao ¿Taço do feiJe v¿scul-ar, er fof

tã d.e.1cô,i!í2, situâdo geral¡ûente na lerie ûìais superior d.o eoxj-neie"

,qs 114has fitotázicas helj.coiCais r quel de ervol./j-lcento dertrógiro ,
queï de eDvolvi¡ae¡rto 1e-¡6gi¡o¡ se inie¡seccionarn em !¡osso exenplar coro um ângu-lc pou-



nh¿s fi-ioiaxicas helicoidais l,'ariam de angulo, de agudo a reto, desde 60 a 90 gnaus.

Ta¡rto no trabalho de Zeiller coüo no de Read não há infornaqões a respeito. Pelo que

foi possivei obter nas figuras de ZeiIIer a, inlersecçâo angutar é aproxinadaüente va-

riáve1 de 80 a, 95 graus e ras figir.ïas de Reêd, aproximadanente va¡iável de 70 a 80

gz:aus ¡

Prol€.velmente, esia lrariaqão angular, de agudo a obtuso, observada na,s

ircp:.essões das tinhas iilotáxjcas irelÍcoidais rìesta espécie, se¡a conseqü&rcia apenas

Ca defomação do coxinete folia¡ no decoxEer do processo de fossilização ou entâo, co

roo obser-vÈ, yra¿ck (19!7) para. l,ycopodiopsis derbyir lode corresponder a ùû fenôneno na

tural, :ravendo redução do ângulo à nedida que se ar€,nqa pa,ra o áoiee do caule ou das

raniflcaqoes, fenoneno este obser\€,do a'iuall'1ente em Èuitos vegetaiS " Para este au -

!or, aenos provávet é a rnodificação do âng,rlo por pressâo.

-Às conparações costu&eiÌas d.e l€pidodendron pedfoanüÌ (= L. ped¡oanum

(caz'r" ), Êensl¡ Zeiller) con espácies uuropéias cono L, obova,tum Sternberg poderiam sq

oili.das se contásser¡os con a quase iotalidade dos consiituintes dos eoxiretes folia -
ïes lr?'esentes no ìnâteriâl de lionte l,lo". Basia comparaa con o dese¡Lho esqueroático do

coxiìÌeìre foiiar desta espécie, íiguïado por Arnold (L947r'"eñ" fig, 19 B), para, che-

gar à ccriclusão que qualquer conpara,qâo é precixia " cor !:lg!¡I!:Eg¡Þ (Abbado)zeil

\e", dþ, î\ara ¿a Cathays ia e coßo iigiryadc ilor Cha,lo¡ler & Bôüleau (ry6f , tig" 36Ð, á

'üi:a ê?a:eÌrie ser-elhar.,'a na Cisposiqâo dos cl:{inetes foliares que sâo, entre¿anio, he-

r¿gÕnâis, con eieataizes foliaJês a,longadas horizonta,lúente, ronboidais ou e1íptieas

e ligei¡e¡iente Fariidas, situadas na re;iâo superior dos coxlnetes " À aparârcia ge -

¡al desta espécie lemb:'a úuito a rìe unla sigllla¡ia,.

É notó¡io o fa,to de que lepllodeûd:ron e outros gâoeros afins de Lycop-

siáa são cor,ileeidos, no he¡risiério narie t eoia grande precisão eorno conseq{låncia ùe nu

nercsas rccarâncias de iletrifÍcaqões e de compressões en perfeites condiçães de fossi

lização enq,¿anto quer en rlosso país, e no Gondvana en geaai, estas ocorrâncias se re-

s'.:r¡gr, na naioria das ve"es, às iæpressões de caules decoïticêdos, em Ea,ior ou taeno¡

grac., estadoÊ q.;e se co¡hecem coeo K¡or}'i?, Bergeeia e ,Aspídiaria"

As LycopsidÉ! austrais e su.1-aEerica!:as i:âo sido ?elacionadas en pat te

a gêouro" nórdicos e eta larte a gêneros nor.os. Vâios autores e!.ropeus, princ ipal$e¡



ier susieni:a¡¡ que esias Lycopsida devem ser refetidas aos gôneros lycopodiopsis, Iy -

col)odiqplrl,gigg e Lelidodendrops is , afastando a presença de gêneros nórdicos cono Le -

pidodelqlon, Sigiuaria e Lepidophloios. outros autores, ent¡etanto, sustelttan que

hâ'/end.o si¡ailaridade rnorfológica, dos coxinetes foliares e a,té que se encontren fYuti-

ficações ou petrificaqões na flora do Gondrana, que possam distinguj-r estas foÍras t

nur¿ nír.el genérico, o" gê¡tuao" boreais existea e¡r nossas tatflóruIas '
Em princípio, coucordanos con aqueles que achan que a ausência de da -

dos dÍa6rósti.cos, er nuites desLas inoressões de caìlles, eomo llgula, paricnos, fo:rna

da elce]ùTlrz folia" e do coxinete folia,r, inpedem qualquer coÌ4paração rtálida com for -

o,*" gu"â:.a" 
" "sp"cíii"t" 

ben corhecidas. Entretanto, devenos ter ea Bente que os

veãeieis se desenvolven e se adaptam dife"enteûente en regiões que, ebbora com seme -

thantes cordiqões ecoiógicas, esiejam geograficaheníe distantes '
Há auto¡es que opinam que este,s diferenqas sejam tão glandes que alca.n

cen jjgg soprtu"p""iii"o" .o"o os gêneros lycopodiopsis e lùcopodiophl-oios, segu¡do

Kråusei (1961) e Lelidodend¡opsis, segurdo .fongmans (r95)+)" Pa¡a este últino e'utor ,

tep!{iÕCenqqëiq á ¡nuito diferenie d.e tep! odendron no que se relaciona às fÞutifica-

qães, faio que, pare Aïchangelsky (1g6il 
' ¿ pouco concludente ¡á que se dispõe apenas

de irnpressåes "

En cossa, opiniâo, estas diferenças existem co¡lo conseqüåncia da adapta,

ção ies Las Llrccpsi-de ao aÍùie¡lte austra,l e, natural¡,lente, gondi'ranico, mas que no caso

ÞÈriicü.].àr des',,a foyma ficaïia!] z'estri+.as a u-'r nível e"pecífico e nâo etingiriarÉ a

r¡11 ri;ei g¿'rerico" Prelef,imos &Ê,n1tef o status desta forna designada, por im ge-aelfo

bor¿al ¿tå qì¿e llenhâûcs eonbecí¡¡ento àe exenpla.res lérteis e petrificados que possibi

:Llte¡ì eoÊiirrraï aÉ difeïeaças a u¡o níve1 gettâieo.

Alén disso, apresentauos o aI'gunento fornecido pelos pa.linocânios de

:û€ga5:roros oe 1rr.¡loaoe try¿ù), que sùgere restïingiv a,o PeIIßiano a observaqão de

Edue-ris (19i2) e r1åus el (196r) de não existiver¡ gêneros boreals de Lycopsida no Gond

'r,!a,!2a bras if-ei3o "

Não ¡:odenos Ê.ceita¡ a proposiqão de Barbosa. (1958) de que Lepiqglq -

{eol,. FeqJ,q,aryr¡, sensu Zeiller (1895), Il¡ôite (1909) e Read (19)+1), alev& Eer d€signado

conÕ Lg=Þiqû¿enli¡!4 ggAryenense, por nâo se tratar de È,aa nova espécie pelas tazães ¡á

exgosies e, fezendo a reabilitação, co& enen¿Las, da espécie de zeiller, excluímos des



ta si.noninia toda reîerâncie, a Lepidode¡d¡on pedloa e (carr.), sersu Ca.rruthers(186p),

Szaj nocha (189I) e a L¡rcopodiopsis pedïoanus (carr.), sensu Edr,¡ards (1952) e Kräusel

(1961) .

segurdo lí?åusel (in Sornner & lTindade, tÇ66) o øø't erial de zei]-].er de-

sa,pa.recsl1, não senåo encontrado ne¡n na Éco1e de l4ines de Paris a cq;a eoleção perten-

cia, .nen grû Lùciûlor¡ (lndle)" Corûo Zeiller relacionou seu úIa,teÌi.3.l ao de Carruthers ,

eviùentene:x*,e, não designou pa¡a ele urÂ holótipo' Assin, pelas razões apresentadas ,

se peabliitar4os a espécle de Zeiller e o meterial origi.Dal d.esê,pareceu, consideltaúos

o exeoplal d.e l,lon+,e Mor collo sendo o neóiipo da espécie, preferentenente a tectótipo.

(l) corelo¡

Exemplâr n9 SOlPb: J.H. !íi].i¿n, 1970'

¡abília Lycopodiopsidaceae 
(*)

Gênero L''copodiops is Renau-Lt, 18Ð

5"2., - IycopodiglElg pedr:oanus (Carruthe¡s ) Eù¿rds æend. Içäusel, 1961

(Est. II, figs" 6-!; est. rfI, fig. 2; est. W, figs" I-\)

1869, Elgr¡j¡gj.,les- pe¿rcanus. ca?ruthers, L869t Lll t p1. 6, figs. Lt 7-!I.

1891. lepidodentuon þedroanìrm" SzainocharlSgL 2o7 ' 1af " 2t fj'gs.2-3.

1891. tqpíqofþndron cq14qq44. Szainocha, L891: 206' taf" 2, fig" I.

1894, tê¡lidgdeEdxon cî: ped¡oanua. Na-,,horst, 1891+: 60, taf. 11, fig. l.

1895" repi!&p4þiqs 1?ligi!!q" zeil}er, 189rt 609' p1. lr,fiss. 5-6.

1896" eÐidoqgndîcn ped?canqi!" BodenbeBde¡) L89& 757"

1905" l,epid.oqencron pqEg?llg" Afber, !9o1: L56' pl" 1, îig. 2.

1908. Lepidcd.endron pedïoanu4. .\hite, 1903¡ !h7.

]-ro8" U,UfU*r" *t* f¡*rae, 1!oB: \i9' pr. 5, fís. t2.

1908. qísìxqq¿a ?gqtlqlis. hrhiie, L9O& \65' pl. 6, fiss. ll¿-d"

1908. ¿eqidodeûqïollqqoa.Þum" S eïa¡fd & Leslie, 19OB: 120, p1. 9, fig. l.

]'91O. LgÞidÉdendÏoiì pedTcanulr. SeÐard, a9LO I L77.

1919, qig,ilia.rla brardi. Lu.ndqvist, L9L9: 6' taf. 2, figs. 1-2.

i9l+i. LepicgqgllEon led¡oani$" Readr 1941: pr" 6, flgs" 7t 9; pL" 7t fj'gs. r-1, p1"

Õ, r1gs. I-z,

(*) S egürio chê.].oner & Bouseau (\967 | 5L2) "



19i2" l,yc olo¿iops is pedroa,nus "

L9i7 .

19t8" ¡ycopodiops is pqEg?4!q"

19á1" Llrcopodiops is peùoanus.

1965" L]'cgpodiopsis pedaoanlq.

1966. Lj¡colod.iopsis pedloanus "

-19ô1 " LyCOpOdr.OpS].S peCrOanUS.

1969"

Ðdr,¡a.rds, f952r L59, pl" 1r figs" 1-4"

Thomson, 1957 ? 3\"

Thonson, 1958: f0.

Kråusel, 196.: 7)', l',af " )6, 1íg" 26.

\,lendes , L965r 69.

Sornmer & Îrindade, 19662 19"

Chaloner & Boureau, L967 | ,Lt, 1íg. 152.

R\gOy, Lyo9 | >.

Ríeby, I97o | 581.1970" tyggpodiopsis ped¡oanus.

(a) ¡çeerição

lmpressões rie có¡tices externos caulina,res cort coxinetes foliaðes rÉ.is

loÊgos que Largos, com margen superior ar4edondada, âbaixo da qual existe urtra cica -

triz fDlia,r sj.nples correspondente ê,o feixe vascular. os coxinetes sâo desprovidos de

ligula e pericEos &as, logo abaixo ùa cicairiz siItples, sao pe¡corÌidos por um traço

contínuo até à região i[feríor que poderiê, significar vestígio da carena. Às linhas

filgtaxÍcas helicoidais, de envolviûìento dexLìogiro e levogi-ro, forüau angulos agu -

dos" As fol,has asseniaÌû-se con ba,se ampla no coxinete e, no prineípio, soben con !e-

qrrena inclånação, afâstando-se Co eixo cauli¡€,r ])ara depois, a ce¡ta, distância, subir

en È,!ca e, erû seguida, 1¡ol,¿ar quase ao hoI'j.z ontal. AciÌ.,a, da pa,rte basal as folhas

afina'id rapid€,nente e quando se tornam caducas a parte ba,sal conserve-se no tronco que

j)å,rece es¡atr revestido de curtos e largos espinhos.

l.b; .vø,t"-Iaàl

A descrição é baseada nos seguintes exenÞla?es (cot. oe-lat):

n9 8o2Po, $olde (Est" Ii, fig" 6; est. III, fig.2)

nq SoLPo r contraìîolde (Est. rI, fig" 7)

n9 SorrJb, molde e coni¡amolde (Est" I1, figs. 8-9)

n9 814Pb, contramclde (Est. IV, fig" 1)

r\9 È.21Po, noÌde (EsL. lv, fig. 2)

np 1o88lb, nolde (Est, Iv, fig" Jj est. g, fig. r)

ne lO89Po, ìr,ôlde (Êst, IV, fig. l+)

(c] carû?dq

Exeñpla¡es n9s802Po, 8oUPc, Bo5Fo, 814Po, lo88Pb rIoBgPo: camada (i)



foLhelho a¡gilo-a¡enoso, anareLo (Fíg. ti est" l, fig. l).
Exenplar n9 82JEb: ca,nada (l), folhelho argilo-a¡enoso, chocolate (Fig.

,, est. 1, atg. ))"
(d) Desglição dos exempla¡es

(i) Uxernptar n9 8O2Pb, rûotde (Est" fT, fig" 6; esi. III, fig. 2).

Fragmenlro de córtice exte¡no caulina,r con 2, t:!,ti de comprinento e 8 ¡rm de diânetro. os

coxineiies foliaJes iâm J iran de conþrimento e Ir5 mn de laïgura, sendo caracteristica-

Erente ¡Âais longos que Ìa¡gos, con nergerrr superior a.rredondada e abaixo da quaL situa-

se a eicallriz foliar simples. Logo a,baixo dela obser¡¡anos 1l,r traço contínuo, que po-

de repr es entar vestígio ¿la ce,renâ,, aié à região infeïior do coxinete. A abertuïa a¡r-

gular, observável entre as linhas fiLoiáxicas de envolvilreni:o Levógiro e dextrógiro ,

e de aproxinâdanente i0 gLaus" A cicatriz loliar apresenia lr5 nm de nedida maior e

L F-n de nedida meno?. A distância enlre pontos homólogos dos coxinetes foliares é de

tr5í\Ã\o envolvimento levogi"o e de 5 Íû no envolvimento dext¡ogiro" lfao foran ob-

servadas, no presente exe!ìllar, nea mesno as partes basaj.s das folhas caducas.

(ii) Exemotar ng 8o)+Pb, contramolde (Est. tI, lie. T). Eragnento de

córtice erie¡no caulinar com 20 ]4n de conþriaento e 18 ,tl[ de diâmetro. Os coxinetes

toliaÌes ter4 , ûÌn de coîprj-nento e 1r5 !,rn de 1a¡.gura, sendo assiBr nais alongad.os que

âia"gados, coûl nargen suÐeaior ar¡edondada e abaixo da qual situa-se a cica1tîiz 1o-

liag sio-oles. lalvez, poï nâo estar preserlr.do, nâo obs ervar¡os o tra,çc ccntínuo logo

abaixo de, cicatrlz sirÊples, nem nesûo no ¡iolde que ¿ue¡i o t¡"sro nri.e"o. Considerando

as lin¡as fiLotáxicas, de envolvirlellio levógirc e dextrógiro, veïilicamos que a aber-

tuïa ang'¡1ar é de aproxinadarnente 46 graus e a distáncia entre pontos honiólogos dcs

eoxineies folia¡es é a" 1 ,5 mn, s egu¡do a liDha de envch¡i¡]ento levágiro e de ) ,5 Íra,

6 eguido a liråa de envolvinento dextrógiro. A cicatriz folial. ie¡r 1 r,m de nedide nai

ox e A25 Ìm de idedida îrenor. Ìio Lado esquerdo do caule são visíveis as partes bâeâis

¿e el$il¡as foLhas caducas, ainda j-nse¡idas aos coi{ineies, co¡n a ca¡acte¡ística cur\ê

z'e1.eïse e à s eraelhar:ça de cuîios e Largos espinhos, com j nn da, base até a curva, ¡e-

veyaa e 2 rn¡ aaí à exirrenii¿ade que se apresenla eoì¡ nenos de Or5 n4 de lârg"Jra.

(iii) nxemptar ¡9 8o5Pb, úo1de (Ést. IIr iig, 9). Fragmento de có¡ti-

ce e>.ierno eaìj.linar cotx 2, tn de comprir4ento e fO nd¡ de Ciâ¡netro. Os coxinetes folia

res iâr¡ 5 ¡r¡r de coÌnprinen1co e 2r5 ¡r,¡1 de laïgura, sendo caracteristicamente mais alon-



ga¿os que a1a¡gados, col¡ rÌâ.rgem superiol a"redondada e abaixo da qual situa-se a, cÍca

tri.z fol-jår sinples. togo aba.i-:{o dela é visível o traço contíauo ai:é à região Írrfe -

rlor do coxinete fo]'ia,r. A cj.ca1-tíz folia.r ten lr5 nrd de nedida Eå,io¡ e I Dn de rdedi

d¿ Eenor, As linhas filota,xicas, de envolvir4en'ùo levogiro e der<lrogiro, ten um¿ aber

tula ângular de ap¡oximadaûente 5o graus e ê, distância enire pontos homólogos dos co-

xiretes fo].iare t é 7r5 *r, !1o envolvi¡enio 1evógiro e de 5r5 r¡m no envolviftento doú¡ó

gi-ro" ¡ião foram obserya.da,s, no presenie exelrlla¡, neÈi nesno as pa,rtes basais das fo-

lhE s caducas .

E:renpla¡ n9 8o5Pb, contranolde (Est" lI, rig" B)" Por une, circu¡siâ¡r-

cj.a fel-iz coletaEos, tanbérn, o contra,mol-de deste exenpl¿¡r, colocado sob um rnesrno núme

co" se fosse cgletado destacado pod.eria ser causa nesno de interpreta.qão errônea, pe

la díf€eîte Eorfologia ¿Le orDa¡Dento do córi;ice caulinar. os coxi¡letes foliares não

se ap¡esentaÞ beE delineados, en¿retanto, concordaÌrl no envolvi,Dento filotáxico cori a

aberirì¡a ang!-la.? encontradâ no nolde, ou seia 50 graus, sendo ban visíveis, eÍt alguns

de1es, os orifícios êas cicatrizes foliares 
"

(iv) lxer¡plaÌ n9 8Il+Fo, coniraElolde (Esi;, fi, f!g. r). FragEento d.e

eau1e coþ L2O r¡¡l ùe ccr¡prirùenbo e 6, nø de diâmetro, !ûorfologicaÐeote comparáve1 e se

ûelhan¿e ao coDtranolde dc exeûrplar n9 6O5Po (Est" lÌ, fig. ô), podendo ser intir¡a!'ìen

te relacionado a e1e" Apresenta-se algo desgastado nas r e$ sua região superior, os

coxlÞetes fofie,res sâo bem visíveis, er¡1bora muito nal delineados e sem ca¡acterísti -

cas vlsíveis" A abertura atgular, observável enire as linhas filotáxicas de envolvi-

aento levégiro e dextrógiro, é de a,proxiraadanente 65 graus.

(v) Exemplar ne Be:f,ja, nolde (Est. rv, îig. 2)" coni u¡to de folhas des

taeaCê,s, de].gadas e estreitô,neÛ¿e jurtas, cor¡ a pa¡te basal, qile pode represeni¿r o

pËciolo, lnais Larga e o áplce mui¿o estreito e ponteagudo. lodas são finas, IereleLas

È ¿ense,.ûente û€rr,'uïadas " É possívet obs er¡,'aï que 3,s folhas são dobradas pera iorl' e

1ls-îa baixc e que ¿ cu.rl¡'a de extïeÌtida,de dÂ folha é o t""""r"o da do pecíolo ou base

peflla:1eíte" Co¡rEid.erand.o a extïe¡nida,de nais la¡ga e a exirenidade mais fina das fo -

l-hss, esllas tä, e* *éai-u,, I5 rßE de conprinento. -a târgu¡a compreende: base (¡recío-

lo), pouco 4ais qùe orJ roo; :'egiâo rnediana (cur-,ra tuu*."u), Or5 ruì; extremidade dis

¿à1, l¡enos que Or5 ff¡. A abeïtìtra, angu.1ê,r obserl,rada, na c'ü¡1€. reversa, foi de iO

grau-s "



(vi) exenpla.r n9 lOBBge, nolde (Est," tV, fig. 5j est. Ð{, rig" 1)"

Ia'agneâto de cérì;ice externo cau-li-rra¡ corn I+! mro de comprisenio e 10 ñn de diânet¡o.

Os coElDetes folia¡es, e¡rto¡a não se ap¡esenteû ben delineados, são visivelmente uais

longos que largos con 5 Ell¡ de comprimento e I !r[1 de l-arguTa, con Ea,¡geÌn superior a.T -

redoEdada e abaixo da qual situ¿-se a cj.cdtTíz foliar siuples. I'trão é visível o traqo

con¿ínuo abei:<o da cicatîiz foliar, nâo sendo possível a obtenção da abe¡tuïa. angtt-laT

nas lj-nhas filotaxicas de envol¡/inenio levogjJo e dextrogiïo. Entretanto, este ereìn-

piaz" é ertrenanente iníeressante por apresentar pa.ïtes de folha.s ainda ins eridas ao

ca,u1e, !'ìo seu lado esquerdo. ApêSentemenie, as folhas ûais conlI)letas tâm tZ mm de

conp¡inenio e iargura .,ariável: ne, regiâo basaf I r¡m; na, região nediana Or5 ûm; na

região disiaL, que se a,presenia fragûentada, -Or!nn. i\-ão foi possível observar a cu?

"L'Ê, ?eve?sa Cês folhas, como ¿los exer4plares û9s SOLIb e 6ZJp¡ (¡st" 1I, fig" 7j est .

lv, rfgc z, Tespectr.-,¡aEente).

(vii) Exerûllar n9 1OA9Pb, roolde (Est. tv, tíg. 4). fragmento de córii

ee ca.;jLíÍÌë,! exùe¡no co¡4 1, rÌt de conpri$enio e 6 rn¡r de diârcet¡o. Os coxinetes folia-

¡es estâo indisiintcs " o í"i"o detatbe visível é a pras ença das partes basais das

folhas r irse"ídas ao caule. îê¡¡r lO m¡r de conprinento e 1r5 ¡¡¡l de larguaa na região

lnfe:.ior e O)t ûrì na regiâo mais s-rperior" Vale, tarcbén, a obser-r,u.qão feltê, p3ða o

exelq)1a,ï nq l-O88Hr, Ca ausâncj-a da c1E'1,?, rÊ1¡ersa, nas f'ol¡a,s "

(e) ¡iåglssão e conpa¡aqâo

Q.¿ando tratanos de lepidode¡1iïon pedroanua, IiÐhas a,irás, flcou evide.n

ciado nosso ponto de vistâ de que os espécirnes de Cal"ruihers (1869), de um lado, e os

de Zeill-er (1895) e 3ead (t9l+1) de outïo, são ncrfologicamenie distiÊtos e q-Lre, basea

dos aestê morfolcgia, não poderic ser atribuídos a. urna nesna, espécie, Tarabérn, era face

de pesqu.isa bibliográfica, verilica,mos que a designaçâo Lepidodend¡on pedroanun (CaIr.)

pe:a a espécíe de Carruthers foi, pela primeira vez, usada pø Szajnocha (f89f) e i:ão

çor Zeil!êr (1ð9i) colro e conurûente aceir-o, ALias, Zeiller acha1,.a que, dificifroenlle,

os esp&:-es Elgenti¡os de Szajnocha pcderia¡i se? relê,cionados aos seus, o qo" é p"r-

feitetaen'be conpzeensível êm face das novas evidâncias foïnecidas peto úaterial de l,fon

te l.,fo""

Port¿nto, 
"oro "éiodo 

de taebaLho, exc 1uí¡,ios deste. d.iscussão toda refe

rencia a LepÍdcdendron pedloanur Zeille" æend. l:dille,nr utilizando-a, cj"rcu¡sta.ncial-



4ente, paf,a conFa.raçao"

. Aceitamos a desj.gne.qão de Ed!'ards (L952) e K,Iäusel (196r), para as Ly-

cops ida descritas no plesente capítulo, con ba,se apenas no consenso generalizado de

que a eusàcia, pelo ¡ìenos, aa tígúa e dos paricnos nas inpressões de córtices ce'uli

nares iüpede qualque¡ correlac iooaaenìto nais direto com !9!¡9999!gl9l' Eniretanio ,

não concordanos coD Ed\4ards (I9r2r f59) qua¡do dlz: "The obseled differences bet$een

tvcoþod.ioosis led¡oallus and. t. derbyi ¡lay l!'ell be dì]e eithe? to preservation or to

dif?etences j! Eatrllity of the \¡arious t¡¡-ig and sterÂ fragnents", colocando l. derbyi

em sinolrj-Ej.a de i,. peqloanùs, porgue no presente trabalho ire'tallos t" derbyi cono es-

pécie cisi;inta, p¡oced.imento, aL|:ás, iá conti.rnado por K-råusel (1961)'

Genericanente, os exesplaïes aqui descrÍtos coIlcordam, com suas cica -

trizes EiIâples, col! Iy99!9qi9!þfg9g e cyclodendron dos quais se dife¡encian pelos c9

xiaetes foliares e pelas iolhas, que são delicadas e de rnolfologia conptetaoente ¿ife

rente ¿os dois lí.Lti¡oos casos'

As folhas de lrvcopodiq4lgþg, eTn seu comp¡inento, recor'lam as de l'¡¡ -

c!!gå-:.opsis d€lrbyi, po.é*, s egundo Kråusel (rØr) u sonüer & Trindade (1966), possuero

eorte transvezsal arlredondado"

Ðiscordan, singûlarmente, nos aspecios ccn¡nrativos dos coxinetes fo -

lia.res e disposiqão fiìotáxica., de Lepidod endrops is , Prelepidodend¡on e Sublepidode-n-

jg:!, cono figurados por Danzé-Corsin (L96ot 20, figs" lA-c)'

Na, conparaqão de nossos exsrplares con o meterial o¡igÍÌlal4ente descri

to væificamos qu€ o exenplar n9 8o\Pb (Est. 1I, rig" ?) é Buito sen€lhante aos de

Carrrrtheîs {1869j p:-, V, fies. f, g-1L), tanùém figurados por S oErûer & Trindade (1966

est. 1, figs, 1, 9-11), tan¿o na uorfologi€, dos coxineies foliares qiranio na presençâ

das bASeS peflla,nerte. do pecío1oS inseridcs ao 
'ano 

ca,ulinar, bet' coloo Se'elhent€ ao

ho16íipo d" !¡"opqg:g!:æ-!9glot"* (can,), aa coleqâo <io British Museum, îigureic

pÕy ch8loîer & Sou"eau (L967. ,f3 ' !íc" 352).

o exeinplar n9 Bzirh (lst" Itr, rig" 2), que ¡epres enia uÌr coni r]¡to de

folhas desi,acades, é nuito senelha.nte ao ùe Cartuthe¡s (1869, pl" V, fig" 7) que apTg

serta foli2as inseridas ao caufe, caaacteaisticanente, cotil c'J'Tr/'a reversa entre 8' bê'se

perEå,nente (pecíolo) e a extrenidade dista'l"

Embo¡a não visíve1 na fotografia s' nerva'qão, e!¡r nosso rûo'ierial' concor

de coa a do lyagîúento de i'olha figurado Fox Ca-rluthers (f869, pf. tÌ, fj.g" 6) t sendo



fina, paralela e ûuito densa.

os exemplares ngs IoBBPb e lo89Pb (Est. IV, fig. Jj est. E, fig" 1;

esi. fV, fÍg.4, respectivauente ) são muí'uo s erdelhantes, quanto ao tipo de folh€'s e

d.e lnserção foLiar ao caule, a,os figurados por caJruthers (L869 t Ij" t/, fig" 8) e

S oúmer & T¡indade (t966, est. 1, fig. 8).

Archanselstq¡ (r9t8, figs. l-2) e Riebv (L966, pa" to, fiss" L' 3' 8)

üâm figurario ce,u]-es de Lycopsids, eon inserqâo foliar mas, acfedita,Dos que, desde Ca¡-

ruiheys (1869), não é encont¡edo um rlaterial tâo bem conser{¡a¿lo, cord esta caracterG-

tícÊ,, coßg o descriio e estudado no presente t¡aba'lbo.

Fato inte¡essante a, rela¿ar, tarnbérn, é que, da roesna na'neira que Ca¡ru

thersr encontramos fottuitanente associados aos córtices cauli¡¿".es de Lycopodiopsis

pedJoaqgq e t. derbÉ esporos dispersos que, sob a forna' de iropressões, forarû deteÛoi

asdos prelijcinarmeate pela ¡ra" t¡icâ 1{. T¡indade (corouai-cação pessoal), d.a Divisâo

de ceologia e t1i.¡erelogia do Depâ,Ttar,ìen¿o Nacions.l da Produção MÍne¡al, cono Trjlei -

-tjE'-Ë. (p"t. r, fig" 7) e referentes aos exeEplares ngs 781+Pb, 787P'b,792tut 8L3Po t

82ûrb e ô27Þ. Megásporos beu cooserl¡a,dos Ecrfologicanenie, isio é, eono inpressões,

fogeo' ao estilo clássico de conservaqâo e rruito Iara,Eente são assim encontrados ' No

B!.aÉå1, âlél? d.o úateria.l do Esiado do Rio Gra,nde do suL desc¡ito por ca¡ruthers e do

ld8 ùe:'iÐ.L ùo Grupo fui¡a,râo Co Ístaòc de São Faulo figu-z?'do no presente trabalho, negás

pcros assi¡! cc¡serr¡aalos tanbéro fora¡o esiudaCos por T"indade (f969, flgs. l,-4) e Rigby

(1968, fig, g) na torca'ção coru¡rbaitâi, Peztiano do Esiado de sâo Pau]-o'

o r,o1de do exer¡plar ne 8Ct?o (Est. lI, fis" 9) êt caracteristica!¡ente,

seürel¡äJl¿e a.o espécine figuaado por Suai4ccha (L891, taf" If, fig" 2) na Àxåentj¡a co

]úö LeÞido-4eqjl:on pel¡Mnu-'Ê Carru¿beïs r coïr uma pequena diferença' de quê as cíca'trizes

foLia."es s;r4p1es nos coxinetes foLia,res são be¿r visívels en nosso espécíme' Segu-tdc

Fre:rg'¿elli (19U+: 25f) Èr6a dilerenqa apreciáveÌ entre Fleningites ped¡oenuç ie

ts,r.ruthers e LeÞidodeÀdlon ped¡oa'nuE de Szailocha loi assinâlada' por i\iathors't eiìl

189[ d.e que, enquanio na íorltê' de szainocha as cicatrizes foliares, enbo¡a nâ¡ :rj;ito

pe:veptíveis, !od.e.l ser recon¡ecidas, na foflta de car"uilhers estas cicetrizes i]âc se

observa¡r, E4tretaÞijc, ituåuse1 (196f), ¿,o fazer a revisão desta espéeie cç-rcca Scb si

no4i]11ie de l¡¡coÊJdiollj.s pelryoan\¡F ianto l:gq*i!!9-!9glg]Ég1 sensu carruthe¡s, coÈo

i,€r,i.dodeîcïon Þeci¡oanun sensu Szajnocha" Acreditanos oue a Prese:lqa, ou não' das cica



tïizes foliaJes €¡ll co:<ine-tes loliares de i4esÉa rdo¡íologia seia sir¡plesÈente decorrên-

cie do esllad.o de consen'a,qãc dos córtices cauai¡äres '
Con as ressÊll,€,s, ¡á assinaladas, concordalÂos com Ed!¡a,rds (1952) e

Kräusel (1961) quanto à sinoainiza,qão de lepidodenòron pedroanu¡û (Ca'rr' ) Szai nocha en

L1rcoÞoâioìsis ped¡oanus. Quanto à si¡oniÌizeção das espâies Lepidophloios larici¡us'

SlsillaJ.ía, aus+.ralis e S. Ð¡al.di naoueia esp&ie, eú viÏtude de acei'ta¡roos a presenca

de u.,: gênero bore¿1 de Lycopsida en l''folrte Mor, concordamos, co¡1 resetvas ' 
¡las cjÌcuns

tâ$cias aiuê:s '
CorÉpaaandc nosso naterial con a espécie tilo de !ry]$ig: T'" der-

b¡/i. Rer.au-iù, con base apenas na 4oz'fologia do có¡iice c€'r'llinar externo' verificamos

q1ìe se asserle]-haE pela sÍ*plicidade dos coxire'tes îo1ia'res, isto é' não têro qualo-uer

indicío <ie cica'urizes dos pa"icnos e da tíg;la, se¡r¿lo conÌ]'n e anbas as espécies a ci-

catriø s:sples si"uada lcgo abe,Íxo da Éargen superior, correspondente ao feixe folia'r '

Eûtïeta.iìto, os ccxÍneies são nais longos que largos e con l]argsn supeÍior a'lredondada

erÀ tacorodiopsis pedroa4us o que djfe"escia para coÍÌ os Ae L' deabyi 
' 

como observa

Igå'rsel {196f), o-ue ie4 c!¿atrl-zes ¡o}Íares arîeionds'das, densanente jr:rrtas 
' 

com as

E¿rcê,S ¿o fei:e 1,asc,;lar ccûo tigufadas no olesente tTabê.ij'Io e por !¡hite (1908, es"'

v,líes, ú-11a) r l'iâach (r9l{, iigs " 8-i5r 25-r\), ¡iráuse]. (r96t, tar' 12-1)) ¡ etc"

iieà:reate, con?arando os espéeir"es de t'ycopo4i9!Èis lgEoanirs (cam")

Eâ!,ar¿s e!¡end. 7.,räure1 e lepidodendfo4 pefuoanìÐ zeiller e4end' ltlllan ' todos encon -

t"aåos eñ llo.ie ìior coso có¡tices ce'ùlilâles ex-bernos, é ttagrante a' diÍeïenqa norfo-

1ógica dos coxj-re',i€s foliares' ben vj.s ível ¡res ilust:1ações aespecti'ias" corûparando as

t1åuiås./ pli:rc.i!âli ¿:ì:e õs ligs. l-2 Ca esienpa IJT do ïJese¡ìte i"abalho' lão ncs ¡a-

Ie?e egr-rs¿c eq)l1ce¡ a dj-ferença niorio-régice' eliire os coxinetes ioliares co¡ro se:ìCo

devida a lrnË slaÞies ceeo¡bicaqâo" Da nesÉê îo:'na, nera riesno paTe seguir -'¿rn -"râ'dic-j-o

ÊalisÌno qu€ e:.isie iesde -L96L r ?ão pcdenos aceitar ial in'ue¡preiaqãor principalìi'elr+"e

pÕr con¿åzrttss, no !ìcrae!l-Lo, alé:r da"s evidências dcs r¡aeroíésseis ' 
cos argrrr4eni'cs ioÏic

ciios Ëelos paii-oocâìios de me3ásporos qua¡ìj:o aos habitus de lar¡ílias e a dis:libß1 -

qào 'reri;ica1 d-e atgq'nes iorrnas gecéricas'

(¡) cq1v""l.(.!f

lxen?1€¡resr9sEo2gcr}A\x;r8l1va,81l+Fb:J"H"Ìliillaa'1970-19'/l'

¡:{empleaes ¡9s 1û88Fbr lO89Pb: E" Dol:a4iii & J"H" yi11an' 19/1"



5"2.4 - Lycopodiopsis de¡bvi Renault, 1B9O

(Esi" lv, figs. ,-6t esi. v, figs. 1-5)

1890. f,ycopcdiopsi! 11çqÞIL. Renau.lt, 1890a ! Bo9.

18æ" Lycopod.iopsis derbyi. Rena.u-li, lE9ob: 109, pl. 9, figs. I-5.

1898. Lepidodendron derbyi. zeilleÌ, I898t d+5"

19ol+. LeÞiq9q9!qM_q9lÞy1.. Fischer, 190)+: 41.

1905. Lepiiodenciron delÞlé" Arber, LÐ5t LJ9 "

1908. L'-copod.iopCÞj9lÞI!. ltrhíte, L9o8t \tT ' 
pI. 5, fiss. tl-Ua.

1924. lycopodiopîþ fl9rbyi. Stei¡mann, I92I+r 257 ' taf. 9, figs. l-5.

1927" Lt'copodiopsj!.1 qerbE!' Hirme?, a927: 1\6.

1929" r¡¡coÞoùiops i! læIqyi. Maack, 1929, iog' fígs.2-3.

l9ro, I¡¡copodriopsl! fælq}¡i. Jonsûans, L93O: 5\L.

1918. Iycolgllipé¿E_jlerbyi. Roxo, L918¡ L5' fic. 15.

1940" rrop94þpè!:!lþIþyr-" Raor 191.0: Lgl ' 
p:-" !¡ figs. 1-4i p1" 10, figs. 5-6"

r9r+1. Lycopol4qpliE llelEr!!' Read, r9\1: 51.

1944. 'coÌodlopsj.s derb[i" Mendes, L9\\z aJT "

19117. rüeqpodiopsj,E fþIbvr. I/a€,ck, r9\7: L59 ' liss" B-L5 ' 2r-1)+.

19L9. yegpg4gps j.gjerbE!. v€¡iero, t9+9t 2o7 ' rís. 5.

19i1" LycgpgliqpsiF qegh.vl. vartiiis & sena sobrinho, L95a: 121-t26.

1952" t3-eopodiqpjl! pg¡¡o?,9us " Edu"ards, I9r2t !59.

1957" i,yc.oPgtl¡epsÈ,! Prqir!9!lå" thoroson, 1957 | 14"

19i8" l$qojlodioi)sillec"roa.nus ' Thor.rson, 19)B: 10.

1961. tycqqoqigpsls l¡grhilt. Kråuse1, r96Y 6i, íaf" 12¡ iigs" 1-5; tê'1" 13' figs.

6-L1; tat " rl+, fiss" L\-zo i +:a1. JJ' fls" 2\.

1965. ygqpojllqplillleÈÉ" Mendes, L96r. 69, flss. 8.7, 
'a"7 ' Lo.7"

i966, tyc-opgdiopsis de!-Ð..1i" somrer & TÌ:indade, L)662 Lt"' es'u. 2, iigs. L'rt esi" 1t

tj.:gs " 6-L1t esi. 4r figs. I)+-2oi esi. 5, figs" 2l-23 r 25"

1968. Lycoped¡q!6:L g.eth{i" Risby, 1968: 2a2' fj.e" 9"

19?0. LUcgpqllopsis lgb'vj. Rigbv, t%o: 58)"

IFIO. i,ï¡copo{4epq¿s dilll{1. Archangelsl!:¡, \9701 72' fig. t2B'

(a) ¡e-sçq:São.

i::tpressães de córtices cauJ-inares espessos coÌr coxinetes foliares re-

dondos a, ovais, pr6xj-'ics, ligetrar'en-r,e anelados nos bordos e desprovidos de cicat'i -



zes dos paricnos e da ligu1a nas coitr cica¿rizes foliares pequenas e redo!ìdas sltuadas

no lneio on pouco aci&a do eentro do coxùIete folia!. As linhas filotáxicas helicoi -

dais, d.e e¡volvinento Levógiro e dextrógiro, fornao ângulos agud.os a retos. As fo -

thas são loEgas e &ciculares.

(b) ¡4ate!'ia1

A descriqão é ba.seada nos seguintes exemplares (cot. ¡p-la¡):

n9 812Pb, contra-molde (¡st. lv, rig. 5)

_ n9 logoPb, nolde (Est. Iv, fig. 6)

n9 IO91Pb, Éo1de (Est" V, fj.e. 1)

neloE2Fb, Eo]'de (Es'". v, fie. l)

ne IOglPb, nolde (Esi. v, fig. 2)

(c) canaqa,

camada (t), lolhetho argilo-areloso, anare]-o (Fig. ,; est. 1, fig. l).
(d) Descriqão dos exempla¡es

(i) Exenptar n9 8l2Po, coïrt¡a-mo1de (Est. fv, tíg. Ð. Fragnento cau

l1n€f, con norfologia sub-cortical, tendo Jo Í¡¡û de coepri¡¡ento e 7 û¡t de diâmetro. Os

coxinetes folia¡es teû 2,5 @m d.e altura e 2r5 ¡¡n de l8,rgura, s endo arredondados e

con cicat?izes foliares indistintas. corno o íragmento laroat é nuÍto pequeno, os coxi

neies se apresentaú en pequeno tútoo o que dificulta observar a abertura angular en-

E¡e as -Lr-nnas ralolaxacas nelicoidais coto naior precisao" Entrete'nto, forlna,n angulos

lluito Eg,¿dos de ap¡oxinads,nente 85 graus. A distância entre pontos honólogos dos co-

xlnetes foliares da linha filotáxica helicoidal lev6gira é ¿u 4 tt* e entre os da li -

nlia dextrógira '" au 3r5 nn. Exerûplar desprovido de folhas.

(ii) Exenptar nq 1oæPo, rùolde (xst. fr.¡, fig. 6). Fragarento cauJ.iûê.r

con Erorfologia cortical e sub-coïtical, tendo ?5 mn de coaprinen'uo e JO nta de diâne -

tro" os eoxinetes foliares tâm ZrJ vn de altuïa e 2t5 øfl de le.gu.ra, sendo aïredonda,-

dos e co¡! bord.o ligei¡aloente anelado. As cicat"izes foliares situam-se logo a,baixo da

æ,rgen superior e acina da regiâo rnediana, dos coxinetes e são puactifornes " A distân

ci6. entre pontos homólogcs dos coxineies foliares da linha filo?áxica helicoidal levó

glra é ae J twn e entre os da linlia dertrógira é ¿" I tt. o ângulo fo¡nado entre as

linhas ftLo#rdct" é d", eproxinadamente, 90 graus. Exenplar desprovido de fo1ha,6 "

(iii) Exe¡ûp1ar nP 1op1Ír, 4o1de (Est" V, fie. i-). Fragmento caulirar



corÊ úoriologia, sub-corij-ca1 indisti¡ta, te¡rdo 90 nm de co¡iprinento e 22 m¡q de diâue -

t¡o. C€ ccxinetes fcliares, e as respectivas cica,trizes ioliares, estão cor¡Þleta^,¡en-

te indlstintos e, proviso¡ia¡oenie, este exempla¡ é relacionado a esta espécie. Entre

iànto) una caracte¡ísij-ca notável é a presença de folhas, algunas delas unidas ao cau

1e, ear inédia cor¡Ì 15 Ì¡n de conprinenio e I rat¡ de fargura," ¡-s ¡aais coúpleitas a,pre6en -

'LalÁ-se coÍr !0o¡fologia aciculal:"

(iv) Exemplar n9 l-o92Po, notce (Est. V, fie" l). Fregmento de córiice

ca,ulina¡ exber¡ro e, tamb én, corn noriologj-a sub-coaiica,L, '"endo 25 !,¡i de cor]]priúe!ìro e

22 ltEA ò,e diâ¡oeiro. Os coxinetes foliares iân I r¡¿¡ de altura e lr5 nrÌn de largu.a, sen

do rÞê,ioaeg, pouco distintcÊ e llais distanciados na região superior (ca-mada, sub-corti -
cal) e úerìores, ben dlstintos e densos na, região inlerior (cardada ccq.tica,l), s end.o to

Ccs aparen'úemente oyais e coÌr cÍcatrizes íoliares pu¡ctifornes 
"

As linhas filotáxicas helicoidais, de envolvimento levógiro e dextró-

gjro, íorr-an ångulos re 70 graus na região suoerior e 90 Eraus na, região inferior. A

dj.stâneia entre pontos horoólogos dos coxinetes foliaïes da linha, filotáxica levógira

á a" Zr2 ¡Íú e ettae os da tinha dø,trógira é ae 2 ¡rn. Exenplar desp¡ovido de folhas 
"

(v) Exeraplar n9 \OJ)tu, Íiotrde (Est" V, fig" 2). ¡yagBento cê.u1in€.r com

uorfologià sËb-co3.ticâl co!! 25 ÍL1l de cotapïinento e JO ¡îi de diânet¡o, os coxinetes fo

lie¡es iân I E¡ì de aliu¡a e 1 nai de laïgura, sendo ar"edondados " l¡ão são visíveis as

cica,tïizes íoliÈïÊs p'.rnctífcrnes, A distâ¡eia entre pontos honálogos dos coxinetes io

liares da liÌìha filotaxica levogíra e de J ¡rt e entIe cs da, Iir¡a dex|t'ogira e de 3

!rm" Es'cas iiî.has fílotjxicàs forman âng,raos Ce 75 a 83 graus. Exe¡eplar desprovido de

lolheE.

(e) oisqusãig e com:p{açâo

EIû 1890, Rena,ult eriglu c no..c gâr,."o Lycopodicpsis e a espéeie tipo

!,: 4qÞl:" con base en i;np::essões e pet"ificações de córtices caulina.res " l,o princí-

pio' en!:etanLo, Zeille" (1898), Fischer eu t9O4 e Arber (f9o5) se opuseran ao novo

êenero, ecnsideyaildo, principålúente Zeille¡j que as difetenqas nos carecteres dos

coxinètes foliares en!¡e Lycopodiopsis e !E!_íggg9!glgg eraÛl åevidas à deccrticaqâo par

cial no lliI)o brasilelro,

EniTets,¡rtô, quandc ìn¡2iie (1909), consideaando o_ue tcda conbirraqão de

caTaeie?es eTa ião diferente da de qÌrêlque¡. LepidodendÌon ¿ecorticÊdo, aceiiou o gêne



ro de Renaui-t cor¡o váiido, os aullores subseq{lentes també¡o assi-ro o fizere,ro e, desde en

ião, esia espéeie ten sido encontïada continuaúente no Paleozóico Superior de nosso

pa,1s.

Ede¡ards (f952)' a,na,Iisando a oco¡¡ância das l,ycopsida fósseis ern nos-

"o 
p.í", erisiu a "spé.i" !yggP9!fglgÞ-!99M!!: (carr. ) e colocou sob sua sinonitd-a

Lepidodend¡on pedroanurû (Ca,rr"), Sigillaria brardi, S. a,ustralis, lepidopbloios 1a"í-

cin!! e Lycgpodiopsis derbyi ' As visíveis diferenças entre L" pedroanus e !:-99I!Il,
segundo aquele autor, eran d.evidas a,penas à p.eser.taqão oo L difer.nqas de Eatuïida-

de d.os Íþagnentoa caul,ine¡es ' fntretanto, Kråusel (1961)r colú emen¿Las, acelta a de -

signação èe Edr¡ards la¡a l" ped¡oanus, excluindo, porén, L. de¡byi daquela s inoni¡dia.

Pelas eviclâncias do lûaterie.l de Mon¿e l,Íor aceitamos, tarrbén, a presen-

ça neslÐ" talof1óruþ da espécie de Renault.

Conps,rando nossos exeepla,res coE aqueles descritos e fíguxados por

Iäeck (1947) cono L. derbyi, verificaEos muita seÌûelhanq.a, coûÌ nlritos deles co¡n base

na morfclogia d.os coxinetes e cicatrizes foliares e das fqlhas a,ciculares " Partj-cu -

lamle!ìte, å, su,a figura )l+ da estampa !], que nostra fol¡as e vestígios de folhas aci-

culares, é basi;ante conparável ao exemplar nP 1o91Pb (Est. \¡, fig" 1). A¡aLogaEente,

ea aÈitcs d.e seus exe$plares, ¡Aack enconirou uma abertura angui-a;r entre as li¡has fi

iotdxÍcas r¡¿riável de 90 a 60 graus, eoBo observanos no exemplaJr ng 1o92Pb (Est. v ,

f1g" 3)r que tem ne canada sub-cortical abertu¡a anguler de 70 graus e na caÌûada cor-

lúicê,L gA graus. Este fato, seg1lldo l"laå,ck, pode correspond.er a' um fenômeno natural ,

i¡evendc uÞa reduqão do ânguro à úed.ida, que se avanqe para o ápice do caule ou das ra-

oit-i.eações. Se aceitataos esta possibilidade, então nossa figura está convenieaternen

te ilusùrada e na posição co?reta..

compar¿ndo cola os fragnentos caulÍnares, cc¡û norfologia coriical e sub

cortieal, figuye,dos po¡ lgåuset (f96t) corao L. dez'tyi e reproduzidos po" sonrner &

T:findade (1966), observanos sinilaridades ¿lo nosso mate¡Íial coÌê muitos deles. Parii-

êulêrîaentê, a fj-gura 2)+ da, esiampa ,5 de Kråusel e a fÍgura 2,4 da esta-4pa 5 Ce Sc'la]1er

& Þi¿àade são ¡ouíio semelhentes ao exemltlaa ¡9 logrPb (lst" tl, fig. 2). segu-ndo es-

:€É autoz.Ês, .upala-se de uaa irop:.essâo indeterninável com segurança de córtiee lico¡c

dia! Þro.¿idc, de eoxi4etes e, dur¡idosamen'ù e, iiliada a Lycopodíopsis " As figuras 22 -

eJ, das Éesaas estampas r nosiram caned.as de folhas acic'úares se¡relhantes àS do exen-



ptar 49 iogtPb (Est" v, fig" 1).

O exempler n9 812Fc (Est" W, fig" 5), e!!bora, represente 1llû fz:aguen¿o

cau-lånaÎ eøû üorfologia sub-coLtica,l, assenefha-se nuito aos figu¡ados por ì4aack

{!9L7, est. 85, figs. 2o-2L t esf, " 8[, figs" 22-21) coßo cyclodendron leslii (sewara)

Krå*se], d¿ .¡{f¡ica do Sut. Aliás, este autor analisando as possibilidades de rela -

qões entre ar 1!¡!¡f, Boihrodendron leslii e Lycopodiopsis derbyi, conc].ui que "Nos

trâs easos, p?ol¡¿velmente, estanos dia,nte da nesna espécie de lqlidófito pa,leozóico

dâ fLcra gond-*ônica. nais entiga" (p. f7o), isto é, L. ¿erb¡ri.

Ed.,s?.rds (1952) sinonirizou Cyclodendlg4 (ou Both¡od.end¡.on) Ieslii em

LyrgÊogi.rpg.ijs pedIoarlus (Cerr"), porém, KTåuse1 (i96f) considerou L. derbyi e c. les-

3ii (SeL', ) ccao espécies distintas.

Rigbv (1966r pl" JO, fie. 2) e H6eg & Bose (1øO, p1. V, figs" 2-5) ,

respecti'i.'a,"aente na, Austrálj-a e no congo, fig!¡a¡arn alguas espécimes de c. lesûi(Selr. )

rauj-iû s el¡eLhÈ,nires ao exempla? n9 BL2gc (Est. fV, fic. 1)" Entreta,nto, as cicatrùes

foliâres cún fossas circulares no ¡qeio não fo¡añ encontradas ero nosso Eaterial.

O exenplar ¡9 loglPb (Est. V, fig" 1), pelas suas folhas e total decor

tieaçâo, l€nbra lluito os flg'.¡rados por Hðeg & Bose (1ø0, p1. V, figs. 6-7) e Ricby

(ag66 t þf. lO, figs. a, Jr B) iarnbén, corno c" leslij-. Entretanto, alérn desia.s fol-Ìras

seîer! me!]c:'es, Lamhér' " 
as 3ìer\¡uïas não estâo Ð¡eservaalas ern nosso matet'ial o o-ue i,lipe

åe Ée cbser\¡ax' se sâo, ou näo, uniner-,,.-a,cas eoroo naquele i¡aterial e, tambéro, corno figu

:lado pcË -l erug!1o lL9rL, ta,,t. _, 119s. i-z na 4rgentrna como jieþr-dodeno.rcn iou 51gr-l-

i¿y¡€-) sp.

S egr-Lr]do ?.r.gusel (:¿g6t, tn soorner & Trindade, f966) as fclhas de l. der-

!¿1, ero seu coirpri?l]e!ììo, recordan as de L].copcdicphioios , o¡e possoe", porér,r, eorie

:-l.ansveysa1 â:rredondado ben diferenie, portanto, das (le L. derbli coÌdo figu¡aoas por

T,ngu.s€L (1961, tafl. 14, lj.+s" L9-2A) e 
"eproduzida.s 

po¡'Somfler 3i Trindade (1966 
' "';i.

\, !íss, aJ-2aJ 
"

$o Dosso ¡aaterial, evidenterì:eni;e, não enconttarnos iais ca¡ac ie¡íst icas .

Ccûpar'ândo colr as ouiras lycolsj-da de i"fonte ;lor as Ciferenças eão -.e¡n

.. i:ii e-1ç" Cca Le!-idocer-d¡cr pe.irgln!ì-'r, Zeiller er,end. )illan (f sb. I-, fi¿s. 1-': '-s

ÌI1, figs" L, t) a díîetença básica reside no co>(iaete foliar, quflrto à norfologia, e

!1¿ pz'es€4ça de cicatrlzes dcs paricllos e do feixe vascular cu lígula.



coû¡ Lycopodiopsis pedÌoaNs (carr.) eawards enend. Kråusel (Est. II ,

figs. 6-9; est. III, fig. 2; est. fV, figs. f-\), as diferenqas residem na morfolo-

gia dos coxinetes folia¡es e das folhas, corn a caracteríiica cu¡\¡a. reversa entre a. ba

s€ pqrda¡ente e €, extrenidade distal e a. ner.ração paralela e rouito dens¿, caraeterls-

ticas aão encont¡adas no Þresente lBaterial.

(r) coretor (es )

Exemplar ¡r9 8l2Pb: J.H. t'fil1an, 1971. Exemplaxes nes lo9oPb-Io9rb :

E. Dolianiti & J.H. MiUanr 1%1.

5.2.5 - lycopodiopsis s!. TiPo A

(Est. v, fig. 4; est. IX, fig. 2)

(a) Ð9Þ9lição

Inpressão de eórtice cauJ-jJìa¡ elçterno com coxi¡etes foliales losangula

¡es, densamente juntos e s e¡n nenhur4 canpo 1ivre, desprovidos de cicatrizes dos palic-

nos e d¿ tíguta nas con cÍca,triz foliar, ligeiranente triangular, situada, na regiâo roe

diaila do coxinete fotiar, As linha,s filoi:áxicas helicoidais, de envolvirnento levógi-

ro e dexirógiro, foxmam ângulos pouco agucos.

(b ) t"bt9t:ial

A d.escrição baseia-se en a,penas um exerûplar (cot. op-¡'nt):

nq 8orPb, ¡rolde (EsÈ. V, fig. 4; est. I{, fie. 2).

(c ) Care,ae,

Ca.rtadâ, (1) t folhelho argilo-arenoso, ar:rarelo (Fig. li esL' a' îj's. 1).

(c) Descriçâo do raa-'erial

(i) Exenptar n9 æ5. o t rnolde (Est" v, fig. l+; est. x{, fig.2)" }tag

¡a€nto Ce córtice ca'¡1i¡e,¡ externo com LJ nûì de cornprirúento e I ¡¡n de diâ¡retro. Os co

xinetes foliares tê¡n 6 ¡nm de conpri'ento e 1¡! rarn de largura, senCo tipicane¡ie fosan

guiares e coü cicat:izes foliares ligeiraÊiente triangulares e situàdas na' região ne -

dl.na do coxi¡ete. Ten L 
'"n 

de .Àedida maior e Or5 Ðn de rredida.rìenor. A distância e-n

tre potûtos nomologos cos ccxinetes folia'.es da linha filotáxica ie envolvi:rento lcr,ó-

giro é ae 4 Em e en-uîe os da l-inha dextrógira é a" 5 ot. Estas linhas filodxicas fo¡

rnam ângulo de aproximadanente J5 gtavs 
"

(e) Discr.æsão e eompa.¡ação

De aco¡do com o consenso gene¡alizado de que a ausêncie', pelo rûenos )



de vestlgios da 1ígula e dos pa,ricnos nas impressões de córtices caulinareE iÌnpede

qualquer coarelacionanento com Lepidodendfon, este espécine, genericamente, concorda

con llrcopodiopsis, Lycopodiophloios e cyclodendron: ero seus coxÍnetes folialres não

ná vestígios de tígub e nem de pa¡ticnos. Entret¿nto, este exeloplar não ten coxi¡e -

tes laïgos, nais ou nenos tr¿,nsvelsalnente ¡ânbicos e esiïutuz'a rugosa, cono en T yjglg-

diophloios " Þ, Ees¿da naneiÌa, os seus coxi¡etes não são ariîedondados ou ovais e nem

têr¡ cicatrizes foliares co' fossas circulaJtes como em cyclodendTon. Alé¡¿ do mais, é

uEa l,Jrcqpsida inteirahente difererìte das outras que ocorreû em Monte Morr quelt pela

Eloríologia do córtice caulinar, quer pela abertuïa angular entre as linhas fifofáxi -

cas d.e envolvinento ter,ógiro e dertrógiro, nuito pequena qua¡do co¡nparada con aquelas

obtidas nos exe¡iplares d.e Lycopodiopsis pedroanus (Ca¡¡. ) e L. derbÉ da presente co-

teção"

Basicamente, este espécime sonente é eomlnrável a l¡¡copodiopsis pedroa-

nus (carr" ) en seu aspecto geral. ¡niretant,o, s eus coxinetes foÌiares são regulal'Êen

te losaÃgula¡res e não tâm a nargen superioï arredondada coto n" espâi" anterior. A

sua cicatriz folia¡ é ligeira¡nenlre tríangular e loca,lizada na região mediana. d.o coxi-

nete, não se¡do observa-do nenbun traqo iraqo contínuo abaixo de1a. Pelo contrâi-o ,

L" pedroan"ùs (Carr. ) tem cica,irizes folia,res, ÍÌorfologicamente semelhantes aos coxi¡re

tes, localizadas logo abaixo d.a nargeìn superior d.os mesnos e seguidas por uú traqo con

ttnuo ate a regl-ao rnlerlo¡.

En faee do exposto, acrediilanos estar erÀ Þresenga de una forrna nova

d" !ïg-opqqi!påi!. Ent¡etanto, ero viri¡rde da pobreza dÔ naterÍaI não se iustifica a

i-nsiituiçâo de ura n o1,a espécie e, conseqllentemente, nos pareceu nais saiisfatolio de

signá_lo por uD tipo d.e let'a d.o que po,, o" ,rore e"p""ífico, agr:ardando Íieis e melhor

Esterial.

(r) coletor

Ex€lrpla¡ n9 80] Pb! J.H" I'{il-len, 1970.

00. delÉ S PHSI{oPHYLIALES

Farnília Sphenoph-v. 1lacea.e Potonié, 189?.

Gênero 9¡g¡¡¡4g1 Koenis, 1825

5,2"6 - SphglglhYllurÂ sP" TiFô A

(Est. V, tigs. 5-9j esi. l¡f, flgs. 1-2; est. Xf,



i9lr9, lslgmophyllua sp. Ba!.bose & Al¡ieida, \949t 8, ta,b. após: 16,

19i2" Ps-ygEolhy1ll4 'l sp, Dolianiti, L952t 2%,1OO"

l_y)Õ, Ml'!ny¿lgllerls ueasslana (Álr.rtz ). 5a¡bosa, Lgiör zQo.

rnru. ,";;;. n".'" re6\: 5e.

19bbô -,slrgn0ophy-L-Lum sp" -ïezzalr.ra, !9oÞ: 1Õ.

.-_-r9ol. j!fry!ü¡¡g sJ" 6rgê.rer1a ð, ijara:úi¡r, L9ct i 4rJ"

(a) ¡escriqão

Caì.ìl€ alargado, pe?corrido por Ìj,rra robLrsia canel-ura, con"ínua, através

do eni;yeró , corted.a po¡ um sulco tïansversal antes de chegaï ao possível nó inferior,

coû vertiei-1o, inco4pleto no nó supez'ícr, toIllado poL quatro folhas, apaÌ.entenÌente

supe!'?ostas, euneifor$es, com bordos ercbernos suavenenie fendidos e sinuosos e liabo,

co¡f 2 ê, 5lobos, percorltdo por nerl,e.ção flabeliforme e sucessivaneote dicotômica" As

fendas ou i¡cisões nos liirbos tâ¡o os bordos ge¡alBrente reios e àgulos agudos. Fo -
thas destacadas mosira:c, também, oetalhes de cJorfologÍa e nerle,ção seù¡elhantes.

t b ) ¡"Brer1al.

2? 813Pa, iropressão (Est" v, fig. I)
i1? Õx4H5, llrÐressao (ESt, Vr ïag. r/)

i!9 L377Po, irpressão (Est" 'J, fig" ó)

T-9 Lçlô?O, 1Ìlpre$Sao {USt. V, it-9" Õl

¡9 lO79Þ, impressão (gst. V, ¡-ig" 9; es'u. VI, figs. l-2; esi.

XI, fig. 1)

{c) ca¡aa¿¿

cama¿a {J), fcl-he]-ho aJgi-tro-alrenoso ramaÍelo (Iig. 3; est. I, fig" l).
(a) nesç¡içêL4q paterral

(i) fxenptar r!9 LC79tu, i-rapressâo (Est. V, fig" 9; est, vI, flgs. L-2j

esi" XI, fig" 1)" E o nais car:acte¡ist j-co e o nais co¡trpIeto e consta de ua prcvar¡e1

ve¡ticiLû, con 4lo1has, preso a tnr pequeEo cauie, íYa$centado na:egião superiorro-'re

te¡ú 25 q."Ê de corc.prinento e larg!ïa r,.ariár-el, I r:r na região i¡ferÍor, onde é prcváve1

s, F:.€sençÊ de r:n. nó, i rr. na. re¿ião re.iialle e 10 rù¿ na região superior, onde sitln-se
!.,_o no vcatici-1ar" E visiveÌ, coE¡ ni.tidez, u¡¡a canelurê, de 0r5 Iø! de largrìIa si'r,u¿da na

reglão aediaaa do caul-e e contínua ao longo do entrenó"

A descriqáo e baseada ]ios seguinies exem]]lares (Coì" DP-¡,N):



As folhê,s, e!¡ núnero de 4, são cuneiío¡mes, sésseis e aparentam um di-

norfisno foli.a,r,

À fotha a, å dileita do ca,ìrle, de baixo para cima, e nais p¡óxirna do cau

le, tem ì2 iû de co0roïinen L c e.1 nnde largura" É visível a caracterísiicr f*A" 
""-

folÎaa de V no bordo exter¡lo do linbor que divide a fo1ha, en dois lobos, distanciados

en I û¡û. A fenda, que poCernos dizer suave, peûet3.a no líl¡bo cerca de lrt ùrÌn e ten u-

ûa abe¡tufa cqja nedida angular é de aproxir0adaraenie l+5 gÎaus. Esie valor, eniÍetê,n-

¿o, pode ser vafiável eú virtude do pequeno conlpïinenio dos lados da incisâo. A ner-

vaqao destê, folha esbe po-c¡enente p¡ese¡vada,, AparenterÂenie, as nerl'uras sâo poìLco

numerosas na base folier e, de ¿n ¡nodo flabeliforrûe, dicotomizaft-se sucessivarnenie a-

té os lobos" Na co¡i¡a' iúpressão desia folha, o-ue está Cesiacada e colocada sob o

nesno níllero na eoLeqão, a nervação se colservou meiho¡, possibiliiando-nos a conclu-

são aci-na,

A folha b, å direita, do caule, aci¡ca dâ, folha g , está muito lyagnenta

ds, e te¡û 1t ûlrr de cor¡pÍimeriic e 5 n1û de fatguta, Nào é possível obsez'var a p¡esenqa

de fe!:d.as tla ba?ð.o ext€¡oo do linbo e, cons eqllenteÌnente, ae lobos, ,a- nervação, entre

taato, esiá rrruito beÌ¡ conseÍvada e conlir¡¿a o "aráter flabelifo"ne e dlco'uô¡nico de

suas ner!'1l?as "

À folhe c, à esquerda do eauie, de baixô pa.ï:a cÍma, e mais próxiroa Co

c¿u1e, es'ù; la-reiallì1ente ellco-beria pe].a fcl-¡:a d e ten ij l1n de cc¡1p:inenio. A sua

l"argu¡a nào Þode sea obiída, ea sue plen!""ude, pele cobert'Ea que the e dade pe-la c1ì-

tra. 1o1!a, -t ¿e¿'.ação é '¡isíve1 nwra pequera extensão e é fLabetiforue e dicotôaica.

.â i-olÌ:re, d, à esquerda do eaule e ecila€, da iolha !r está pa¡cial4ente

fYagmeoiada e, dj-îeità e 4a regiao superior e te¡ 1? n4 de conÞ"i¡lenio e 12 ûÌì de iâr-

gura" O lanbo se apsesenlr¿ lobado, err núr:rero de irês lobos !:a contÌa-impressâo desta

r'olha qÈe está ¿estaeada e eolocada sob o rcesmo ,lúr"e¡o na colecãc, enque,nto que ¡3- i,)

tograiia da i-mpressão e1eÈ não ção rauite ¡,.isíveis, A. ne'cva,gão, visíve1 na ln4ressãc

e nuito lrelÊ eons€?va(ia ¿â co!:':ra- iro¡essâo . se aÐ:¡esertê. visivelne4ie iì âbeì¡ ifÕ'¡¡ìe ê

dicotô¡sies"

É.¡iôent€nerte, o veltieilc åssiÌr des..:ï'ito está in€orlrpietc !-ro äá sÌ:oe -

rior do cÊu.]-e, fBlta4do inclusilre a ca1'ac-lex'is-eica rodilha foliar, que não se eonser-

vou, típica nesta fo¡aa genér'ice. Enirei€,!ìto, podernos conclui¡r pelas medidas folia-



tesrqueasfolhasinferioresaece¡arûneno¡esqueasfolhassuperio¡esbedesu-

porrpelodidorfisnofoliarapa¡e[terqueasfolhasaecelaBdiferentesdasfolhas

þ e d, nu-,! vertieilo, p¡ovavelmente de 6 a 9 folhas, te1do, pelo ¡reDos, un dino¡fis!'lo

foliar, conÉiderando a difeÌente morfologia das folhas a e d, caracteTisticanente in-

serida,S nua nesno caule.

(ii) Exenplæ ns lo78Pb (Est. v, fig. B). Consta de wna folha destaca

da, cu¡eiforBe, sernelha,nte à folha a do exemplar a9 lrÏfgfu, na presenqa de r'rma fenda

algo proDunciads, no bordo exierno do 1imbo, em forna de V e, ¿le pelo menos, dois 10 -

bos. A folha tem 12 nn de conprirnento e 20 r,'¡n de largura e os lobos se distanciam ent

2mn. A fenda penet¡a no llnbo cerca de )+ n¡r e a sua abertura ten por medida angular

aproxir¡adanûente tr1 gra,us, sen¿o wálida a observaqão feita paLa o exenplar n9 IO79m

quanto a eSta caracNerística. A nervaqâo está pobremente Conservada, e, ap*rentenentq

é flrb"lifottu e dicotâÌdica.

(iii) Exenptar n9 1077ft (est. v, fig. 6). consta de uÌua folha desta-

catla, cu¡eiforne, senelhante à fol¡t a do exeDplar ns I079Po ¡ em sua morfologia' Tem

18 rnn de comprinento e 16 ¡rnc de largura e o bo¡do erberno do limbo foliar mostra, 1

fenda,s, suaves e pronunciadas, en fol:lÌÉ, de V, que o divideÉ en qu3'tro lobos, visíveis

na fotogsafia.

A prinei¡s, fenda, à esquqda, distancia os lobos en 1 nn e penetra no

1iÌrbo Cerca de 1 û!B con l¡Ine abertura angular de aPloxj-lnada,nente j+5 C-ratJs. À SegundA

fenda, no neio, dista.ncia os lobos em I $!t, pe4etrando cerca 
'Le 

6 nln no liÌtbo co'I r'lBa'

abætura angular de aproxinadanente l'1 €¡aus. A te¡ceira " 'ítitt 
fenda, à aireiia t

di.stanci.a os lobos eD 1 nnn e penet¡a ceîca de Jr5 r¡I no lÍnbo con una abertur¿'' angu -

l-ar áe aproxiruadanente 40 gra,us.

Considerando a abertura aßgulaù ainda é "áfia" 
e observação feita para'

o exemtrùar nç 1o79Pb.

A nervação, pobrernente conserva'la, á, aparentenente, flabelifo¡r¡re e

dicotôrÊica.

(iv) ExenglaÃ ns B4l+Po (est. v, rie" 7)' consta de u¡a folha destaca-

da, eureifonûe, senelha¡te, na oorfolofiar à ¡o1¡a d do eÏemplal ng to79Pb è ielq I8

ündecoÛf'fimentoe12¡n¡rdelargufa"oboldoexternodolinbofolj.a,]rapresenta,u¡ca

fenda sua,ve na reglão rnediana, en forma de v, distanciando os lobos elo 2 nm e pene -



ilSa!1do ro Lirrbo cerca de 2 ril!ì co¡o u!Êa abe¡tur.a angulel de aproxinadarnente )+4 gra,us ,

con¿i.nuêndo .rìíi-iaa pa,ra esta caracterís-'iea a observação feita pa¿'a o exenplar nq

1o?9Ib. À ner''raqão á ftatreliforte e dicoiômica'

(v) Exenplar np EIJPb (est" v, fig" 5). consta de uma folha destaea -

da, cl1iìeiforúe, Borlolcgicamen¿e s eBelhanie à tolha a dc ererÞlar n9 1O79Pb. TeE 1l+

¡rin de coE'!"iEento e 17 nlr de larg!Ìa e o bo"do erte¡no do limbo mosi¡a 1+ fendas, sua-

ves e prgnLqeiadas, en fo¡.¡a de v, o-ue o dividen ea 5 lobos ben vlsíveis na fotogra -

A pliroeira fenda, à esquerda, distancia cs .lobos eû I ¡"'[ e penetra no

lj.nbo eerce de 1r! ru co4 una abe¡tura an¿ula¡ de ap¡oximadanen'ùe 45 graus " A segulì-

da fenda, tar'òém à esqrìe¡da, d-isiancla os lobos Ce i mE con ìroa aÌ'ertuta angul-al de

aFtoxiaadanenie 1,5 gr:aus. A ie¡ceira fenda, à Ciîeiia, dis'LeÊcia' os lobos de 2 ¡!a e

peDetra, no linbo ce"ca de i nll] con !ìr¡a ab ertuf'a angular de eploxi¡radê.nente 20 g¡aus.

A quaïie 
" 

úttj-". fenda, à cireiìa tanrbéri, disia,ncia os lobos ein I nm, pe4etlando cer

ca Ce 2r, ûm Ðo lirBb o con umâ abez'ilula angula,r de aproxiûa,da¡ìenie 45 g¡eus. Eìn rela-
.a

ção a esia caracieristica, co¡!¿inua vâlid¿, â obse¡vaqeo feiie, paða o exemplar n9

Lo79"û "

-A lervação é ligelraneeie vlsível na foiografie, s.ndo llabelifor¡le e

dicctoEicê"

(e) liser:ssã

A oco¡¡êncía de Sphenopllyllur¡ e4 nosso pais esta,r'a, até agora, res-,,ri-

t6, eo Eslado cc Paranâ. f,undquist (LqLg) " Read (r9)+1) iden'cj-fieê'raÍr s. obl olrgiío -

liuLÌ1 (C€:rEâì & Kaulluss ) U.râer, ¡espeetivaner-Le, e4 Patri.¡:onlo e Carioui, e Àln?ida

l19l+ii iCentiiiccu SoherophylL!! sÐ. er' lei xeira Slares"

¡lo Ísiacc oe Sào ?au1o o gènero SphcnoFivLljq é, pela p¡i1¡e? a vez, des

cr¿lo e liguïado no plese!f,ùe i:rabalho e reíere-ser nuna generaiiza.qão, a Psygmophyl -

1',¡4 s1)" cüâdo l1cr Ba.rbosa. & ÀLnej.dâ. (1949), Dôlianitj- (\9r2) 
' Pei;zi {196Ì+), Mezzali-

Ta (L956) e Bigaaeila 3.. Sala¡runi (\941) e e ? Irv?hvi-i9p;el:is -r¿eissia¡ra (r'.l¡tz ), cita

dc Êûï 3å.rbosa {195e).

côilfc.rne já er,pusenos a¡!o"er:crÍei1!e, aa coleqão do ¡¡. Otávio Ba:Ìbosa,

äcada ¿ ¡:ás eE ¡ove'ibvc de )-969, encontraI4cs cois exe4plares è fothas qu€ provavelnen

te são ds ailo¡a!¡erÌto sítiô da Lina (sensu vÈ,r-Iarr, 17ia) peia seÌrelhança J-iLológica



do sediBe¡io, nuito ser'relhantes, en 4orfologia, ao exeûrplar n9 833 fu /Est" v, tig"

5), que elrborâ ne4or: apresenta as fendas no limbo exíerno e a presençe de lobos" As

únicas diferenqas visíveis entre o nosso rnate¡ia.l e as folhas daquela coleqão residelt

Do taû¿!ìåo louco neior dê,s nesÉìas, na.s iendas nais p¡oîundas no 1i.ûbo folia¡ e na pÌe

sença cj-e 'dtrla base ccn-ura1oa..

Coúp¿zandc nossos exeûplales con a-s espácies conhecidas no Gonalçana ,
/¡l

verif¿ca¡¡os que nos espácices de sphenopiyllur¡ oblongigotiu¡r (Gern. & Kaulf' )Unger\ /,

descîitos e f:guaados !o B¡esil po" in¡dq.¡lst (L9L9, t'aî " 2, îigs" L8-2+) e F-ead

(19:!.1, est" 6, fígs" 1-2) as lolhas são espatuladas -. con bo¡dos ligeiÌamenie convexos,

p¡ofL.ìdans,rte ¡ecoriados no ápice e eo.Ê u.na iocisão Eed:ana pronu¡ciada' Enquanio que

nos eïenpLa.¡es ligurados por Read a nervaqão não es¿á pr es erlrada, oo eleEplares de

LÈaåqvis'!, flgu¡accs iar',ùén por Dolianiii (r9l+8, est" I/"1, iig' l), obse¡vaí:os qûe as

ner1./uras são dicotôaicas, terninando cada, i]lra nos dentes do bo¡d.o externo do limbo"

Esias ce.racierísticas não são e¡co¡t¡adas em nosso naielial, enql¡an'uo out¡as são co -

É!-llr1s cc4o a r!ê$€,ção i-ràbeliio¡ne e dleoiâ¡riea e todas as folhas não pecioladas "

Iìe A¡geriir,a, seg',r¡do A:changefsky (i970), ocorren as seguintes espé -

cies3 Sp3eqophyll'.Èr c¿ cu¡eiioliÈqr (siernberg) Zei11e3 e S. cr'" oblongifoliuû (Cer¡n "

& Kauif, ) Unge¡, no Pe¡:ria¡''o de Chubui, e S" speciosur (Ro;'rle) Zei1le¡ e S. .thonii

y-a,hr, Êo Pe"niano de Santa CxDz t co\r as o,'ûãls podeÌúos colnparaï nossos espéclnes.

Cor4 S!lf!Eq-w11ùû cf . c¡leifoliur¡ (S¡erlrberg) ZeliLe! ' 
descl'itc e ügu

?'ado pq3: ArchallgelskJ* {1960, rám' v!Il, figs" ?4; Láti. rx, iigs' 1-2), es iìileren -

qes Êe prer]deÐ å p""suttqu de 1lzla p"oî,.r¡ða iûclsão ¡xedlanâ .o lirjJo folierr originando

dcis lcbos qÌre podeE, nôrr"ante¡r'e, sofYer incisões" Aile!ìas rìi]la nerv-Jïe sai io nó, dico

toÌìiz&ldo-se e quando ex:Fte¡rÌ qu¿irc ÍYaÌÌjas ou derrtes no bosdo ex-teIôo as aluas ne1rlit

ras res",1lt6,ntes sofven diccionias, e4'!ðando umâ nervrr.a en cada franja. Nos 4ossos

espéeínes es incisões no 1i.--'óo são, geraltenie, suaves e a ne4raqão é fLabel'.ío¡o'e e

dicotôøica, t€ Ì!Ð¿c que cada iobo recebe nuitas lleal'Tïas "

corÂ sÞhe¡ophJilurû cf, obloBgilol-1!4 (ce¡¡' & ¡iauri' ) ringerJ descritÔ e

ríerrÐ.ean.. *"nt"ãJîã rá..ã as diierenqas ¡:elacione'r¡-se às fYan

Í*) I¡izr¡Ã1e cbloÞsifoiia (:;e:'¡. & l.'a';Ìi ) sensu AsarÂa (1970), .a Àegião caiha¡¡Eia'



.jas, geîel-Éente e¡t nl;elo de quairo, cori ;pices agudos e lados colr.'exos e ¿' ¡erl'¡':â¡

que è igual à especie ente¡ior" -A seì¡elhanqa com o nosso lraterial releciola-se as

incisões sua,ves que erisien no bordo externo do limbo cLìe, enireianto, originan ÍÞan-

:aô naguela esB€cie e bo¡ios alargados e.r nosso natel:ial .

con sp¡enop¡yllurn sÞeciosu¡r (Royle) zeiller (-'-), d"""tito e figuïado

por Archalrgelsky (f9i8, fig' 1t Lg6o ' Lät, \.lII, figs. 2-l) realqamos c fato de c-ue

todes es icl-has obserr.¡âdÈ.s possuen bordos intei¡cs, enquaoìio elrl nosso mate¡ial as in'

cisões no iirn'oo foliàr se constituem na paincipal caracterísiica. A nervação, enbora

flabeiifo-,^ne e aieotônì.ca,, se carac'ie?iza nao¡ela esoécie pela presenÇa, na base, ge-

râ1îoe¡1ie d.e duas ner..¡urÈ,s " En nossos espéciraes, a nerl.acâo t'asai senpre é mais nu¡e-

rcsa e 6e diaige senp¡e pera os lobos, ineÍisientes naquela espécie.

C caùie en S. speciosùÍl alcanQa I ún de iarg'.jra na pa¡te en-brenodal e

2 ?rrn cos ¡os, senco âssaÌ¡ EiÌito lnâis es'ùLei¡o q¡e o do espécioe nP lA79?b. Àiá'r' dis-

so, o ceule se acha sulcado po: Cuas ca,ne]-lllas, enquanto que em nosso exemplar só foi

possil"ei obseTYar Èr¡à.

Faio dignc ¿e ¡ota á a prese¡ça' nos exenpla¡es argentinos desta espé-

cie, de 'ùr: sú1cc b!'â¡lsveîsal qrle corta as carelu¡as a,nies de chegar ao ,,ó, q'ou apu'teo

le¡rente .tar¡bé¡l é encont¡a-Co p:óxino ao pr.cvável ná inîe¡ior de nosso mate"ie-l (Es-b" 1t

fig" 9; esi' TTr îig. 1). ranbét, el a',bas as espécies, as ío1has de baixo paLa ci-

¡Ìa e r¡.aÍs próxinas oìc cauie se:r¡1re são ¡letclres que as íc1has que vân fogo aci.a. E¡l-

l:j:eíaîlo r !:ão encoot:janos eí qi j!!gi$ur! o cixÊorfis."lo foiiar que nos parece e'/idenie

en ncsso neter:iaL e es'oe íaic, b er¡ ccno cs já ci'"ados, exclueu ioda p¡obabiLidade de

afí¡lidade corl esta espécie e, ainda inais, cc¡'sidera.do a a..rsância, eû nossos exenÈ1a-

reg, de ui¡ ve"tlcilo foliaT co4pleior -ior¡ra-se p"atlcanenite irnpossíveL qualque? ¡ela-

cio:lanìento æ4is seË5u¡o"

UÌia iolha d.e s. ipggiosun, j-lust¡ada por: Feisimånte1 (loveav, L)6\ ,

ffg. 68) n?. Índis,, r-os úra c-ueJ eqbora c'dlieifo:'fter é lnais alongada que a's folhas de

nossos espácines, con bo¡ios ici,ei'os, c..ics lados são ger¿,lnenie ¡eios, diíerencia'-

dc-se rìÌesino até rnc:'fologicanerìlue úos nossos exemplares.

Con Sphenopll:¡1.ìr ùq ihqrÌ'.i lieþÌ, deseritc e íigulado por Archangelsky

(*) A grèfia desia es.oéeie, s egll4do Bcurea'r (L96Ltt 8J, rigs" 68-59), á s. ipeciosu¡r
(Êc"r:-e) l,ic clelLând.



(r9i8, fiss" 4,7) Lg6a, tár:r, v, fig, 1, LáIi.. tlr, figs. a-cJ Lâll'. \rf, fig" 1, 1ám.

VllI, Íig" L1 Lân" !:. r fig, 1) verifieanos sea grande o polimorfisno des folhas oiue

coÞstitu€B 9s ¡¡erticilos, con bordos erçier¡os lisos ou crenados e, eÌl algu¡s, fendas

de coÌEpïinenio l€riávei" A nerl"açâo se epresenta, ca¡actetisticamente, ben ma¡cada, e

vå¡iáve1 e* n'tero, desde a 'oase de inse¡câo das folhas: de Ir nos exenplares â"gen',i

liosr ale 4 a o, nos espec:¡ìes dã. Eu¡oFa,, -Âilica e Àsia, co:ro obser1€ .Archarlgelslq¡

(LgiB') 
"

Es aosso nàterial observa¡ios '¡n alÊrente diEorfisÌûo loliar que, enize-

ie,ntJ, É be¡r d:fereRie ics e€pecimes daq'.relâ especie. Â nervaçag ne ¡naioria dos nos-

sos eïe&plares r não está ben cotse¡vaca o q'.ìe torna izn¡lossíve1 observar c ,tútero de

nÈrl,-J:¡:as da base fcliaa. À tììdo isio ê,cresce a faita de un veaticilo loliar conple -

'uô, c-ue åapcssioiliia ouai-oìJe¡ conclusào a ¡espeiio,

t;â Arstrália, ?j-dôy (1966' 81" 15' ligs. 30-12 ' i"ex: fig' 2) descreveri

S:oleqephyllll4 ahoqesii, eqjes folbas sâo sempre nais largas que lo¡lgas, con as ¡ra,r -

genË do l-inbo exteïoo iôiei¡âs e ligeilanente a""edonaladas, co1û base coniraída nâo pe

cioladâ e ner.¿aqão ïepet:danenie dicotôrdca, desde a nervuïa ú¡i-ca basal.

E¡Ì nossos Èr<enplares iodas as folhas se apresentarn, ca¡acteristicalae¡-

ie, EÕ¡Ê fe¡das em icrn-,a de v nas mergens do li¡rbo externo e este fato, por si só, se

ccnstitLi nun b o¡,r ea¡áter dlstintivo.

Ìila fegiào Cat¡¡åysie, âs Sphe4ophylla--Les se co!ìStitrìen nûi gr-lipo de

pleatêa r epres entaiii-/âs dÕ Pa,leozóico gL¡?e}1o?, principalr¡ente do Permial]o, e são r¿uj

'uo ben co¡åecidas.

os e;peci:es descrilros pol' Àsaea (1.966e, 1tó6h, f9?oì, Asale, llrai' -e

e¡âbu.ïê,s & Ìjongnusorthi (t968), ftrr' & AEaI¿a (1970), Kon'no, Asama & Raiah (19',/o) e

Kon'no & Asella (19?c), ellire out"os, tân duas caracierísíicas disiintas: ô arlaaj o

"tïlåygûid" ou não "irizygoid" e o tànarilo giande das folhas. Àlén disso, a !\er'¡açãa

dô,s folhâË é, !àïii-e'ria"reqi e r sinples nas colrl dois 'uiÞos: en ùr: todas as âerlFiras aa

eB da base foliat rejaas e assir4 -lleri¡inanû ¡à margeû dietal e no ot-r,ro as ne¡_lr'Jïas laie

¡ais curr.a:e*se pàïa fcre, tel'nil]ando 4a 4aj|gelìl laiqal, o que levou AsaEa (1q./o) a

elasÊilicer ¿oda,s ås espécies descriias en 4 tipos: SÞhenoithy1lu4, tipo não "tTlzy '

goíC" con [erlruf,as ::eias t PalaEÞe¿lplgllu! , ""i'pc não "i,rizygoid" com aetl'ù¡¿'s cl]T -

vasj T¡izyglà, 1:ipo "i,rizygoid" con nea.¡uras letas e ?a"ai,rizygla,r itipo "trizygci¿"



"+')"

com nenr.r¡as curl¡as "

Evide:'lieÐent e, no ¡:eoÐaleczóico Co B¡asil e el¡ iodo Gondtia'na Inlerior,

o conhecinento das îolhas de Sphenopirßla1es , poi. ciïcunstâncias várias, nâo é sufi *

ciente paxa concorda!: ou discordar con os ii])os fundanentais esia,belecidos por Àse,lìie

(Lq.o) e, pe,r'ticularnenie, os exemplares le llonte l{or não eÐcont¡an correspondâìcla

inorfológiee, com lienhw¡a espácie desc"ita, lra Região Ce¿hal,'s ia.

. As ca"acter.ísticas íendes erl foarra Ce V, ra rarger¡ do 1iûbc externo ic

1íar, qr-ie são típicas ein nosso material são encon--.¡ada; nê-s iclhas de Psygmoirhyll,-¡i

najus rdescri'uo e fig.JfaCo por Arber (19f2, pl. \2, 1ig. \: pI" L3, îigs. !-6; p1.

\4, fig. Ç) no Carboníierc Inie!'ioÎ da Îe:ra, llove e sinoìilizado po¡ llieg, en l!L2 ,

As lclhas são grandes, freqiler'tenente cc¡¡ 16 cn de ccr¡Drlraento e Ii c!¡

de largÌüa, flabelifoÍr¡es, com nerÌ'.rras divergentes, djcc'uônicas, muito ou¡ee¡osas e

encontladas, alé agcra, someDte destecadas. segundo H e'- (1957), a foïna e a ne?va -

qao destas fofhas asse:elhaî-na"s a EÌ1ig:r:J¡h]¡ior superbu!ì, Cl l.voni¿no nedio de Sli.¿

ber8, forma corÊ ¡noafclogia exteroa beirì ccnhecidâ-, coE foÞas inse¡idas no caule.

Apesar da sernelha,nqa iolia", prineipalneL:e na p¡esenqa de fenda,s e.

fo¡na de Y no limbc exte?no, nosso ma'uerial difere daqueÌa espécie en vários ponios :

tamanho ben ì¡enor das folhas, nervaçàc ne¡os densa e inserção folia,r, este ca¡áter i-

nexistente nos exe¡rplares da Terra lìlova.

Acl'edi'uamos o-ue ¿s earacte¡ísticas fendas l]a rÊa.rgeïû exile¡Þe Co liil¡o

folia¡, vlstas principaLmente no exeÌnpla" ¡9 2212 ligurado pØ Arber (t9':-e-, pt. l+1 ,

fig. 5) e en ',odos os exeEplares de l,{onte Ìr,1or, sejam naiura,is e não conseq{iência do

processo de fossilizaqâo, da ação <ie a¡i¡nais herbívorcs ou qualo-uer lnperfeiçãc cìae

folhas anies ca preservaçâo, coosidera4do coûlo fato fundameaial e abertura. angular a-

guda consianie das ircisões, r'ariável de 40 a [5 grausr e¡r tod-os os nossos exerÞpl¿ -

res. A pacîrilðidade cue es ie4das atirgen oo li¡¿bo é variár¡eL e, este iatc, pc¿e ser

er-pij-cado consideranôô as fendes cono poltcs de Iu!iu:râ- do limbo lôliâ¡, bastantc a e

qão do vento, I:,cr exenplor pê¡a c-ue a incisâo seja tê-is ou rÞenos pronur:cia-d.a, ienâne-

no esie obserl¡edo er iolhes de plenias ¡eaentes.

fncisães 40 linbo externc ta¡ù á¡l sâo encot:¡adas e!ìr PsJ¡gl'roÞhyllu¡. 1¡iI-
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(1972 , pL" \2, fíg,4), no ¡evoria,no Ðedio de Spitzbe"g., e sinonimizadc por iìðeg, en

19\2, e¡¡

co¡n ¡1ais de IO c¡n de conprimenio, con ul¡a base ben alonge-de,, co¡n nerva,cão muito :'i4a

e aiensa, e encontradas s erapre destacadas. segundo Hðeg (1967), as folhas du !:___-il-

liamso¡1ii a,sse¡ûe1hal¡-ser rlorfologica¡Êeni e , àc,uelas ce Glakgopb/copsis gilkinettir do

Devoniano Ì.Iédlo da sétgica, que tân, enireùaDio, lolhas duas vezes ¡ìaiores, sendo en-

Sao fslhas semelhan-ües as íolhas de Ginkgo, de 'lananhc nedío a gra,nde,

coniradas sercpre inse¡idas ao caule"

C material de ì¿cnte ll:or difere de P. l¡illlansonll "" .rá"io" ponios: o

'çaûanho bem .lencr das folhas, a a,usância de ùna 'Þase alolgada, a nervação r¡enos den -

sa, o iipo de fendas ou incisôes no li!¡bo foliar nao"uela espécie, aparentando ser la-

cerado por um agente c-ualc-ue¡ Co o-ue feqdido naturalúenie e o îa'uo ¿le o,ue, pelo Íenos,

urÊ exeúpla,r tosso ser encontraalo coÌ! folhas inseridas no caule.

Final¡ßenter acreditaraos 6er ô nosso mâierial u'¡a folnia nova deÊ-L?e as

gphenophyllales, con base nas ce,racierísticas descritas e distiniivas das denais espé

cies e sornente a ausância de u.n ve¡ticilo foliar cor¡pleto, com a característica. roòi-

Lha, nos illìpede de especilical adequ¿daüente esta forûa. Um material adicional, ae,is

completo, poderá esclarecea defÍnitivanenire es¿e ponto.

(t) cotetor

Exempla-res n?s 811PÐ, 8U!.Ib, ro77Pb, t078Pb, l079Pb: i.ÌI. l,iillen, l9Y0-

O/derr] EQUISETAIES incertae sedis

Gênero Paracala,mites zaLessky t \927

t,2.7 - Pa.¡acalarj tes ausiraljs Rjgbv, 1966

(rst, trt, ligs. J-8; esit. vII, figs' 1-2)

1949. Phyuotheca sp, Baebosa & Alneida, L949: B, tab. e.pós: t6.

1952" Phyllotheca ? sp. lclianiti 
' 

l9izt 28i' 29\ '
19i8. Calamites cf, c. perúvianus Goihan" Barbosa ' \958t 2O5"

1961+" Phyllotbeca " let¡i, t)óL: f.

trnr. 
"nurr.tn""e, 

sp, !!,ezzê-Lita, A966: L8,

L967. Phyllotheca sp" ¡igareua & Saiaiauli, \967 | \O"

19Y0. Pa.racalarlriies aus'iralis " Rigb¡r, I97Ot 577'

(tiatirorst), e ilustrado por röeg (1967, 1!¿, 26L).



(a) Descriqão

caules articülados r desprovidos ce folhas " órgãos rep?oduto¡es, con

ßol-des aedula?es ceracterizados por caneluras, geralmente ben espaçadas e pouco nune'

ro6as nos enì:renós, opostas à pa,ssagen da li-nha nodal, com entrenós bem îìaiotes o.ue o

¡iiâmetro do caule, exceto nos caules grosscs" }Ios entrenós, sulcos e caneluras longi

+-udinais alg.ùas vezes fina¡rente est¡iadcs. caneluras alternas no" nó" 
"p"r]"" 

p""" t

comodaï mi1de¡qas no .rútero delas ncs ent¡enós adiacentes.

ib ) .4ater1al

A descriqão é baseada nos seguinires exe¡npla¡es (cor. op-tw):

!\9 679Pb t úolde (Es.L. r.rIr fie" l)

.,9 691PÞ, nolde (Es.t. vI, fíg. 4)

t¡9 7clhs nolde (Esi. vf, fie. 5)

nç 739 , folde (1sí" V*-, fic" 6)

nP 1o68lb, riolde (Est" vI, fig, 7)

ne 1OZOPb, nolde (Est. 1T, fig" 8)

ne 1C71Pb, nolde (Est" Vll, îig, 1)

n9 1O?lPb, molde rtst. 'vir, Îig.2'

(c ) caraeda

carie"de" (3), folhelho argilo-arenoso, anarelo (Fi5. ,; es'u" I, iig. )'

ld) Mê,teria,l estudado e nedidas: îe,be1a 1"

(e) Ðeserição do naterial

Da coleqãc l.eai':izadi- ea I'ionte ltrir, ¿té o rno¡tento, separanos cerca de

70 exeraplaïes do gênero Pa¡acalerßiies, en boas condiqões de fossilizaqão. Ðesse ic -

LaL, 37 exeßpLares têm nós, "t nú.ou"o v¿riável de L a 1t que peÍÍriten observar os iei

xes de canelures de noldes lledulares e¡¡ entrenós adiacentes. Ðo total de exempLares

possuidores de nosr 12 deies sao reLacionadcs a Þresen¿e esDecie.

(i) Exemptar n9 qgybt nolde (Est. \¡1, fic. ,). É,* dos que possuerl

cdaio¡ dial]1êt¡o eJ c ons ea'Jent e¡ne¡lte, 17 caneluras observaveis sobre a superficie elqlcs

te, coûì 1r4a réaia d" 6 canelu¡as po¡ cin no uaior entrená " Às ca,nelura's sâo esirei -

ias (1 ¡!!ì) e pouco distelciedas enire si (Or, ¡n¡l), nais nlme¡osas 40 r¡alor ent¡e¡ó e

nenos nulerosas quanoo passê,¡1 pela lin-ha do 40 para- o nellor entrenor muito i¡agmenia-

dor onde alea!ça,'ìi o toial de lJ. o caJáLer oposto das caneb:ras é típicc e se apre -
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sentamr ben co¡1c os sulcos, finanente esiriadcs" C com.oriaento Co entrenó é na.io¡

que o diametro do caule, sendo .ùÊa das cazacte¡isticas da eslecie. Exenrlla¡ desprovi

do de fclhas, raÌnos e crgaos reprodutores.

l11l ¡ xenplar n'! o>L'4, Ì¡oroe \csr. vl, :rg. 4/. Apesar oe eslre-L[o ,

'teu 9 caneluïas visíeis sobre a superfícÍe exposta, corr in4a ¡nédÌa de 9 canelu?as l:or

cû no naj-ot enLre\o, caracteristicaúente taio¡ cue o dia¡ei"o do caule" As caneluras

são esireiias (or5 n¡i), pouco distanciade,s eltre si (or5 an) e opostas no tró" llotu, -

se no no ulna apa"ente dilata,qao onde, no lado eso.ue¡do, estao inseridos, prcvavelaen-

ie, 2 ïaÌios: ûe estreito com 20 ¡n de conp"ineniro e larguïa náxi¡¡a de lr5 ì'rÌll, con e,s

ca.ûel'rr:ras típicas (pero menos I visíveis), e outrc neis largo con 5 mm de conpri¡4enio

e i rnrn de largura máxina, o-ue apreseniê,-se preso a un:a haste Þeo-uena (J ran) e rauito es

i¡eita (ori nnc), aparenten,ente inserida u,o trá ,io eixo principal. Entleiantc, essa u-

nião é du.¡idosa o que não ocorre ccrû o raúo estreito. caule despïovido d-e folhê-s e

orgaos reproou!oTes "

lllt ¡'xerDl¿¿r Lt tot?at r'alde iIS!. ,'1, :-Lg. )/. -ò-oesAl. de eslTel i.,

ten 7 canelur.as ben realçâ.das na superíície expcsta, con ur,a possível 
"édir du lc 

"r--
neluïas por cÉ no naior en+-renó, cr¡ô ccnpriúento é naior c-ue o diâ¡¡etro dc caule. As

canelulas são es-lreitas (or5 mn) e Þouco êsþaçadas (sulcos con Or5 rÍ¡), opos'oas Êc

10, bem visiveis na ioiogi.aii¿,, e ,percorradas por es'urias îinissi¡nas. Cê,uLe desÐxovl

Co de folhas, raros e oræos reo¡odulores.

(i'r) Exer,,plar n9 7)9?a, nolde (fs!. vf , îi.8" 6). ,a.pesar Ce ser ììrais

la¡go que os exenplaaes n9s 69lPb e 7oi , te¡n I canelu¡as bere vlsíveis no aâio¡ ell -

irenoe com una rnedia de 5rt ceneluras por c¡i" As caneLurâs sac caracieristicanenie

aliernas 4a passagem da lirrha do nó, caráter extreraa.meÞ:e raro na coleção (do ìo'rrâi

de 70 exernplê-res citacos, aDenas ùais ru,1, o de nP 1O68Pc, apresenta essa caracterís¡l

ca), que não dá pata dlfe¡ençar especificernente àos exenplares anteriores. Explicer

esse faio ccno sendo paia acoinoda-i o 
",ínuao 

de caneliryas o-ue pe¡cor¡en os nós adjaeen

ies na,o e possivel no p¡esenie exeûÞlar, ]]cr se apresen-"ara co:¡ o Ì¡enor enlreno paIci-

alnente falhado logo abaixc do nó, onde verificam-se apenas J+ caneluras" Talvez o Íe

lor enirenó tivesse ìr,a nánelo ¡eno¡ de cê,rre1ur"as, o que ocasj,onari* o lti'n.¡o desigual

das Ììlesnas oc inaior eni:,enó e, c ons eqtier'. enent e , a dispcsi!âo altexna das caÊelJïas t

que são mais largas (1,5 ¡nrn) o.ue nos exer.plareE an'be¡iores e r4ais dieianciadas enire
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si (rr5 ì¡:n). Sulcos e canelullas sãc percorridos po¡ est"ia,s finíssir¡as. Tipicarûente

o comprinento do entrenó é taior o¡e o ¡iiâ¡¡et¡c do caule, o.ue se apresenta desprovido

de lolhas r ra.os e órgãos aeprcdutores'

/v Exemplar :19 1068 r :,otde (Est. VI, 'ig.7ì. É senelhante a.o eYe

pLar nP 739Pa. Possui 10 caneluras ben visíveis no na,ior entrenó, co,n u"a *ádia d.

,rB canelæas por cmr com disposiqâc alieana Ða passa,geln da lin¡e do nó, através dcs

lois en;renós adjacen'es. Eibore as cê"nel)ras nâo esie;2..' c ei'- visíveis no entreró ne

nor, iogo abafxo do ná, aparentenenie, exist ern, ta.rnb ér4r lO caneluras con 1r5 rIlÌlì de 1ar-

grJ-¡e e disianciadas eltTe si por sulcos de 1r5 mm de lêrg-.Ta, percor¡idos po¡ esirias

finíssi¡r¿,s. C comp:'i¡¡ento dc en¡renó é naior c,ue o iiÀ¡etro do caule, despro'¡ido de

iolhas, remos u ár,gãcs ïeprodutores"

(vi) Exemptar ne loToPor Ìno1ce (Esi,. vr, ljg. 8). Possui, be¡¡ visí -

veis na fotog"ê.iia, ló eaneluras estreiias (or5 rnm), qùase o,ue coniíguas,.eslaçadas en

tre si en renos de or, ¡!Ìr, sobre a superfície eryosta. É visívet un: nó, algo disÌ:o'r-

cid", oîde no leda esrllordo lo ca!:le apresen'"a a inse¡"lo de ulÌl ¡amo fragneniado caì'

Jt nn de coÍÌprinenic e 2 ¡oïri de Iêr g,).v¿ t pelcorrido por finíssit'as estrias. o caü1e ,

no se:r eo4j].ìntc, enguâ.d-i^a-se r-os :iÐ)s anie"iores en que as catelu:aas se dispôer oocs

ie,nente na linha do ná " ","a"an;t 
u',.a deî.rnzcão no alir.¡arenbo oas canelulas, '?ov?-

velrnente ocasionada pela fcssilizaqâo. Caule desprovido iie fclhas e órgãos relroduiô

res "

(r,ii) lxeroplar n9 lo/lPb, rnolce (8s". YIÍ, îig" 1). É ¡ebtlva¡nente

lar6c, con I5 caneluras visíveÍs na su¡:err'ic i e exposta co-,-a.té,ìia de 8r2 ceíe1rres

po¡ cn, esireitas (1 rnn de largora) e distanciadas por sulcos de lr5 r¡rn de Ìarg'.1ïa -'

pereor"iöos pcr finas esirias, dispondo-se opcsiamen'ue no ttó ¡ro11co reaLçado na f io -

grafia e nos en¿renós bãstente íÏagneniados" o naÍor eatrenó se apresenta ccin uÌn c.r-n

prinento naior que o diârqei¡o do càule, desproïido de folhasj re't'os e ó¡gãos reprcdu-

tores.

(viii) lxenplar r\9 :ro71!a, noÌde (Esi. vII, fig. 2). É estreito cc:r i:

canelufas be¿ r,isí-¡eis sobre a superiície expcsta, 
"orn 

*]" 
"rédi* 

provável de I caaelL

:'es pcï cllrr estTeiias (l nn de largura) e nùito pouco disianciadas e4tre si (sr'ilcce

con orJ nil), percorridas por îinas esiïies, eor'r dispcsicio oposta na linha do nó' o

coaprirûe¡rio Cos ent¡enós é naior o-ue o diâ.,re¡rc dc caule, caracterls¿icamente se¡r íc-



thas, raÌ'-os e ótgâos reorod.¡,cres.

(r)

O rnorfogênero Paracalar.dies foi usado, Þele priiaeira vez, pa¡a fósseis

b¡asiLei¡os por RÍgby (t,!68), o-uando descleveu uûa nova loca,lidade lossilífera perio

do i.'Tunicílio de La¡as, Estado d.e Säo Paulo, Anieriolnente, Rigby (1966) e¡igiu a no-

va espécie Pêfacalamiies ausiralis e nele incLuÍu todos os caules a"¡¿iculedos, des.l)ro

vidos de îo1has e ae órgãos ¡ep¡oduiores, do Goûdl'ana IÈÎe¡ior (l eop"-leozóico), e 'bo-

ra nuiios deles pudessem pcriar îolhager de todos ou da raioria dos gêneros conheci -

dos nos diíerentes te¡pos io Gondr,rane co¡lo: Phyllotheca, Sieilotheca, Schizoneuz:a, LÌi:-

bellaphyuithes e RaÊigani ia"

Rigby (1969a), esiude,ndo as ¡sfenóîi¡as do Pel'¡ria-4o da Antárticar esna

beLece que PaJacalaìÌrites é ot note genérico ianbán usadc lara designar ceules ariicu-

lados da Região Atgara cono: PhyllotÌ'Ìeca, Annula.Lia ?, l-nnulinà, (oretroplyllites t

NeokoretToÞhyllites, U'bellaphyuites e Ga¡oophyllitee. coltpleta, tanbém, a sinoni¡ria

de P" australis, i¿iciada eø Li66, e coloca sob essa espécie os exenplêr.es brasileir6

descritos coro PhylLotheca sp. po¡ iihiie (1908) , Read (l9l':) u ì'lendes (f95ll)'

Dos tipos de cê.ules arLiculedos presentes ea l¿onie I'io¡ destaca-se, pe-

1a grande qua¡lìtidade, o o,ue tem ò'e 5 a 2I caneluras longitudinais na superlície expos

ta dos enirenós (tateta l), "o* 
r.t*u, r¡édia l€-¡iando de 5 a 10 caneluras po. 

"*, "tít" -

ros basianie próximos alao,ueles de Pârê,celar¡iies australis, de la'ra,s, SP, e outros cau

les si¡iilaJes de qualquer parte do eond'.ìana designados co¡o P. australis"

Coúpaïando com o espécine-i ípor \IA- 22972 das tsasiÌls Perth e collie ie

lrestern Aus"ralia, de Paracaleûd'ùes aus¿relis Ridlv ,:.966 

' 
P:r. 12t i1¿" 19) " é visí -

-¡el a sìtrê, senelhança con o espáciae n9 6T9h (Esi,- 1, îig. l), incLusive quanto à Ìar

gnra náxina, do fîagr¡ento a daquele exelrp1ar e o nosso, reslectiva¡lente 10 vfi e 29 r)1' )

o núr""o de caneluras (fZ) e a distáìncia entre eles (nenos que I r¡r \ do f¡ag¡eni - cno

exenllaa ausi¡aliallo e no exenpler brasilei¡o (faueta t)'

o exenplar austrariano ì': 716 (Rigbv, L966 ' PL. t3t fic' 20) é senelhar'

-te ao erer,.olÐJ n9 691-Po (Esl" v1, fig. I), eorl exceqão da inser'.:ão raÚaÌ presenile rlc

exerq)lar brasileiro. Tarnbérn, excetuandc a inserqâo ce !',.' raÌDo em nosso exeûplar de

nç lcr¿OPb (¡st" vl, flg' 8), á rroá'¡el a se¡:elhanqa corn cs noldes Ínternos de ceures

da Antá¡Lica figuradcs en Rigby (L959'd, Pi-" I, fies' 4 e 6).



comparando com os exenplares brasileiros, descrltos 4t'6 195\ como Phyl-

lotheca sp., obse¡vaúos que os ligurados lor l/rhite (1908, est. \¡, figs. J, !) são r:rui

io se.nel¡anies aos exenplares nqs ToJib (rst" I'r, îis. 5) e roTlPb (Est. vII, fig.2),

priûcipalnente pelas poucas e s8.lienbes caneluLas sobre a superfície e4:osta,, o¡e sâo

coniímras e."û seu alinha¡4ento no nó.

conside¡endo os tipos "grosseiranente nerl'uta<Ìos " figlllaados po¡ Read

(r94r, est. 1¡ figs" 5-6), é flagtanLe sua semelhança con o exe¡1plar n9 lo7lPb (Est .

wI, fig. 1). Pa¡ticula,rEeÊte, ¿, iig. 6 de Read, oue nosira disgosiqão alterna das

ce,nelu¡as no alinhamen¿. do nó, pode se¡ relacionada inilir,a,nenie aos exeûplê.res nQ

T19Pb e ne lO6BIb (Est" Vr, fiss" 6-7)"

Os espécirnes de ¡l]yllctheca ? s!., figuÌa¿os por lGndes (I9i)+, est" I,

f]:es. 6-7), cor¡esponderÌr p¡incj.palnenie ao exempla¡ r\9 679Yo (rst. I'r, îic. 3), nas

ca¡acterísticas de"s canelu."as e na sua coniinùidade at¡avés co alinhamento do nó.

ir'F,is ¡ecentenente, Rigby (1968, rig" Ir) figurou Paracalar¡ites austra -

lis da Formaqâo c orurabatai, Grupo Passa Dcis do Estado de São Paulo, corn raíos nos

,ró" coto no exeinplar nQ 69Lh (ust. w, iig' l+), em relação ao ramo nais esileito'

Barbosa (1918: 2o5) rela,cionou cala¡lites cf. c. peruvianus Gothan, pa-

ra o jazigo de t4ont e Mor, anterio¡lqen-ue relaciona,da, tanùérn pcr BaÌbosa & Alneida

(f9l+9: 8), cono Phyllotheca sp. Sobre aquela espécie, que foi 1nicialmenle desc¡ita

no Pe¡u lor Be]rry (1922 t pfs. v-vTl ) cono calanites suckoin¡ii Brongi., Gothan (1928 ,

Þ1" xIV, îig. l) eriger pa¡a o naterial r?eruano, una nova espécie, c. peruvianus, e

coloca erA sinonimia C" Suckcwii. Jongnans ¡95\. L9r, 197) considera os exemplares de

Berîy e cothan mais senelhantes a g: u¡dulallq e sugere que o nome mais apropriadc pa

ra eles, en virtude da pobre preservagão, seria calanrites sp. iade-". Entretanto t

Risbv ll969b: f9Bì considera.rálidr. -idéia de ;o',hêr e confir'¿ a. espécie C. per!v:l-

nus Gothan.

A difelença básica enire C. peruvianus e os exeinplares de l'tonìle i:ior re

Side na lin-ha nodal, onde nao-uela as caneluLas são agudanente poniudas e cla¡aÍlenie ¿l

ternasr coÌlo figuradas na esta4pa, vf de 3eï¡y (1922) 
' cara.eierística típica d" gelC -

mites seguÌ1do JoÞgrnans (1951+). cornpaz'ada essa espécie cor'1 os exempla¡es DP 7)9Po e

n9 lo68lb (fst. 1ru, figs. 6-7), veriîicamcs se¡ bem dis'üinto o "aráier alte¡no das ca

neluras na li¡ha nodal. lìos nossos exenplal.es esse fa'uo apa1ien'ïia sel pê.ra acoñodaÏ o



' )v'

núne¡o de canelu.ras nos entrenós aqiacentes cono ocorre, pcr exenÞlo, no exemplar E

l+4a, da Antártica., figu¡ado po¡ Rigby (1969a, pr. 1, îigs. \-5 t6, fig. 2)" AIém do

mais, en nossos exeÌnlLa¡es as caneLulas não te¡rninam en ponta na linha nodal, co¡lo

nos exenplê,res de Be¡rY.

CoÌrparando com alguúas espáeies de Pa¡acelaiÌlites da Região Paleoflo¡ís

tica de Angara, principa.Lmente do Permiano da Sibéria, Rigby (f966: 122-a2r) cíta. o

fa¿o de que muitas esùão associadê-s ou potian folhas nu-'t ÐesÍo horizonte estratigráfl

co, ccmo: P. robustus Zalessky assoclada a folhas da Annìrlaria i er-,1¡akovensis Neu

bu¡gj P. ÍYigidus i{euburg associeda a. folhas de ¡.nnulina neubu¡giana (Radczenko) }ieu

bù.p': P. vici¡alÍs !-adczenko associadê, a folhas de An4ularia ÞIanlfolia Ra.dczeLko ;

p. ienuicos'ùatus Neuburg porta folha-s de i{oretrolhyllites grandis Gorelova. cc¡tpaJân

do con p. similis Zalessky aquel€ autor observa que nessa espécie existern tubérculos

adjacentes ro" nó", característica inexisiente en P. ausiralis

Consideranos racional o sistena pïoposto por Rigby (t969a) en que o u-

so de um nc¡te genericc, baseado eït restos de Íolhas., indica auioÌcaticamente que espe-

cines de folha,s estão presentes. Assiin, caules desprovidos de folhas sâo designados

cono Pa¡racalarnites aus tralis. Caules que tên folhas, pâ,rcialnenìle verticiladas, são

designados genericamente ccûo folhas de schizoneula gondl¡à¡lensis, crescendo sobre cau

les de P. aust¡alis, Iolhas isoladas são designadas corio L-€9gU9!9lgÞ. c fato de

que entre os caules, de .tuitos dos g6nez'os de EsfenóijLas dc Cond*€.na, não exislan di

fe"enç¿s ,rítidas po" si só é suficiente p.'ra usar o ,t."e espe"íîico P.aust¡alis para

úuitos deles.

Foi o que llzemos pa"a a neioria dos exeinpl:.Les da. p¡esente coleqão.

(g) coleto¡

Exemplares !,es 679va, 6gLPh , 7o)Pb , 719\h , ra68Ho 
' 

lo?oPb, 1o71Po 
'

1-O71h t J" lì" ì{illa.n, r969-L97L"

t.2"8 - Paracalamites cf. l-evis nigb:¡, f966

(Esb" \¡rr, rie. J).

(a) ¡escrição

caule a¡ticuladc delgado, desp¡ovido de órgãos repro'luto¡es, coìn :rcl -

des rnedulâ¡es caracterizados por cerìeluras opostas nos nós. 6¡ando o 't,ít"ao 
de cane-

lu¡as au,,¡enta ne li¡ha nodal elas poder¡ seï alternas" lÌós fracarnen'ue deu-neados, se'



tubercuLos, onde as caneluraE estreita,ú-se, gradativamente, se!Í acaba¡ en pontas. Ca

racteristicanente, o comp¡imento dos entrenós é rerror que o diânetro do caule.

(b) t4ateriat

A descriqão é baseada no seguinte exemplar (Cor. ¡p-mt):

n9 7l+lPb, nolde (Est. vIT, fig" ,).
(c) camada

Ca'nada (l), folheLho a¡gilo-ê¡enoso, aúarelo (Fig. J; est. I, fig. l)
(a) ¡,le¿iaas: Tabela l"

(e) Descri.ção do matez'ial

Do io¿al de exempLaTes da coleqão, jnclusive dos J? exemptare" 
"or 

nó",

apenas um pod.e se¡ refaciouaalo como comparável à presente espécie.

(i) Exemplar n9 74lPb (;st. \rIl, fig. l). Apresenta no entreno ¡Ãedía-

no 9 canelrËas sobre a superfície exlosta, co. urr rédia de 619 canelu¡as poÌ cn. As

canelu¡as são estreitas (1 ¡o¡n de largura) e quase qÌre ccntíguas com sulcos corn menos

de Or5 nor" Aóxino às linhas nodais estreitam-se urû pouco se¡r terrninar en ponta. Vi

sivelnente, alguhas nessa região dispõern-se de u¡]a maneira alterna, ta:r,¡ez paJa aco¡rio

da¡ o número ¿Le caneluras o-ue aunenta na linha nodal. Ei¡bora os entrenós estejam
.!-

llagEentados, e possivel nota¡ que ha ur1 auEento do nunero de caneluras, de bajio pa-

¡a cima, na linha nodal entre o entrenó infe"io¡ e o ¡¡ediano, para mais de 9, o que

explicaÍia a iEegularidade do arranjo oposto nos nós. dsse exenplar consta de 2

nós, fracamente defineados e sem tubé¡cu-los, e de 3 entrenós, ca.r.acteristicamente maio

res en compr.imento do que o diâmetro do caule. De baixo para cima, à di¡eita do ce,u-

1e, entre o entrenós inferior e o nealiano, nota-se a inserqão de u¡'ia folha (:) tyag -

ûentada, com I r¡rn de conprimento e lr5 lrn de 1a¡gu:.a, e urinervada (?).

(f) Discussão e comparaqão

Preferimos a grafia do none específico coxo o citado antes, por estaJ

"epresentado 
eh nossa eoleção por apenas uln exeaplar, o que alenonsba a s',ra raridade,

e lor porta¡ uraa prováveL folha.

comparando com os exerûplares australianos figu:.ados por Rigby (L966 ,

pl" JJ, figs. 2L-22) é notável a senelhanqa p¡incipalmente ccn a fig. 2I, diferind.o a

penas lelo "error 
ruir"¡o de ent¡enós e a inserqâo foliar (?) no exemplar brasileiro.



Rlg'oy corûpara Paracalaniies ìevis con ¡:-¡!glggg (Geinitz), P" cf"

decora'lus (Zichvald) Zalessky e P. tenuicostatus lieuburg, ciiandc diferenças ¡1e la¡gu

ra e coiap"imento dos enirenos, ben cc¡ro na inse¡çao de fclhas de i{o¡ei.ophyllites

grandis Gorelova ern P. tenuicostatus. äo nosso exenplar (fsi" VlI, fig. J) há a in -

serção de uma folha (?), rnuito fragme¡iade, nas ccnparár'ei ÐaincipaLnenie pca ser uni

nexvada as lolhas de Kore'"rophyl1ites tlæacus Radcze[ko e as fclhas de K, grandis Go-

ïelova, coÌno figura.das por Boureau (L9$r 17Lt-J7, ' riss. l1+o-ll+r )" Enitreta¡io, co!]

base nurn só exeinpLar con enirenós e foJ-ha (?) muito fragÊentados é ir'r¡rossíveL estabe-

lece¡, con segu:1arìça, a-finj-dade colìl îglhas dc tipo Koreírcphylliies.

Paracalani'ues 1e1ris diíeïe de ?. aìrst¡alis pela d.eLicada natureza das

ceneluïas e por posslli¡ o co¡rpri¡e1]io cos entrenós, careci e¡j-s iicanente, nenor que o

rìi,âr¡et¡o do caule. Finalnente, esse es¡écine é morfclcgica.-renie rnuiio difeien',e aas

espécies de Pa"acaìanj-tes px'esen¿es e¡ì .jtrnie ilior,

Exemplaa n9 7)+LI,b: J"2" l.iillan: 197L"

5.2"9 - Paracale"niies nonierosensis r,lilLan, sp" aov.

(Est" vII, fies. l+-9 j 
"

l9l+1, FhylLoiheca sp. heac, lo41: o0, esi" j, iig' L.

1,968" Païa.cala¡dies ê-ust¡ê.1ls, Rigb¡¡, r!68: 2a2-2oJ t !1. 2, iis. 5"

ie) llaagnose

Caules ar'.;culadcs ,. desFo.rid.os d e iclhas, laaos e árgãos repÌcdu'r,o-res ,

co.'!r !ìolales @edulares ca¡aciexizeCos pcr caneluras esireiias, oìeÐsanenie ju¡ias, estri

adas, nuüo numerosas nos eniienós, opos ba-s à Þassagen d.a 1i¡h¿t nodaL, con eatrenós

mâiores oue o dianei¡o do cauLe.



(b) Material

A diagnose e descriqão são baseadas nos seguintes exeûrplares (Col. DP-

lo\):

D9 692Pb, nolde (Est. vII, fic" !)

n9 7\1Fo, úo1de (Est. wI, fig. 5)

ne 7\61'b, molde (Ðst. !TI, fie" 6)

n9 IOSOPb, molde (Est. f,ryI, fie" 7)

n9 Lo6?Pb, molde (lst. t¡r]r fig" B)

n9 LO69Pb, ¡ro1de ([st. Ì/TI, fig" 9)

(c) canada

Ca¡nada (J), folhelho a¡gilo-êi. enos o, aüarelo (Flg. lj est. f, fig. 1).

(dl ¡4edi das: Tabela 1"

(e) Desc¡ição do ¡raterial

(i) Exernplar n9 €,92P8,, p*átipo, ¡ro1de (ast. tr¡Ir, fig. 4). Apesa.r ae

es¿reíto ten fr ca¡e1u.as .¡is íveis sobre a superfície exposta co.,ua.édia de t, ca-

neluras por cn no úaior enirenó, ca¡acteristica-nente Eaior que o diâ¡qetro do caule.

As canelura,s são es"¡eitas (or5Ìo,n), alensâmente iu¡tas entre si (suLcos con -or! ran),

estriadas, e opostas ,ro" ,rá" . caule desprovido de folhas, ru,mo" " órgão" ïep¡oduto-

res"

(ii) Exerrpla¡ n9 7\1Írb, p*átipo, llotde (¡st. YlI, fis" 5). Apresen-

ta, aproxinadam ente, 1l caneLuras visíveis sobre a superlícÍe opostar co¡r l¡$a .é¿ia

de U ca¡elu¡as por cn. ca.racleris ticanente, o entrená é rnaior que o diânetro do cau

le. As ca¡eluras são n¡riio estreitas (-o',,, ) e densanente iu¡tas ent¡e si (sulcos

con -o¡5 nm) e opostas no aó. caule desprovidô de folhas, ¡anos e órgãos reproduto -

res.

(iii) Exe!'plar nP 7IL6P,, ¡,u.rátipo, aolde (rst. vrr, fig. 6). Apresen-

ta, aproxinadanente, JO ca-4ellrras visíveis sobre a superfície exposta, cou urna *édj--



de It ceneluras por cn. hovavelnente, c eni"enó é maior que o diânetro do caule

pois não obse¡vamos a presença do nó. ¡s caneluras sâo estreitas (Or5 mm), densanen-

te ju¡tas entre si (sulcos corn -Or5 ¡r.n), est¡iadas e, Þ¡ovavelmente, opostas tto" nós.

CauJ'e desprovido de folhas, r"r.os e órgãos reproaluto¡es.

(iv) Exempta-r n9 lOSOPb, pu"rátipo, nolde (Êst. VIÍ, fig. Z). Ap¡esen-

ta l8 caleluras visíveis sobre a superfície exposta, co. o*a ,oédia de 12 canelììras por

clt no naior entrenó, caracteristicaÍrenie Ìraior que o diânetro do ca-ule. As canelwas

são est¡eii¿,s (Or5 nrn), densamente ju¡tas enire si (suLcos com -O¡5 mn), estriadas e

opostas no nó, Caule desprovido de folhas, .u.ro" u órgãos rep¡oduto¡es.

(v) Exemplar n9 lc67Pb, trotótipo, molde (Est. \rIT, fig. 8). Caule mui

to estreito, co!¡ 9 calelu¡as visíveis sobre a superfície er'?osta, cor ura .édi. rpro-

xÍ¡úada de lO canelulas por cÌr no rnaio:r enlrená, cal.acteristicarnente maior que o diâne

tro do caule" As caneluras sâo r¡uito estreiiâs (-Or5 n¡n), densatrente juntês entre si
(sulcos com -Or5 rn¡L), estriadas e oposiia,s ,ro" ,ró", O caule se apresenta marginalmen-

te fa,lhado, aparentanco n" "ó u*r grancie diletaçâo, e'Je na realidade nâo existe. Cau

le desprovido de folhas, rarnos e órgãos reprodutores.

(vi) Exernplar n9 1O69Pb, pa.:.átipo, Írolde (Est. vII, fie" 9)" Apresen-

_-!-ta 10 ce.neluÌas visiveis sobre a siÌperficie exposta, com uná nedia de 12 canelu¡as por

cn no úaior enirenó, carâ.cteristica¡4ente maior o¡e o diânetro do cauLe. As caneluras

são estz'eitas (Or5øn), juntas (sulcos com Or! mn), estriadas e opostas no ttó. Caule

desprovido de folhas, ra,acs e órgãos reproduio¡es.

(f) o¡igem do no¡re eslecífico

Designahos, assim, a nova forra de Paracale"niies ern ho&enagen ao muni-

cípio paulista onde situa-se o afloramento Sítio da iøina.

(g) Discussao e

Read (lgl+f) a.o descrever ù'û f¡agmento de cau1e, genericamente desig¡a-

do conio PhyLlotheca sp., plocedente do ¡io des Ped?asr Estado do Paraná, laz refer6r,-

cias a ujn tipo de caule nãc grosseirar,rente ne¡\^À¡ado, eÌn contraste co¡r aqueles g¡os -

seiramente ner1ru¡ados, segundo eLer de Phylloiheca a.ustralis. Rigby (f968: 201) ad.ni

te que dois tipos de caules esiâo reo"esen:ados eÌl La"es, is'.í.do de São Paulo: ur¡ com

canelu?as fargaaente espaçadas (Paracal-a¡¡iies ausiralts, observação nossa) e outro coÌrl

canelu¡as est¡eitamente espaqadas e que, segundo ele, "Îhe finer ribbed specimens frcm

Laras p?obably should be included in a slecies oiher than P. australis, but as no



saiisfactor:,¡ specific descaipiion can be given iha,i vould enable speclneÐs to be

separated irio P" aùstralis ". . "

En Monte Ì,ío¡ ¡ SP: enlre os espécines de Palacala¡ûites, e¡tcontra,nos ,

iarobém, vâios caules q,re se alresenian cor4 caneluras estreitaÌnente esDaqaCas ou den-

seßente j,J¡tas (taaeta t).

Co¡npa¡ando-cs con ?hyll-oiheca sp., descriia por Read (19)+1, est. Jrfig.
- ., 

-.

)+), no Éstado co Pa¡ana, e visiiel slra serelha,nqâ co'r os exerpl ares n9s 7)rJPb e loto

{b;s!c v-L-l, r1gs. ,r . Lla PeracalaÍriies auEtralis, descriLa por Rigby (1968 t p1-.2t

iig" 5), no Esiado de São Paulo, o relacionamento é felto, tamb éro, coin os exemplaÌes

n9s 7\1Po e l050Pb"

Lele (I9rr,,Þ1" 1, figs. 2, 6-7) descreveu caules sinilares e¡n Pa¡4sora,

s ouih Re?a Gond',,¡ana 3asin, Índia, coì¡o Neocalamites foxii, cuja figura 2 é simila¡ ao

exerûp1ar nP io67Pb (Est. VII, fig" 8) e as suas iig!-ras 6-7 são sitnilares 
^aos 

exenpla

res ngs 74rPb, 7)+6Pb e foSogb (Est. \,{I, iies. 5-7). Como o gênero l:leocal-anites se

distxibui do Perrûiano !Êis supe¡ior ao ilesozóico e co.¡ro não há, ero nosso ¡lraterial, e-

videncias de sua p¡esença gela ineristència de folhagel ou outros órgâos, prelerinos

incluir os exenplares citados n'.rna no-/a forlla e"pecífica de Paracalanites"

corìparrando coa Paracalami¿es australis (lsts. I't, VII), de Monte ì{or ,

verificamcs que as dife¡enqas básicas reside¡l no nenor espaqamento das caneluras, nê.

ausância de folhas, 
"atlro" 

e ó"gâos teprodrio¡es e na aus e'r,cia da, disposiqâo e,Iterna

das caneluas nos rró" pa"a acodoalax o nút.¡o de canelu-ras nos entrenós adiacenies em

P. lroniemorensis.

I,la cornparaqão coin P" cf. levis (Est. VII' fig. 3), Lanbén deste aillcra

Ìoento, as diferenças se prencem ao r'ato de que nesta espécie o conìp¡imento dos er.ire-

nos e, ca-racieraistica¡lente, ¡qeoor que o diaÌretro do caule, alen de apresentar nerl¡'r _

ras larga¡Ìenie espaçadas "

Assiû., tecdo em vista estas diferenqas ccn todas as folnas coD-hecidê's

no Gonalr.Ë,na, sugerinos a denooioa,qão de P* nonieinorensis para os caules de irlonte l'íor

con canelu-z"as est"eitanente esp¿qadas, ben como para 4v-llg9!993 "n. 
å *".u (r94i,

ês'.3, 1j:E" l+) e Paraceleniies australis de Rigby (1968, pr" 2' fíe. ))"

(tr) coteto¡

Exenpla"es ngs 692Pa t T\1"a r 7\6P-ô ' 1c50,Ðb, ro67-qtr, 1o69Pb: J.il" Ìr'fil -

tan.- \97O-L97L.
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Gânero Sthenop-ue¡is (Brongn : ^'zi) SÍerÐbe! g' Lg25

5"2"LA - SphenoPteris s9. lipo Â

(nst" i/irr, îig. r).

L9U9" spheaop¿eris sp. tså.¡bosa & Almeida., I9\9 ¡ 8, tao" após : 16"

1952" SÞè9!9!39iiq sp" Dolianiti, ).9i2t 236, 298.

19i8. Sphenopteïis s!. Bà¡bcsa, L953: 2A6.

1966, Sphe:ropieÌis sl), !'!ezzal:'!a, 1966: 17-78'

1967. Sphenopie¡is s!. Bigarella 3'. Salai:u:'ri, I9ó7. \o'

(a) lescriçõ€

hpressões rÌe pínLrlas de bcrCos Lobados, con divisão por inefuâo ber'

aieruâda,. newa,gã.o co¡i uDa ne¡vura neilara conspícuã, peacoareÞdô o linbo desde ul¡ Ín

definido rao-uis a',é o lcbo supet;o") e 1ervu1'ê.s laierais, sir¡lies, opos'uas, penei¡an-

dc Êos denais lobos "

(b ) l"taire{]e.i

A descriqãc á basea¡ia tc se[i.lin'r,e exenp]-az' (Cc;" lf-ta:):

rg alîal¡, i;rr,r:essâo ias¡" ','l,Ll, ii¿" 1).

(c) Cacade.

Ca.î,act¿- (t') : iol-hel ìo ar.g: l ¡-e-,:etosô, a.nalel o (lig" t; esi" I, flg' l).

(d) Descniqão do ira.t er. i?1.

. esia coÌ.eçâ" aaenas u espó:i:'e coì es'es caraclerísticas r'oi obscrl.?

do"

(i) txer4p-]-ar a9 89cPc (ns.i" vrII, Îig" l,)" cons.ia de duas pínu1as x'ji

to di¡rinutas, presas â un ::ao¡is algo indeii4ido, estanio sonen-"e uÌ4, delas co¡rple'La"

Esia ten t ].obos araedondados., o"iginados ?or urnê. incisão bern suave no linbo, percci-

ridc por ÌlÌr'¡a cerr'ura nedìana que se diTiSe da base coniraída ao lobo superior, on'e

não é visi'el sua diccionização" As nervu¡âS secund.árias são sinples, opcsias e dili

gen-se acs lobos late¡ais, cnde ¡âo é possível ver, ta¡bérn, dicotonias'

Esie exe¡ÌÐle¡ ten nedidas di¡ninuia.s; 2t5 t::o de conpriaenio e i ¡Ìj1 ie

iarg-u:'a ni-xirna, o requis, lor sua vez, n'¿ito estreito e indelinidor alcanQa 4r5 
'"íi

de conprinenio.

As ¡ínu1as, pelo seu dir¡inu¿o taoanhc, enaletTLan ser ¡luÍio iovens e

ie¡ tido ,¡¡a loca.lizaqão api cê-l ie respectiva pine"



"b4.

(e) Discussãc e co¡¡pa¡ação

A p¡inei¡â ¡ele¡ância à p"es"oq- qe represenian'-es do gânerc Sphe¡oDi,e-

ris no 3aas:1, seglndo :j1Èira t.¡aj ¡ ! cev:da a :" j.ii.s e a"rr, ."a"Ourl,, JJ*,

pacve4iente das jê.zidas de carvã: C- :siad. l, ?io Grar,Je do Sul"

Pcsi er ic¡ne¡lie, i,,ïite (l-908) iescrel'e no is',edo de Sania Ceia¡ina, S!he-

nopteris sp" e S" hastâi¿ licco)/ -?" O,l-i.¡eùa (i915) desc¡e,,'e da sonds-ge:íì 12i efe','.lada

er¡ Te"esinâ, Esiado do ;14!:r as esloecieê S hencpieris Í,irce-"e ts"ongria¡í e S" cbtÐ -

siloba Brcng4iart ?^ P,eâd it941) Cescre.,re, no Esiaco da ?aratâ, Sphenopteris sp. ¡o-

líaniti (l9ili),. cor.erco con naieaiaL ¡i3is aburidaate e .Ìiveasc dô c-ue era conhecido no

.:lstédr do ?iau:- (' '.". l)b sin.ni- ra :c ..'i?,t:trs ¿r-,Ì-erica-olia:'Li a esoec'e

Sph€nop+,e/is lLì!c?..å1 e s c'ô e si.cnil¡ia iìe ¡diantit,es a--iva¡p-albertci Dciianiii a es,cé

eie Slhenolieris oïrisilcLa, deteariledes anie3iornen'!e pc" 0l ivei"a"

j '1.' .',i ':o=b. a¡s"r¿1:. e iij.Ia :.) a,fi):¿.e io rairhar :'unicipig de

CTicirìria,r Estado d.c Sanira Cetarina, Sirlìe4cpt€¡is lobilclia i'iorris" nntretanto, ccrsi

-

dera que algJrnes pl--lu:as iê seìr ra¿eriê.] ccneoldeû rnûito n¿is ccn a, especie S. i'ìug4e-

si (Feisi") e, a aão ser geio eetí'uer ¿]:aea do raquìs eirìlribuído e s. lobifolia, cofc-

câ,"ia sen cúvida se¡-is espécines ea s, ¡,!rg4esi. Rigby (..959b), ,.".r-r*_-.*- a"-o.."r"-

Çao da flo"a câz"boniieaa p!e-Gô!di¡àna, cansidera que os ne!\rÈ1os descri'-os po¡ ìclia-

niii pê,ra -Adianii-,es gcihanlca io?an Ðreseavados ocasionelrnenie e que sua a-usância no

meterial pemano aâo é urn iato siâ41ficaìrivcr colocando esia espécie sob sinoniria de

¡,dianiltes peracasica Gothan. C Ì¡esÌ¡o auio¡,, co¡lsicierancìc ser Íâis apio_DÌ:iada a in -

clusão da espécie -{diàniites ahe-¡o-el-b e¡ toi lolianiti n. géì,...o !riphyllopte!is, cc-

loca-¿, sob sinoninia de Triphyl-i,cpireris ai-/a,r:c-a-lberioj- (Dci-ianiii) Rigb¡." ¿in¿", 
"o

loca sob sinolirtia as eêÞecaes Adianti'"es olivei¡anùs )clianiti e é," se,ntosi DoL:ani-

ii, r esgec-ri1'a¡en i,e , ae ql!g:!!!S jl:_gl¡ j=Illg /¡)ìjanj'.'1 ..igly e S. santosi Í : -

llarraill \agoJ*.

sil ficà¿'an resirltas as especies dc sul cìo 3rasi1, :stâdos de Pê,¡ana e Sânta Caiari-

ia,r e as especíes do lslado do Piâui, e!¡eriornenie desc¡iias coro -A.Clanii'tes"

¡ssir¡, 3on¡a3a4do co¡r'r cs espéciires 'ctasileiaos, ïe¡ificaacs que Sphe -

nopieris o1i-reiaenus ê S, santosi (sersu Rlgby, 1969b), descril-os e figwados pox Ðo-

lianiti (1954, esì, ITI, iiês, 1-5; e!,. ITj iigs. f-iL: esi" 1¡) figs' l-2), eubcra

Forta¡ìio) corìl bese bibLicf:¿fraa, es ¡e:'ereilcias a Sphenopteris nô B]]a



.w).

ccnccrde¡n eü linhas gerais ccrn c espécir,-re de rìfcn1,e l:lo?J aoaeseôia.l dilerenqas bási -
cas. Sç.ìe:roÞieris aÌivei-¡enLS -,ey. !-l :_er..a.i. e- : o.a...ê. Ce lec,re, cc:. ur.â úÌ.lica :er_

vu-ra Þeneire¡do pele rif.,.l¿, so--r'e.i) ,,a:ì.-s iic^.J...i¿s, s.rï¿i:ci ouas nervu:aas l-.a Je_

se de caiìa lcbcr oue pzóxinas ì s'¡a eri¡eaìdace disial ¡oztan¡, a. se dividlr e¡r 4 4et"r.,.u

tas o_ue a¿ingern c bo¡do ie¡r,inel Co lcbo"

As píoula,s, âparenl,ere¡tê a1¡el¡as, coí, ccnic¡oo ge¡ê.l in\¡e¡sar¡en-ie cu

neiforne, são coÍrþosias de ! a- I 1o¡cs. i- di-,'isão dos lctccs ¡r;c é n:ri¡6 n.oa*Uu
r:hegatàc a.¡é à ¡retade das ¡ínulas, :tc rc€sc elienplar é ..isíve1 una única 4er.vu.a o_ue

penetra o¿ pínuila desce 'ù¡ì indeilnidc rac-uis aié o iobo supe¡io", onde oãc apê:rerlia.

dicotonias. -¡,1eÍ, d: caieJ 2 neruuras iairer¿is são .;isíveis nariil2do, nu¡a aÞa?en¿e o

oosiçãc, da nelvùla neCia!â pâ¡a. os cÌeclais lcÌ:os, rainbér1 seÐ aoa¡eotaï dicoto¡lias" C

contc¡¡o da pír¡u1a. ¡irais coíÞ1ei- é in.,e¿-sa¡ente cuneilcrre, con iocisãc dos 1obos, en

nu¡ero d¿;rber--. sJa,?e, nìo c.ega:-.:: à r:.e a.i: .te pinu.a.

C ncssc espécj-ne dife¡e ni,ùidâ.Ì¡e¡ìte Ce Slìheri.;,:erís saniôsi por esia e_s

pécie aoreser,iar pínu1as de carltalac geaei es¡âiu1ado., io!]åâriteûie pecicla.las, coû lo-
bos esireitos e lo:lgos, co¡ì ura ner-r1i.a, âi"u. uo cada pír,;ìa, di'riindo-se de 4 a 6

vezesr coi! cada. lobo a-Þ¡esertando 2 le:'i'¿¡as ô-ue se dirjideÍ prórlÍas à região apical

e ac longc de icde a rlervaçã. sâc -¡is¡cs lequeÌros ¡lé¡'¡-¡lcs c_ue !3-r.uen das r]e¡,'Lryas ,
pc'/aveLrqente ¡or ri¡e. ccndiÇãc esDeciei ce iossili:a.;âr. jj naiorie, ies¡a¡ ca:.acte¡ís-

ticas não é enccri¡ada eÌ¡ ncsso exe¡i¡la?.

Co¡tpaaâtd c cor¡ Sphenopte-Jis hasiaia l,.c Col,, ? do asirado de Sa!]ta CaiaÍ-i

na, descriia por lt-hite (1908, est. 14r iig. t), é ttagrante sua dlstir.qâc coi3 o lross¡

e6péciì!1e pc?'te¡ Þines lârgareoie trialgu-]-a¡es, curtas e slib-c¡cenedes e o::aouis es-

i¡eiiai¡enie âlado, cê¡¡, as pínulas, e¡t ¿-l-gìuis cåscs, sene-ìlâaies en iorÈa e lobagã:.

Esia ío! a Íoi da,da Dor Ä?tre¡ lt9O5) cøc S-ohe¡ìop:eris lobiiolia l,for _

¡isr pou c_riestão de lric¡irì¿de, i:siln¿¡:-l :s-l cue'erar se¡dc edc-ada por rcdos cs au

tc¡es quê iân',rabalhado cc!¡ esba es¡:ácie, ccìrpå¡¿d¿ a sphenop!eris sp., descri,Èa ra..-l

bén por i,,'t'iie (t908, est" -.ti, 1i¿" 2) á -,.rsír,ef â s.rs. iliere4qa ccs 1obos oeque!.ros, c

--!c-Laqurs, rail1ce'ios, err'ecr:ldàdosr esDessgs e Ligel¡enente ir:rbaicadcs. co¡r slheno-c1le-

ris sp" Cc Pa.raoá, descriia pcr Rea¿ (i9+,-,> esi. 1, f!g" 7'l , as dif€re4-:âs são -,,isí -
veis" As pír:u1as são ¡el¿ii1./anerie g-¡er:des, ccn ner'¡a¡,Ão l:tdÌsii4lre 9 seg-,'..¿c Reed ,

c11: tcl.L¡lêltie anatlsaì els "



Co¡a Sphe[optez]is lobilolià ]loaris, descr:iia por Dolianiii (19i6, esi.

f, íigs" l-4; est" Ii, lig. 5), as díieïe¡.ças ccnsiste'i na nervaqão das pínulas e no

núne¡o de lobos pïesentes, corcurielrte dcis pares dê lollos, e Ì:aís rarar4ente t¡âs, Sãc

ea.:racterísticas coÌtrLr4s c co¡torno geral oblongo, a conirac;ãc da base da pínu1a e a

presenqa dos lobos.

¡.1o GoôC!È-!1a, lore do Brasil, o esoéciroe ole ì.'lonie ior é conpará.rel aos

descritos cono Sphelop¿e"is sp, :, If, -LII, ro ?erniano das ?rovíncias de Chubui e

sarlTa c!.rz, Arge¡r-uinal po¡ A!:ch?.Þgelsky 3j la Scta (1960, flgs" ,7-6L, \;û" Iv, iig .

20; iigs. 6i-66; îi¿s. 6?-70). Itosso ei{e¡iplêr é r¿uito ser¡elhante a sphenopterÍs sp.

l, de Bejo de 1a Leonar ?rovíncia de Senia Cruzr exclusivar¡ e :!ie e !ig, 59, descriic

pcl equeles autores" cbserva-se que as pínulas cisiais iên n3Jgens suaveüìente sinua-

das e base contraiCa ào longo do reo3is. n visivel, iaÌrrbe4r e eo-uivalencia de ccnpri

rne."rto das pínulas, SeguÌrdo aqueles ar-Èores r estas pínuias sãc ca¡ac ¡ er i st icaÌ,enie jo

vens" Sooente nãc foi possível obser'/er a ner,raqâ" s er-elh¿rrie a.c do nosso exesplaï .

À,1]rerlo"¡lenier .ArchañgeLsky (f95E, iigs" 25-26, ?g)detelnínou l)a-Ite deste na-uerial co

no Sphenopteris polJmo¡pha Eeisirraniel. nrt¡etantcr Þc? ser o Íaterial fragnen"-átio,

apesar de abir¡dante, e por não p€¡ritir reco.itruir to'Lalrren'ue a f'¡onde e esiabelecer

os distin-.os tipos de pinas e pín,.:las, ji¡chargelsk-y & l-a scia (L!60) prefere¡r nanier

a deterninaqão ce Sphenopteris sp" ser assinala:. nenl'-r.rle d.esignaqão esp.cííÍcr.

As nossas pínulas são be:: di eren-qadas cas de spbenopteris polynorpha

Feisima4tel, descritas e iigu¡ê.das po¡ Lalkor (,1922, pl. i, îigs" 26-26a), para ô Pa,-

leozoico de:.e!.r S )uLh;ales e das ie S. lob':.ol',â 'rri -:s, descriias e iig]lr?Ces :')a

Rigþy (1!66, pL. 31, î:!ss. 32, 15), no r-:ooc-*.ana Ï:'rîericr de. AustráiÍa"

Co¡! Spheropteris s¡", ôesc¡iia pcz' Höeg, ?.rse ii SÌ-lLil.ia 'J9), t þ1. t- t

figs, 11, 12), ne. Série Po, india, a,s dife¡enqas se ¡elecionarrr à pr:esenqa Ce ur¡ aa. -

quis, ben visí.:eL, à ea¡acte¡ísiica i¡se¡¡.,ão elie¡nâ cas oínulas, alé¡'i da îor¡ca lan -

ceolade,

lia ilora ca¡boniíe¡a ¡¡¡á-GcrCrrana lseqsu rigl-., 1969br do Peru, cc)z?e

spheûcpieris r.¡hitei (3e¡ry), deserj.te e iigu¡a.la poa Jcng: ans il9;r, -o1. 17, íiés. i-

)+), con pínulas ob1íquas, cbloagas ou rorbcidais, esire:r iâs e c,.Ì -¡a.se decuryelte,ccr'

incisões 1)bacas ber ace'lLrad..s e ,-..:"ri l: :.a.eI:r'-r c. .-si' es''Éc-:. iá h'r:a si¿.

desczi¡a. e iig"¿râda, n:" llrgeniinâ, coitc 'i¡o,noo'üo-ris cí" :'àliei Berry pcr !¡e¡lguelli



(1941, fig" luext.5) e co¡îo Erenopteís ,,¡hitei Berry po¡ lY'enguelli (1944, lán. Iv ,

figs. 2-3t 1á"r. v, tigs" 1., ); LÁ. V12 ligs. ..-2; \ín. -VTI, figs. J-3. L9+6 
' 

Lárr'"

rlI, fig. 2; Lán. IV, fig. 1).

Portanto, tendo apenas duas nintisculas pínulas sem ouiros detalhes a

náo ser u¡¡,a nervaqao, nac visivel na îctog¡¿lfia, e ur¡ ccniorno lobado, nao contaaoos

con r'ìeios nais preciscs Þara una deíerninação ""pu"ífi"u.. ccnsiierandc-as "oto 
pínt -

las jovens, pelo diminuto tamanho, pode-r¡os relacioná-Ìas, groviso¡ianen+"e, a Spheno!-

teris s!, Ir do Pen¡iaoo da Argeniina.

Exemplar D9 89oPb: J.lì. l.rillaÞ, 1971.

Gêne¡o .{dia.ntlies GoeÞpert, 1816

,.z.LL - Adiantiies sp.

(Fst. vTlI, fig. J; es:. f.Î, î)s. J\.

la) Ðesericão

Pínula com contornc geral arredondado, í¡ùìcada to ápice, dividida e¡¡

I lobos desiguais arrealonda.dos, col nervacâo radiada eÌ¡ leque, desde a, base, de rlesir:o

diâr¡etro e dicotâmica. Outras nervuras, ce rÂesþo diânetro, originadas da primeira di

cotomia, soîren caala urna 4ova diccioiÌj.zaÇãc e a'uinger os borCos de cada lobô ttn" ângu

10 ben fechado. Pínu1a, apar ent ei:renie, séssil.

(b ) l'-'fat eria.l

A descrição é baseada nc seguinte exenplar (cor. ¡p-l¡'¡) :

rP lcBJPo, iirpressà. (:s'.. -/lII, :ii. iì est. Xl, fig" lr.

(e) camada

caaada (J), íolhelho 3i.gilo-a¡ enoso , anarelc (Fig" J; est" Ir îig. l)

(d) Deseiçâc dc nateriaÌ

(i) lxenplar ng 1o8rPc, ir,pressâo (nst. l¡II], Ííg. J; esi. TI, flg. l)'

Consta Ce-,.r,-na pínuLa corq três lcbôs desi¿ueis' de contollìo üfredcnCaCo e lig€lrar.ente

serrilhado, apa¡eniando c &enor l.obô, à ci¡eita da iotoEre-iia, esiar sob o lobo cer -

--ltral, dci seu diriì'rLrt- tanatho ouendo co.:¡ar1i1 c o:'l os o.l:ros dois. A Dinula að¡esc-'-

ta u¡ra ca¡aci,erísiica nervacã,: ¡ediada eÍ leoue, dicoiâ:,:ica,, {iesde a base até o 'o¡rd.c

dcs lobos. i visível una diccior¡iza..ão lrogressiva, dr.ìas a duas, nas netvuras c-ue sa

en da base da pínula, de nodô o-ue uma l]eïvura basal c1-iâina, eï geral, quat¡c nerl¡t1 -



.oo.

ras distais, o,ue ê,tinget¡ cs bo?dos de cacìa lcbo nun âDg-dlc fechado, variável de 7 a

8o. A pínula, que nâo mostra erx suê- base a presenÇa de u¡r pecíolo, apa¡entê,ndo seï

séssi-l, iera 10 nm de largira máxina e B nm de cor¡p¡inentc ráxi¡no.

(e) Ðiscussâo e cornpa¡a.ção

ElÌì ncssc país a prlmeira æle¡ência. ac rnorîogËr,ero Adiantites foi leita

!oÌ Dollanltl (1954lJ luânjo descaeveu ¡la i'oûnaçao poti, CsJbonifero Inferior do Esta

do Co Fiauí, as espécies A. gothanica lclianiti, A. oliveiranus Dolianiti, A. saniosj-

Dolianiti e "ê.. al-varo-aÌbertci DoLia[iti.

po A, Rigby (1!6Çb) cotocou sob sj,-ncÊinia de Adianiil:es !ê¡acasica Gothan a espécie

¡-" go¿hanj.ca Dolialriti" ¡,iÌlda, ccloccu as espécies A. olil¡eira¡us e A. sa.ntosi sob

sinoniûìia, respect ivalrent e, u. aonu'rorr""r" .tr''"r"rJì-IlJ) 
"*r" " q.-U*!"-

si (Ðolianr.ii) Rigby" ô ,ries¡o aùtcrr ccl1siderâ¡d.. se¡ !ìais aÞroDriada a inclusáo da

espécie Adian'"ites alvarc-albe¡toi no gênero Triphylfoptea is , coloca-a sob sinoniìnia

de f. al1€Io-a'Loe¡t01 )o'1a:lLtl iìI gi).r',

Portanic, coriroa-rável ao espécine de ì,ícn-üe i,ror e¡n nosso país, ocorze so

¡nente tr¡¡Þ úr'rica espécie: Adiantites _Ðaracasica Gcthan (seesu Rigby, 1969b)"

llosso espécirne disiingue-se Ce A. pa¡eca,sica, fi$t¡aCa e descrita e¡r

Ðolianiti (f954, est. l, figs" l-i; esi. II, îigs. l-J) cono A. gothanica, pelo io¡-

naio geral Cas pínulas q,re é inversa.:,ren'e cuneiic¡ne nesta espácie e arredondado 10

espéci¡re de Ì,riorìte Ì,lo¡. A1én do rneis, aquela espécie ten línulas D¡ofun.la¡rente diviii

das en 5 a I lobos, €r'Ì0uã11:oô que nosso e:{e¡npla¡ nostra uÌita pínuLa suavemeni:e dividida

en J 1obos, Aincê., eÌn nossc espéciicerrão são visíveis os pec,uenos nérvulos o,ue pa¡ -

te¡c das nerv.uras principais, D"cvavelälente ¡¡ese¡vados ccasicnalmente na fossilizacãg

e o cará,{:er peciolado das pínulas.

Caracterisiicas corruos eto os boralos aïïeùondados dos Lobos e a ne¡va-

qão prcgress j va'oe¡te dlco:6nica.

A"changelsky (1q7o) ciia pa.ra o Carbonílero da Argentina as espécies À-

diantites peruianus (eerr¡') îeaa e A, (?) ¡obustus r¡Ialko¡¡. Esta ú1tima espécie foi

lígu¡ada. po: lren4retl' ll.qU4,lit." -r, iiâ. 2ì na "Se:'ie Þaganzo' , ras Bigby (19ó9b),

baseanCo-se nos espécines fi$:-radcs po¡ aquele Ð-uior, considera-os maj.s senelhanies a

Rhacolieris peruiaEus {Berry) Jongnrans.

Cono ja expuseDos li¡hê,s atres, quandc descaeveúos Sphenopret is sp. Ti



Compara4do com Adie,niites peruianus (aerry) descrita e figurada por

Read (1918, íLe. 1), desc"ita anterioÌmente no peru por tserry (1922, pl" II, figs. 1-

l; pl. III) co¡0o Ererûopteris peruianus, verificamos que as difeù:enças são bem níti -

das. liesta espéeie as pínulas sâo obovadas, a,longa-das, pecíola.das, às vezes Íntei -

ras, outras vezes bilobadas, ou formas iendo de 4lobos aproxirnadamente iguais e pal-

:Ìados a 7 divisões aoloxirnadarriente iguais, :cstz.ando ur,a graoaçào eni¡e estes dois ex

treûos. Estas características específicas não enconi¡an sÍinilaridade no naterial de

Monte Mor.

A espécie Adiantites bassleri, descrita e figurada por Read (1918, fig.
íext. 7) no Peru, mostra ape¡ìas o contorno das pínu1as sem nervaçâo, o que nâo per¡ni-

ie conpaz'á-la corn nosso espéci-ne. A1iás, A. bassleri foi colocada sob sinonimia de

TrÍphyllopteris couoi¡rbiê.nâ (Scnimper) por Jôngl¡ans (195L, pf. 26, figs. l+O-)+2), se -
guido tarnbé:n tr)or Rigby (1969b). Adiantiies sÞ. novô tigura.da por Freneuelli (1946 ,
lám" III, fig. 1; lán" lV, fis. 2) fol incluída po¡ Rigby (t969), provieoriamente ,

en Triphyllopteris cf. collombiana (Schiuoer) Joûgmans, e¡ibora reconheqa que existam,

no material de Frenguell,i, formas semelba-ntes a Fhacopteris. l,Þ.s, certamente, se tra

ta da porqâo basal de rttna f¡onde ala nesna espécie.

Con ? Adiantites sþ. a e ? Adiê.ntites sp. b, descri¿as po¡ Hðeg, Bose

& Shukla (t955, pt" 2, figs. 20, ¿+), na Série Po, índia, as diierenças estão na pre-

senqa de ÌÐ raquis e na inse¡eão aLterna das pínulas.

Portanto, contando apenas con u,na pínula e se¡r erridânej.as de pinas e

froEdes, e muito difj.cil quâlque¡ compe,].agao com l]lna, especie belì1 definida. Assin, pre

fe¡inos manter pa,ra o espécine de i,!ùr,te i'þr ur¡a designação nâo específica, le¡rbrando

apenas ser !ìuito serdelhante ao flgu-rado por Archangelsky (LgfO, tj.g. text. LOO i).
(r) cotetor

ExempLa¡ n9 LOSrFb: J. lt" l'lillaÊ, 1971.

cênero Rhacopteris Schircpe?, t86! ernend. Kidston, l%3

5"2"12 - Êhaccpterís cf. chubutiana Archangelsky & Ar¡ondo, Ì966

(Est. lTri, fiss" ¡+-5)"

(a) oescrição

Pínula sub-orbicular, aparentenente séssil, corn inserção provável no

raquis por una base ê.largada, co¡n linbo pinuie¡ de rÊargens inteiras, tendo nerl¡ê,ção



îorte e rea,lqada, dispondo-se tlpicar.enie em leque. A rela-]ãc conprirnenio-largura des

ùa pínura, tende para u úliirr, que é naior.

(b ) ì/raterial

A descrição baseia-se Ìros seguinl,es exenplaaes (ccf" af-t,w):

np ro76Pb, irnpressão (Est. -J11r, fig. 4)

n? Io8\Fo, contra-irpressão (lst. vtu, iig. 5,\

ic j carûada

canada (l), folhetho argiLo-a¡enosô, amareLo (Fig. Jj eet. I, fig. l)
(d) Descrição co naterial

(l) txerptar n9 1076Ìb, iirpressão (Est. 'iIlI, fie. l+). consta de il'îe

pínula de contorno sub-orbicular, con li¡ìbo de nargem in"eiaâ, percoïxido por neî/u -

ras fortes e realçadas, flabeLilorrûes, seo â.¡arentar dicot,omj-as e¡t toala sua extensão.

sâo visíveis 15 nervuÌas que se dlrigen desde a base até à nargern pínufar, on¿e é ní-

tido um bordo de compressâo, .'râo c¡er,uLado. ,¿- p!'esenqa deste bordo permite supor que

esta pínu-la era grossa er provavelneni€, coriácea. A pínula parece ou estax presa a

um provável raquis, algo indefinidcr por -ù,1]a base alargada ou, entâo, pcssuÍ uma es -

trutura s erÂelhante a u¡l pecíolo erl sua base. A iropressão não é suflcientemente boa

Da¡a uaa d.efiniqão. A sua relação comprimento-largu¡" é O16 ou 10 mm pc¡ 15 m¡r, re:-

pectivanente.

(ii) txemptar n9 1oB4Pb, con',ra-i¡rìpressão (Isi. VIII, fig. 5-\. ccnsta

de urna pínuaa de conio¡Do sub-orbiculê¡, con limbô de aarge¡n inteira, percorrido por

nervu¡as fortes e realqadasr o,ue se dispõem em leque, sen apeJeniar dicotcmias en to-

da sua extensão. São visíveis, ',ar.ìcéie,, L) nervù¡as fories o-ue se dirige¡n da ba-se à

rûargen 1linular, onde é níti¿o ur¡ bordo rie cornpressão, não crenulado. -q presença des-

te bo¡do de eonpressão pcde i¡ldicer c.ue esta pínu1a era grcssa er provavel,¡ûente, co -

tiícea" A pínura é séssil, sern nenhuÈa ioïinâ seneLhante a pecíolo en sua base, que é

ala¡gada. Ä sua relação comprir¡enic-larêuïa é or7 ou 7 ¡r¡r por lO nrn, respectivancnte.

(u)

A prineir¿r descrição e iLust¡aqão dc irorfogênerc Bhacopteris e¡l nosso

!-pais, com base na bj-bliografia disponì-¡elr e realizada no !¡esente trê.ballo" Anieri-

o¡ne¡lte, Ba3bosa (1958), sem descrever cu figlrar, relacÍonou a ocor¡ância de Rhacop-

!'-e"is aff" R. ovata na Tafcllóruta iicnte llor.



Os exeÌrpla,?es aqui desc"illcs concolalam ple:la-¡renije con as pílurlas de

Rìracopteris chubuiiana Archangelsky & À¡rcndo (1966, l]án, 1, figs. I-1; Lâø. IÌ, fig.

i), descrita na lo¡maqao l;.Jeva lubeel,a, kcvincia de Chubut, Argentina, Evidentenen-

te, ca.raeterísticas do raquis, pina,s, frondes e disposição das pínulas na base e no

seto¡ medio-distaL da fronde nao poder4 ser observadas e¡t Ì1csso rnaierial. Entreianto,

as ca¡acie¡fuicas pinulares cc¡qo foriaa sub-o¡bicular, liÍb o de nargen inteira, nerva-

ção forte e realgada oue se dis¡rõe er f)Tne Ce Lec_ue, p¡esenÇa de rr¡l bo¡do de corcp¡es

são, sugerindo que em vida fosse g?osse er prova.veläente, eoríácea e uma relação cor-

Þrimento-1aagu.r.a de Or7 mui;o próxiine, daquela des ¡reno¡es pínulas da espécie argenii-

na, são suiicientes para justiiica¡ esta comparaqác,

Com outras espéeies sul-ar,lerice-nas e gondvâricas nosso material é con-

parável a Rha.copte¡is ovata (l.lccoy) ilatton, descrita e figu¡ada en vá¡ios pu,í"e", .o-

no na Axgentina. po¡ Frengueìli (L7LI, L9\1, !946) , Vega (f9)ÌB) e A¡changelsky & Arïcn

¿o (1966); na Austrália por l^¡alkol4 (]'91\,\; 
"" Índia pcr cothan & Sahni (19J7) e

Hðeg, Bose & Sbukla (t9i5); na Peru por Jongrnans (1954) e Read (19J8), e na região do

Saha¡a Cen',,ra1 (Áf:rica ao No¡ie) por Boúeeu (1954).

Segu¡dô ArchaÞgelsky ¿ AÌroÊdo (t966), entze as espécies R. ova.¿a e

R. chubutiana há, pelo nenos, aluas diíerenqas rnorfoLógicas no" "ão "on"r ll ""t.
ção comprimento-lêJ'gu?a das pínulas o-ue en R. chubutia!]a é au OrTl a I e en R. ovaia

é ae o,8l+ e L,29 e a qua¡tidede u. n*-"lJllJr *e e¡¡ R. chubutiara ,*- *
Cie, de 12 e em R. ov¿ta e, en medja, Ce 1:.

tJiras dlíerenças reslder¡ na p¡esença de u¡r bo¡do <ie cornpressâo nas

pínulas ôe R. chubútiana, ca-ráte¡ não obse¡vado e¡ R. o',€,te, e na presença de pínulas

de na¡agens crenuledas exr R. ovata, não oþs erváveis em R, chubutiana.

Segundo aqråes autores, vá¡ios ca¡acteres târn ou não valor sister'lático

qua,ndo conpaïanos espécies afins. Assir¡, a :oû¡a das pínule-s nâo é un caráter distin

'ûivo eniïe espéeies de limbo inteiîo, pcis esias pode¡t seT slb-ci¡culares e flabela -

alas nùr1 rlesÉc raquis e suas Íìargens poder,t ser inteiras e crenulaCas. A p¡esenqa ou

não de urn pecíolo nê. base p1nular parece, eniretanto, ter ir,'4loriância sistemática. o

ângu1o de inserção das pínu1as no lao.uis l,aria nun,a ¡nesna fronde, desde agudo até nor

Eìal. Nra'¡e, ¡lesÐa fo¡Ea as pínu1as do raquis Þcdern ser alterna,s a opostas. Nùma nes¡ìe,

¡:ina as pínu1a.s basals estão senpre sepa¡adas ent"e si, juntando-se e iab¡-icando-se nc



setor úédio-dista1, separa[do-se, novê,Ìnente, no setor r4ais distel. Todos estes carac

te¡es são de gre¡de valiabj liCade nun ies=o in¿iví¿uo e usa.dos pa¡a dilerenciaqão de

espécies trloden conduøir a er?os. É c caso de exeùplares deiterminados por Frenguelli

como ¡legglslÞj]Ig!1elig, R. senicircularis e R. l¡ondosa oue, segundo aoueles a.u-

to¡es, represerta. porqões dis'uintas ee pinas de R. ovata-.

Conparado às pínulas de B¡acopteris clrcularis i'la.lton, descritas e fi-

guradas no Pelu po¡ Ootha! (1928)r ,r"r""un" (t*n*.r* (1951+) e na região do

S6.11ara Ceniral por Boureau (L9r\, pL. r,rII, fia" J; text. fíg. 1 3), veriíi-canos o-ge a

presença de urn pecíolo pinular e de r.:na relação cotûpri¡enio-largura, que pode ser

Ìaaíor qlie I nesta espécie, são ca¡acterísticas ben distinias das do nossó mate¡ial.

Nos espéc-lnes figurados Þo¡ .rcng:nans (Lg)+, DL" 2r, i'-c. ll; pl. 26' f:.e. J9\, co¡¡o

B. cf. ci¡culeris Ì'¡e11rom, são visí-¡els as Ðe¡gens crenuladas de suas pínulas, caracie

rística nâo observada en Dosso aâierla1.

CoÌ¡parando ccî PJlaCopteris septentTionalis ?eisålnanteL, figurada por

F¡enguelli (r9)+4, rán" vI, fig. )+) n¿ Argeniina, ve¡ificamos o,ue este espéciroe apre -

senta pínulas lê-rgas e p¡ofundatente lacê¡adas Ìtuito rnais aeuelhantes às de R' iníer-

ûìeq1a ¡e1s!roan!e! que as oe R. s eptenlricnalis, segundo Archangelsky u ottor'tullÇ¡

**, ,r*ou tt969b\ é u" "o-* *Ço=¡r-¡¡, Darece ser nais seûethante a.

alguns espécimes incluídos en Adiantiies paracasica GothanJ achando que possivelìnente

estas d.uas espécÍes sejarn sinônircas.

Gotharr & se,br'i (19t7, citados em Archanãe1siLl. & Arrondo, 1Ç66) opinaro

o-ue R. intenìedia é senelhante a R. transitionis Silu¡, propondo a uiilizaqâo deste ú1

tirrÌo noÐe especíiico co*o .táÌido"

Ðe o,uaÌquer Ìrodo, nosso espécilre é nL¡ito diferente das pínuLas das es-

pécies ciiada,s an'uerìôTnente "

Con4)arando a Rlìacop-ueris ci. !un9¡I3 à11io.-:, descriia e fig-úlada no

Peru por Read (1918, lig. !) e J.ngnans (195.', pl. 20' îia. l8), observanos que nesia

espécie as pínuLas são laceradas e con È:i relaqãc ccr'.-crinenio-largurâ, ern média, trai

o? que 1, isto érmals co¡rpridas o,ue l.Jgas r características que as distinguen de ¡1os-

so r¡ateriaf, Esta espéeie fci ipcl-uíca per Rigby (I969b) lia sinonil¡ia d.e Rha.copieris

intermedla Feistnantel"

cou Rhaeopte¡is szajnochai r.ur¡z (1921, iá::r' )cx, fig. Ul5), da P¡ovín

ciade Sa-q Juan, Argentina, r.âo ciLada !)r Archangelsky.: ..rro:rdo (fo66) e A¡changels-



k:f (f91c), a diferença reside, ,ÞrincipaLt.eîle, lra p"ese4qa. de incisões lr.oi'uncas nas

neJgens do licrbo, ao con[r"rio dr bordo aie conÐ¡essao de ;Ì. cf. chuburiana, de Li)nLe

¡.{o¡.

Fi[almenier ta¡rb á¡r cono terno co¡!þarativo., conjþontando as duas riicas

espécies pernianas co¡ìhecidas, alé a¿ota, R. chubutiala, da Argentira-, e R. bertren -

dä Stcclæe-ns & l.iathieu, da China, Arcirangelshy S Arrondo (t966j as diferenciar¡, basí-

caûente, pela for.4a pinular.

¡.ssin, do exposto, concluí¡ros :ue nosso natelial aÞroxi.'ta-se nuito de

apenas duas espécies: R. chubutiana e R. ovat¡r. Coúo ieilos, tanbé:r:, en l'1onie l,!o¡ es-

pecines de R. ovata, nesno conluando a¡enas con duas pinulas destacadas, as deter.¡ina-

mos co..r1o R" cf. chubutiâna coil base e.'4 cluas cafa-ct,erísticas fu¡danentais, ern nosso en

tende¡: e presenea de ùi bc¡do de cor¡Þ¡essão e â ¡e1aqão ccnÞrin:ento-largura, eÍr ¡ìos-

sas pínulâs, de 016 e Or7, isto é, co.,,:"enor ccÍpxinentc e iraior lârgula, que as a¡ro

ximarn ¡nuiio das !ìeno¡es pínu1as de R. c¡-ìubutiana, da A¡geniina, c que, a1iás, se cons

titui no Gì.co e.rái., dlstiniivo de R. c.Jatê., ne, ausância o'r pecíoLo e do rac,uis. ;
,'

auaniidade de nervuras en nossas piDulas e de 15, o qlÌe, aÞe.ra ente:rent e, as ap¡oxi!Þanr

de R. ovata, que terÞ,ea nédia, tanrt ét 15 ne¡v.-ras Þo¡ píEula. lniretanto, r,á¡ios e -

xemplares de R, chubutiana iân u¡,ra, variível de I a 16 neL{u'as por pínula,

Pcrtanto, contando aperê,s coin duas ¡:ínulas destacadas, quelquer dete¡-

rnilação específlca ûais p¡ecisa pcie ser caus¡, de e¡¡c. Daí a designação usada Þarít

este Þaierial,

(t) ccletor

EKerìrDlares n9 lO76IJb, lOEl+.å: J"E. i,tífl.ar!, L97L.

5"2,1J - ìhàcopteris ci. cvata (.'.ícccy) '¡i"l.kon, 19rL

(Est. I,Trr, iigs.6-8)

ry)o. tnaccpre¡J-s arr" í. o..¡ata. Earbosa, il Jong. Geol-. lnt.r lXa ses.: 206.

,"1 **
Pínulas semieirculares, de :¡argens inteirâs ôu suavemente onduladas r

con li¡rbo percorr:do por rr.na nerl'a"âo flabeì.j lorre, nLrr'cercse, e s e¡û nuito realce, -¡i

relaqão cornprimento-la¡gu¡a bende païa esta, írLtina que é naior.

tb ) yêterlat

A descriqao bèseia-se nos , F¿ujnies exe.rrllares (Col. ¡p-lalì:



; t4.

n9 tOSOpb, in¡¡essão (:sir" rii1l., fig" 6)

n9 logLpbr inpressãc (Esi, ,,¡-IIr, fig. Z)

n9 103a , inoressão (Est," vlII, íig" ô

ca¡rada (J), folhelho êJgilo-arenoso, a-na:,eto (Fig. ,i est. I, fig" Jl
(d) ¡escriqãc do ¡!ìa-t€"ia1

(i) lxewlar â9 togopo, irpressäc (Est. Tflt, fig. 6)" consia de ui¡e

pínula de cc'torno se¡¡icircurar, co¡i l¿rnbo de 
'.argeÌn 

in-:ei¡a, lercc'ïido por rL.ra ner-

vê,qão flabeliforne seÐ truiio reaice e, relativaaen.ue, nune?ose,. São visíveis aprcxi_

nadanenie de 18 a 20 net"vrJì^as, não reallade"s, ore se di"i¡ei -.l.Jna Ciscosiç;o flabeli_
tor¡re desde a base até o con¡ornc disiar dc Ìi¡rb o pinule" o,ue aparenta ser intei-"o.
läo é obse¡vada a orese¡.a de ua b)-.'r d.. co'::¡ressâo. l :íi.Llâ. é, aoarenrenente, eés

sil pela inexisiência. de un pecío1o preseavado e.'x sua be,se'eta e erargada, tendo ù.e
relação couprimenio-largu¡a de Or96 ou lj .rra gcr Ì5 nnr reslecìrivan:ent e.

(ii) Exeqpla¡ n9 1081F.b, ir:pressãc (Est, ,,fij_L, ffg. ?), consta de u.r¡a

pínula de ccntcrno senici!'cu1ar, cor¡ liîbc de aarger¡ iDtei-¡a úas suaveÌ¡ente ondura.de,

ligei¡¿-menie irag'entaco à direita da iciograiia, perco¡¡iio pcr urna nervaçâo .¡irito nu

erosa e tipicanen.le flabeÌifor e" F¿deûos conta¡ riais de 20 neLvuïa_s r iguais, não

realçadas, oue se dirige¡n Ca base à er-trenidade distal cìa níauÌa, nuna disposiaão fla
beliforne. P? ovavelrneni e, " ,"é,1i. ¿e nais de lc nerrrrrres ¡ci. c.r!1, 

'o bo¡do pinuÌa¡ ,
seja devida às dicoio¡nias oiìe as ne¡r,¡uràs baseis sof¡e¡¡, eï¡b cïa este detarhe não sejå,

vistvel ne¡ na foiograf-ia, ner sob a bir)cula-j. ì'âo cbse.r'rc:nos, tanbén, a Þ¡esen¡a dé.

urx bordo cÌe conpressão, A pínula é, aoerenienente, séssil, sendo srìa bese ala"gade e

reta. Sua relação conprinento-Lergura é ae OrBO ou 1Z iìIÞ Þar ZL wA, respectiyamÊnte.

(iii) Exemptar 49 1o82pb, i¡rp¡essâo (8s.,. r¡11, iig" g)" É o .-reio¡

dcs t'ês e ccrsta. de una pínula de con'oo¡nc iÍpica.er¡te clrculaz'., cc¡: linbô de ¡ia:'gen

isteirâ e sua'Jenerte onduÌâda, pe¡cc?ïidc lor una nervacão fle'o elifo?.¡re, be¡n visível
na z'egiãc ceÌli¡el do bo¡do Þirrurar e !ì'únelosa! pùierÊos cbserva¡, pero nenos, nais de

,C nervuaes. È.ovavel,Ììeni e, este núnero be:l el.-press j.vô de ner.Jures se;a devido à,s

dicotcaies scjYidas ÞeLås ne3v.Jfâs basais, c¿råcterística nãc obse¡yada na fotog¡"îia
e nem sob a binoculê¡. A pín.ila é, apaz'eltenenre, séssl1 e súa base é reta e alarga-

da. Sua ¡ela.ção co¡rprinento-largura é OrT, ou. lB øra por 2! ûa, respecti.ranente" ïãc



nDteros a p?eseÌlQa de l]'¡ boado de cornpressic.

le) lllse'¡ssão e ec::¡Þan:aeã'c

cs es9éei.'res inclu:icios sob esia desigraqão ô.j-íeaencia¡r-se nitidaúenie

Caqueles cìescritos no pïese4te tra¡alho coirc Rhacopteris ci" chubttia¡a pelo rnenos er

5 Fo:,ics: fofl¡a da pínuì-a, c-uani:iCade de ner-¡ura-s :1o ii4bo pinular, realce da 1er"¡e -

qãc. bc:rdc d-e co:ap:essão e a :'elaqãc ctìlpLiÍe.'lto-la¡g'.Ea '
o conto¡no plnule:l é, geralnente, senicircula¡ nesies espécines e seri-

crbicuia-r en R" cf. gBl341!g. A Lel'.'1"e-o nestes exeñtlaïes ¿lt¡8,passa .* ,,úoero .

de R" ci" -cllÉ¿a!3, e-,ilrgil]do 20 Ìre¡-,',l.1'as ou ûais por píaula. iiiestes espécines não

cbser."e-'¡cs ê, Dresenca do bcrdo de conp:'essão, presente ee R" cf. chubutialq. ¡, Te1â-

cão conp:inenio-largura nestas pínutas é ¡lraior oue en R" cf" chubuiiana, senalo en ge-

¡ai, de o)81 o!- neis, enq.uanio nao¡ela é, enÌ geral, d.e or7o ou 4ei6. Ernbora o exea -

¡tàr n? -l,O82L tenha Ðae, re-r-ação ccnpri:'er.o-largura r-,,uiio prárina dacuela de R" ch'J -

¡ui,j.a:ìa-, s'-râ-s caTaci erls 1t i.cas ¡¡orfclogicas sao ben distirtir/âs.

ccnpa-aaDcc co¡r", o fctátioo de Rbaccpterllj1,?ia (l'icco:,¡) i'Ialkcn, descri-

io colc ciopierj-s ovaìra er i847 por iraccy e figuradc -Dor .1¡cha,ngefshy a,' E"av'èõ lr9t,6 
'

Ián. 1i1, fj.g. l,)? ve::j -iicatlcs o-ue sr:a.s pín'rlas são sósseis, sui-ci¡cul¿res oìr ír-'êll ej-a

das, alEo nais concrrd: s o,ue -ì-arg3s, c;r u.a ner'raqào diccionizad-a vá¡ias vezes" -4 í

nica d.isiinqão ios nosscs esoéci:nes reside no t¿manhc das cínulas, pcis r.':uela espé-

cie a6 r:e!.a.' Eãr> ¡rai.s ccrn¡r-ridas o-ue lê;..asr enquanio qtle eî ncsso na:je:.i¿1 us píno -

_r_as são n¿is I a,':gas a,Ì.e con]]¡idâs. EniÍe.a.Etc, a relação corÂÞriirento-:.argr.ira e;ì 4.Ê-

sc¡ es.'.óc-i-nes a.proxj.'..a-se ¡1ùito d-as pím:las Ce Rhacopteïj.s o.¿àtê, descrj.tas rìe Argeltii

Esta espécje ioi iniciâllìie!te descrita ccnc Ciop'Leris ovate- !)o¡ ì':ccc-¡

e¡i l.8l+? nos €,!ì1,atos paleczóieos d¡. ¡.irs'c¡j,lj a. qn 1E9O ! cisitirai:,iei colcca-a scb SiÊ.

ni,nia de ::3goplgll" j:?ljj¿gllIt (1ej.si!antel) . Eúr i.Siô ltherj iqe .t. iescrÊ'/e 3

e:oécie l-nej. riies êusì:r'ina-. coinparan.ìô-4, a R. inq€gIil?iejiq " 1!1 i9Õ2 Arber, es'¿uial-

,.
do o nalrerial da Aus'-rá.lì-a, coloca-o scb a designaqão de /ji:1!,i1.s-gar= (ticcoy) r"r -

bea, iiiîl-!ìi-nCo na si::oâj.rlia ¡.. aÐstr1ne- ftherj.dge. i1n 19Oi lun ecei,ia a coi¡bite.ãc ae

Ar'bel, cci"ca,nd.ô en sincnimia R. jnaeo¡l:Laie¡a, rxas re\'¿,:ì'i¿andc as es.oácies 8:-it':ei-

nec.r'-a I¡elsina!.:tel e AneitÌites aus-tïj-¡.e litheridEe Jr., col-cce-des anieriolrlelile eË siÌ..c

ni,le" lln lg1\ l¡a!1.. ci , aceitaÌldo .¡na Ce:ljni,!ão n:ais precise i.o gäre-ro Rhacopie¡is íei



.te.

ie poï :ij d-s"on ell 1921 , j.jrcl'ji o 'r'ìaieTaâì- â,rsireiiano nesie aârelo e a cc.rrbina?ão F-ìÌ,-

colie!1is oi¡aia {llcccy) i,lal lcr á r o-,r" ". aceita aiÐaberie.

Ccnpa"andc l:osso ratez'ia,l cotrt RhacoÐierl'-s se;nicircul ¿¡is Lutzr CescTi.-

to e îig,J¡ado er ¡re¡guell j. (i9+l, ti.:¡, I, îi.q. l; t e,':i" iig" I)j veriiica,-"ros uìrìa, no

táve-r- sirilarldade ro:ricl-ógica de suas pínuì as co!¡ o e;ierìp1a¡ n? 1C82pb (qsjr. \IIII ..

Íig" 8) " ¡!s ,-neclr'-das Co ereì.ìpi3,¡ n9 .Jô2 de :renguelli va"ie. de 16 a lf rm de la"gü-

ra poa 12 nm cle compi'ir¡enio e as dc !!P \1?t l.èn de 17 a I9 ¡¡r de largu¡a pcr 1)+ aí de

co¡nprj-ÌiellLo, sendc Ilcriãilio renoles c_u e as de nosso ttê.-ueTi.zL. Intreianto, há er,i co -

mum c iê-to de se!e$ ¡.ais ia¡ge-s o_ue conpiîj-das. ¡-rchange1sl.-1. & llrrcndo (t956), rc.i'i -

sandc rna,ieuial de llaêiåuelli descriio cor¡c R. seúici¡cu-l¿ris j-,vtz concluem o_ue iodcs

aquel es iþagnenios pe¡íeacen a R. c.rai¿-, ])oro.ue todas as ca¡a.cte::ís',icas consideradas

fundaneniais por F¡enguelll i cc:ro típicas Ca espécie de L'¿iz: su.cerposiqão dos fiìj,Lcs

pinulaïes e le"pendicule,r.iCade dos ... es-.os no ra<1uis, sâo cbservadas en regiões r:reô-ia-

nas de Í:rcndes R. ova¿a"

Conpaaanco co¡ Rhacoìlieris cvata (ìícCoI-ì ÌieikoD, figu¡ada por Fl e¡ìg".rel.

--.-,. .t' (19LJ, 1¿:n" J, le1. -.1, i-1¿. l: 1a.... .rf , fi¡, ?i !2'," :r/, îigs" ì-l\ e F¡ecacl.

fi (19\6¡J-.árn. 1I, íigs. 1-2)r na r\rgenii4a, notanos nrìÌita se:¡elhanga colr o exeÍ.Lâ:.

nq LogCPn (Est" \¡rif, î1f," 6)" Rh3coplreïis circularis lr.alior, figu¡a.da Dor lrenguel-

^ . . - ," ..-li (I94), i-et\,. iV, -i1â. ilr îol incluida ra sincniniâ- ce l. cvaia ¡or Archangelsky i"

Arrondo {,ì9ô6ì e, cc'1o 3.s ¡inu1ê.s enl:e'iores, ep:resenia- sijilâtîidade co¡r ncsso re-i,e -

rial"

Jac ?eru, ca¡acte¡ísiic:s s¡i,el¡an+"es i'o::?.:t enco¡tradas eÍ Rhacopicrl's-

)vata, o.escri:a: c --iu-airs þo. ? ad /r ì18, .':6. 1., ,,, r,e!:s (1.i:, rl . 2A, !.¡"...'t:

pl." 2r, îi-Es " 11-17'¡ e po: a"e:rguel,'i llcljr 1:ì. III, :ig. 2). :l¡encli,eris .pet-Lri"a -

l_i, descriia !o:. 9e:.r.:' (,!92?-, Ð1. IT¡ Íi.3s" 2-l) en pa¡-Le: r,os'¿ra, segundo Jong¡¡ans

i195i+), caraeieris:j.crs d.e ì" o.Jaia e segu:ìdô Coihan (1928, c'r.ado pot' Rigby, I969b) ,

caracterís';i.ca-s ôe,q" circula¡is l1'al ii!!.

l:a regjão do saha¡a Ceni.ral (Áír:ica do l.iorie), gc,,reau (1.95)', pl. i/ff,

ijgs. 1-2, 4i -..:r'.^-t:." 1., lc d6ic:c.: P.1¡co-Þ:er:js jv¿.:-a E. ;"- e-t':. gl3f3¡ e.::cs

gínu-l-as sãc núiio sclelhanies ac ncssc erienÞ:-ar nP losl-.f-ir (¡e'ù, i¡fTI, fj-g. 7).

Cc:. as denats es¡écj.es ¿. ì,rgg!!!liiq ciia,ias eni€ric¡i¡ente: !. seÞiq]-

irionel-is ?eisil.r¡a1',cì-, R" inie¡¡leqi¡ l ei.s-Jr¡aniel e R. cÍ. cr.¡e.-tê. l.:el!oir, nãc há se:,:c



:_ì_.a¡qe, ¡J.gi.ì:1.

ac,-jllaranc. nôssos esÈ;cj ¿,_ cc- l. circLr'l-?.ris :iailonr c cÌ,ìo ligurados i¿-

b j;r l-j.c¿::rai-:- a, as vezes s¿ros io1"q3-dcs å a?co¡hecer -ù¡a ce1ie" s 1l"ri-ì-er idad e eni¡e a¡ìbos.

Âiiás, o p-rópli o "rongnaas (1.954) con'1essa orì. en Í'rl.ios casos não ó fácjl. dj-sii¡EJi -

la de R. ovata" EnLteT,a,t''uc, espécir.cs rrc.,.res de ¡ínul ¿s r,,ost¡a¡¡ ca:'acierísiicas cie

¡:_gj,fÍgÞ e os Faio¡es d€ R" ol¡aia" c..no, ge¡aLneÊ'.er ncssas pínulas são na.lcres

o-ue as clescriias ¡ra biblicg¡afia, es desj-i¡ailos Þcr esLa ;IiÍ:¡e espécie.

Em relação a Rhacollieris .r.)ê¡4iatus (tserz:y) ,-. ongirans, sugetl'-da po: lliiio:a

(r,969!) e desc¡iiâ e figureca no ?eflr pc:. ?err:\, (L922 
' 

pl" lr, iig. I sorenie; ol .

::, c].o irer¡oÞierj s Þerùi3F11s, a dj:(Tc"'e. e ll ¿"qrenie ì'_'nCo coÌcar¿.e.s suJ.s Ðinl'-

1as, qùe så-o obovaias, elonêa,dasr pecj.ol?des, às.'ezes initer.¡âs r cutLê-s vezes l-c:oeaec"

Is-,a es!ic:.e cono figu"acâ por Be¡¡:¡ íol'- :4edÊsc¡iìa pcr. Ræ-d C-ä8': cct',c !:d+4Ej:g-?-

¡uie:rrs í3e::ry), enquanic oue RigbJ¡ 11969.'b\, consiolerenoo sclienire a figwra- j da esli¿¡l

p3. fi c'.ciias as figu¡ê.s ia esta-r¡pe III dc r,rabaiho ce ?err:,\', e inclui enl _4!-9:!9ji¡-

pe¡uj a,'ì'i:1 l!erry) Jcngrnar,s. o Ìnesno a.'"ììcl, baseanco-se ¡os escécir¡es de ¡i,r-a-4i jics

(:\ iìu--:¿"-:;alkof' fj.lu:aios re -'.Ìe:-'i-a ,ci ::.e',ìr:..'11 ''c'i, :á'. ,!, :i'. L -c

s,jder..-c$ leriellcenies e, R. pe¡p.ianus (ilê:.rl¡) J.ngi:rans "

CoÌn !heco9ter16 szai!ìcgha1 '';rtrz (':p?a, 1á¡" ,1-T:, iie. 1+15), Câ ,|r:e-l-

itina,. e.s c-i-ierîe!ìges são ben ni'uiCas, Drirc-ì-¡alret'¡e et:el-acãc ao fai:o d.esr,a es¡ócie

possuir. r'-ncl--soes 9roíulr.las na ìê¡Zei pinÌr.l-aa, ao coti¡a-f.j-o de .!.. cf. {9!9 q.,e iel:

na..r¡cÌ1 l-ri.rj.xê-" Outrás dr',fe¡e¡q¿,s se r.cl-¿cicnan à ::erta,,,ãc e à, nc::iclo6ia- o'iÊu'l a,'l "

Do expcsic \¡e¡iiicanos ..uê, ,as caz'acie¡ís iicas nc:: ioLógicas das ¡ír'r-

i,e-s, ncsscs exertpia?es se ap¡o]liriâ¡i rìrii-to ie ¡þ9g:9"Éi::1i'e " 1.L:'..i?.r':.I n .t.., -

cj-e iJc iljj¡as ej co¡seoileni;ere.te, àcs râc'rls co:r _'oc_as :.-i.!ì,lcaqães Ce c-"-¡ái:e¡ cj.s':..':_

ii-1'9, jiara.lcrìl-nos de ü:::" deier¿inac!.c ,-:-: s cs¡eeíii.to. naJ::is cc-lê:es .lc aiâi€ri-t l '.:'._

1.ez pcsÐibr'.ii'ùei¡ o encoäir:o dc : il_.:.: c ' c:^'-"'4--:l_ .lc'i. t''] 'ai'rzaearie esj.a ¡:-llioô

Ë'leiìtie-res ngs lOEOP.-'.. :CiilÌb-. l082Pc: -j" . i''-rl¡-l e". " '-'?71-.

Gâ¡c:'c Go:,jua¡ j.Ciùr 3.1ì-'r..-. 1.92?

t.2"r! - c_l?.t:Lj oijj cr" .a1ij.lr.jttl:'.1: íCr¡:l':he-s ) '.t4eit' 
-.2i

(lsl.. -,rItl, fiqs" 9-l l.'

].9i3" ? ftn¿',1.a¡ j ¿ìlgì ¡-r-all! j g!!! {Ca.r::,-: r:ìr crs ì 3oiha." -'ìraì¡s¿ t l9',1t 2c5 "



(a) nescriçâo

Pínulas se¡ni-ci?culares de ne¡geos irïegular¡iente lobadas, eom lir¡bo

pir'uLar percorririo 9or nervaqão cor neïlm:a mediana ausenre ou mal definida e, pín., -

las nuito inconpletas e ner\r-'tÍas secu¡dári-as divergentes, apa,re'tando dicoionias"

(b) MateÌial

A descriçãc baseia-se Ìtos seguiÞtes eïeirÞl¿_res (CoI" Dp_ì,$):

n9 8l7!b, irnpr.essão (Esì:" taII, figs" !_to)

n9 1o87It, impressão (Es¿" WII, fig. l])
(c ) ca-rada

Ca¡le'dà (r), folhelbo ar.gif o-a¡renos o, ar:rarelc (Fig. l; est. I, fig" 1).
(d) Desc¡iqão do m:.te¡ial

(i) Exernptar ne $fPo, inpressâo (Est. Vtft, figs. 9-10). Consta, apa

renteÞente, <ìa porqãc s¡tperio" de u'oa línula, de contorno semicircular, con liobo de

na!:gen robada, pe¡cor¡ido por nervaçãc que podemos ccnsidera¿, do ti-po odontopterói-de,

isto é, ond.e una nervuÌa mediana está na1 deÍinida oû aus ente nas pínulas nê,is desen-

volvidas e nervu?as secundá¡ias divergenies, que a.parenian dicotomias sucessivas, prln

eipal¡ente próxínas à "."g.. co 1iÌrbo pinula¡ " lra rearidade, a nervação neste exen -
plar não está bem p"eserveda, sendc somente visíver o caráier divergente das neryuÌas

e aLguTÌas dicoto¡1ias próri.as à n,urg." do Ìinbo. o conju¡to ioclo nrede 20 ÌÌ¡ de largu

!'a e l0 ¡]fì de con!¡iaento, sendo praticaüenie indisiinios os limiires de cada pínuìa.

(ii\ ¡xe-trler n? 1-082 , ir,oressâo /-sl. ,f .!, fig. lll. É esenciaì -

rnenie apenes a po:.$o superior de ula pínula, muito fua5rleniada, de côntoÌ¡o se4icir-

cula¡, com limbô de ÌÌarger! lobaCa onde a nez'r'ação, con as ca¡actez.ísticas do ere¡.ìþlâr

a!ìterior, aoaesentâ sucessivas dicoiornias" l{esmo ¡ìulio í¡a$ijentada apresenta li ?.,E de

I a¡gute e 7 rnm de corÐrj'rentr.

(e) Discussão e c

!- ocor¡ância do recrfogênero condl)anidiurd rìo 3rasil,, até agora, estava

res L:'ita ao Ì¡eopaleozóico d.o Estado Uo 
"ro 

**lo-*:Ì- e a prinei¡a refe:.ância eä

]]cssc pais, no seu conceito atual, foi leita Ðcr Dolianj.-"i (l_91+8) o-uanac ij gù"ou

GondÌ¡anidiù"Â pleniiarun (Cê¡¡uthe¡s ) dos je-zigos de candj.o1,â, e São Je¡âni¡¡o., Cesc,ì.'ic

e figurado anieriol'l¡ente por Lundo-visir (19t9) cono Ì'jeur.otìre¡i.dium pl-anirianur,") (Ca¡ru -

thers ) ï.¡rite"



Clrtras ïeierâ$cias a esta iorlca es¡ecífica, ¡o &asii, foraÈi feiias aïl

'ileyior e posieriornellte ¿ este ciaie (1948) co¡: dife¡entes denominações que relaciona-

¡¡os e segiìj-r, cca bâse en Pinto & closs (i967):

1. æoliropte¡is planiia4a C¿Ðuthers: Ca¿'rúther.s J 1869, .i3jfbt, 1870, tiaisJ 1E72 t

Dehne, 1887) L891, zelLLe:. t : 895 t Alber t 1905, i,?lite, 1908, lundo,vis'", f919, Pa'Jta

co.r.,co, a93B, agLtc t \9\2, ¡ienôes, 194i, a9i2 e F,al¡,bt¡, L9i6.

2" Newopteridiuu plåniièlu¡t (Ca.¡ruìrhers): i'¡hite, 19c8, Lundqltisi, 19Ì9ó

1" lleuiolteridl*rt validu¡¡: .{rbe¡, i!O!, rthi.e, 1!08'

1+. Go d},¿nidlun plantiaou,n (carruthez:sj: Dclianiti, L9\8 t L952 t l9r1r r95\ t l'Ìartins,

\9i2, Pllt+,a, L95i t zíîza?c & ca!1c.uIcr L959'

F¡-rïeie:.',., estas diierer.ies cenoeir-aìões D^.lfa ur"r rnesr4a forna não

constiiuerìi pxirnez ia da lille"a¿ura e"pu"ííi"u. b¡asilel¡a. f1e-s ocorren, tarabén,

l-iteratufa i4iernacicrei. Fcssa-t,iancini (19\O) oiserva c-ue a espécie Gond¡.¿anid.iu¡1

plantia¡1ì¡ recebeu, pelo Ë€nos, sels Cilere4ìes Cenoreinações:

Cdonlopter:is plan!Þlq Ca:arëthers, 1869

le!:t(pLeris v"lida c.'s, ar'el , L87P

fe'.r¡ -pier:ciuc. ¡al lCtra :eisr-1aniel, I ecc

NeuÍop"e¡idiur plan+"ialriri (Carr'. ) l'ûliie, 19Og

Gordvanidiur¡ vaiidun (Feisia") GaL'r.e.r 3 L927

GoncÍ.anidiÈn pLantial]L!1 (aalt "') Jeri4, L912

Poxé:t, a conparagãc de eteäpleres tilcs eíeiuada pcr S e',;ard (191c) le-

vou-o à conclusãc C€ que cs restos vegeiâisr lescri¡cs co:!o CConio.leTis pLartiâna

segsú c¿rrutheÍs e lie-Lt¡opiefis -J..eliââ se3sÈ ?gisìlr¡¿lrtei, pel'ienci3ni â lze mes¡sâ ic? -

Í\e. \n !927, Gothat €¡igiu lt¡È nc-i/c géne¡cl Gonduajlidi'.i¡i, con base nc niaie¡ial iiljii-,*

iìc descritc pcr"?êisi,rail',ei c.:irc ìleuïc:cie1.is'ja1:ia, er :8f8, e ¡leuaop*"erid j-1il! taÌ'-l -.

glg, a pastir ôe 18Sc, cesig-is4ic a io'ra ic?.a conc q9:geqi:I-fe-g!: {Feistra:: -

tel) coÌ:har!. Êo¡éÊ,. le?ib (19t2, ciiâdo !cî :cssa-ì'lancini, 1940) c:.tà ae !eLag;'" 
'e

fósseis áe Bajo de los lr¿1ez e Sierr¿ Ce lcs ilanos, da Ji1'geniiltâ, Gctû1ià'.i'.:ri';r. iiiÊ.: -

tianrm iCalz,. ) eÍ r¡ez Ce ì{eufoptericr.r: lÊij,du¡1 î€is irlani ê1r que ccnsrrcu er sers :Iâb.-

:.rcs anierioles, ;o.ì ¡¿se::a Jr:or:i:-iì i3 deie":ina ã¡ 4: i_:::;re¡s e ece'f i''

åenero lgndi¡a:4j j iri ;r-óos-,o po]: coiia:-.-:la as fearas c\ia: :luti:icaqôes não se co-

rt¡eel¡arL e coiûu¡s ¡¡o GcltCrra,1a Iofe'ica e a :estriqào ¿o uso de lieu¡opteridiun às fo¡r¡,s



iriássicas, caract€rizaoes po¡ urr tipo es¡ecial d.e fuutificaçãc"

A designa-ção desta espécie como Gond\,¡anidi.Ìri! planiianu-,¡ (C€-ïr. ) certh,

íoi usada por Fossa-l'lancinr (igl+o). o"""ur-""oll*f o-ue certh (!912) a.o relacio-

lá-1o assin a.penas p¡etenCeu a1-naaiz¿! rÌ'!a ¡Ior1enclatula, se¡x cuidar de outras implica

ções" Porianio, se é verdadeira a ccnciusão de S err'a,rd (f9f0) Ce que a fo¡û1â blasiiei

¡a é iieniiea à forna ir<i:ara, enião, cela DIiorioêce, a . o::.a ce caïÌut:lers é qu.-

deve ser aceiia e desisnåda como q9@!lgi!g_49!!lg!g (Ca-rr. ) cothan"

:r.,1îe'"an',o, sura:ge 1,95i co:lsjde:'a "ue elis'.er,: pelo aen^s, oua.iro es

pécies de cond-1,'a¡]j-dium: c" validul, da india, qj_jlg4:gl!f, C.a 
^rge4irj-na 

e Bresil ,

G. 6ibiTic-.r-n e G. peiioiatun, da ll oïe de Arga¡a-. Pelo iìresnc mciivo, iaivez_, ì..eye!:

(1969), esiuda,4do as reLações enire as fl,o¡as do P¿1-ecz6j.co sule¡ior das regiòec. -

ieoíLorís',1'-cas snaara e Gondvana, reier:ê-se a G, valj.duíi (felstn.) Goihan, en.,.ez ¿e

G" p-l,a¡tiaû'¿n (carr" ) cothan"

:.o preser-re 'J:âha.l.ho usa.os a. iesiãra!"t cr:, c :?arável à cspÉc-ie de

ia?'¡ui:rers, :odíflcaùa po¡ ü.rL>ran, po: :ã c.:iel-.os cc,. f-ejiel sLiici:a:;.:eÍ.-,c :.:

oara conparaqãc corì1 os exenrllares figuraCcs da espécie -lldiana."

Con!are!':dô os exedliaÍes i.e l':c]]¿e lior ccî cs cescritcs e liguaâd3s ac

Estado dc ìio Gaande do SuiJ verificanos s i:iiiå1iCa.l.es ie ..1:îl.1¡es ceiec'¡e:ísticas da¡

ranu Las nc ï :.er--al -,lpo re ca*ruiíe-q ,'ì¿zr), lì"- -18.. ,-u,, a"-'"a!-" co,) j:l-

.ropieïis Pie'.,igi_, coic a ne:\.,':-êì :!'cair:i'ti. :'"' . s 1.r':) ::-.:-:c

-ir¡b J giil,l:i-?ï" :r.:rei¿,-.-,:, j.:"::-:j.- c j..c b:se ele:r,, ja e :¡:.ce i=.:.r -:s j:.. -:; ,i.

sao f isii.eis eril ccsso nê.t,e'Ji-al, e¡ viriuie de siìa Þtìre fossi-l.lzâqa5"

CcEpa:'anco eô" I:lli,gjg¿ÈjI_43g!:a.i,:n a:rr" I ::.i:= ---;':1-: -- ,- -

gìrrado pcr Lundc¡.visi (I9i.9, T,ai, J, frgs. 17-i8) e îlgur."do ]]cr r-ì.li¿nii,i (19+Ll; ::¡"

ïII, fj.g" l-) coiì1o Go!ìô!¡anldiuÍì iì:¿ì¡ir.?!!I ic¿r".) çc.:ìô-r : ¡:r ì,ierárdez ii969, iai.:--j

fig, ir) ccúo G: lia1-ririaau¡r, o¡se:\¡a¡os ¿ nciái.c-'. serìieih¿ir:.]ã :c :aláie¡ Laì¡:ceic a:-.:

o j..--u_.¿s j coùo êlaa9r. .er.;- c?orr^ e. -.Jss_ ìl;;e¡:,ì rec::rrc ._c-.:: ¿ ¡eóii i :ïì:: -

:ic!' das .ics1lâs, e o =.táiat Ci1'eiEe:. Le e ciicaro:,ico 1a ¡a-:'a _ .. '. !¡oi .: : 111ê- (.

19 bese pinuiet e inse:'ção das pínul.e,s no ràq''ij,s lão occ¡ie,,r eir rlcssc ir..+-a:Le-i.

Ccûpa:endo ¿cm GcndÍqân j.djllnri piã¡-ij anl]j (Calr"i Gc-iaal," flã.i3rdo !31' :1.-

lizr¡Lt'L (19ä, figs" L-2), cbserì,'aÌaos, !1'ÌnciÞaÌneqie nê, íig.lle 1, o caráter irl'rica-

co dzs píru-l-as ccno acoll-teee e! ncsso ì^a,teria.l, quetdo cô:ìsid-erã.d¿ epenas a regi.àc s';



perior das Ìxesnas. ij'a figura 2, que mos-r.ra o detalhe da nervação da pínula terninal,
verifica¡ros as sucessivas dicotoÌlias que Ìù¡a. nesma nervura basar sofle até atingir c

bordo do ri¡rbo pinulê,Ì. lr¡r nossas pínulas a.s dicotomias so¡rente sâo visíveis próxi -
mas ao bordo do limbo e, assim mesrno, ê,pen¡ls ero algunas oar.,es.

Na Argentina, segu¡do A¡cbanoelsky & Arrondo (t!69), ocorre Gondriani _

diu.m prantianu,l nas regiões ce Bajo de 1os várez e sie¡ra de los Lranos e G. argenii-
Dun na sierra de 1os Llanos. sob¡e esta úrtinra esoécie, eniretanto, a sua ocorrà¡cia

não foi confirmada po¡ Archanåelsky (1,!fO) e tatvez se refira, nuna atualizaqão nonen

cla'tural, a Ìieu¡opteridiua va,liduÌn Feis'unârteL var. a¡gentina Kur'íz, desc?ita e íigú-
xada. por Klrrtz (I92L) 

"

cond!¡anidiun planiíamr,n îigurado po¡ Frenguelli (19+[, fám. IX, fiEs.
1-2) mostra üuita senelha¡ça com o exenplÊl. n9 g1Tp.o (fst. r,{Il, iigs. 9_lO), se con_

side?amos apenas a reglão superior das,oínulas"

A semelhança ta¡¡bém é flagranie co¡â os exe¡:,,ÞleTes de äeultopte¡id.j.uìl] \.a_

lidu! Feistmantel, descritos e figuraCcs pot l,,urtz (L}ZL, iab. I¡ iigs. ì_2) e ìÌ. va_

lido'. Fei.stnantel var. argentina itu.T.,z, descritos e iig.rr¡àdos por ìi.,r.iz (1921, tab.

VIII, figs" 8)a-89, A--A:]j tab. )iV, 'i^g" I\t), exce¿uando, eviCentenente, os caïacte_

res de pinas e raquis que nâo existeu en nossc ì¡àierial"

Na AtgeniiÐa, ocorre o gênero Botrychiopsis con a espécie ts. r,,eissia _

na, descrita e fig',ryada por i.lurtz (J_895, 9-)-" 1) e fig1l¡aia icï Flenguelii (lgl+t, , lí. .

X{, figs. 3-\), eon uÐa aparente serelhê-4ça co¡n cond\r"ni¿i,J.n plantianrìn, peÌc c.ue é

possível consiatar nas fig'üas de äùJlz e jr¡eljguelliJ as pínirlas Ce B" weissiana t.il¡
'Lerianrião pronuxciadorc caráter inÍrricaôc das pínul:"s .ì.e G" planiiar:i.,¡ì, :rÌ:itc e;.)bcl,n

se ass er¡e1hen los deÌ¡âis ca¡acteles pinulares,, à. exceção c:- nervaçâo.

¡á tt¡,i..a senelhanjè na r-cr raçâ.r ;14r1I31 ;a nassc i:e,i;et:1âl col o Ìca-te _

rial lÐCialro, desc¡iio e íigL-ra,:lc por S.rïaage t1966, tlg. ti-.ii) e Fc. l"l.l !:ì í1g59

text. fig, l+) como Gond-'¡e¡idiir.¡ validw¡ {¡eisin:anìrel) coihan"

Co¡Ea¡ândÕ ncsscs exeûÞls::es a GondrÊnid1uå sibi¡i.ul¡ (peturniìrc") jr
fLo¡a. d.e.tnga.ra (Sitéria), desc¡iio e figuz.adc pcr ZâIesskJ¡ (r9ro, fi3, ó), 

".ta*os
que ¿iîeremr essenciaimente, pela prese¡rça ern algumas pírruias de ura Èe¡v'iaa Ílecieai.i

proeninente de onde saen, muiias vezes, es ne¡rr.uras laieaais que se dicoioni-z,a¡i a¡ies

de atingir a maJgem do lirnbo pinular.



Ileyen (i969), examÍnando os espécines de Gondlranj-diu¡r valid.u¡o (¡eist -
¡lante1) Go¿ha¡1, ca ildia, ecñc-luili que os espécirnes de A¡gaÌ.a, diferen na¡cadamente dos

espécines iiÐos de :eis:n:n:el, suges:ndo !4ra o r:aterial Ca Sibéria, ur gêneto senu:ra

do de Goadrlanidiu¡r, eon base na. l]atu::eua disirin¿a de sua nervação.

-issim, :ra cr:oaraqão enire Cond.lrenidj un 1,?.Lidun e G. sibiricum, ao_uele

autor estabelece eue os er.e!.ro1axes india,nos mostrarn uma ,rer.ru,ção d.o tipo od.ontopterói

Ce, con ur¿a ]1erl'ura ¡redial1s, ausente cu pouco defiridâ nas pínulas co¡rþletanente deseD

volvidàs e rler\nlras adiciollais saindc do ¡aquis ou de oùê,lquer lado da nervu-Ta ¡ded.ie,-

¡te, auaodc p"esente" l'as pínuLas '1cs exe¡opLafes de Angara há u¡ra, distinta nervura, ne

,fiar,a e nervu.ras laterals concentradas eq feixes. aLérn disso, as pínula,s conpletanen

te desen,¡o1-v-idas tên nez'rru¡a.s a,ciicionais soÌlente na, paÈte basal catid¡o¡na.

Em vista da difere4te nervaqão, ì4eyen (1969, text. fig. 5) incLuiu to-

dos os exerÐlares de Angata. nu¡r novo gânero: Paragondvanidiu¡n l4eyen, consideÌando a

espéeie iípo P. sibi¡icurn (eetrunikov) ì,.¡eJ¡en. Segu¡do esíe nesno autor, frondes fér-

teis de Pa,ragondïanidiuÌr iê¡r sido descritas como Gondl¡¿-noiheca si-Þirica Neuburg.

Cono á possíveL veïificar, nossos exempla¡res difereÌD niiidanente de

Pa-ragonâua,nidíùn sibi¡icun, q-ùa.nio à nel'-va,ção, na ausância de rl¡a nervura me¿liana e

de fef.xes de ne¡'¡rras laierais.

Tendo e¡'ì visla a precaÈiedade de fossiliza,ção do Þosso Eaterial, prefe

rimos e sua designaqão cc:ro coraparável a Gondvenidiu¡4 plantianurn.

(t) cotei;or

Exeûpiares n9s 8j7rb, iOBZib: J,il" ftilLla:r,, LyfO-L971.

éner r :riÐ¡y]looieris Schi:.Der, 1869

5"2"7, - ? î"i¡hr.l Loo.eris cf. col-lombi¿,ra (Schinoer) Jong.rans, 1951r

(nst" 1TII, iig" 2; est. xIj fig, 2)

(a) oeFcriqãq

Píìu1à bilcbad-a, desiacada, de ¡naÌget1 sinuosa, co¡n }inbo perco¡rido po¡

nerl'u.pas siúplesr ig',rais, dicotâlricas e divergenies de naÞeira flabel iforrne. Ba-se

plnïL1aï aparentanCc um pequerc pecíolo"

(b,i rvqtæaal

¡- deseriçãc ba.sela-se no seguinie exemplar (cof. le-lot):

nq 1O75Pb, inpressão (Est. \,11I, fig. 2; esù. XIr fig. 2).



Camada (r), lolhelho argilo-â¡enoso, ama¡elo (Fig. lj est" I, fig. l)

id) Ðesc¡ição dc nateriat

(i) rxenplar 1]9 1O?5&, iapressão (Est" VIII, fig. 2; est. XI, fig. 2!

Ccnsta de una pínu1a destacada, coiûpleta¡'ìenle desenvolvida, com dois lobos aproxj-mada

nente igu¿is, arredonda.dos, con me,rgens sinuosas e mê.rcadas pelas le¡vu¡as que sâo

sinpLesr 'ucdas iguais, Cicotâ¡¡ieas desde a base de mateira flabelada. A pínula apre-

senia 10 Ìì!ìl de cr$p"inento e I am de la¡gÌ¡ra, com 1 Ìm de distâ¡cia entre os dois 10-

bcs. E¡4 cada lobo ocosrerû, âprcxi:nada4enE e , 29 nerl'uras, enquærto que as ne¡vuras ba

sais sãc e. ¡ú¡ouro de 9, o que evidencia as sucessivas dicJ'uomias que as ûresûas so-

flen deEde a base aié à aargem dos lobc6 do limbo pinulaJ. A base da pínuta é con -
tz'aida, ala.leûtandô ul¡ Þequeno peciolo"

(e) Ðiscussãc e cornparação

A p¡iaei¡a refe¡âneia ao gâr'reto for¡ûa îriphyllop¿eris, em nosso prí" 
"

ioi feita poa Ba¡bosa {1958) , quar,¿o re-LacioÞo.r - ,,o*rn. i*ì.J""r"r,", ¡o*r, ¡ ,

con dúvldas, como oco¡rendo na Taloflórula ì.'1on¿e l1or, Esta foÍna esp"cífi." tinha si

dc an¿ericr"nenie ciiaCâ po¡ Barbosa & Âlneida (1949) como Psygr¡ophylluÌl s¡. e é aiual

rerare po¡ Bás corsidêrade co¡1o !-p¡g!g!!IlÞI_jg. Tipo A.

Rigby (1969b), ccnsiderando Ðais ap¡opriada a inclusão da espécie Adi-

a-ntl!9s 1rlqI!:91ÞSMi, do Piauí, describa e figuÌada por Dolianitl (ag¡,*, 
""r,i,

figs" i-6) em Þiphylicpie¡is r se conslrituiu lìo segundo autor a fazer refe¡ências a

este noriogânero ein noss. paí".

llo presente +"râba1ho a reíe¡ância ao mesno foi leita com base na no'uá-

.¡el ÉeÐefhènqa do rìcssô ¡lê,ieaia.l ccin Adiantites sp, nov" figurada lor Irenguelli

i ...... t:-t.,.I/, r;ia. 2 , :'ì¿. ,rgen',ine,l 
".*.r.0" 

Dor R-:gby (1!6!b), com dú''ia.s ,

t Þipi:y-Llopteris cl, coì lo¡,1bian¿"

S€ corsidelax'¡ros ûosso naterial cono ura pínula terraine.L das pinas fi-

g,irèdas Þcr qrenguelli, difieilrìerr'ie a siÐiia¡idade entre eLas deixa¡á de existi¡, 4,

ca¡ac-berisiica lle¡1¡ação, cc¡! nervu¡es siÐples, dicotânicas, divergentes, ftabelilo¡ -

nes e nude¡osas, os lcbos gerâlì1e¡lie 
"o 

t,íato de 2 coln Ìnaragens bem marcadas peLa ner

vaçãc, c coÍtoïno do li¡,rbo e ¿ bese pinuLal, que se estreita enr dileqão ao raquis, eú

i,ì.i--r :'dïc-'ece esta correì aqào.



Colúpâ:rêl1do ccrq as especies do Peru veÍros que co& triphyllopteris co1 -

lolqbiana (Sebi¡lper), descrita e figurada por Jongnars (1954, p1" 26, figs" 40-42) e

eitade, co¡lo eonpa,:ráveL I)cr Rigby (a96go), hâ sinila¡idade na nerra,ção e no contorno l-o

bar d.o Li¡rbo pinuLa-". Segu4do Jongnans são incluídas !ìa sinoninia desta espécie: ? A-

dÍqôtites peyÈiamìs (aerry) neaa e ? A" bassleri Read, descrltas e figu¡adas tanbé¡r no

Perli por Read (f918, tert" fig" J e 7, respectivamente ) e E¡erûopteris cf. sanjuanina

:rJijÉ Ëz, figJqejdE- ¡a.Eagen',ina po¡ Fxelguelii (1941, fig. texb. 2)"

3on Tz'iphylloÞteris lescuriana l¡4eekì Leso-uereux, descri:a e fig',trada

po:: JorgÊarìs ,rrrr, "t, 
*r rru* ,r^ ".ttada 

cosìc ccÌpa¡avel por Rigby (Lg6q .,) 
"

a dii€re:qâ basica Ieside no fairg de que eÌì nosso material as divisoes elongades e a-

cE"â¿naëas das pínulas não seren obse¡vades.

Tfilbt-llopte¡is ler.vianâ Jong¡rrans, descriiâ e flgl]l.ada por Jong -

uans (19t+, 9I" 26, lig" l-6) e confiz:ada p.r Rigþy 1t969¡), as di:erenças relacionar¡-

se eo d.etalhe de sereÉ suâs pinulas divididas en 5 lobosr sendo o lobo do apice alon-

gado e os lo-oos taterais a¡redô4alaalos se¡4p¡e inenores'

Ccûpa¡endc coor a í¡ica espécle de Î¡iphyllopterj-s do Brasil, T" ê,1va.ro-

qibeïtoi (Dclièniti) Rlgby, ceseriia e fig!Ìada por Douaniti (i954, esir" I,li, figs" 1-

6) 
"oro 4-¿åq?,,,¿:€" gEt{!-"ft""toi, no Èstado do Piauí, o¡s ervã,mos oue eslra espécie a

pîesenta pinulas i'e¡Ìûinais lsbadâs, pc3elì't co¡l graldes incisces no iinbo que n¿o ocor-

ret! er! rosso Eaterigl. Além <iisio, 3s ¡1ervu3ê.s se i¡ra¿:eü ôe r.r¡ra rîica ner!-ura ba -

sê,tr que eûix'a ¡:elo ¡ecíclo e se subd.ívide de ! a 6 vezes" Em !ìosso îiaterial contamos

ee?câ de I nex,,",:Ías bèsais que, através de dicoiomias sucessivas, a-.rcânçaÞl* ttit"to

supeÌioy a 5O nos bordos i.os lobos pirufêres. A dispcsiçâo da nervaQão el¡ ieque, er-

ireienio". e s:ril3¡ e: ertas as es9êcies.

]¡â Preccrdiller:a de SaÌr Jua4, A.Ìgenti4a, Fre¡guelii (Lgr\, 7ãÈ" W! t

1á8, '!trlle ].ât¡" jjt- e !án" X, iigs" 1-4) desereve e fiãura -qdiaritiies ? deegnica Fren-

guetlL ê qll-qu-ejg engladåe Fïenguelli, aepresentâ¿es, eÐ nossc elte!lde!', I)or pínu1as

pyov¡àvelse3te åa -¡ipc tTlphyi-rop+.e¡is r qÊe aquele autor co¡lpeðe a ¿lgunes torlaas do

Ðevcnialc do Canadå, 'Eeayez ?ot se aceiial rra' époea, pera a iafcí'tórula da quebrada ce

la Shave:¿ {Sar;uan), å idede devonia4e. Cue"da, lì'agzreï & Arrcnao {tÇ68), nul4 estu-

do crÍtico e ?xe:-i¡dÊaa d.e algu!ûas floras do Carbolífero argeniino, adÌliter¡r ent¡etan

to, que as E:t¿¿as icrûas ¿escri¡as ilo" Fl:elguelli pË'¡eceill iÂcoîlo?al-se a um gz:upo



.a>.

de vege'uais lósseis que, geralrnente, se enconira no Ca¡bonífero Inferio¡ e, úais rara

mente, !ìa base de ùr Ca¡bcnífero Superior, refo¡qando nossc ponto de vj.sta ¿le seren e.

quelas pínulas, provavelneDte, dc tipo hiplrylloÞteris. Eniretan¿o, somente o estudo

e a comparaçâo com o rnaterial tipc poderá estabelece¡ esta afj.nidade.

A semelhança de nosso exem1llar é rnuito granrìe coni as pínulas termj.nais

de Adiantiìres ? devonicâ figurada por î¡enguelLi (t95+, :.án. X, principaÌnente a î1g.

2), que desia ma¡eira é relacionada por nó", provi s o¡ia¡nente, à espéei-e comparável de

JongEans. Anie6 de pode¡rûos esiabelecer, eoBì segu.rança, una determinaçâo específica

deste eïerûplal l!ìaj-s e nelhor naie¡ial é tr..e""âio,

(t) coteior

Exe¡rplar n9 L075Pb: J"1i" l,!illân, 197Ì"

æden C ORDAIIÀI-ES

Faaí1iâ co¡daitaceae G"and'Eu¡y, 1877

Gânero Noegge¡aihiops is i'eistrantel, 1679 enend. Pant & Verma, 196\

5"2.L6 - Noeggeïathiopsis hislopii (gr,¡¡u¡y) Feistn¿.ntel, lB79

,t* "-r.g- 
,a.

i949" Noegge¡athiops is hislopi (¡u¡b. ) leisL*anlel. tsaïbosa & Alneida, 1949: B, -"ab 
"

L952"

L958.

L966"

1967 .

r970"

após ; t6.

Cordaites Hislopi iBunb" ) Ser.,¿rd. ¡clianiti, 1952t 28,, 298"

Cordaites sp, tsarbosa, 1oi$¡ 206.

:ìOeggeratnlopslS c'LS-Lco-r lJurb. " tleZZaJaya, L9õAr L9.

¡Ioeggerathiops is hislopi. 3igarelLâ & Sala¡rini, i96?:

(a) æscrição

Inpressões de iolhes, sern cutículas, sinples, aparentemente espat!Ìa -

da6 ou clÙleiforees, es+-rei¿aldo-se gradaiiveÌiente en direqão à base, com lâmina espes

sa, ne?1'uras distintas, íortesr r¡uito íi'L¡ne¡o6as, eretas, paralelas ou sub-pa¡alelas

quå,nalo ocorre dicotoniasr un pouco dis'ilantes da baser bi¡ù.cando-se algu¡ûas vezes eú

ângulo muito agudo eo curvar-se, Iigeiramerte, para fora, eniremeadas de outras neri,'r-l

ras menos disiintas, ia.r,bén paraLeLas.

(b ) t'faterial

^ ,r^"^-r^;^ L".seie-se nos seguin'úes exenpls¡es (Cot. lf-tlt):

lsfoDii ¡3u,1b" jle:s¿n, Rjgby, f97O:

l+o 
"



n9 885Pb, inipz.essâo (Esir. X, fig, f)

ne 1o?4Pb, i¡rpressão (est" x, fig. z)

(c) Camada

Ca!!ê"da (5), folhelho a¡gilo-arenoso, amareLo (Fig" lj esi" f , fig" J.\

(d) Desc¡ição do n¿i;erial

Esira especie, nê- coleqeo de llo¡ie l'!or, esila 
"epresentada 

po¡ qualro e-

xenple3es, Ls dc nLner-s BB?Po e €c?P'o, enbor"a nostrel- a inpressâo de ur¡ -Liinbo lrlg-

ûeniadc, não iên detalhes norfológiccs de ne¡r-aÇão observár,eis e, por isto, nâc estâc

desc¡-1:tos, nen figuradoe.

(i) EzerrptaÌ ne 886Fb, inp¡essão (fst. x, iig. 1). consia de un liÌlbo

de aspecio espaiuladc, f¡agneniado superior e inîerio¡mente, eoÍi ti nn de conpri.'rento

e 7 r,E de largu."a lroxiì1o a base, 9 l1ln de lal:gu¡a na regiao ì¡edia¡a e 1t mn de la"gu-

:'a na região sulelio¡. A nez'.raqão é, ca,:racteristicamen'úe, pe-x'alela, sub-palaLela, e

nlrne¡osa. I{a ::egião inferior do lirnbo obse"l.aaos Ii ne}vur.as coro u*. 
"édiu 

provável

de 27,7 r.ela¡Dra.s !o¡ cm. llà região apical são visír'eis J2 ner-vr:ras .o- ,rl,.u. .édia de

29 nervuïas ¡ot "n. É evide¡ìte que a nerrralào aume¿ia, e, ní.,e"o, a pa:.ti¡ da base .

E>.plica-se esie faio pela ocorrância d-e nu¡ne¡osas dicotonias enire as nervuras ¡nais

realçadas ao I ongo de icCo o limbo, ocê"sione-ndo le¡vu.ras $enos dis¿intas entre aque -

-LaS r aa-rnoen Paraleras ,

/ìs bo¡d.s ¿- l:mbo, ccn exce:;o do Iaô) escu€ado na região inferio¡ ,

estão flragrceniad-os rcas !ì:9sr4o assi,r á possível observar oue pz'ó:cinas a eles as ner-v.¿ -

¡a,s ¡làis realçadas bifurcan-se en ângu1o riluj-',o aguclo ao cli¡var-se, ligdrarûente, -Da.ra

fc¡â"

r"+-;-^--".Â.--,-,..,.-,,-,-J, serû pelicula ce"bonosa, ap€,renia ser Ce una îolha jo -

vem pefo seû diúinuto ¡erÂanho "

(ii) t,x:î_olã¡ :r9 IWLI'þ, irçressãc (Est" rl, fig. 2)" consta dâ inpres

são do lirrbc de dua,s folhas de aspecto espaiulador nuito fiagnentadas e superpcsias"

A Benos fragnentada-, que se esi:'eiia gaadeiiva¡¡ente ern direqâo à base, iem )'? mi de

ccÐixinen-"o e 4 rnr¡ de largura ¡le regiac base1,. 9 ma de larg1rå na ¡egiao tìediana e ì0

ran na iegi-ão supe:ic¡. A nervaqão é Lipicanente pa¡aleia e úais abuì:dante û,ue no e -

xenplaf; nP 885Fo, erbcra de ¡redidas esui!-ale4ies, lia reglão basal ccnirerncs a-oroxina-

danre¡lie 25 Þer-vuras nuitô est¡eiies e cco'cíguas. ìta regiâo r.rediana pu.d erììos obs erve,7'



!5 ner',rrras, co" ura .é.1i" lováveJ ie qo nery.r!s Do.r ci. ¡:a regiân suÐe¡ior, cjila

mos a!!'oxinadamente 5i nervu¡as ao", oo* téii", ì)ô¡!an-rr, ce i5 lerr¡u¡as por cn.

E¡r toda a extensâc da r.rârger, eso,uerda do li$bo são visíveis diccbcr¡ias

sucessilras Ce nervu?as que se diriger¡ palâ iora en ângulos riui'úo proûunciaalos, A ou-

tra lolha do exempiêJ é equivalente en ca¡acte¡ísiicas à- anterior e sur:erposta à nes-

na, sendo Ðrcvavelner',e ur'':ouco ra's l¿?ga, co- LI ru: na re¿ião r.edìâna. :n:elizner.

ie, se apsesenta nuiio ùagmentada. -An¡Þas es folhas, sern película carbonose, aÐê,Ten-

iaûi ser bem jovens.

(e) Discussão e co¡Ð¿.ração

!rr.êrreraLhioosis f)i erigido Þor le:simantel, em Ió7) na in -'b"..-'--

dia, paJa inpressões de folhas destàcadas, espatulacas, con nerv[ras paralelas e dico

t6iicas, s eû¡ ô,nê,stonoses e sen nerl¡,r¡a nediana proeninenier com base ern rnaterial des-

criilo por Brinbury em 1861 coao lioeggeraihia ? (Cyclop-ue"is ) hislopi. Sucessive,nente,

zeiller, en 1896j : )oZ e L)oJ, considera o ,,ouo gô.re"o cordaitee,no rûas distinio deco¡-

dailes Unger, do l'enisi'é¡io -\ rte, oela dist:'ibuição ix! egular de est6mai.os e ausen -

cia de libras nes folhas do iÌernisfério Sul, Se'¡aadr en Lgjtt sugere entrete¡lo lioeg-

gerathiopsis co¡ro sinåni¡nc de Co¡daites " Sucess i'Jerûeníe, Se'',!'ard & Leslie en 1907

S eirard en 19L2, S eiì'a¡d & sahni en 1920 e !'lalton en 1929 inclueri eç folhas de lloeggera-

.,hiopsis hislopii en cordaÍtes. l,1eye4 (I96L) sugeÌe pê!.a as folhas cordalteatas de

A¡gara, com base ne esttutura epidé::nica, ur¿ nova Laxonomia, considerando dois gáìe-

ros: Rufloxia (erigido por aqliele autol er1 i95J) e Cordeites, este sulcria¡do 'i¡âs

sub-gâneros : cor¿eites, Spaxsistoû'ites e Fapiilophytlites "

Ení::eiar:ltc, e.inde en f!51+, cs autores indianos Pê.nt & Verna sepaEa¡l

ì\ oeggeÌathioDs is de CJrCaites considerando ea seguintes cc¡acierís-,jcas: o be.aa:!1o u-

sì¡alnente grande e a ícrl¡a cvalede das foihas de Cordaiies e a forÌla espatul'ada dê¡

lolhas ¿e Noeggerailhicps is ; o at'reni c teguie¡ dos esiârnatos en poucas filêiras eì)

Cord?.ites e o auanjo j-rregula¿- em Ïoeggera',,hiopsis; a presenqa de fibras illtersil.j.

ô,is ent¡e as nerl¡Jras en cordaiies e a usual ausência ea ÌfoeggerailLiopsis; u. o"ottâ"

eia de cordâites nas ea¡nadas Perno'Carbc¡ífe¡as das regiões do .{erìisfé¡ic }To¡ie e

llceggerathiols is nas cariìadas do ¡Ieopaleozáico do äemisfério Sul.

liluÌD tlzbalho recen-ue {lti1lan , i97!b'l , lreferii¡os ilâ4ter para os es¡ráci

'1ej btas.ile:"os, descri_.'s a:c e¡lâ., . sraEus de ':.)eg6erathioos's, âchald ) desneces-



sâia a referâncla a Cordaites, principalmente na faL-ùe iotal de detalhes cuticula¡es

Os es¡écines de v-rn:e :1:¡ sào relacionadcs a ¡ioeggerethiops is hislopii

Þrlncipahente lelo lato ae que é ùra espécie resgu6-rdecla pera irnpressões foliares on

derna rûê,ioria das vezesrnão é possíveL a obiençãc de detalhes cuticula.res, confonÌe

sugerer¡ Lele & l.laithy (1961+) pa¡a a Íncía e Ri"-by (L966 para a Aust¡ália.

Os espécines desta coleção sãc semelhanies e,os muj.tos descritos e figu

rados no Baasil como ¡i. hisìopii, po¡ iihite (1908, est" la, figs. )+-7), Lundqvist

(t919, taî. I, principalme41úe 1íg. 2J), iíillan (I971b., est. I, fig. l, est. 11, Íig.

r)"

I'ia Íncia, su¡arge & LeLe (,Lgrr, pl. l, f-gs. J-)+) descrevem un exeÌi! -

p1ar, procedente de Coalfield de Giridih, e:l1 tudo senelhante ao exemplar nç BB6Fb

(Es-". X, fig. L)) inclusive as dicoto¡das de nerv-,rras divergen¿es. Novê'nenbe, Su¡a¡l

ge & Lele (f9r6 t pI. 1, principal¡¡enie fig" f) desc"ever¡l da souih Relva Gondvana Basin,

Índia, exenplar se¡relhante aos nossos. satsena (1962, pl.2, fig. 15 principalmenie)

descleve da flora fóssil de canira Nalia, Souih Rer.¡a, índia,, un exenplar semelha¡ie ao

ae ne 886m, enrbo¡a inuito naio" e ccm nel-lrrlas l!1ais distintas'

I,la /1,rgentina, ¡¡enend.ez (,1966, l:ân" Id, figs. 2-4) descreve exenple'res

senelhantes na Flo¡a de Glcssopteris da Serra de Pillahuj-ncó.

Ì,Ieyen (196!, est. xxlxr fig. 7) descreve no Paleozóico superior Ca Eu-

¡ásia do lilorie a espécie luflo¡ia cf. derzêvinii (liieub. ) líeyen muito senelhante ao e-

xefiglajr nQ 1074?0 lLsr.7, fjg. 2r, orincipelrente oela nervaçâo luito nj¡erosar es -

tïeita e contíg,a. En:tetantc, 3a ausencia Ce relícul¿ caïbonosa em ¡osso exemplax ,

é irapossível esiabelecer una alinidade lrecisa colÌl Rufio!'ia'

Assia, crenos que o-ualo-ue¡ ail¡ìidede nais ¡:recisa dcs exenplares de

Moute ìdor corn cutaas espécies d.e ¡r.cegge¡ataj-opsis ou de Cordai"es sornente poierá ser

estabeLecida com o conhec1nento ?Ìeno de delralhes cuticuieres, que no rnonento é inpos

s 1ver.

/¡ì ¡^1^¡^-

ExenpLares nvs êE6zo, 107lrPÐ: J'¡I' ì'lilleìl' 1970-1971'



o¡ien C oNÍFERÀIES

. _ ^_^ r*\
-L'ain1l Ia LebAC:llacea.e jLoI]n, 19r()

Gêne¡'o Pa¡anociadus Floril], 194C

5.2.L7 - P¿ranocladus ? îaLIeJ' Flo4in, I9UO

(¡ si. x, liss. )-5)

i949" Pa¡anocladus sp. Ba¡bosa & -4]-'neida, 19i+9: 8, tab. após

1952" ?asanocþd'Js sD. ¡o1ianit1, L9)2: 23ó, 298.

1958. PaJer,ocladus sp. sa-¡bcsê,, l9i8: 2o5"

anr4. 
"*""r-*'*. 

?et?i r 196\: 59.

i-!66" Parar.ocladus sp. :lezzalira, 1956: 20"

i967" PêJrë"nocledus sp, sigæella & S31aì:rr-i, 19&: )-o"

trro. 
"**-"r*"" 

? Rigby, IYto: ,77.
(a) ¡escriqão

Irnp¡essões de sisieBes raÌ¡osos la-irerais, irregularmente ¡aÌrif-.:-cados ,

cor¡ ramGcu-l-cs espalhados sobre eixos de penúliirna ordenr cobertos por fojlas homonór

licas, sobrepcndo-se ale4sar.,erlle e¡r drs,oosiqão helicoidaL, inieiras, bifaciais, la.raga-

mente dec-úz:.entes, triang'ûlares e J provavelnente, unine?vedas "

I D J J',]a!erlâI

A desc"iqâo é bas-.ada tos seguinies exenpla¡es (col. DP-}'N):

aP 846Pc, inpressâo (Ist, I, fig" i)

n9 1o94Pb, illrpeessão (¡¡Ìr. ]i, îig" 4)

nq 1O95Pb r lnpz'essãc (!si. X, rig" 5)

(cl canada

ceÍ .dô, (1), folheiho argilo-¡Jerosc, ana.relo (lig" l; esi" l, iiå. l)

(d) Ðescrisão do Ìraie¡ief

(i) nxen:r¿¡ n9 846pb, irrpressão {Esi. Í, llg. i)" Eixo ce penúlii¡la

ordel]1 com 5o Ïa',ê de coinpriûentc e i rr¡ ce diâr:reiro, erciii!]do ra"úsculos e. .rú"rero de

[, sendo i nc ledo eso3erdcr i¿'aeguia.re. r a] guns Ceies t'.àlla apa.renie oposiqão, er", né-

diâ con ii naa de ccnpriÍento e 4 nin de rìiàretro, que fotiilan cca o eixo ângulos pouc,,

agudos, T-ariavej.s de i0 '' ;.Ù g¡aus " Tâiìto o eixo corio os rs,nusculos seo cobertos parr

: Ill "

(r) Seg'u¡do Arche¡gelsky, 197Õ1 262.



folhas honono¡ficas, àeeurrenies, sobrepondo-se densaÌ¡ente en disposição helicoidal ,

eú oedie, con , ¡Bn Ce ccmprinento e O,t Í!-r de iê,rg.ìre." ,/ì nervaL:e,o nao e visivel e a

sua rdorfoiogia é linea¡a-irianguLar s ccm o ácice e¿r ponta aguda.

(ii) ExeûpLar nq 109[pb, impressão (Est" X, i'ig. L)" Eixo de penriti-

na ord.en com LlO ÉLt\ ale coîÞriûento e i :aËr de diârnetro, enitindo ramGculos er nírero

de 6, sendo )t no lado esquerdo, i-rregulares, ur réd=,a com )+) mr de conprimento e )+ rnm

de diarnetxo, forÌnando ccn o eixo angùlos pouco agurlos, variaweis de JO a J5 g¡ê.us. Tan

to o ej-zo co"o o" ra.ú""olos sâo cobe:'ics po¡ folhas hononórficas, decurzentes, sob?e

pon-Jo-se densanente er dispcsiqão beliccidal, .n 
"rédiu. 

con 7 !r¡¡ de comp¡imento e I nln

de larg'u¡a. .¡- nervação nãc é visível e sua. ûorfologia. á lineað-trianguler, eom o ápi

ce em poria âguda"

(iii) ixenplar. nç 1o95Po, inpressão (¡sr. x, îig. 5). RêrBúsculos irre
g'.rle¿'es, en nî"e¡o de 6 visíveis, sen eixo ce penúLtiraa ordem observável, .r réurr "ol
+O ro¡ de conprir¡ento e 6 nrn Ce diàeiro, cobertos por fclhas hornomórficas, sobt:epondo-

se ile¡isaúente en CiÊ!ósiqãc helicoidalr d.ecr-rrreÞtes r "r."é¿i- corn 5 nÌ,'t de comprinento

e Or5 Èì¡r de la¡gura. À lenração não é visí.¡el e sua rnorfologia é linea.r-triangular ,

,:on o ápice eû ponta àguda "

(e) tiscussão e cor',etagão

genero -Þera.)ocladus joi i:rsrliuido Ð,lr liorin 119+Oa) com base ec r¿l

ieri¿l iipc da lornaçäo lrat:, Grì.¡po ?assa ¡ois do Estado Co ?araná " erigind.o a espé-

cie ?âz-anocladus Cuse!ìii, coa base, ie,n:oérn, r:es',e rnaierial. ]leste irabalho Florin ,

sevisË.ndc u,s coníf."as paleozóicas, estudou o ma¿erial de Lrinôqvist (1919) e, con ba-

se nele, erigiu a espéeie Fa-ianocladus ? iellax, coloce,ndc el¡ sua sincnial:a tsfac-\y -

r¡yilun ? s-us ¿Ìale (e :,ì;ndov j st (ii19', .;alchia so. Ce :/.urtz li921l e :eÐiCodendron

sÞô de olaveafa (r9;1 ,,

A d.ifeaenqa básÍca eni¡e as espécies P. dusenii e P" ? fallax ¡eside:o

i'etÕ de que naqueia são encont¡:ados deiefhes cu¿icìj1e¡es, inexistentes nesta.

De mesna nareirar e¡r nôsso irateriai lão é possivel a consiatação da

estrritlììâ cuticìrier er assir¡, não pcCe:nos eorpu"á-io coru P. dusenii.

Conpa::ando coìn 5_ljþlkI rlo¡in (1940a, taf" CI,XV, figs. I-6) é visí

i¡e:i 5, senelha¡ça cos exer4pla-ïes ní-¡eeos 846:b e io94Pb (Esi. X, figs. j-4), particu -

I e-?'nerter co!1 su&s figu¡as I e i, !\o iLpa de ¡.arùificaça-o dc eixo Ce penuLtiha ordelr,

r¡as lo1haÊ ho¡nonó:'iicas e decu"¡?ntes e na disposiqào helicoidal das mesnas.



Nosso üra¿e¡lal e bastante co'-rparavel a tsTachlp\yllum ? australe figura

do pox Lundqvist (L9I9, taf" z, fíe.34), especialmente o exenplar ne ro94Pb (Est. X,

îig" 4) cujos raÌ1usculos forman com o eixo de penultiÐa ordea ê,ngulos variê,veis de JO

e,3i gralls, enquanto no espécir,re de i,undqúlst a abertura angulal alca¡ça !O gra,us. É

conparavel, tamben, a l/e.lchia so. figì4ada Dor l(urtz '!92i, tav. VII, figs" !6-64;

tav. X-r, fjgs" Uh-1Jt1 e a Lepidocendïo:l sp", cio .¿iladr do Parana, Ii¿uÌado por tli

veíl.a l.L,a27 , e":.re i ,2-i1 e após r ,6)"

Read (191+L, es-,. 6, iigs. 6-8) fie1].1ou,iarbén, deste esiadc Brac!¡tæhyl-

1ù¡ ? cf" B. ? australe Feisinanteì que pode se¡ designado, na. ausência de detalhes cu

ticulaJesr coi4o Paranocladus ? fallex, seirdc, part icularlneÌite, nuito semelhante a.o e-

xempLa¡. Eq 8t+6rb (Est. x, lig. l)"

lta A¡gentiÞar seg'.lndo AÌchangeisky (Iy1O), oeorre P. ? fallax Flo¡in no

Per¡iiano de S6-a Luis e la Rioja e P" i' hellei I¡e¡uglio no Permiano Inferior de Chubui.

Sobre esta últir"a espécie l€rugliô (Ig5:- a7, i:av. III, iig. t) cbseï -

vava, que ".". P. ? fa11ax... e che eiieiiivauent,e è sotigliao';e alla fofina deua Fa-

tagonia, râa che lruttavia ba foglie assai piìr picccle {r-4 ¡¡o de lughezza)", que nâo

nos parece ser u¡ra diferenqa cor'rrincente lara a instiiuicãc de ',r¡,ra ncva espácie. ,A -

tiás, o próprio fer:uglio, na xnesna ¡ágina, dizia: "?u*-talia: per sapere con 6ic',1rezza

se i nosiri esenplaai appari:engano o ne.qo al gelere Par¿nocladus, o.co""""à fa¡Ìie ù¡c

studio isirologico".

O espácime de ie"uglio asse¡ìelha-se, na ¡ìo¡fologia Îo1la¡ caraeterísii

ca, da região supe¡icr do eixo ce p"núIii"u oÌdeln e dos ranúsculos supe"ic?esr coxi o

exeallaï nq 1o94Pb (Isi" )i, fie" l.)"

Da Ììiesnà íÂaneira., lialkonia p].iiìrula Fre¡lguelLi (L9\\, 1ár, v, íigs. L -

t) te¡ùra rtuüo P" ? hâlLei Ì¡e¡uglio e, 4a ausèneia de detaihes cuiieuÌa¡es epidemi-

cos, deven ser ïeie¡idas cono P. ? íalla¡<.

IIa Índia, Suran¿e i, t eLe (19i6, pl. i, iias, iJ, i5) descxeve¡r uÍia, Do-

va espéeie d. 3{g!gg]gqgg, P" ? indica que, na !ìlo"foLogia externa, pareee ser di-fe -

renie de aabas as espécies brasiletlas. Intreianto, soneiÏ'e co¡t base en detalhes cu-

tículåðes se justificariâ a inslituição de uma nova espécie pala este gênero,

Recenùenen¿e, Irshide. (i971, esta:,rpas I-fY) descreveu na Forr.reção Ès -

trada i{o1./ã,, noxte dc 8s'.ado d€ Sa¡ìia Ceiarine) lline nove "oníie.., ]94lEq1g]qq!q, "o"



duas espéeies: (. cetarineÐsis e K. canoinhensis" GenericaÌlente, diferencia-se morfo

logicamente de Peranocladus por apr es en',eJ, entre outrâs ca.:racter ísticas , sisterna de

:.amiíicaqão late¡a1 de aniepenúltina " petrú1iL. orale¡it e cc¡r eixo de p¡imeira orderÂ e

niiindo z'anj.ficações acir,'ra de u¡¡ modo irregJla:a, espa¡.so e o-uase disticamente e por e

?resentar heteror'ilja no próprio eixo con zones de folhas Longas e retas e "orr"" "ol
foüras loagas, lobadas e ì]¡inervadas 

"

Ainda, sob o ponto de vlsie gerrérico, os exenplares aqui desc¡itos di-

fe"eacia,.r-se nitldaúenie de Burladia, que ap¡esenta ¡anos proximais com folhas reta,s

eonvexas para o lado adaxiaL, longas de ápice bifutcado a ser¡ilhado, coln a nervulta me

di¿,na dividindo-se dic ot onica-Þente, e tranos disiais co¡r folbas lineaÌes a linea¡ cu -

reifornes con o ápi.ce biiurcado" îanbén oão é possível conpa,ração con conífer-s e* -

clusivarÂenle bo¡eeis cono Lebachia, Ernestiodend-ron, Volilzj.a, !g9l9li3, etc.

finalrììen¡e, no âìm¡ito gondvânico, nosso material é comparável ao gêne-

Ðste genero îoi Ínstituldo pou Florin (t9+0¡ ) co¡no i,¡aLkomia para as co

nileras da Aust¡ália" Êntretanto, o nclrle l¡ial l{omia foi subseq{ien.,enente nudado !âra

!Iâ1koû1el1a por Flor:n (f944) por estar lré-ocupado, sendo a espécie tipo tt. austra -

liE (!easì;¡rô ) -t loranr da ¡ielv-casil,e SeÍies, Perniano Superio¡ de New S outh 
""**-O*,iÎelis,. OLirra especie, con base en est¡u'úuTa epidenÌrica, 'J. j-ndica Sul.s¡ge & Singh

(1951) foi descrita do ca.r'r'âo Barahar stage, Pe¡hiaûo lnierio¡ da Índia, Uma teïcei-

:'a espécie, tarnbé¡¡ baseada na esir',itu-?a epidérnica, ùr. írâgilis Hðeg & Bose (fSO) na

l'.rl.,uga Series, Pe1'Ilienc do Congo e, finai.rÈente, u¡¡a quarta espécie W. transvae,leîsis

':-e ?-a$z: l\961) na6 n,iddl-e Ecca teds do T¡a,nsr-aal, Pennia¡o lnferiot da Afîj.cê, do Sul.

Segujróo tr'lorin (191+Ob: 16) a estrutura epiriérnica de Paranoclad',rs Cu -

sepiÌ d.i-ere d" !:-llfllgl:g er¿ vários aspecros: os esiàaios ,rão "ro ""-**Io
períície superiol de6 lolhâs r¡¿s ocorreú, tarabérn, na base da superfíciu ir.f""io.; .l

Parânoeied.us o a1:a¡elho es ì:orÉia1 nur'ìca -Lerd a-uaiquei céluia subsiöâj-a coûlun cono e¡l

rrlalÌçoriigllè,; naquele gêne::c os pelos estão intei¡a¡¡enie ausentes eìr aìÌrbàs as superîí

Jies e as peÞilas cuticulaJ€s não ocorreu na su¡erfícj-e inie¡ioï, en ccnirastg .;

o úl-i¿ro g'àego" etc. lmborË- P. dusenii seja semeiha¡ier na r¡lorfologi¿ erier¡a, a P"

? i¿11i4, s eg'raiìÐ Flo¡in (i9lroìr: 1i), u. últiro, designaqão dere ser usada apenas qì:an-

.lo n?nhuEe es t"u-Lu¡a epidérnica lol conhecida.



Desta maneira, o naterial ¿escrito no presente capíiulo não pode ser

reieridc a nenhu¡.a espécie ie :ia]lomietle, ezceluel:do li. :ransvealensis, na ausencia

em ¡rosso ¡4ateriat de estrutu¡a epiqér¡rica. En¿¡etantc, ì,e Êoux (196J: 6, plates i -

rll) roes¡oo ser! conta¡ colI1 cutículas justiíice sua espécie da seguinte inaneira: "On ihe

oihe:. he¡d it seens eo,ually u¡justifiable to regard ihe nlto pLants (',t. australis e Ìi.

'uransvaelens is , observação nossa) as bei¡g 1deÊtical in viel¿ ol 'ühe rraceriainty rega¡d-

ing t,he nature of the cutj-cula¡ si¡uc'uure oí tÌ1e leaves ol the 4e'.{ pla-nt"" S egundo o

úesno autol (nesma página) "The leaves of Paranocladus ere sonelihat nore spreading ,

longex and norÍe acute '"ha! thcse of the South åitice¡ plant", rìiuiio e¡tbora suas íigu-

ras 1-Lb da estar.I)a :'Ii e l-L da estaÌioa 1¡ sâ^, ern ¡elacão ao tipo de ramificação c

rorfoicgie, i)l:ax, nri:o ser.elhalìles ao exerofar nP lo94Pb /;si" Ï, fjg. !+\ do qual

se dife¡encian, aÊarertLemente, pela Þresença teÉr!'¡inel de eni;u¡lesciúentos seneiha¡ies

a cone6 ou "s-'¡ellings eone-like", ineì'ist€ntes em nosso naterialn

I4Le¡essan-,er tarcbér,i, é o tato de que llalkoniella auså"alis (¡çistn. )

jlo¡in (l-9!Ob, pr." -J:jã, 1: eì.1-, iigs. l--5: seî, Ðert icul arre:te, seae.LhanLe na

¡oríolo5i" e].¡"erne ao êj,e.i.ar :.9 l}'r?a ,¡s:, Xr 'ig. i . increrã¡lo, não 
"er¡os 

ar-

g"úne4ios r pela inexistã¡cl3 de estl:uluras epidérrnieas, -oara, ïelacionata nais intirxeüen

¿e estË exenpiar à espéele tipc de üaLkc,ìielia"

Polier:iio, r]a cesignaÇão åos exenoleles descriios-r seguinos a o¡iginal

de Florin, På¡a.occ1a¿us ? iâ116x, nuito eabo¡à acïedr:teí4os qlìe novas ecÌeias e ccìli lîâ

te¡ial d€ nelbo3 o,ÌralidaCe esi:e po¡tio possa ser nelhor esela-?ecido, isto é, c-uar,to à

pressiqa cu não de iialkoniella e,. ,tosso país'

EÌeallares nes 8l+6!b, 109À.Pb.. 1c95Pc: J.1" l,lillarì, \g'lÕ-I!lL'

o:de¡ c O¡¡IFERAÏ,ES .=ggl3g_!gg5

íjêlero 3u¡ladia S ê'orarc & Sehâi, I92o emeld- ?aa'u & l:'ì^'rtiFeL t i96'!

i,2.1-s - 9-rrlali¿. :eleroliylia i:cist:. Se;iarl & S'ìhDi, -ti:O '-:eilq. :a¡.( i

¡lâ..llr i}'a1J 19ó7

(l::. ix, îies. )-5; esl:" ÏI, lig' 4)

ía) qescriçãg

fupressões de ra:rúscul-os superlctes de sisilenas lai¡osos, ccm folhas CÉ

cì:r¡en--e:, biiaciajs, cis¿csias hcriaojd:l ,eÌ-ie, esLi-':d:. ei ,:;as as Ci:e_õ:s, se:



ao l-ineares ou Linear:-cur eadas , simples e bifu¡cadas nos ápices e, aparentenente, ca-

da u!1a atral¡essada po¡ um feixe que é Cicotomizado sôÌ¡ente uma vez. SeEentes sésseis,

platisper¡dcas, inse¡idas lateralneDte e aÞarente!¡ente na regiao axilar das folhas 
"

!- descxiqão e baseada nos segui.ntes exenplares (Col" oe-mt) :

n9 E7LPb, irapressão (tst" ix, rig. 5)

n9 q7D.b, i-rp¡essâo e con',ra - inpres s áo (ast. Ir(, figs. 5-)+)

ne 884?b, impressão (tst. xI, iig. l:)

(c) camaaa

taøae,a (,J), folhelho argilo-arenoso, anarelo (Fig. Jj est. f, ti,g" 1).

d \ ÐlÊ!I!í9 do rateri al

(i) uxemptar n9 8719b, inpz'essâo (Est" ü, fle. 5), Ramúsculo co¡n 26

rim de coinlrineniro e JÌnn Ce largura. Folhâs decr{rerìtes, en disposiçâo helicoidal, en

1_olverÌdo o ramo el] tcca extensão, linea,res, si.mDles, con nefl'acão, apa¡enteDente in -
,¿.istinta e ccrn inser'ção angular de aproxi.'nêdamenie 20 graus, Às medidas folia¡es sâo

as seguinlles: coroprirentoren néala, 7 nÌ4; largu¡a, em néd!a, I ro:'r.

/ii\ lxenplar î9 eT7!'b, imoressão e c ontra - inÞres são (gst. lx, figs. j-

L), nanúsculo con 2J ¡nn de conp¡iirenio e 5 Ì1!,'ì ¿e largrra. Folhas decuLTentes, en dis

posição heiicoidai, nuäìeuosas, envolvendo o ramo er4 i,oda extensão, linea¡es a linear-

cu¡eiíorr!ìes, sinpies, bifu-rcadas no ápice, liervação, aparenienente indistinta, .ìs :ie

Cidas íoliares sãc as seguintes: conprinenio, u" oÉdir, 6 ¡l¡t; la;.glra, ". ,^éiia,

-L)j ún.

': -- ''l- ^ ^?rio¡, à dileita, da iro¡essâc lis¡. It, î!g" 1'. .,lst.: --r¡4 r eSfav ù urJ(

se vesbígrc, do ô-ue poderia leplesentajc \l¡ra esîr1ì¿u¡a fártil, ben r¡isíve1 na ctfti!?.-i,'..

lz'essão (Dst" rÌ,, íig. l+) na região superic¡, à esquerca. ts1,e. esi:¡utu¡a, en ..¡j.-r.-

t;o, ier:l I nìr! de cor¡i)rir¡ento e 7 ¡nrn de lergu¡a"

(iil) Exe¡lplå¡ nl 8B[9o, inpressãc (rsi, x], iig. l=)" Ranús¿uio ea:rì

'renente e,-rì dispcsiqão helicoidal, I i¡eâ.Tes, bifuicecas no á¡i-ce" ¡qs¡v¿çâo., 3.!âr.:';c-

ÍÉlter:rep.-,resei,iadà poa un fejlxe dicoionizeCo n?- Ðlirenj aade dj-stal ¿ãs fcl-has" ,r.s

:x3Ci,3as iol,1a,3es sãc as seguinies: conrpximenior "" rédr'u, I ¡ln-: largura, en nécì.ia ,

)]5 ftil-,



EÐ toda a exiensão do eixo, aparenterûente na região exj.l_al: Cas folhas,

são visíveis óvulos ou eelientes, plaiispézrnicas , sésseis, inserid.os ao longo do eixo.

A Eaiof des-ùes estruiuras te¡ 2r5 aa d-e comTrriÌ¡ento e Lr5 tln d,e la,¡gll¡a"

(e) ¡iser¡ssão g conparaqõo

tr- fc:ra gené:ica, e a es¡récie tsuriadia heie4ophylla foran instituídas

po! Se\'æ¿d 8' Sahni (1,920) com base na,s folhagens desc¡itas pcï Feistna¡tel de l8Z9 a

L88l-, na Índ.ia, sob cs nomes Ce \rotiz.jie heterophylle- e Alberiia sp.

trl.oÌ'in (lgl!Oa, tÇ)rk), na re-n'.são que efet.¿ou das coníle¡as ¿o Pateozói-

co Sulerioy, colccou el:r sinoninia d-e B, hetez.oplylla as foûnas até então desc¡üas en

! __ -.nor6o p3ls corno lro:1!'& ? so. d.e lauro ¡.,i111er, ¡ìsiad-c d.e Santa Ca,te¡ina, poc i,lhíie

(19C3, p1. VIÍIj îj.gs" l-f--ì,1b), ? \.¡olizaÞ Leteiophylla d-e Carìdioia, Esiado do Rio

crê¡dc d.o Su:l-, por Lundovist (1,919, iaí" 2, fi.6s " 1t+-f6) e þflzjg "p" 
de Teixeira So

eres, Estad-o do Para.ná, pol oliveira (L921 , enare:52-j1.\, todos conpa,rár,cis ao er,,e¡r

pl,e..T ne 8718r (Est" 9., fig. i) na mo:'iologia, ex-,erna,. Igua}îe!Ìte, este exenplar é

cc---¡rsá..'e]. e ¡II¡jslg sp, C-e Cambui, Estado d-o Paraná, desez'ita pca Read (19trl, est .

5, fig" 7) e àquel,as d-escritas e!0 ioda região Goodr.ánica..

Pc:er'"enelrte, Pant 3' Idau'çit¡al, (f967, prs" l+-12, fies" 79-84) descreve-

¡er ce.?eeieres no:fo1ógicos e anaiôr¡icos dcs espéeimes da coJ-eção tipo, perience¡ie ao

Ilìrscu do Geological- Su-Tvey ol Indj.a, de Calcutie e, ianb én do novÒ Eaterial con seüen

i'es ou óvu1os, coleiado Þa -ì,oce,-t-idad.e tilo d-e Buliadih, ciridilì coalfie-t-d, índia, cu-

jes fi-guyas, especj-alnenie a figura B[,4, se ass enelha¿l ùluito ao exeüplar n9 8?Zpo (Est"

IX, figs. 1-lt): co¡sÍde¡aCa apenas a parlle apical d-os z.anús cuÌos " As Cenais fj.guras

são coape.rávels ao exer¡!-ì a: nç BBi+Pb (Est. II, fig. l^) na F¡esença d.e senentes inseri

Ces a,o ejJ<o caDu.ns,r. Enbora, na lEaiorj-a das figu.as do naterial ind.ia_no, âs seEen -
tes 6e e,p?ese4terû peC-unct ,ed-as, é possír'el" o¡serrar que em a^1gÌ.rmas (cono na figu:.a

791) as senen',es são sésseis cono eû nosso Baieriai. ,qs se¡Eentes ou óvulos ¡ segr¡rdo

aî-t1el.es elLic:cs, e:itão i.nsclidos en di.l.erses regiões; algusas na regiâo de um bo¡âo

e.picaL (p,.ì," 6, f!.¡;s " 7-B; pl" 11, fi6" 7ì.; îigs, 8cl, r); oulrras, taÈerelmenire en-

trc as ío,]-h?s (¡l-" 5, fis. 5i iigs" 8oA-. Bì cor¡ro oo e>.eqpta? n9 B8ì:Fb (est, xt, tig.
1..); outras, sobre eirlos iinos, cuja,s folhas tâ:r a naior parie caíar (pl. 5, fígs.6,

9; pL" 9¡ fig. t¡l; Þ1,. 12, 1i6. 72) tígs" 79Ðr BOC, D)"

Os óvrrlos ou se¡rentes ocupail a nes¡na posição de wûa folha e segu¡do



PaÌrt & Nauti¡¡àL (L967 | 11) ".." r¿e befieve i:ha,t they are noi axiÌla¡y but z'eplace è

l-eaf in the phyl-lotactic spira1", que parece ser uiù ponto Ciscutír.el eE íê,ce da posi-

ção das senen'ues ou ovulos em nossc r¡a¿erial. E be¡n visil'el a locau-za"çao axilar das

seûentes e, sal,vo algu:ua condiqão "sp.cíüca de fossllização, pal'ece set esta w¡a 10-

ca]'íza$,o deliniiil'a qua.ndo Ìns el'ldas laieralÍ':ente.

A semente é achatada e en forrìa de anândca,, con a extremidede nicropi-

la¡ esireita e delgada e a extrenddade basal larganenie oval, cono no me,terial indiê,-

no.

As nossas senen¿es nãc parecero 
"ua 

attátaopa" e nuitas outras caracie -

¡ísiicas nao podern se¡ observad.as: quilhes, nicrcpila, cavidade dà' chaLaza t eic. ¿n-

't¡eta¡to, se equj,\'aleüÌ no iaÌíanhc: 3 a 6 r:¡:' Ce conp¡ime¡l-'o e 2 e.5 Í,Jn de lâ¡gìra nc

¡iaterial- indj-ano e 2 a t -,tra de coÌÌ?rinelìíc e ltt a 2 r'.,Ìì de lalrgula no nate¡ial brasi-

Leiro"

Se¿undo 9¿¡-, & l{aut'iyal '1967)¡ sorenie ieis'u''a,Íì'. el en 1882 e Zeiller

en 1902 6e referire¡r às senenies cl.es'laca.das ccor¡endo e¡: associacào ccm rancs de 3u -

tiadiê,. 0 enconiro de se:nentes, e-E silr inseridas, é u¡r, aco¡iecimenic ¡a¡o, sendo fá _

dl avalia¡1 sua inportância" Esites Ì,ìesr:ros a'itores concorder4 cgfl Florin (f94oa, f9f# )

quando esie aulrof' descrever aiguns ¡a¡ios do B¡asil coto !:-!SM!!ay-!þ, ¡á que a.s cu

tícutas ind.ia¡as ecnfiï?a.n esra j.den';i'icacão, nas obseLva,n """' but l¡e thi4h ihe

Brazilian naier.ial needs i'Àrihe¡ stu.ty" (.D" rÐ).

Ixiîer.anen_le !ê"ra eÌr ¡ícn:e ì.ío¡ este, fo't'¡a' esiá' aepresÈatada er¡ llcssa

colegão apena,s por estes eì<eirplares, colii"€,sia¡dc coin sua occrrâ¡lcia al8o abundaoie

na Taíofl,ór:ula tsainba, do 4siado de sëÍìia CaieJir\4 ' e nas Ceìnais iàfoilá¡uLâs dos Es-

tados sulj-nos d.e nossc país.

Exer?rpia¡es 49s 871-.qc, 877?or 88l!.-Ìb: J"H. l'!i11an, r97I"

SEIGNIES j.nce7'iae sedis

cênero coxdaj.cg¡:pus- Gejl:.il.z ' L862

i"2"J-9 - coldaicarpu.! Iltreqs- (le1Ìugtic) If.l.13.ni cor.b. rrov "

(Est' xfl, f i.gs ' L-f\

1914. Escanas bj.o'!'uladas de Co::ífe¡'as. FèrugLio, L9i\:11r lán" t, figs ' 7-9; L&¡ '
III, flss. l-1"



l9l+2. Escahas urio\r.!1adas Ce Conifelê,s, ?e"uglio, I9\2. 97.

lÇl+6. Xucerosperm.¡m niiens. Fe?'uglio, L)\6 t 2I2, tán, l,Í, figs. L-2.

lÇ46. E" pa.tagonicum. Feruglio, 19\6; 2L1, rán" iI, îjLe,s " 1-Tt lán. IIl, figs" t--2.

1951. EucerospernùÌr patagcnicurn. Feruglio, l95L, 19a]/" IIi, fig. 5"

l9t8" Ca¡diocarpus niiens (rerugLì.o)" Ba.rbosa, l9rÙ 2A6, 2!j"

lyoy. {ucerosperfum i-rtens ¡eruglao. ..:!LLan, L9õ) | LLr.
._1969" Eucerospex.nrrn paiegonicum Feruglio" lliLLan, L969t LIl"

tnrn" Er"""""*r"* *4""" ..,,r"hangelsiÍ, 196gt Ü.

1!6!" Eucerosperrnun pataggqþ!4" A!'cha.!:ge1sky, a969 | 81" .

19¿0" Eucerospernrrrl: nitens Feruglio" À¡ch¿.nge1sky, I97Ar 2r7.

l9l0. Eucerospe¡num pâtaãonicuin Ferugllc" Ârchalg èlsky, iVÌA| 257 "

(") qrrlgros,g

Senentes des¿acadas, plaiispérnicas, subccrdifcrmes a iriangular-cordi

foÌmes, nais aûlplas !!à par'oe inierior, que é arredondade aié subc o:.difor!ìe, passa¡do

graduaanente aos bordos late"aisr q.Je são corveyos. ,l região apicai é mais estteita,

afredondada e desprovide de o-uaisquer orrìaì'rentos. É visívei, nas im¡ressões, u-.n su-l-

co contínuo, desde a z'egião apicaL à basal, que divide a seraente e¡ì1 duas netades si¡¡é

tricas e que pode repaesentar, provavelirenier vestígio da "linha fiicïopilar". O nu -

celo, que ocupa a r¡aic¡ paxte dg coïpo da ser¡ente, está e¡volvi<ìo en toda extensãc pcr

lnla escleroteste estreita e ¡egular. Logc abaixo ca re¿ião basal são visíveis expa¡-

sões cr¡¡ias e, algunas vezes, þonÈeaguda,s e enc dïva-des ei:1 ic¡Ììia de ganchos, e" tr,írero

variável de L e 2, que pode¡i rep¡eseniaa -¡esiígics da di-iaeeraqãc do pedú¡culc ria se-

nente ao sÊ desprender esta da írutil'icerâo oLi dâ piarrre.

(b) ì¡aterial

A diag.rose â baseala nos seguir.',es e,(eîi¿-res (Col" ÐP-l'Íç):

î9 gCOPo r 1r'rpr.essão (:si," l{1I, fig. 1)

n9 901 , irnpressão (¡eì:" XII, fig. 2)

3r9 9c\Pb, írnp:'essãc (Esir" xTI, iig. l)
t9 !c96VÞ, con-,ra-i¡'¡pressão (Est" )iII, îrg" 4)

nÎ ',C'7?b, c oi.i¡a- ir¡or es sâo .:st, ]-:-, .ig. 5

n9 1O98Po-4-, inpr.essãr (Sst. fff, rig.6)

ri9 lrolqo-Br inpressã: (Est. xir, iie, 7)



(c) caroaaa

Camada i1ìe lolhelho a-rgilo-arenos c, chocôlâte (¡ig. ,, est. I, fig" j):

exeúplaJes ngs 9oUPb, 1o96Po, lloJqo-B"

CaÃ¿-,ò,a 
(,3\, fclheLho argÍIo-arenoso, anaselo (Fig. 3, esl. I, fig. J'¡:.

exedplaües ngs gOOPb-9Ol .Þb, IOçr/Pb-ÌOCgPb--q "

(d) Descrição do material

(i) Exe:rplar i9 9OO!b, ircpressâo (Est. XIT, fig" f). SerÂente con 7 n".r

de cordprinento e 5 rrlrn de la¡gurê. na região basal, I rnn la :'egÍão media¡a e , rir¡ ìla re

gião anical, tendo o nrceÌo cor 6 "¡ de cor¡Ðriaeo'Lo e 7 -È de largura r:a regjâo nedla

na e a esclero'testâ regula¡ con Cr5 mÌn de la¡gura, recob¡indo o nucelo en ioda exien-

são, O seu aspecto geraL é subcordifo¡¡re. É bern visíve! o suÌco contínuo, desde a

regiao aptcaJ. a basal, coa 6r) nn de coÈprilaenio, -Or5 lì1Ì1 de 1a¡gu¡a e -or5 mn de pro

fì.rndid.aate, que divide e senetle eÌ! du€,s Ðaz:ies si¡léirica.s. Visívelmente, a relação

coEìprinenio-la¡gu¡a teeale pa¡a a últiroa, senCo assim a seneiie ¡lais alarga.da do que

alongada, Abaixo da :'eg1ão ìrasal er aparenteúe4te, em continuaçâo à ca¡ene. ou sulco,

observanos uroa, ex¡ransão ccm 1Ði de colrpri¡lento e L Én de larglua, provavelüente di-1a

cerada e que pode representa¡ vestígio dc pedGculo de s el4en-ue quando esta se alesrlren

deu da fYutiificaqão.

[11) Uxenolar 1! 9Ol?Ot1f¡lpIesSao l-1st" i.i-LJ I!9" ¿). Senente,Dlat].S-

pérmica, d.esi€,ceda, de aspecto subcordifo¡¡le, con 7 ltm de conprinetrto e 9 im de largu

ra na região basal, 10 irn na reg-lão nediena e ! nr na região ¿pical, tendo o nucelo

ccm 6 ¡¡¡r de co¡lpximenLc e 7 iûr de larguÌa n¿. ::egiâo mediana-, eÞvolvj-do pela escleïo -

testa, ben visivef no lado direiio da iigu-.a, co¡Á 1 rLn de lê.rgura" E bem visj-vel o

sulco contínuo, desde a tegiâr apical à basa1, con 6 rrc de cclrprimento, -or5 Ìara de

largu¡a e -Or5 Eo de p¡oîBdidade, que divide a ser¡ente eì¡ duas partes si¡rétrieas ' A

rela6o corryrirnento-1âïgure t?nde paJa esia ultirna, sendo, assin, \r.Èa seaente nais ê,-

la¡gad€, d.o o-ue alongada, -tà: é .¡isíveI¡ dceixr ð,a regiãr basal, a erpansão ceracie -

ristica, o-ue pode reÐresÈìitê3 !esíigio do þedunculo.

(iii\ ixerplar n9 904-rc, ir¡:essão (!st. i--r, iig" 1¡" sernenie pleiis

pérmíca, desiacada, de aspeeio subcordiío"ne) con ? n]Il1- de ccrûFinentcr 5 iÊm de lalgu-

re na região ioa,sê"L, g rrln na região nedie¡a e 4 mil na regiàc apicelr tendo o nucelo coa

as Eesmæ dinensões ¡á que, apareoàe'ielte, e esclerotesta nâo foi conservada. É be¡l



.>y "

nítido o sulco coniíltuc, ieste a região alical à basal, coù: 7 Drû de comlririent o, -Or5

r¡rr de laðgu¡a e -Crj .ßr de prcf'Jjtdidade, que divide a senenie en duas partes sirnétri-

cas. A relação ccnprinen"c-1ê-rguaa tende pa."a esla ú1tirna, sendo, assím, uha seEente

mais alârgada do que e,longada. Tanbéra não se collseïvou a¡aixo de z.egião basal o pro-

váve1 vesLígic do periGculo.

(iv) Erern_ 1ar n9 lA96yo, ccntra-i¡n¡¡essâo (fst, xff, fig. l.)" Semenie

platispéïËical desi¿c¿da, coa 6 rn¡r de coupz.iner:to, 6 lrn de laïgu¡a na região basa1, Z

rnn na região neCiana e J :m :ra regiâo aÞical, tendo o nucelo co¡a t nì1 de coûì.Þ¡inentc

e b ¡¡e de ieJ¿uira naxiner Énvol1¡ido visivelnenle pele. escle¡otesta regulal com Or! mn

de lalguza em toda ex-ie¡são. Sendo uÐa, co4i¡a-iûÞressão não é observá'¡el o sulco di-

vldirìdo o nueeio ir:ã.s, slnoleslrjeirie, wt relevo salie¡ie ou câ¡aena que o¡igina na iEpr6

são o su-l,eo, los s ib ilita¡ìdo-acs conclrtri¡ oue esie tipo de senente e¡a, em vida, beni

carnosa e corj.áce¿,. C aspecto gez'al á iriangula¡-cordiío¡.¡e e na relaqâc conpriuenio

-largiea pre¿ornila 
" úliri"", Abaixo da r"egiãc basal é visíveL u'na. expansão curta cord

Or5 ¡-,n Ce coni)rinìento e Ar, irî! Ce largu?a que pcde rep¡eseniar vestígio do pedúncalo.

¡.' !¡e.ola¡ :9 iJjfYb, co'l'r¿--iroressão (js!" I;:, lìg. 5)" SÉ:nente

ÞlaiispérÌtica, des¡ac¿dâ, ce aspeeio iïiangul¿¡-corcifo¡ng, co4t f nn de conprinenì;c ,

7 ûâ de 1e-yguïa ne. xe4íäc basalJ E ..rt tta tegiãc inedia,¡a e j r,..r. na ¡eg..ão apical, ien-

do o n',rceio aj)Íese¡rialldo un z'eler,¡o a.lgo saiiente e visil¡eLnen..e diie?.ericiado das de -

¡nais senen¿es, tei.rio t rüi Cê co.rp¡-iaeatc e 615 rm de largi¡aa nárina e, sêndo envcivi-

do pof' uln¿- eselerotes'Ea ben .¡isi.,'el en icdà sua exi;er,sâo ccr I úin de la"gura r:a regi-

ão basal e Ar5 ítÍj na :e3iãc apicâl. lÌa reglão basai é observável .lr.:ê, ehanfua.drt a. ,

que pcde 3e!l'es€:a:ar ,r i:1Dîe3sác dc leii-ncLì10. Ì¿ relaçâ.r c- " cr ir.er. i ) - larg..:jaa o"edc-

Þ1n¿. à Ulil:ce "

(vi) E:rerplaz' n9 109390-A, i.a;iressãc (fst" ftf, rig. 6). seÌ?:enie p1a-

tispéz'oica, destecadal Ce es-oeeio subcordiioz,ne) ca,a 7 L:!, Ce ccacrlne¡iic, i lr¡r òe ia¡

gnra ra zeglão ¡-¿sel t 9 , -^ ,^¡:âo.-eiie¡a> è1'...:: :.e:.-r:iàô a.o:c¿-!, te:-d-r o::uceio

com 6 qq de co.lpsiaerto e 3 ìr de ia:grz.a ,-nâi",a, enyolviic oe1â. escleroieslrâ coì¡ Ori

¡Ín de is:grrîe na região bâsei e -C,5:r. na regiic aa''ca.I " É be¡r visível à càre.a oìì

sulco coatí!.uo desåe a região aqicai à Ìiasàir cc¡1 ? ¡rr:l de cclrpr,it¡ ettl:a, Cri Ìû¡ de 1âr-

guïa e -Or5 1]:¡1 dê p"ôiuld:CaCe, que di.Jide â seneÌlte ei¡ dü¿s r¡eiaies si¡ét¡ices, A

relaçãc conprine4ilo-iar.gur:â iende ¡era u íLit*". É ben v1síve1, abaiyo da regiãc ba-



sal, duas e{Þansoes cÈaias, lonteagudes, com 1r5 a¡¡4 de compriaento e I ûn de la¡gura,

ericuÏvadas, en forr6¿, de genchos, I)ara fora e pâ.ra baixo e distanciadas er| jr5 t)n, ra.-

ranente preservai.es e o_ue, prô,?€velmente, rer¡esentarn vestígios da dílaceraçâo C) pe-

drí¡culo rìa semente quando esta se desprendeu da frutificaçãc.

(-rii\ ixemplar n9 ì1OJpo-3, imoressào (!sir. yII, r.ig" 7\. Senenbe des

tacada, platisp êtn'j.ea, a,e aspecto subcordiforme, coìin 5 ftn de comprj-úento, 9 llm de l¿¡
gura na z'egião basalr 8 rnrn na região Ìdediana e )+ nn na. regiâo apical, tendo o nucelo

coÐ es nesnas cimensões ¡á que a escle¡oiesta não esiá p¡ese1.vada" É visível a ca¡re-

4a ou s-úlco coniínuo, desde a regiâo api-cal à basal, com i ¡tr¡ de compriae ú,o e Ori Íúr

de le,rgu"a, que divide a se¡¡en¿e eû duas 1:artes quase sinéiricas. A reLação cottÐri -

oenio-Laïg,Ëa ieÌide païa esta úttima e não se consesvou, abaixo da :'egião basal, o

-Þ"o!€,r.ei yes tigio do ¡edi!ìculo"

(e) Disc"¿ssão e comparaqão

O gênero EÌ¡cel.ospe?.l¡1lÍ, o-ue sÍgnifica "senentes de belos cornos", foi
e¡igido !ol' ¡e?ugllo (194bj com base en DateriaL coletado por -4. piatnitzky eÌ! 19J1

e po¡ ele en 1!)+6 nos ax¡edores de Nueva lubecka, Patagânia, e que consistj.a Ce im -

p¡essôes ¿e se:renies iestacadas.

f4ic:âfne4iej estes restos fo¡am interpreìrados lor Feruglio {f914'l "o-
r1o escer¡:as bio'.-¿ladas de Ccníferas, com base na se4elhaiçà cc¡r ¿,s b¡ácteas secinííe -

ras Cas ?ináceas e pol. se encontra¡.en, segu¡dô eler essociadas a !a,æos de Elatocladus.

-A-nos depcis, FeruglÍo \1942\, ao eÊtudað alguns novcs exexplafes coletados d.¿¡ante u-

&e de srås ui¿gens a-o ir]te"ior da Patag'ônia, corrcìuiu que as suûosllas escê.râas levåvait

uu só ór..¿o ci! seaente, excilìindc, assim, sua atribuiqãc à fu::rítiu. d¿s pináeeas" ,{c

Desno iieEþc, de acoTdc coÉ e lrova interpretaçàc, observeva que as ligu¡es do prireiao

trabalhg deriarû orientar-se com a par-"e rÂais iaz'ga pet a cima. ì,¿is iarde, Ieruglao -

(tÇ46), ccntanao ccn xiiete¡ial !ìais numerosc e ¡le1ho¡ conse¡vadô que c fig,.ìLado a¡1ie -

rio¡ãlente, co¡ve¡lceu-se de que aqueLes restos e¡a,n, slLDlesiôenNe, seì¡eìttee destacades.

¡,o pxësel]'"e t¡abalho, com base nc esirudo de Eìais de rx¡a ce!ìtene de e -

xe!4pleees desjlâs sener.iesr ehegaÌos a algul4es conclusões ber¡ disiin¿as das ôe lerìl -
g1ío, pai"ctrpallrente na ai¡ibuiqâo genérica dada a elas" En p¡ireiro iugar, exciuí -

mos destâ discussão toCa referância a EucerospexÌ¡un opinu-a leruglio pcreue, nc exê,¡:e

-detafhâdo de ,J¡Ila centeoa de exeÍrplâles, nao eÌ'lcoÞtramos nâda s e4elhê,nte aquela espe -

r '-r ¡ -¿00.\^ a /
\jar,r.¿V-\:_:-/.,'
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cie co¡lo iigurada por ¡'erugÌio (L9+6t zLL, Iárn. I, figs. 1-9), cujas se¡nenies tâm as-

pecto subcordiforrûe a subrornboidal e caz:acterísticas cono "... más anplias en la par-

le superiorr la cuê,Ì se prolonga en u¡ delgado apéndiee rDj.c"opilar Aíllao, no nás tar

go que 'rrn tercio del cuerpo de la se!úlla, y ¡edondeadas en el extremo ioterior. J
cuia de corìtorno oblongo o aova¿Lo, rás o *enos saliente, pe¡o en gereral, blen dife -
rer\ciada (a !-o menos en 1os ej eûrp-rares rnaduros ) del tegit¡rento, eI cuaÌ forlla ê, sus 1a

Cos dos e4)e-nsi.ones casi planas o plano-onduladas, a menera de alas, r¡ás anchas en La

parte sulelior (cuyos ángulos están redondea-dos) ¡ Í B -earto atenuaatas hacla Ia base".

Quanto às d1¡as ouiras espécÌes de Eucel.osper¡ßìrâ, E" nitens Feruglio -
(tg:46, fán. I1, figs"l-2) e E" pa.tagonj.clrè Fe¡uglio (i-)+6 

" iráø" 1I, fÍgs, 1-T; :re¡r, 
"

:Ifr f1g6. !-7), nao concordanos que sejan dj-ieIentes e neû nesno que sejan generica-

ne¡te atribuídas àquele gêìero, pelos segr.iintes motivos:

f - t¡ão á possível co¡co¡dêr con Feruglio quaoto à posiçâo das semenies na plania, is

to é, eora ê, påJte úais alaïgada ccno regiâc apicalJ porque ùodas elas forah encontra-

das, até agora, destacadas e o que EerugLio julgou sez'en ganchos ou chifaes apicais ,

na ¡eâLida,de eão representam rdals que paftes resuitanies da dilacerafo do ¡irowável p_e

dôcu1o d¿ seaente quando es¿a se desþrendeu da i¡utiîicaqâo ou da planta, conelusâo

esta consubstanciada pelo estudo de na.is de una centena de exemÞ1aaes ber! conservedos.

conc á possível obselvar, neh seopre esia provávei pa""te ìredu¡culal. é conse¡vada na

iossilizâqeo i:st" X:I, fi6s, f-i, 7)"

2 -Se, segunâo esta inielpretaqão, a região apical é e neis esirelta e a basel ¿ a

Bèis eEÞle) os ependices nic¡opileÌes sensu Feruglio iican locaiizàdcs n¿- extre¡:idade

praoxiÞal e nâo na disial, excl.uindc, desta ¡rapei?a, tcdo reiacionanento nossível a Eu-

ce!'osperûu.¡1, que etraclogicar¿ente sjgnifice 'senerites de beLos cornosrr,

5 - S egurdc ¡eruðl:o (19L6: 21J, 215, r gspec r,i ya!" en".e ì a. esÞecie ¡jcercs!e¡ñ,i'rr r,j ¡,er(s

dífere de E. opi¡",u¡r ".." espeeialmenie Dor ilevaz' dcs eoïtas eu¡icuias alieales recu¡

vas, artes que rl.n apéndice nicropiler ¡íi1¿c" e !, pa'ùagonic'm """. es sû¡anente lare

ej.då a La ante¡,ior (n. nitens, grilo nosso), dlfe¡enciándose de ella po" Ia pa¡te in-

le:'iqr ¡ûenos rèdo4deada, subeguda, por estar provisie de r:.n onbligo ilieÊ ¡carcado y

pûT suË di&ensioûes u¡ talto raayoies ".

Se E, nitens teû apenas duas cu¡tas ai:¡ícuias ¡ecur'ras, que er?r nossa

ín+.expteiagão são besais, enião ¡ão é possír.et seu relacionarento a E" opiÍrrr:r, que ten
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- ! ^. -uE apendlce nicropilàr biiido, e neiìì nes(o a Euce¡ospeaÍun pelo seu signifj.cado etno-

logÍco" -{liasr o exerplar n9 iA9ö?o -!, (!st" X-I, flg. b) nostrê, nuito ben este deta-

lhe.

Quanio a E" paíagonlcun, o próp¡io Feruglio recolùece que é ¡uito serre

thanie a ¡. niilens nas o_ue, segìl¡do ele, :eû conc ca¡acie¡es distintivcs: a pa¡te in-

ferior (supe:'ior, segu¡do :rossa in-te¡pz'etação ) qlle é sub-aguda e nenos ¡edondaj as di

nersões .¿rr, -ianto meio¡es e a p::esenqa de -,r'¡a peouena depressão senicircular o-ue cor-

Ì,espcrrde :) ].ilo" : reia:ào as dLas p¡ia.ei¡as ca¡ac;e¡íst:cas d-i:'ere¡-ciais nos vale

mcs oe u?a obser¡ac,ão de ¡'e¡uglio tDL6: 2I2) de c-u e ":s:as apariencias ian diieae! -

ies p1j€den depende¡, ""gír, s"po,tgt, en prine¡ iá¡nino riel esiado de des¿rrolLo de las

seaillê,s, alg!¡as de lâ-s cuales ia,!.rez he:trar caido ce la- plania antes de la nadiìta -

cionr y er. segurdo l,rgar Jel es:€d de cl:lsetva.cic.-', al.ani o e LL:lna caracteris:ica

difeïerrcial á urn ponio iiscu-iíveì ¡á o¡.re er aossos e>rer,plales nâo enconiraroos nunca a

depressão se.1ic1ïcufÐs, e sin c p"olcnga¡tento do sulco ai¡avés dc fregnento do prová-

-¡el pedú:cu1c"

l+ .- lign ¿o asrecic J.e!a.I " a caraclreristic¿. Eais nârcante lesias senentes e a presen-

qe dc sulccr coniínuc desde a z"egião apieai à basai, o-ue dívide o nucelo e, conseqllen

teì¡en-.e, a sea€nier eri dlies netades sinéi¡icas e g,ue se alresenia seíp¡e ben ccnserva

do ras ir4:ressões. IlrtretâoicJ !':a diaglose dedâ pare o gône"o rygMlglgfl, Feru -

gTiro (19\61 210) ne¡rhuna zefe¡órcia îaz e esle "r"ií.t, realqa!ìdo aperras a presenqe ,

nâ elcL¡eni¿ade aplcal ".",de u¡ delgedo apé.,dice ricrôpiLàÍ líäao (en Euce¡osper:ruÍl

opi¡q¡n) c bi€31 de dos cc"ias espinas la]"erdLes t di'¡ergeaies t e4eo3l'¿das hacie âi'u€¡4e

elt foz'lta. de ge?ìchos {er' Zucerosperrm¡m aiiens 5 ¡ucelgryg{liE !g!Êg9g{l4) " "

5 - S egu-4cc ¡eluglic (}9\6t 216) es'1ies resics represer-"aÌt urr1 íipc especial de senen -

tes platispérrnicas , crtótropas, ".." parecicas e¡l su aslectc gener¿l a las des ignadas

po" ios auioae¡ con 1cs ic,nbres geEéïicos de Sanaïopsis, Cardiocaapus ) Ccrdaicaspus ,

Taxospe¡q¡al Ll1!¡o!!err.,unJ Diploiesia', eic ,.. qg:È9994!39 ]'coldaica¡pus se dis.nin-

guea de nuesÈz"os ejenplares po" teÊer bâse ccïdiío¡ne y ápice a3:do. Sanaropsis, se

earac\eri"¿d Ðof estar pf,cl¡isio de il¡ 
"eborde 

ancbo e4 fczla de a1a" En general, las

forn€s referiåas a es-!e género iieeen su 4eJ'or ê-nchuïa eli la pa.r.e i4ie¡ior, Lo qre

las éistilguen el¿raùÌeliie ce nuestz'os ei e¡lirLares " l,li-t¡osper!ì!,'¡ tiene bàse a-ache y

con rl]la proid,lda. escoiladure, ell el itedio, y ápiee a5odo. Diplg:lesita tiene conl,olno e-



1íptlco" Ai iguat cue lÊIlgqlernura, -Õl'eseìrta la Þa¡ticularidad de peltifse en dos

1¡a,1vas a io largo del eje rediano''.

Pala nossas coasideraçães exeiuíros, en ¡ir'1ncípios, as ¡eíerâncias aos

gãr:eros Taxosperrnirn e Dipl oiesta sersu Brongoia¡t e ìliirosper:r!'.L¡ì sensu Alber, por sig

lliij-ca¡eÍ iipcs de seae¡lies p€trificaoes e de uso inadec-u¿-C-, na designaeão de irnp"es-

sões apenas, seg',i¡do ô esiabelecido ei1 ncsso trabalho anÍeric¡ (i¡il]an, 1965). Se in

'Le¡pletaEcs, nol:íolcgicarl:e¡lt e, que a !a"ie nai6 anple d.estas seteni,ea co¡¡esÞo¡de à

regiâo basa1, e¡:ûão as Ìnesinas se relacicnaa inilnanente e Saìlarolsis, ca¡diocarpus e

ccrl449M"
.lá an-ue¡iornerie (vr1uan, f965), obserraiìcs sez' nLriio difícii relacio-

Êâ¡ seìreates eo" o gêtt":"a CaÌdioca¡pus o-ua,rdo se tem alenas dados fornecidos por in -

pressães, pois sua eoaceittaçâo inplica e'¡ pcssuirJ conco¡itan¿ernellie, caracieres e].-

-bernos e esi¡uturais "

l¡aquele .r'abelhc seguirûos o estabelecido por S el¡ard (L9t7 z t17): "fne

geneïic Êane Sâl4aroplis se::\¡es usel¿L ìl!-rpos e as e cisi:nct:ve ter¡n for pl-aiyspernic

seeds pres e"r-€d as casts o" ih!¡essions cha.¡acte¡ized by the possessío! of a iqide

bô¡der or '$j-ng b¡oo-Cer tha¿ i4 i'?ica1 exanliles ol Ccr(râica¡pus''. No estudc efetua-

Cor e¡r oen-:liiin ejtelrplâr ioi obse"vada ',r'na. Ciferenciação ia iesia, úui¿o eÌúbo¡a Feru -

glio (19a6r 21C) se referisse a una "sarcotes-ia p:.obabLenenie carncsa", q.ru pt"t tó"

É a :scLerciest¿ .-ue e.vol-.e o nucelo en iode sla e¡iecsâo" À1é:.: do raís, esie bcrdc

q'¿e enïolve o !:uceio á esireir:c (¡st. XIi, iigs. 2r !, 6, Df incipa,liaen-ie ) e ben dife-

feÞte da "asa" de qualqries: espácie rìe SaÌ¡arcpsis.

Era face Cesias restr:iqôes suge¡iaos, na desigr'aqao {ìestas seroentes, o

uso do gêrero coïqaicqrpus na concei;uaqãc al3taia poî se'''erd (191'l: tt\) t """" is

prcgosed irc adopr the 4erie Coïd¿icar"pus fo! platyspeïnic seedsJ Pteserved as casl,s

cî inpgessiÕnsr hatillg a. cor¡påraii?ely na?l:o1¡¡ bôTde? enclosing an olrâire or ccrdate -

cveì:e t:eule" "

À occ¡ráneia ¿€ste ilpo Ce seaente estava re€triila, atá e'gora, ac Pex-

..aíÈ,1c dà lrgentinâ e nada eïisle de conparáve1, ro Gon¿rË.na, enire as espéeies rela -

c:cnaies ?c" iteíi,hy iL96'a) e âs dc "Íai-,h}¡ Sche:re"., ec:ic sugeriôc por rás (l,titLan

1969).

tcnDala¡ldo estas serellies eoÍ Co¡¡r'lca?'¡us e eorn a, espécie_tipo c" ac!--



tus (Lind" & Huit.) A¡be¡ (19Ìi, !1. l-I, fie. 14) a drierenqa basj-ca reside ûo faío

deste semeiÌte ter a região apicel belll e¡ï)le e com u¡¡ lo!Ìgo corno ern cada lado, isio é,

nos arguros oo aprce" 'o" j jlllgl¿ga jilSlgillg F¡enguelli (r94+, rá¡n. I, figs. 1-i ;

I4n. :rÌ, iigs" 1-2; :1gs. iexi" la-lb) o¡e, segundc aqueLe auior, é u¡na esca¡¡a f¡uií

fera, ped',!rcu1ada, biol'ufada, con os ór.ulos ou seûentes sine¿Ticanente dispostos em

atbos os lados do eixo aediano, ê-s diferenqas se reLacionan ao contorno geral da se -

mente, da âtea centtai " à fornt das esas. Par¡icula¡¡lente inie?ess¿.nte é a s ercelhan

ça d.e nossas sementes co!Ì Phacoiepsis nendozana F¡enguetli (t9\e, tán' I, figs. l-2 j

Lán. II" 3igs" 1-2; 1ig. 1rext. 1) que, s eg"r¡do aquele auior, ent¡etant., é ,r",a .sca-

na bÍovuLada de Cor:íîera, de ccntorno ovalaco, con vértice a.-iplaeente redondo e base

ate¡ruada e eon seÌnentes anátr.pa", pcz'én fixadas, por uÌr grosso funícu1o, na exireni-

dade superior da escaüa e ccn a, exilemidade livre o,uase alcai:qar1do o bo¡do basaf da

nesì1e o

S egundo FerugLio (1946), os seguintes fatos levatam-no a concluir que

es¿ues :estos vegetais eran, siÌrplesüe4te, senentes:

1 - En nerì¡',:!r exeapla:î se coûprovou a, existâocia de ur:ra b¡áctea ovutífera ou ca¡pela¡

associada a u¡¿a bráctea estéril" A circ',rnstância de que os restos, íreqllentemente ,

se apr€seiltaïen rerj¡idcs "o tr,1*eto de 2 ou L pcieria sugerir que pertencessem a flo -

res feninj-nas, for¡¡a<ias caCa u¡a loa duas escanas; u¡na ormlílera e wna tectriz e esté

rj.l, de aspec',o idânticc, o-ue se sepaïev¿¡l quanco naòrùas " Forén, nas Pináceas atu -

ais às dÌias eseam¿s esião .r4id-as e¡r sua base e tâ:r, em 8eïei, ío"r'râ diferen',e e, a1étl

d.i.ssor ee eneontra.¡ú ïeunidas en esi¡óbilos.

Em llossô Ìratelie1 é ¡nuiio ccnum a !"esenqa de 2, ì+ cu rnais senentes pró

xir¡as uilas das outràs, n'úna eslra Þeça" I4t¡etaïrto, I}u¡ca enccntrengs I'estígios de

est¡óbilo e nen nes¡no evi.dências de brácteas îérteis e esiáreis.

2 - À idéia d-e que seriari escaìnas caducas de Conífe:'as., tendo uìla só semente ccÌ¡o

nas Araucapláceas, nâo parece ¿ceiti'el pois, nestes vegeiais, a,Pa¡te superior nais

ou Ëeros eiûpia da bráctea es¿i. profida da 1íg'o1-a, que se proLonga er!ì una espinha úe -

diane, deser1vol,vida e silJples. Fo¡ianto, be¡a dile:'eote de nossas se¡ìellies.

Preierincs." na sisier¡á¡iea u+.i1izada nesie ¿rabalho, co¡sid.er:á-las co-

no s enentes de GiÌnnosperFas j.¡ce:t.ae sedis e e este ¡espeiio é inte¡essante a t¡ans -

cr.iqão da opinião de Fl o¡i!1 (19\oc: l[i¿ "rhe "cone-sca.i-es" refea¡ed Lo Elatociadus



blr Fer"¿glio a.Te in &y opinicn isolaied seeds (o¡ieniated !Ðsi.de-dc1"'n on ihe pla,tes) of

gl,.rsÌoslez'!1s, ihe affisiìjies cf irhich are obscu-"e".

¡inalnenter ¡esta-nos 'dÌ¡ coarerrtário sollre a designaqão genérica sugeri-

da ps-îa as sene4les de i{onte tloa, desde a lrilneirâ notícia da ocorrância de fósseis

-!.vegerars liaquere rû'rn1c1p1o" Be.rbosa & Alneida (f9\9 | B) ciiam: ".". Samaropsis (J ti

Þos nc1¡os no Bra"siL)"; Ba.rbosa (1958: 206) eita: ".." ca3:diocarpus ni¿ens (Feruglio),

ca-r'ciccarpus 6p., cardioca¡lli cí' l/lIleri (l¡eist..ranteL', Carpclithus sp""; Rigby

(1,%at ,77) eita: ".., saleM!:! !S¿4?!¿ (i,Inite) S er,¡ald, sena.ropsj,s sp"".

Toz.na-se et'ide¡1ie que aqueles autoresr à exceção de Barbosa (f958)raes

conheceia¡a a 4oiavei semelhê,nqa desias seEentes co¡n as descriias por Fe¡uglio na AÌ -

geniina, En 4osso tlaba-i,hc anierior. (tlille¡r 1965: I5) conslderaÌnos todas as semen -

tes de;ro::ie 11o", citadas po¡ Ba"bosa (t9',3 , cona nonina nuda por nâo 
"erem 

sido

descaiias ou íig"¿Tadas. Eit¡eia-âto, recorlhecehos que Barbosa (1958) foi o pri.ieiJo

autoa a sugeriï una desig::açâo d.:ierenre de Eucerospen¡un, para se¡nen¿es deste iipo .

loda-Jia, e sua a'u¡ibuição a cê¡d¿oca,rpus soile as restrições cono e).oostas linhas a-

irás. CorÂs nâo podi-a ceixaï de ser, tarbén as semerites reLecionadas por Rlgby (19?O)

se eops¿iiruera llolrina rÌìda e as veferâncias a Sa4a¡cpsis, p¡o1,a1¡elnente para este tipo

C.e seoente, rão se jusiilican peia a,usâr,cia de diferer:ciaqâc dã tesia e ¿ presenqê, ,

sonenie, àe 'æra esclero¿esta est"eíta"

Exeinpla¡es r95 900;'c-90i?br 9O)iPo -, 1O969b-1099Pb, lloJPb: i,H. ¡..Íi11an,

-1969-\97L"

(Esi, xr, íj s. é)

raJ ljlagnos3

Seneste piàtispérnica, desta.cada) de aspecic :iegula¡Ðe:ie cvar, co,'t iìu

ee-lo acoli?allhenCo o ccitíc::na €:eral e €¡'rcl,ìrid.c :r9r -riÌna escieïoiesi:a ou bordo est¡ei-

tc, esli:iei¿c ê r:egj.Ìia¡ j e¡r icde. sua errtensãc, É visível, r-' r'e¿iâ. apical, ura cale-

na, rÌied-iara, ql,e Êe pr.Õlo3gâ a.'.é, aprorinailane¡¿e,. ì r¡eta-de dc !ìucel-o"

(t ) ¡'Þ¡çlier-

¡- dl'.agncse ¡âseia-se nc seSr¡j.ûte exerplar (Ccf" DP-ì91):

nç l1c2å, hoióiipcr ingressão (Ësi" Ti, fig.6).

Ês r''llia!1, so" nov.



{c) Canada

^^-^ ) ^ lz\ a.-oLhelho axgilo-e¡enoso, ana.relo (¡ig" tt esL" Í, fi¿" 3)

(e) ¡escriqão

(i) ÐxempLêr n9 llo2Po, inpressão (Est" xr, fig. 6). semente pLails -

pérmica con l-J Ìn'¡ de conp¡iEento e lL ,ûn de largura rnáxina, de aspecto o1'a1. llucelo

cor4 10 !ì¡ì àe co¡nprime4'ùc e 9 o"n de larg'.]:aa, de aspecto ova1, envolvido por È¡ìa escle-

?otesta co¡r I ûn de fa¡gir¡â. Na região apical existe lìl¿ calÌene', bem ..'isíveì na foto

gîe1!ê,2 cam 5 r¿a Ce corrp¡ii¡enio e Or5 Ìûr de largura, que narca a, impressào com um sul

(e) crigen do nome específico

Designaaos assir¿ a nova especie de Co¡daícaÌpus en homenageú ao Ðz'. 0-

àávlo Berbosa, !e1a sus enorine cô¡iribuicào ern prol co conhecimento da Tafoflórula Mon

ie !Íoa.

(f) Dise!¡ssão e conparaqão

BasicâÌ¡ente esia semenLe, essim desc¡ita, epresen¡a r.llr1 nucelo envolvi-

do pcr !LÎ bo"do es-ireiio ou escleaotesta sel1, po¡tanto, dii-erenciação da testa"

Denr,le as senentes platispémicas coDhecicas no Gondpana a lnesma enqua

d.ya-se, perfeitaae\-ue 2 !\2- conceiiuação de Co"daicarpus, .ono proposta pôr Sewe.rd

íf917) e :iiada ar-- e:ic:re¡ie.

(r,ihi¿e) ì'tillân (t95r:8; Lg69, pr" i, r:ie" 7), desc¡ira e iisurad¿ por räire {LgoB,

es¿, X, iig" 9) coao {erdiocarpon oliveiran'¿n, veïifica¡cs o-ue os caracte¡es esse!! -

ciais Cesla espécie sãc a io¡na q.iase redonda e um borCc eri"aordina¡iaÈlente estreito

qrre é, ccnô o fiìceloj e!]ialhadc no ápice. PortaÞtc r be¡û dife¡enies dc $aierial de

lfonte ì'lo:.. con CcrCaiserpus iìr,tens {ferugtio) Ì,1i1ianr coirlc figuaada linhas atrás(Esi.

TiIr fig6" r-T) não há lossibiiida¿e åe telacioÈârrrenrô pela :1agï4.:1,e disiirqâr ncz'ic

!ogiea.

No Go:Ìd!¡å44 daÁrgentioa ocot"eq::ggiggg!!f-.!g!3ggll:3å Feruglio

(1951, tav" r1¡ fig. \; +-à'¿ " fY, fig" l+) o,ue se dlsiingue clê-?aneÊie co nosso ¡4ate -

ris,1 pcz'teÍ lrina el(íïen:iêde apica]- prolida de duas c',1¡tes espinhas. Segr.¡d:c Barboõã

(1qa8¿2c1 """" cä.ji.ccê¡rus oaleqcnic'ls l= Jordeicarpus paiagcnicus, obse:r¡aîãc ncs-

sa) :s the nircelllrs cf c. qeixesi i{hiie" (= sarûaropsis seixasi (I'J"fIite) SeHard, obser-

i\lo Gcr'!o!¡a!ra de nosso pais, cÕqparando ccn Co¡daie
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vaçâo nossal, oue é \rn pcnto discutíve1 já que a presença, na es¡écie argentine, de

duas cu"tas espi¡.has na regiâo apical, cê¡a.cteriza nuito mais o gênero Cornucarpus do

que Cordaicarpus. PTovi s oriament e, aqui fica assinalada a sugestãc,

¡,c¡a do Gond'¡.ana ca Amé¡ica do SuL e segundo o "i'.1áithy Schene", cono

p¡oposio por Dós (),:i11an, T969) e desenvol.rido pcr l{aiihy (t96)+), nosso material é

cornparável e cord€.ica"pus chichariensis LeLe (1962, p1" l, fig. 1; text. fig. l), c.

karha.:rbarens e 'i!a.ü.ly (L964, pl" 1, fig. 4 j text. îíe. j'), c. zeilleri l¡ta tiny (L96+ ,

p1. lr figs. l-Ji text. figs. l-2) e c. oÌatus l,Iatkorn (não Lele, 1962, pl" lriig. 2;

_ ! _-texi" fig. 2), da Indla, a c, oyatus úal.kon (L955, pl, xü, fig. B), c. emarginaius

riè.L}rct| (L93i, pt. Xjt{, fie. tf) e C. prolail¡s Watko¡n (L915, pl. XX{, fig" 6), da ¡_us-

trá1:.a e c. îrucronatuõ ilðeg & 3ose (1960, pr" XI, iigs" 2-J), do congo"

segu¡dc aquele esqueoa, ero princípio, iica:û excluídas desta comparaqão

93_2..,49!, c. ovatu$ e c. ema¡ginatus porc-ue são semenies con bordo es-ureito, sem

u¡a r rcul,iuïa ¡nediana e eorn ápice obtuso ou ¡edonda¡re-4te ag.¿do, portanto, con diferen

qas icrfológicas be¡n nítidas de Dosso Ìlateriâ.Ì. Logo ¿, seguia, e de acoralo corn o Ìnes

tnc ¡. iue-.â, excluinos C. rucrona+"us, c" p-rolatus e C. chichêriensis porque sao senen-

tes , . bordo estreito, s eÌr escult'ura nediaãa e con ápice bein poniudo ou acuninadorpor

ts,!ir.-', !]ovanenie ecn ciie"enqas noriológicas ale iosso riateriel. Resta, pois, para com

.tate..ãß o so¡ìeote c" kerharbarense i'iaiihy (196)+, p1" 1, lig. 4j iext, fig" l) que, en

trei,ài-i., ien caracte¡ísiic¿s ben Cis-Li¡liras de ¡losso (rateriâI cono diferente norfolo-

gia ir,sece;c, cord.i îorme) e a caaene, ¡ledian¿ se pïolo4ge <ìesde a porqão cistai ig nuce

to e,tá à. ¡cr'-:ão .¡roxinal,

lJãc i¿.¡endo nada corapa::ár.=1, no GoltCi\¡ana, â es-ùa fo¡na, collside¡ano-La

ur4a ncva especte"

igr uolenor

EzenÞlar n9 Llc2Pb: J.i-]" ì'iiue!ì r 1971"

Gênerc sa¡na¡g?cis Goeppert, 1861+

Seîêrcpsis seixasi (l¡rj.ie) Se-r¡a¡dr 1917

t:S:. -\-, lag" 2l

lÇ7c. sa¡¡argpatGlxas i (t,11Íte) SeT.¡aTd. P.ícbv, r97a". ,?7.

Se!¡erte platisperniea, destacada, de corl:ô::l'lo ovaL, com nucelo acornpe,-



¡Ìlandc o ccntorno gerel, distinia,¡ìenie apÍcu1ado, est¡eiì"ando-se ievenente el¡ forma de

culha e envolvidô peie escle¡otesta îine, ¡rà1s esireita na Þa¡te supe¡ior onde veTj-fi

ca-se l!,ûa ïeentrâncla. Sarco-testa, dilaiada lateral¡¡enie e¡l todo cobpri¡nento {io nuce

10, forûan¿o ll¡a "asa" linar apa-renterxeni,e mâis est¡eiia, u.î pouco abaixo do nucelo ,

e l!âis lê.ïga pale o ápice onde se cr¿var Leveae4ie, erÂ direqão eo sinus apical.

\e, ri¿lsr rat

¿ descrição baseia-se r]o seguin¿e exenpla¡ (Cct. lf-l,A,l):

!ì9 llOlPb-A, inpressãc (4st" XI, fig. 5)

(c) canada

Cer.ada l1 / ^lhelho ar¿ilo-a:eìîoso, c¡ocolate (.i9. J; esc. I, iig.))

(d) ¡escrição ¡io ¡¡aíe¡ial

l:9 IIOJFÐ-|, Íroressáo (lst. x-, 1ig" 5)" Seren¿e plê,tis

pâraica eon ir5 ¡!1n de compriaenio e +ri nn de la¡gura. Ìluce1o oval corn J+r' rwn de

conprinentc e 2r5 ûJû de targu¡a. Escleroi;esie con Ori ra¡r de laz'gu¡a na região basal

e -C>5 î:: ìe la"guïa ra reg-lão apicaL. Sarco',es1-ra con Cri nn de larguÌa na regiãc rre

diar.a dc r.icelo, .ari rJ"ì ra regiãc besa.' e -c,5 mn na re;i:o a¡ical.

(e) Disctrssão g egnpar:ação

:,r È erie:d,rrisrr ûe, esta s erûê-!]te ten u.'ì1 nucelo e ,¿v,a dife¡e4ciaqac da ies-

ta er- escle¡aiesila e sa¡catesEa..

ier:t?e as serentês plaiispérnieas, co¡ìhecidas nû co!]d-rana, a nesna en-

o_uacïa-se -.: cc:lcei-,':¿qoc de Se-nsroDsis, ':cno p¡o¡csta :ror Se1¡erc {Lq17' ", LäÍbeïrci

tada àn""erioflreâie.

.{ r.t!ê. e:3er;e ser.":e]rar-te e 5, seixasa ,...nl:e. 5ei{er'l t L9Llr :>L, lrt"

502 F), fj.eu¡¿da !::. ì.'illá.n it9'7; 3t l:g. 2; 1qó), pl" -1, .r'.ig" 2\ ê po¡ l,lr:ile í'?oâ-

est" X, figs. )-8) eono Ca¡diocarpon (Sa¡r:a::opsis ) Seixasi. con as d.enais espécies ðe

Saûaïcpsis, nc Go:1iÌ¡¿:â ie:cssc peís, á eooou"á'iel a S" barcel.:1.).o. {:..a, j',e) Se.¿¡c

(L7LT | 35a, 1lg" jO2 G), íigur¿da por r,,&ii€ (1908J est" r, ii¿. .i-i) É poÌ ¡lillan

(Lg67 | 2, îíg,. l; \9ó9 j p1" Ir fig" 1)" Sniretân+-o, .tei¡ o auce.r-o corcifo¡ne e 1r]Ì¿

"asa" ¡aals ¿-aplâ de aepecto norfológico ben disiínto de nossc ¡e'ieria1" Co¡n S" ùcrei-

jslg .:iniie r ]'iilar: 1:9i?: ),::g" tt 19(.9,1L":,:!g, ):, figureJl r.¡!¡hi:e /19-r'j

es',, X, i1g. lO cc.rc f:id.c¿.roce J:o¡ejJanl,r, a disiinqi- ?efe::e-se ao aspecic âeral

da s e:ì:err-ie e ao ápice, que é ie..reinenie e¡,ìe¡.gin¿dc por u¡a c'ùïie Linha .¡ic¡opila¡. Ccll
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S. j-lleri (Feistnantel) Se1.¡ard, como iigurada po¡ irillan (fg6T.: \, fig. \; L96g, pL.

I, fig. 1) e po¡ outrcs auluores en todc Gond!¡ana, a distinqâo preDde-se ao núcu1o col,

difon¡e e tananho maicr. Con as outras espécies, S. ba,inhensis Millan (1967¡ 5, figs.

5-6t L969, pl. I, fig. 5) e S. criciumensis i,/'.'ILaI- (1967. i, figs. T-Te", Lg69, pI .

I,fig"6),nãohápossibil.u-nentopelagrandediStinçãomorfológica.

Nô cond!¡ana da Argentina ocorre S, a¡geniina ¡'erugLio (1951, tav" IV ,
flg. J) que é u¡ra semente ovaL e com ápiee terninando em doj.s breves apândi.ces diver-

gentes que não são encontrados eI¡ nosso naterial. S egu.Þdo B6.rbosa (I9i,ù Z2O) " ...
Cardloca¡prs argentinus ({CIgSg!!f!-3{êE$¡l1, observaqão nossa) is C. seixasi -!"thi¿e"

(= sa¡oaÌopsr.s seaxasa \hnrûe S e-v¡?rnd, observaça.o nossa) con o n,-,. nro "Ilìullo". o"

"ur*i* * a samaropsis ¡aniganjensis sewë""d & sahni (1920, pl. Ir, fie .

:!2]j, da. índia., do que à espécie brasilej-ra.

En nosso tlabalho ante¡ior (Mitlan, 1969: llJ+) relaclonarnos cerca de

27 espécies de sa¡@ropsis en todo o condrla¡a. Evidettenente, com a utiliza-qâo do

"l"faithy schene", a conparação é feita apena,s con a-s seguintes espécies: s. menisca Le

le e S. johlllensis Saksena,, da índi.a, e S. pinconbei hra]lron, da. Aus¿rália.

Co¡lparândo eoû S. johillensis Saks enê. (19i5, text-flgs. I_J), é pra.,i_

ca-nente iepossíveI o relacionamen'uo pela grande distinqâo rnorfológica, enbora seja[

sebentes ¡ como S. seixasi, com sa,rcotesta, corìtorno oval e a presenqa de sinus na tes

tå, d.lferenciada" O ¡Ìies¡rô se pode dizer de S. pincombei Ualkorn (1928, pl. )OCIVI, iigs.
4-5) q¿e tem ir-na "asa" nuito lerga e una pro¡eçâo apical, características estas ine -
xisientes en nosso naier4ial" Enit"etanto, na conpa.raqão con S" nenisca LeLe (L962, pL.

I, fIgs. b-lj text-fig" ,j observamos l]l¡a grande sinila,ridade rÊorfológica, tûuito ela_

bãra o nucelo seja visivelnente eLíptico e a "asa" se cu¡ve r.ortenenie ern direção ao

IUI! apical. Esta espeeier estranhaÍiente, não foi coroÞa¡ada eom a espécie brasilei-

?s,. Se as pequenas diferenqas morfológicas enccnt¡adas são devicas às condicões de

Íossr.Iizaçao, enia, e indiscutiqel a, p¡ioxidade da designaçao de S" seixasi,

(r) cotq;or

Exempla-r nP 1lOlPb-A: J.li. I,fitlan, 1971"
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6. cc$FRoNTc cc¡d ccJTBAs TAFoFLóRUrAs j BrocRcNolocfA

VáÌias listas sobre ê, coÌtpcsiçâo da, Tafoflórula l4onte ì,ior fotam apresen

tada,s a,través dos anos" Bar.bosa & Alneida (19!9: 8) citara os seguintes elenentos:

Lepidodendïon pedroa¡Ìur l.¡nite

Crñã.a^1-*,.-*-n*." JIJoru"" Feisrnanrel

phyuoiheca sp.

Gloss )-!¿e¡is sp,

st191:É:rÞ 
"p"

Ps yg¡nophyilurn sp.

Noegge¡athiops is hislopi (Bu¡b" ) ,Feist¡.ra¡tet

Sarna¡cps is (5 tipos novos no Brasil)

PaJanocladus sp.

Àbr¡rdânc ia, de esporos

. AL¡ieida (1952: 259) TeLaciona os seguintes ele¡tentos:

LeÞidodendÌon peCroanum (carr" ) Zeiuer

L. cî. t ereenigingens e! Se!,Erd

Ps ygqophylLum ? sp"

Sphenopteris sÞ"

GlossopterÍs sI)"

Phyllotheca ? s-0.

Saa€Jopsis sÐ.

Ca,rdioca"pon sp.

33rgt99l9g!1 sp"

Ðoli¿niti (1952t 285-286) cita os seguinies e1eûenios:

Lepidodendron cf" reage¡igingeûse S eçaÌd

i " ped¡oaì1ùî (Carr" I Zelller

Pbyll.otleca ? sp"

Cor"ùa:.tes ;{isf opi {Bunb,\ Se,,'a,rd

Ps ]¡gnophyllu¡r ? sp.

aihioDsis his

ides Feisti!"

( bunÞo j ! elst¡l.



Sphenopte¡is s!"

g3!gruEti9_!.v9f94sr9iqq Feist "

Gl06sopteris sp.

qgla¡rop"5 "p.
Cardiocarpon sp.

Pa¡anocledus sp.

BaÌbosa (19i8: 2cr-206,\ ?eLaciona os segulntes eleûentos:

Lepidodeadropsis aiÎ. L" ÌU-ILeri Lutz

LepidodeÌ'rdrcn aff. L" nothun Unger

? r,epldcphyllÌln sp.

calanites cf. C. peruvianus

Slhe¡opteris sp"

? Gondi'-anidirrìì plentianur¡ (Carruthers ) Gothan

? Rhâcopieaiq aíf. R, ovata r,,lalker

hhlttles eJ.a sp, I

Pa¡aaccla¿us sp"

Cordaiites sp"

cârdiccarpus oiiens ireruglio)

U¿l';] Jga: Juo JPo

CêJdiccarpus cf . .ÈÌ1e¡'i Feistma¡:tel

Î¡Lii-ilesej¡a sp" rÍ

Ca¡polii4us sp"

Rigby {l-970: i77\, eiza cs seguintes eleÌììenios:

L:icopod leaves

Pê-racala3ìites australis Rigby

Goihan

(tçurtz ì

Gicsscpteris

iloegãerathi

Pe,r¿nociâcus ?

S4:.?¡c¡!: s sei rasi (l..hire' S e-h'ard

sanajlopsis sp"

Fish scaies

sp"

is 11 i-8ullÞul'Y; ¡ els_umalj!eI
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Outra.s listas, baseadas essencialmen'ue e¡r Barbosa & AlnÌeida (f9)+9), fe

ran forDecidas !o¡ Petri (.196+), !.lezzalite (L966) e Bigarelta & SafarNni (1952).

Nota-se a intençào do6 autores eût determinê¡ a idade relativa desta t¿

foflórula, mes¡ng sem cuidar de sua descriçâo.

Barbosa & ¿lneida (l9lr9) consiate¡an os eLementos florísticos relaciona

dos corco pertencenlles a uma iípica fLo¡a, Co Gonù,'ana Itrferior. Esta opinião é 
"o"p"g

tilhada lor Afmeida (I9r2)r Dolianiti (:-grzt. e, nais recenteEente, por Rigby (1970 !

!8O) que, ao analisaÌ a eornposiçâo da talofLo¡a da Bacia do Paraná, onde siiua-se a

Itafoflórula ì,lonte Môr, diz lextualnente: "It can be described as a ¡ro¡nal Lo!¡et Gond-

!,¿na flc¡a cf a somevhat localized nature essentially u¡contanj.nated by exb¡a-Gondl,Ja-

na elernents ""

Entretanto, Ba¡bosa (19i8\ na sua lista adnite para esta tafoflórufê, i

dade Viseana pela asscciação de Lepidodend.r.opsis ., Triphyllopteris e Rhacopteris.

No preselte trabalho, onde descrevenos e ilusiranos estes fósseis pela

prinejia vez, relacio¡amos a seg¿inie cornposiqâo da Taloflórula Monte Mo¡;

+ hr r^ñh1¡l1-.rF sp. Tipo À

Lepidodendrcn ped-"oa,nu]rl Zeiller eüend " ¡ljlf an

Lycopodiôpsis pedfÌcalus (carruthers ) Edk'a¡ds er¡end" Ioå',¡sel

Lycopodiopsis derbyi Renauli

Lycopodiopsis sp. Tipo A

añ\âh^ñhyir u r s-_." TjÐo A

Paracalaniiles aust¡a1is Rigbi.¡

Pa¡acalarnites cf. le1¡is Rig'b¡¡

Pa.racala.nites riÌon'"enorens i s llillan

Sphenopteris so. Tipc A

Adian:iles sp"

Rhecopteris cf, chubutiana ÂrchangelÊky & Ar¡ondo

Rhaccpi,e¡is cf. cvate (t'1ccoy) l',lalton

GondvarridiuE cf. p1a.ntj.ê,nu'n (ca,1.ruihers ) Gothan

? T¡iphyiiopieris cí.oeoLlonbiana (sctrir:rper) Jongnans

Paranocladus ? fallax lLorin

(Bunbury) !elstnanllel



3u¡iaaia heierophylÞ (¡eisilnaníeL) S ei/aðd & Sê¡ni erdend. pa;nt &

liïaut il¡âl

Co¡daicgÌ!!! IL41s (lerugtio) liiilan

' Co¡daicarpusbat'bosa4rrsl4iltân

,-..-_ -¡..irs selxasl- tili'ìl¿eJ seward
,

lilxta aaalise des lisfas apresentadas verificarûos o_ue, coÌlì Ba¡bosa

(tg>B), a corn¡:osiçào lfo¡ística nuda eo¡rolêta¡rellte, de ur4a, típica. flora gond',râ.niea pa

ra ùna caJacterística flora dc Ca¡boníiero iÞie¡io¡. äas liatas anteriores, de Bê¡bo

sa & Al¡eida, Dotianiij e AlÍeide e r:a lis¡â Ì)osierj,o¡ de Rigby, é evidente a plesen-

Ça quase que exclusiva de elenenios gonCvÀicos.

Em ncssà lisia ha cs elêúel1tos gond'y¡a¡icos ¡rais altigos nas, con

trarianenie as out¡as, nist'¿¡ados" co!¡ TeÐz.esentaaies de ¿ira flora bo"eaf oue sãorna

sua naiorie, cos¡lopoliias " Pê.ra usar de urna lmageü a respeiio, podeù¡os dizer que a

nossa lisia é ]lÌa r:leic ielnc enire acuelas ¿e tsarbos?, & -Al¡!eide,, Doliani,"i, Alneida e

RigbyeadeSâîbcsa"

s eg,.:ndr Rig¡y (Lqct 58i-58+, ie-b. 1-), das f! espácíes conhecidas na

Baciâ ¿o Pa.ralá, exisiero soï,etie 12 espécies èn eôr¡un con tedas as conhecidas nê. ¡,rgen

tinê, e nas -ll11as tralkia4d, cci¡o relâcior:aCas po¡ ¡-Tcha.ngel-sky (1968), nl)ln total de 6J

espécies" Iìá so¡¡ente 16 espécies e.n c il,.r.¡ eiri,¡€ a tsâcia da ?axaná e o Gondr,¡ana da, Ín

dia onAe, seguìdo Suîallge tij66', er:_s-,et, i6l espécies. Tanbériu, ccorren somente L6

es¡éctes eE cor/ìlr1l na Bàcià. dc Pà¡aiiá e 1rc çcnC'r-eGa Ca ,{ust"áfia, onde ÇJ espécies são

conhecídas "
:rrj¡ê¡Èêrê-..ê, o"-,s. ,-.i-.,ro" jàc--.os a inpressâ¡ de que oualquer c^:noa

îação, en'vre a flcra gcr:Ci.râc1ce dê Brasil e e.s 3os países mencionados, é praiicanenie

iroposs ívei, A1iás, aigby (L91c | ,lÊ::rse ¿s'.e aJg{¡e:ìnc quando diz: "The lack of

sFeeies in eo¡.non beti'¡eelr t¿e Paralá 3asi4 and i¡gerti!]a suggesis that -uhe floras in

the diffeÏe¡t bü.sirs '/€ie ciei.'e-:cçing a. dj"lt€reai ¡ates arìC 1n different directions ,

and ÍYee i:ìierchange ol sp€.i€s 
"ã,s 

eiìher díîficu1¿ cr impcssible; hence the use cf

these pients lor sirâ¿i3raqhj.c ecrrela¿j.o. bet',€er'! i:hese t!¡o cou-¡lt?ies is aLso

difftcuì-i c: irÈcsslbie"" C r¡es¡io aag-úle.:io É usaCo para Íniia e ¡-usirá11a; "Boib

coL1ntries Ê,ïe ¡enote Í?c,a ScJllh Âlie::ical ii]us a close relationship reed not be expeci-

ed".



ConÌparando as formas genéricas da Tafoflóru-lê, I'lonte ì¿or con outras do

Ca¡bonífero do Bra,si1, Argentina, Peru, Aust¡álie. e Índia, tomamos rror base Archa-n -

gersky (1965: 260) e Ricby (L9691 )+LI), co¡Â algùtas modificaqões (ra¡era z).

Verificanos que do6 21 gêìe:.os mais ca¡acterísticos citadôs para o

Ca¡oonífero Inferio¡, sornenie 7 ocor¡em eú llonte Mor, o que nos dá uma proporqão de a

penas 51,3ft do ioirat"

Con: exceção de lioeggerathlops is , os demais gâneros Adiantites, Cordai-

carpus, leridodenûron, Rhacopteris, sphenopteris .,,rrnnuaronr""l]lorrit.u"" 
"t

¡,fonte Moï, ocorre¡4 na Austyália, que ap"eseni,a o Carbonífero Ìieis bel! estudêd.o deni¡o

do Gondl¡a¡ra e o-ue, segu¡do l{a1kon, se divide em duas i,afoflórufas: rÌla inferior, de

Glossopteris. Segundo Archangelstq¡ (f965) a coì-ocação destas iafcflórulas, pelo me -

nos a de Rhacopteris, no Carbonífero Irferio¡ não ten base iÌrroe já que os estudos

dos inve"teb¡ados Barir'rhos, presentes ras r¡resmas lornaqões con resùos de llantas, es-

tão inriicando una idad.e nais recente.

I{a.qrgentine, em comurn coìr l4cnte lvlor, ocor¡en 6 gâneros, fauendo exce-

ção a¡lenas Cordeicarpus. Archangelslq¡ (f965) admite pera o Carbonífero argentino u¡Â

Ðanorana algo desolador, ¡á que as espécies estudadas sãc ¡nuiio poucas e a revi,são ,

tão necessâia !êre €sclerecer problenas nomenclalurais enconiraalos nos tra.ba]¡o6 de

Frenguettj-, Klvtz r Szajnocha, etc., não pâau seï efetuada. Alglmas obse¡vaqões rnaÍs

reeentes, sobre elgunas i1oïas desile Carbonírèro, foran îeiias por Cue¡dâ., l,fagner &

Arrondo (l!68; 269) qve concluem; "No obstante 1os trabajos J¡a rea,lizâdos sobre el

Caxbonif€ro en la Argentine, se requieren todavia nuevos esiudios est¡atigráficos y

paleontolágicos de detalle que pernitan esta'olecer 'ù¡a secuencia cronoestraligráflca

adecuad.a !a,ra una co¡¡elación ulierior con otras pa¡ies del üundo". Po¡tanto, são

d6,dos insuficientes pa"a qualquer correlacåo maie segirra con as fo¡¡Êas geaér1cas de

Ì.lonie ivior 
"

u" í-¡i ^ -- ,-.-- :o'ium coû ì,¡tonie l,for, ocorre alenas RhecoÞte¡is. Segurdc

'.¡-rclrangelsl(]¡ 1L96, > e idede da Serie Pc co¡¡o CarboÊife"o Inferio¡ nao te¡o base seg'ù-

ra, ¡å c-ue os restos fragmer,tários não sâc iodieadores de nenllurre associaqâo vegeial

Res:er,, pris, as conparaqôes con as talofl óru1as do Piauí, Brasil, e

àa Peníns':-fa d.e Peracas, PeruJ consi-deradas iipicameÊie nississipÍanas, principal4en-

e u¡la supericr, de Rhacopteris, onde nao ha nescLa con
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caaboniiero. Gêneros desc¡iiros e ilustrados no Brasil (Carbonifero Infe-

rio¡ì e er ourros países

I'X )i" -qdianti.ies '

r" uo*:e
5" Êot"-rchio.sis

4" Ca-LeÐa¡es

,. **ã]*tur.-
í")o. uc¡oatca^?pi:s

t. at"t.*t*t

Õ..ryoDsls

9. Kçggljldiull

10. Lepidode4qicps ls

- l+)
-L!" leÞldccetd:fon

12" Lepldciirrqbu!
. l*)rr. i9qg€9i9!:l!!!fg

14" PauLoÌh}-9on

15" RlqÞdoc a"lpus

_ lfl10" lnaeoDire¡1s

17, thodea

lÕ, sÞ4encp¡et1ð1lLÌì
/*,

Iyú spnenopreras

,o" r"an""n aO"
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te a úttioa"

Na lafofló¡ula Terezírß,, Piauí, ern comrLrc com l,fonie Mor, ocorren apenas

4 gâneros: Adiantites, coldaice,rpus, sphenopteris e T¡lphyllopieris, que nâo se cons-

tituem nÌr,¡a associaçãc sígEificatÍva en a¡lbas as iafoflórulas e, ao nosso ver, despïo

vidos de um interesse i¡rediato de correlagão pois, à exeeção de co¡daicarpus, são ra-

ros na Tafoflórùla Monte ¡{or.

Final!¡enie, no Peru, en comu¡¡ con ¡lonte ¡íor, ocorrem apenas l+ gâo"to",

Adiartites, Rhacopteris, Sphenopteris e lriphyllopteris.

l;sando do lresmo a.rgunento, à exceção d" Elggglgl:g (que é uroa fc¡na

não comurc), os denais são ra¡os eE Monte l"or, não podendo seÌ utilizados para una cor

relaqão d.e idade en bases seguras"

Compa¡.ando ecrn as espéeies descritas nê, Eacia do Pa¡a¡á e, conseqüente

nente, eE l,íonte ¡4or, que ocorrem em out!'as iafoflórulas cor¡elatas da Argentina, ín -

dia e Austrâia, toÌqamos por base Rigþy (I97o: 581-58)+) t coÌr alg!.nas rnodificaqões (Ta

Þe.|a ) J.

Das 21 espécies da Tafòflórula }fonte ì,for, 1O ocoïreln restritaEente na

Bacla dc Paraná: AdiantÍtes sp,, Ccrda.icarpus barbosanus tr'lilla¡, GinlgophyutÌú sp" Ti

po A, l4lEggilllil sp" Tipo A, t. derbyi Renault, Para.nocladus ? fallax Florin, Pa -

"acalanites 
nontenorensi-s l,fi-ltan, Sa¡m¡opsis seixasi (Íhite) Seriard, sphenophylla sp.

Tlpo A e ? friphyuopteris cf. collo¡ùiana (Scnirnper). E¡r nií¡reros isto significa que

as outras 52 rJS espéeíes de ì¡onte ](or são encontradas nas denâis tafolló¡ulas gon&râ-

nicasr o que Ìepresenta una quantidade expressiva e coniraris,ndo, e¡¡ pa¡te, as afilÛla

ções de Rigby (f970) no sentido de ser difícil, ou nesrio impossível, a ccrrelaçãc es-

tratigráfiea entre estas tafofló¡ulas pelas poucas espécies en conun. É evidenie o,ue

a ocorr&rcia de uma deterninada espéci-e de l'fonte tfo¡ não se dá en todas as tafoflóru-

las ciùadas nas, ale rlrla análise da Tabela J enr relaçâo às 1l espécies não restritas ,

obsenvar¡os o s eguinte:

1. Bu.¡iqdia heterophylfg (relstr") oco¡re ras tafoflórule,s do Brasil e da Índia;

2. Cordaigafpus nitens (Ferugì.io) oco?re exclusivarnente na fló¡ula da Fornação I',u e

¡!a Tafoflórula Chubut (Argentina) i

J. condrranidiwr] plan:ianum (carruthers ) oco¡¡e nas tafoíló¡ulas do Brasil, Algenii:ra

" t. #tt" t"-"* f*ia, e Séri.e [eea, Álrica do SuI, se$lrdo Dolianiti (f95]).
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)+. Lepidod€nd¡on pedl.ogl!4 Zeiller ocorre nas tafoflórufas do Brasll e Argentinai

,. Lycopodiopsis ped-roanus (Carruthers ), segundo a îabeLa 3, oco¡re no Brasil e Argen

tina, enbora haja referâncias de sua oco¡rância, na Austrália, segurido Ed!,a,yds

(L952);

6" Noeggerathíops is hislopii (Bunb" ) ocorre e'o quase todas tafoflóru-las gondvânica,s .
-Fazerû exceçao as llhas Îelkland;

7.

Brasil, Índia e Ausirália;

3" P" levis Rigby oco:re no Bra,sil (cr'.ì e na Austrália (nâo rele,cionada no quadro) ;

9" **--n*tr" 
"nooua,-.nu 

Archangersh¡ ¿i é,¡rondo ocorre no Brasil (cf . ) e na Argenti

na;

lO" R. ovate (l"tecoy) oeoffe no Brasil (cf.), Argentina e A!,si,rália;

11" Spbenoptelis 6p. Tipo .{ ocorre no Brasll e na Argentina.

Po¡tanto, vel.ificar¡os que 7 ou 61r6fi aa,s espécies não rest¡itas de

Monte ¡4c¡ ocorre¡û na Argentira: Corda,Ícarpus Èitens, Gond.uani¿ilÌo plantianuo (cf.) ,
Lepidodend-Ton pedIoê,nllrn, Lycopodiopsis ped.oanus, Noeggerathiopsis hislopii, Rhacoþ _

teris cfiubuj4ana (ef") e R. ovai;a ("f.); : or \5r\$ das espécies não ¡estrìtas de

ì"lonte Mor ocorren n& jnCia.: Buriadia heterophylla,J Gonùl¡anidiu-¡ plantiaM (cf"),

ñoeggergÞqlqpsis hislopii, ?a¡acalanites eustra.lis e Rhacopteris ovata (cf.); 4 ou

56,4ep des especies reo ¡esiìiias de Monte Mor ocor¡eûì na Australia: Lycopodl-opsis pe_

aþoanus, N-oeggel.aìrhiopsis hislopiir pê¡âcalanites ausiralis e Rhacopteris cvata (cf,).

É evidente que estes níneros, dentro da tctalida¿e de espécles das tafo

flórubs de ua país, pouco significaûÌ. Des 6, espécies refacioaadas pare €, Argentina

e flhEs Falklând por Archangelshy (i96E't , en co¡1uu! con ì,.ionie ì¡oc ocorren apeûas Z, o

que nos dá urna proporção de apenas llrlø do total. seg]llìdo Rigby (Ig7o), em toda a

Bacle do Pe,raná so¡nen'.e 12 espécies são co¡ou¡s con aeueles pu,íses, o que lepresenia

19É do toièL. f,as 1ó: especÍes relacion¿qas Ðara a India po¡ Su¡ange (t966), en co -
Ðr]& egro Monte ¡4cï ocoz,aem apenâ,s 5, o que rep¡esent€, apenas lrol dc toral. En toda

Baeta do Paralá, segru:dc Rigby (r9?O), ccorre¡¡ sodente 16 espécies em comulnr cu )r8 fi
do tgta:-" Ðas !] espécies eo!:hecidas na -Auslrálla, em coluuìn cord lfoate Moi ocotreÌ¡ so

nente l+, que ?epïesenta L, r)$ do toiaL, e4quanto que en toda Becie do paraná, segurdo

Rieby (1970), existeu 16 espécies em conuÌì cu L'l 12$ do iotal"

:1agoy, a exceÇao da A¡gentlna, ocorre nas tafoflorulas do



Devenos ter em me!ìie, en¿r.e+"anio, que as espécies não restritas de Mon

te ¡1o¡ represenuan j2 rJd" do seu total, ou en outlas paial.ras, nê,is da Eetad.e de seus

eleDentos flo¡ísticos são encont¡ados nas 'lafoflórulas gcndvânicas da Argentina, Aus-

t¡alaa e lncfa.

verifieaÌrcs, tarnbára, que das 6! espéci.es relacionadas por ró" p."r a-

Bacía do Paranâ, ?L tle1es ocorreo en ì4o4te ì,fo", o que ¡ep¡esenia JO r\fo do total" Das

;8 esoácies res+"ïitas da Bacia do Paraná, IO ocorreu em ¡,1onie ¡4o¡, nuna proporção de

28,9* do íoiaL.

ûJtros dados inieressantes são, iarnbén, cb s er¡,-áveis na TabeLa J: das

J! espéeies do Sub-crupc Itararé, 2l delas são de Monie I.lorr o que ¡ep¡esenta 6O rú;"

do iotat. Das 4J espécies dc S.r?r-Gru.!o Guatá, I alelas ocorrer! eÌo ¡¿onte l"1or, o que re

p¡esenia t8 r6y'" aa iotâ1. Das 17 espécies das fornações ¡st¡ada llor¡a e Corwrba.tai, l+

são comu¡s a \Ícnte ì.fc", o que reÞz'esenÈa 21r5tí do tota1. Das ì+ espécies da Forrnação

Rio dô Ras io apenas 1 ôcoare ec ljonie lior, o que reþ-reseir1ra 2i rO,4" da Lotal.

¡:cs parece evidenie, ein face dc expostc e com base no nacronaierial ,

que â idade Vis eaìra para a Tafoflórule, l,lonte ì,{o¡, corno sugerida ¡or Sarbose, (f!58)

não pode ser aceiia" î¡ata-se ¡Ìe urna faórula gondránica, ¡epresent:ìrìa pe1o6 seus eLe

nenl,os nais paimitivcs, aistuÌada co¡r I'ep¿'es entan'ûes dos eLeÌxentos ìrôrcais e cosmopo-

1itas, eo contrá¡io do que diz Rigby (1970: !8O) para e Tafofloïa da Bacia do Paraná

no seu iodo: """" essertially u¡coniônisaied by extra-Gond-li¡ana elenenis ".

À conparação ccm iaiciLórulas correlatas, pcr si só é insuficienì:e pa-

re esiaT,elÊcer iÐra ldade "elatiïa. Daí apìicarmos neste es¿udc c r.étodo da biccrono-

logiâr que lros lern:Ee esiabelecer os gâneros de macrciásseis e aicrofósseis eais irrì-

porta¡tes Þaîa e estrs igralj?.

cir¡kgophyllum: Devcr:ii,rrc superior ao Peîliê.no (H6eg, \967 | 181J85) " As p:'incioais

ocorrâncias são tipice.nente boïeais: Per¡¿ie,no da França, Alemanha e Rússia, sendo 1cs

sa especie luit l serqeihante a Gi4kgophyllun scoìicurn, d3 Ca"bonifero Superior da Esco

c ia.

Lepigg¿eaqg!: ca¡booífe¡:o lnferioy ao ?ermianc rnferio¡ (chaLoner & Bourea'¿, 1957 :

52g) " i o"r gêrero bc¡eâl cujâ presenqa eÌ¡ l,rlonie r,lor é po:' nás acoitida coù base no

!'á,terial, encontrado e $a bibliografia, sobre Lepidcdend-Ton pedroa.nJ¡n.

Lycopociopsis: Ca¡bonífe¡o sriperio¡ ao Pe¡¡¡iano Tnferiox (chaloner & Boureau, 1967 :

-!/tL¿-tL4)o 5 UJn ¿elle:'c eXClUStvaaenle gcnqt¡¡e!'aCoo
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SohenophJ- .iun.: Ðevoniano SuÞe¡ior ao ¿er:.ia:ro /Boureau, 1964: ltÇ)" É u. gên.ro cos-

ûopo11iê-.

Pa.racalanites: Ca!'boniiero fnferior eo Taiassico Inferior (Archangelsky, Lgfoz )i,\ .

U 'l* ,r^*" ".":¡opolj-ta"
Sphenopieris: Ca¡bonífero ao Te¡ciåio r¡rchangeLsLy, Lgf)t Li9). É ur gêrlero cos*o

polita.

Adiartltes: Devcniano ao ca¡boní iero (,4,2'changelsky, l:)7o'. I6t\t " É ,,r" gârr"ro 
"o""op"

Lita,.

Rhacopteris: Ce¡bo¡jfe¡o ao Per¡1ia4o lnfe¡icr (Archangelsky, LgTat L62). É ,m gân"-

ro cosrÂopoliia"

condr¿nidiun: Ca¡boqífe¡o ac Pen¡iano (A¡cha.4gelsky, IglOt f61,\. É urn gênerc iipiea,

mente gondr'ánico.

gryg.ylo glr": Carboníiero (Archangelskg, l97at 166). í u, gên"ro cosmopolita.

lfoeggerathiops is : carbonífero ao Per¡,riano e duvidosaneni:e no Triássico (Archangelslqr,

:.-l9l0r '¿rt j. : ur geneio ilDlcane,-.ve g.nc:i3"lr.coo

Pa-ra-no Þdus: Ca¡boníiero sulerior ao Periniano inferj.or (,4.rchangelsky, lgTot 262\. É

,rro gêl,eio exelusivaaen-ie dc GoÞC!¡ana da Ané¡ica do Su1.

qu¡iad.j a: Ca¡bonííe--'o SuÐeïio? ao Peri.ia¡-o r'Ser¡ard¡ 1941: 246\. 1i u. gênero ti-oica-

ÌEenie do Gcnd',.rana.

Coxdaicaå:cw; Car'i:orífez'o ao Perniano Supeïio¡ (ArchangeÌsky, I%Ot 256) " É uor gêtre

¡o cosl¡cpoiita"

sanaropsi!: carboníleso ac Triássico (:ir¡cba-nge,1 sk:r', ir97o 2i6)" í .,* g'"r"ro .os*o¡,o

1ita,

Ter¡os, lo¡tanto, 5 gêlercs tiiûicane4ie 6ond-,,é,-nicos: Lycopcdiopsis t

Gondwalidírrn" iloegåeraihioosis, Pa¡anccladus e Bu,Tiadie,-: 2 generos tipicanente bore-

ais: Gir,kgophyllurn e l,epidcdendron s P' gánelos cosmcpolitas: Sphenophyllu¡r, Paxa.eala,-

l¡ir.esr Sphenopie¡is, Adialrtites, RhecopieT'is, T¡_i!hy_!f!!!g]å, cordaicarpus e saÐa -

rcpsis o

Os gêaeros cos4opolitê,s, à, exceqão de Cordaiclilgq e ?aÌacaLaniies rsâô

raðos ea l,iorlie i{cr, Segurdo A¡changeisllr (f955), sÞhenop-ùer.iq é de valo¡ est¡atigr;.

ficc nuìoi ÀCia.niiies, ge¡alne¡ie, cesacier:iza ù'ùa associaçeo tipicamenie carbonife-

ra, jùnta,¡iente con T¡iphyÌlcpterj.s , Rhacolie¡is e as Lycopslda e Sphenopsida êxbores-



centes; Rhacopteris, na EÌl.ropa, e enconirrado ta,!]'uo no CêJbonife¡o lnierior conô no

superior, sendo, porianto, rÞuiio a,ïriscada qualqueÌ correlaqão estratigráfica. corrl ba-

se nulaa relativa abuncância desta fo?¡¡a nu& estrato. U:n exercplo disto é a nescLa. de

Rhacopteris com Glossopte¡is, Gangamopteris e Asterotheca na Tafoflórula Chubut (Aï -

gentlna), cqja idade, en seu conju¡to, é Pernúano InferÌor, e sew níveis basaisr gra

ç"s à presença de Rhacopteris, lode¡n periercer: a u¡r Carbonífero Superior.

Dentre os gâneros gondvâniccs, l,ycopodiopsis e Pa:ranocladus são abr¡¡ -

dantes en l,lonte }lor er iu¡tanente con Buïiadia e Gondvanioiurr, que são raros, cor:sti-

tuen urtta associaqão que não adnite una idade mais antiga que base do Carbonífero Supe

rio¡.

A preseDça de condlianidiÈn é niuito imporia,nte po¡que é r.una foroa tipi-

camente aus¿rar e porque t.n"."ãT]lonna de relativa a¡tiguidad.e.

No Brasil, aLé agota, a, sua ocorrância era co¡¡ecida apenas no Estado

do Rio G¡a-¡rde d.o Sul, na,s local1dades: a,rroj-o dos cachoraos, bacia,s dos rios Candiota

e Jaguarãc e Acaûìpa.r¡ento Ve:ho, tcdas do sub-crupo Ita¡aré do Grupo fuba¡ão. Este ve

geta,I teÈl sido encontrado, também, na Série Ecca, África do sul, segu¡do Dolia¡iti

(Lgr1) e na Argentira e Índi€. (Tabela J).

lïa Argentina, comu¡Ìe!íe, ocorre associado a vegetais tipicanente carbo

oíf""os e com foxEas nunca a,ssociada,s aos elenentos da lafoflora, !!]I19g!gIÞ, confor

me listes de Fossa-l{anclni (19i0) e a¡enguelli (1944) para o.uebrada de fos cerros Ba-

yos (westfaliano suÞerior) e Retamito (Esiefaniano Inlerior). Ern Baio de los Vélez ,

Gond!¡enidi-.rÌ4 é encontrado, lela prinei¡a rez, associado à nais pri-mitiva flora o:e

crossoprterÈ da Argentina (Istefaniano superior ) .

Do eã)osio se deduz que Gonduênidium é rÌna forira de relativa antig{lid-a

de.

s egundo DoLiàni'uí (1953 t I5o-\1L) "Em nenh:¡a pa.rte do antigo conti -

ne4te cond]{ana encontra-se Gondr¡anidiun e:r associaqâo a elenenios de ul¡a flora p¡e-

clossopterÞ, pois, à exceção d-a Argeniinar tanio na índj-a co¡ro aa Áf¡ic. do S!-L, sua

ccorrâneia é assinalada co¡¡ o aperecimenìrc desta flora nos sers prineilos estágios" .

Lra Tafoff-órula I'lonte i,for, ccndqanidiu¡1 ccorre !¡esclaalo com outros elementos gon&âni-

cos e coin elenentos boxeai-s e ccs¡nopolitas e onde es Glcssopierídeas estão ausentes '
segundo llar=ingt on (tgt\z 11!-+) "."" el- Sur del Brasil ccnstituyó, durante 1a edad
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]r,yka-A¿lcìit, ì.L'i eentto secusdario de evoluej ón y dispersión de la flora de Glossop-

te¡is, desde donde 6e p¡oduje¡on pcsterto¡nente nigraeiones "en bu1to" hacia Sud i_fri

eâ y hacia la A¡gentina. -'larias especies de la llora de Glossopieris pueden conside-

¡a.rse coÍro o¡iginarias de esia región, ent¡e las que se destaca¡ especialnente Gond -

e¿nidi-üm validu¡r e 0i !9¡e4la o\,'a]is". S egurdc Doiianiti (1953. I1l), en-ureta.nto, is-
to ¡ão ocorreu eri? viatude de ser Gond'¿ànid.iu.¡l considerado corno origil]âio de atgljm e-

leÉento Pèqgopteris e ""." a flcra, Rheggpteris nâo ioi, até o presente, ass inaLada no

3rasil''" No ptesenie trabalho assinalat-,ros, pela p¡iÌ¡ei¡a vez, a ocorz.ência de Rha -

copleï:s ao Brasil e, ä-1érn do naisr essociado a Gond!'anidiur" Se considerarmos a Ta-

foíLó"u1â lfonìie l{or ra bê,se do Ca,rbonííero Superior, prol¡arelneñe Ne¡tu¡iano Superior

cu liestfalia¡o Infeïic¡, poatanto, abalxo da Quebrada de Los Cerros Bayos (VJesifalia-

no Supericr) da -A!:ãeniinâ,, onde Gonduaniqigr atingiu o seu nívei aais baixo, então a.

hi¡ótese de ÊaJïj-ngLolì íica fortalecida, rodj.fica[do-sê a.Denas o cent¡o gerador do

su1 para c sudeste ôo B¡asll. Isto que" dizer que Gond-w¿liidiwr encontrou eondiçães

pTopicÍas para o seu desenvolvimer'uo e¡n regioes xnais ao ]]cìie do Estado do Rio Grande

do Sul ou, Íais exaiâí:en',e, no is:adl le São PauLo, c cnira-T ianenÌ e r por."antl, ao esia

beleeido até agora 
"

O que é eyìCenie ra Tafoî1óïu1a ¡lorie Mor é a ausância compleia

Giess:oI,teliq e caxgânopie¡is, el-e4entos c¿"racierísiiccs da, l'¿,íoflora clcssopte¡1s

Gorìd-'.]'aÊa frìierioï do Brasi,!, que é consiàerada, por à1gìLns auto¡es cono dc Carbonífero

Sulreyiôr, pol"o'¿tîos eôi¡ô do ?erÐo-Caíb cní?.ro " peia ictaiidaCe dos ai¡to:'es alieníge

nâs co'r o do Pe-Jiaj.aro Ir.ierior, Par¿o ;!c:-ettei skl,- (i?t¡': 2li. tn. -sociación Ca¡¡ónl

ee deberí estå,r constituide erìtre oi"os eierûentos por Licápsi¿as y SfenóÞsidâs a¡bc ,

reseenrueõ j,.inio a Rh?qopte:.is r Àdiâritiies, etc". Ern ouiras paÌa¡zas r iodos os níveis

Éela clgqËopllerìs e Gelganopte]'is ler¿e¡ceyiar aa Carbonífe:.c.

De crs,1¡l-¿e¡ qanei¡a, cualr-¿er cue seja â iCade àa nossa Tafoflora Gics-

soltêïiÈ e 6-uelc-ue¡ (')" seja i- arg::ler-.a. áo lÞrese"1:aca, a laf¿fló¡ula l:cnte l.-or sera

6e!pïe üais arytiea, peiâ asscci+ção óe Fiacl-rleris e ioodrlEnidi'.1¡i: entte o.Jt¡os ele:len

'ûos, e n¿ ausêìncla con?l€¡a u"" *to""o*Jíu.r"l

^.: ^ -^_^- Ììos¡â a?g",¡¡ettaqao baseortr-se ees e¿cialÐente ncs na¿?o -

fóssèis vegeiaj-s r que iÌveEos cpo¡iu¡1dac.er 4esie t"abalho, de descreve¡ e ligur.a.r "

Eni¡e;a¡to, cos l'alenìoE ê.gorâ dos estudos de Tïindade (1970) sobre cs

de

do
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os palinocênios do carvâc l¿onte ìror. Foi verificada, nest'e cævão, a p¡esença dos se-

guintes gâneros de negásporos: Trileites, l,agenoisporites , caLanosporê', Duosporites e

setosisporites. Dos gêneros enu¡erados, ao que la¡ece, sonente Duosporites é exclusi

vo do he¡qisfério austral. lodos os gôtt"ro", à exceção de calanospora, rep¡esentarq lles
.

tenunhos da existencia de varias licofj-ies contlibùindo I)a¡a a fomaçao ¿Lo caJ'vêo l'1cD

te Mor" CalaEospora, por sua vez, e atribuido a,s esfenofitas e noegeratiofitas.

segu¡do Trindade (tflo: 464), "os estudos de *egáspo"os in situ ".. a-

pontam as seguintes fa¡nílias e habitus: LepidoderÌdraceae: habitus Lagenoisporites, si

gilla¡iaceae: habitus Lagenoispor ites , Bo'uhrodendraceae: habitus Setosisporit€s, Sela

cinellaceae: habitus Se¿osispo¡ites, Sphenophyllaceae: habitus Calamospo¡a, Calaîita-

ceae: ryl!efg!!¡!gl1, lloegerathiaceae: hê'bitus Calainospora". De uma certa for -

ma, os nacrofósseis de Monte l''for corrobora,n algùIs dos habitus dos megásporos: na fa-

úília Lepidodendraceae tenos os géneros Lepidodend¡on e Lycopodiopsis; na ianí1ia

Sphenophyllaceae o gârleto Sphenophyflu¡ e nas esfenófiias, em geraL, o gênero Parac.a-

larûítes.

Segu¡do Trindade (1970) a lfó¡ula responsá.ve' pelo depósito de ca¡vão

e folhelho carbonoso de Monle y-or deve¡ie apresenlarr no nínimo, quatro g6neros de ti

cófitas . um de esfenófita. Encontta¡¿os, dos quatro gâneros de licáfiias, dois: .l,e!i-

dodendïon e Lycopodicpsis e nas esfenófitas dois gâneros: Sphenolhy1lum e PaLacala¡ìi-

segundo Trindade (r97or 460) os megásporos do ca¡vão ¡'lonte yror "...tes

tenunh€¡1i, ainda a intetdigi-iaçâo das floras boreal e aust¡a1 no Gondr"'ana brasilei1o

.""". Cs nacrolosseis '/egetai-s corrcbora¡ esLe fato de rlÌ:4, maneira irreiutavef: ?a

associação com elenentos gondwânicos obse¡vamos a presenqa de eLetentcs boreais e cos

nopolita,s, associação esta não encontrade, at'é agora, enì nenhulna outra ftórula gond -

vãica de nosso paí".

Seg',.rndo, ainda, Trindade ßg7,r L6o\' estes negás¡rcros "... sugerer. a

necessidade ale ¡eexa¡dinar os mac¡ofósseis de licófifu-s esiudados por Bêïbosa & Al¡tei-

da (191+9), Barbosa & cornes (f959) e Bs:rtosa (1959)" c¡rt¡ossim, sugetem ¡est¡ingir ao

Perrììiano a observaqâo de Edûa¡ds (Lgrz\ e l¿,råus el (196r' de não existire:n gâneros Ì--

,.eais de licófitas no Go,,d?a¡1e b¡asileirc". l'Íais u¡¡a vez, os øacrofósseis vegetais

comprovam esta asse¡tiva, pois no p¡esenie irabalho fazenos a reabllitação do gânero



Lepidcdendro! no Gond!¡ana brasileiro, bem cono da especie de Zeilter, co¡ì e!ûenalas, Ii.

pedroanu-n, que aparece er- a.ssociação cor¡ outras licófi;a,s tiplca ente gondlrånÍcas : -i¡,-

copodiopsis ped¡oanus e L. derbyi.

Finalnente, conclui Trindade (1ql0: l+65): "essin nos pa"rece que a cons

tetaqão de l4onie Mor suge¡e, como idade, o Ca¡bonífero SuÞerio¡ parê. os estratos e@

foeo", o que verr co¡roborar a assoeiaqão ¡nacroflorística o¡)de, na ausência compleiê,

das Glos s opte?ídeas , cs elenentos gondránicos nisturarß-se com efe¡¡entos boleaj-s e cos

mopolitas 
"

Co¡ro últiua a-rgrloentação para esta datação rela-tiva dê, Tafoflórula ¡{cn

ie Mor ciiaEos a presenqa, nela, do concostráceo teaia. segu¡do l.lendes (f96i: 215)

"A ord.em Conchostrace (Cb-R) apresenta. naior inte¡esse para a Paleontologia. São crus

táceos doroinanterûente das águas doces; z'a¡os nas águas salobras"" À sue bioc¡onolo-

gia abralge apenas o ìTeopaleozóico e, no Brasil, oco¡¡ia, atá agora, apenas no Grupo

Pe,ssa Dois (Permial]o) do Estado de Sa¡ta Catarina. Segundo Mendes & PetIi (1q1:1OO)

"A presença de fáu¡ulas maJinhas especiais no Grupo Tuba.râo sotopostas e a ocorrência.

de Leaia - concostráeeo que nâo ultra,pa,ssou o fim <io Paleozóico - nas camadas superio

res do Grupo Pessa Dôis aleieflùinam a, idade Þermiana desie u-Ltirqo" " û¡a, a siraples o-

cor¡ência de Leaia, qrre é 'n u fr:'rna raJ'a e,,¡ l:onte l{or, nãc peïmiie por si só esiabele

cer para esta, tafofláruLa uma, idade ma,is recente que Carbonílero Superiorr senalo llais

Iogico alieral a biocronologia deste concostraceo no Brasil, de exelusivamen:e PeÌria

no para, ta.robérn, e, base do Ca¡bonífero sulerior, abra-ngenco tanto o crupo Passa Dois

coÍro o Grupo Tubarão, do que datar toda uÌ.e associação paLeoflorística con tase ale -

nas na suâ presenqê,. seã:ndo Tasch (f969) vôias obserr.aqões sobre a zona Leaidea de

Antartida tel! importa4cia paÌa as cor?elaçoes gonC!¡anicas, destacando-se entre elas a

importância, do descobrirûento de u,na zonà de Leaia na Fonnaqâo Mou¡i GLossop"eris, da

Cordilheira Chio da Antártida, ao lado rias já conhecidas ocorrâncias na Foxmaçâo Rio

do Fasto, Brasj.l, e no Beaufortiense Inferior de NataL, íf¡íca do Sul; a aparição i-
_ . !-nicial dos Leaiaideos na Cordilheira de ohio du.rante o Beaufortiense Inferior suåere

'ulaa origen não antártica de seus ovos; os estudos de palecnagnetisûìo s ituan a llova

c¿les do Sú (Àustrália) con',ígua ou muito ¡:róxirna da Ani,árì;j-da durante o Pemo-carbo

níiu"o e, ¡á que os leaiaídeos são abundantes no jazinento de ca¡vão de trrevcastle (Nc

va Gales do Sul), esta pode ser sua área de origen"

A ocorrência, de lgaie nos ¡íveis basais do Gzupo Tubarão pode signifi



ca¡, enlïe out¡as coisasr que esta região se constituiu, tarnbérn, nurn provável centro

de dispersãc desies concostráceos no Gondl¡ana.

7' lÌ,PLrCAqõES PA r.Ð oEC OLóGTCAS

Baseados no estudo desia iafofló¡ula, ra liiologia do est¡ato ern que a

f1ó¡u1a está sitúada e lre bibliogre,îia ao nosso alcance, fizernos alglmâs tentativas de

coneLirsões ccncerrrenies às ccndiçôes -oresentes durante o período de deposiqão do ear-

vãc trÍonte ìtc¡ e subseo,liente deposiqão das plantas fósseis'

A reccnstltuiqão de um cenário teÏrestre, durante o Gond!¡ana Inferior

(Neopaleozóico), fci feita, sucessiva4ente, por s elta'lcd (1941), P1''lústeaò' (1966) e

Risby (1969c ).

Se!É¡d (l9l+1, fig. 7tr' o c.lsiderou coc0o conposto de una vegetaçào es-

païse, ocorrendo próxi*a a uma cadeia de nontanÌlas sob eondições glaciais e, ten'Lo ao

frindo u'û Eê,r onde : Iu bua,'/an icebergs". gara Rigby (1969c\ este anbiente não era fa-

vo¡ável ao cresci¡Âento de pLa¡ta6 grandes 
"

Na :'ecors¿ituição de ?L'¡¡rrstead (fg65) a vegetaçãc ;á ten u]! crescinen-

io mais l,JxuÌianter einbo¡a próxirca a alìras cadeias ¡rontanìosas co!¡ extensos vaLes gla

ciais. Figby (f969c) coacorda ccn a conceiiuaqão <ie r'r'¡a ve¿eiacão mais iuxurian¿e '
pelo suficiente acíruio le naterial vegetal na io¡na.'ãc <itt carvão, nas disco¡da,, taÌl-

to de sel¡a,rd cono de Plu¡Êstead, da proxÍr'idade desta vegetaqão aos vales gLaciais que'

segundo ele, nì.ìnca existiran nas bâclas na-rginais do lieo-Ðaleozóico'

Pa¡a Rigby (L969c) 4 hisiória da Ìì14'ior pê.rie destas bacias ca¡bonífe -

ras se resufliu na. segui4¿e seqüência: ioicialûente ù4 ie¡lçol de gelo desenvol'ria-se '
ercdindo a éræ' ô,a ba.cie. Quando o gelc tetraía-se, e rfili tas vezes desaparecla toia'l

ûenter a superfície te¡res¿re Þìosila'¿a -'lj¡ relel'o tal co¡:o o de úuitas áreas do henis-

fé:'ic norie o-ue fcaam aletadas pela glaciação pleisiocênica'' con o a'9a¡ecinenic ee

'ùa c1j-ûre ten?e¡adc des envoLviaÌ¡-s e, prireiranente, riachcs irreg'lld'es ', nûitas vezes

corn lormaqão Ce legos" O,ua:lio a drenagei¡ originâl tornava-se senil' ¿esenvolviaill-se

pântanos tos quais occ¡ria sedi¡ne¡liaqão de carvão Lírnicc' A aaioria dos earvões gond

wânicos ie¡n wr conteúdo eri cir'lzas IeÌativa¡¡ente alto, c,ua.ndo coapa¡ade co'n os ca¡vões

ca¡'ooníferos do hemisfé¡io norte e, por esta ] azãot os pânianos no Gond-!'rana û'l¡ca io-

ran perne¡entenenie es-iâgnados ' ÀIg'Jre rovimentação de resios de plantas seÐpte ocol



reu ¡ûas eon pequeno t¡anspolte. ,uando o pânteno flcaa'a coxûÞIetanente ocupa¿lc uma no

va d.reDagelo I}adlão dese¡volvia-se e isto lodia dar-se concolniiantelnente con utna FludaJl

ea no resuliado do ¡rí-¡el pluvionét¡ico. Ernbora o geLo glacial perhanente esti1esse

ausente nesta époet, er. possível que a âea estivess€ f¡ia dulra,nie c inverno e, con-

seqtle!Ì'¿enente, o geloie¡ia se fo¡nador-i¡ansllloriamente, sobre rÍos e lagos '

PâÌa Rigby (L969c,\ d naioria alas aaCeiras silicj"fj-caca.s ¿e Gyrurosper -

nae do Gord-r¡a;oa Infe¡io¡ ûostra eviCências de anáis Ce crescirûenLo. Estes anéis, nor

ùìalaeÊte, indic¿n v-aria,ções clináticas a4uais deviCas às alternâncias Ce tenperatwas

de verão e inyerno. Tanrbén nudanqas enire esiaçôes s""a" e Gidas poden provoca,r a -

néis d.e crescineniÕ nestas nedei¡as" Paaa ao,uele auto¡ os caules licopodiais figura-

dos por K¡åusel {196r) na Áaica do sul, po? Ed',rards (L952) e Rigbv (1966) na Aust¡á-

1ia e algur,s do Brasil se consiituen nas ú¡icas planlas dc Gondlrana lrrfe¡ior que tên

iniicaqões seguras de cresciaento sazonal.

segu¡do Rlgby (1969c) as licófitas do herisfério sul tên ult hábi¿o se-

'oeihånte 
às do h"o:siér:o norte, airia crfe a na!:eiïa de ranir-ica:ão não seja conheci-

da" En sua ij-gljj.a 1, Lycopodicpsis esiá cJ cÌesce p¡óxiÍo ao li1ite suÞerior de uÍa'

inu-acaqão no::ûaf" pa¡a :asson (L968), no estudo da llora da Dr¡r"¡ood Fo¡lration d.o

South!,'estern tÌissouri, os fósseis lepidodendróides, sigila:'ióiCes e calanÉtóides suge

].en 1r4 anbiente êailtenoso.

?ar.. a raio¡ia dos autoaes as :-thes 'te SÐhenúÐhyllu4 são le una 3lî:-

':a ccn hâøäo:.asiei¡c. Entl'etanto, das planias supe?ioïes ia época, ioi o ríico gê-

I]eÏc a desfïuiar dè disiribuiqãc ú]liversal úo final do ?aleozóico e tal hábito, êvi -

denterdenter Ìião se coaduna ccrl tema'n-ha disir.ibuiQão. Rigby (1969c) ccncebe-o, então,

cono üna peo-ue'a áTvo?'e Ìais afâsiaia dc linite supeaior de io-rndaçâc, 6'tras esfenó

fitas ccllo PaïacalÐrralt es , entletanior íicarian bern próxinas das ¡nargens dos ¡l.,s'

Sphelopieris ten sido mostrado coEc um fetc g?ande Ìiìes sem uü 
"roncc

caracterís-úico € cïesce, ps0,Javeine!:íe, eiii Locais únicos e veätiia{Ìcs próxiiros à água"

O l¡esnc se Fode dizer do ¡á¡ito ern relaqão a Goncvâ'nidiul¡ c-lìe, pcr causa de sua rari-

dade, lazis provave¡¡¡en¡e ¡]arie do substaatc ce uÍra' lloresta ce coníferas ou de uJ¡a

floresie de glossogterideas.

::e:--¡î l:. eg¡el'eihi )?s: s r do he'iisferil eustral, e rÙìto sin]-lar 2

cczdaites, gênero do herisfé¡io bor.eal, e a¡nbcs são rêÐleseniacos cor:ro grandes árvo -



I'es con os ¡ecos Þ¡eseaies scne¡1ile na copa, 1â concepqt. de G¡aid'Lury (t877), tlcar*

do silluados pr'áxinos de SpbenopÌrylìun e ur pouco efasiaCos do lilrriie supe¡io" de lllna

inurdaqão nornel de ûn rloJ 4a coneepÇão de ligby (\969c', 
"

As co¡iierâs, tlp! Pa"aeocledus, sâ.o aosiz:eCes senplÌe LoBee ia aguereú

lugê:res altos e, alg!¡râs lezes, práliEas às á¡vc¡es de.s glossop"erídeas. Pr:ovar¡elnen

ire, B\rïieqÞ ¿eria tidc un ¡ábitc diieae.ie"

Segu¿Co Besscr': (i968), :etos âzborescenies e sei¡e!]ies são evidênclas ria

p¡eseÞqa de ì!.¡ al¡bie4_.e nct¿anhcsâ"

¡o er.lposiô r¡eriflea,los que c ânbieÊte de iorraqãc dc ca¡vão ìI)nte lfo¡

e da slbseqlle4ie depcsiçâo das :olanias íósseis, esiudedas nesie tÌabe-lho, teria sidc

pouco dìierenie do pïclcsio prr fiåbi- t.i)61'.1 pa:a os Cepóslios de Crici'lnar Esiadode

S6,nia L-elafina, !-a orê.2-,Ê s.'e-j-c3 :i rl:-c -iba-à +'de -arasr . stad, ie Sào:-aulo,

na parie i1lfe"ioz' do Gs';Ìio Pâ.ssa Dois.

E!ì l,IcÊie ¡ic::, -,!¡ e¡bienle acucsc Lí¡¡r:ico ou de ágria doce, rep¡eseniaCo

poz' ',rrâ 'c¿c:e lâcusiriilå, é ¿e¿'a¡iao da preselÇâ do concosiráceo Leaiar do euripterí-

deo cf. E1jr-1'?i êî]'¡s , e ¿-€ ve6e!âis ccn" !e!iiode::C:on, Lyqopgdiopôis, Paracala-rrites e

Sphjnopieris" Cgi. tcdå !"cbâ'öiiidàde està 'câcla €aâ eirc'-:¡jeoã pcr regiões -¡àis ele-

'¡aias, lc_:) Ì:rl:c¿: ¿s i1i.2t.',e: l'r L:_o Cc¡i":ce.:'5:.:s :!+.+-.s > '.!:io r:u.È3cs¿s/ e es c,

r-lîe"esr 3c,i -i¿-b:rl .!,^:c¿:.-::.a=, 'r. ::-:c 
-lg:gjÞ,

!?cïaveiile!.e: ta-:-,o :1â iclc:,-Àc f,: c¿¡./r'c ila!:"" ií'a! auanto lla deposi-

ção subseq,liecte dàs Iiiå.i. ies lósseis e áàs ce;:ais canàiâs, p3¡c¡:ou, po¡ t¡r ¿enpr ïel¿

!iïa:"e::te lJ:-::, L-- ie. s .à' r'!..-':i..¿ (e sê:l-::.^.,- -=:a¿-.acla, LTiz:ils lela jr¿

nageH d€ ileqûèÞôs e iì:'egiì-ì-a¡¿É ¡lachcs, 3rÌ, à,côio a esra iåé1a cii?.nos â ¡itìrìia üas

caÌnå,åâE sediûeniaiies obser?edås ¡c !¿:'iil taàqecc cc afìc:ra¡ìeilc ) oalje ras caraCas 1

a I é visí-¡el ¿ ¿tier¡râ:lcl¿ ce!ìsi¿lrie dê câ¡iada3 3e icihê1hc a:rgilc-êi e¡:cs c â e"gili-

ào-âz'ê¡:oso e ausêrci¿ ¿ê ¿:s.ô¡d;rci as.

'6n!rc 
¿es-a¿ '::i ¡åii"3 ie :e:;-::::;;:-cil aiÈie¡itêl ::es¿a¡r, aioda, iois

?orios lnportac¿ei ?å'.rð- r er¿¡4 e:c¡iaaos r a criger au'.ócto:e-" cl,:ì:-. -ro c.rvâo ¡::: l

i:ô]" e e t._.¿se.'r ii:_. :.å *?:r:-.: :.", Je ê-1 tr:'.cS !.::c-ls,

É ::o¡á¡i: J í--:o :: c,^3, --.'- cl:r'e1J'-'¿::, Êâ1ecp¿1j-L caó1i,ca, at"ibui-s.

pruc- :"c-:j-:d"C-, 81j i.,Êr':--...:: . irã,1'i:- : i::¿ic ::¡.' )j -,e -i..':'s io :'.rvào i '

te i"Ícr ¿e¡iai¿ sldo c:iginà_iics ¿e iic.e âuiocicr,e o'r s eÌi_a'.ìtocn-êlìe Câ regiao d.e deÞc

siic do cäåvãc, Cs r'¡ac¡oiósseis .reg"Lais stc basiân+-e iê.-i )râTei; à s¡:es;a¡ de TrilÌ-



dade já que se apresentan em boas ecndiqões de fossilizaç;o. Podenos ac¡escentar, en

t¡etanio, o-üe a decoriicaçãc obs ervada e¡n iodos os eórtices cau1in3,¡es de licófitas

da Tafoflor'.ìla ì{on'!e Mo¡ lode indical ult tra4spo¡te, cuia ilrtensiCade dependeria Co

volune d.'ágria. se adniiilros a d¡enagem local realizada po:' l'agaros os e ir¡egulares ri

achos, eni:ão, evicenteÌlente, o ttansporte loi l]]uito peqteno.

E ben p¡ovave1, portanto, ur¡e origeú seni-a,'ntoctone do ca¡vao l.,l'3nte

Mor,

Qua,ntc à p¡esença de eienentos boreais na Taioflóru1a ]lonte Ì.1o¡ e

outras tafollórulas gcndÌ!€-rìicas, trâs explicações possíveis ¿en sido forÌ¡uladas

dife"entes autores:

l. As associaqões que contêin eienentos boz'eais são nais aniigas que as fornadas por

una tafoilo¡a "prira" de Glossopì,eris.

2. Os taxa. bo¡eais se desenvoh.eraÌn independentemente, por ho¡4cp1asia, no Gondln€,na-.

J. Os ele:te¡r-os boreaís sào velcladeiïos i:igraltes e estào localizados nas zonas ¡Ì-a.r-

ginais do GoÞdÌ,{anê., cu en zonas paleoclináti,cas delinicÌasr que du¡ante o Pe¡roo-Carbo-

¡:ífe:"o esia'¡an suficienierneEte pz'óxir"as a cuiras massas continentals"

co:i base er:l Arche¡gelsky & Ar¡ondo (1969) verificarnoe que em rebção à

1>¡imei-qa erpiicação são r¡ercionados dados baseados em fósseis narinhos da Índia, Aus-

trátia e A¡nérica do grìLJ segundo cs quais os depósitos continentais do Gcndl¡¿na lnîe-

rior pertencerian nuito neis âo Fernj-a4o fnîerio¡ do que ao Ca.rbonífero; eill relaqãc

à 
" 

ugur.da erplicaqãc nctaÐcs clue ela se apoià rrune info¡naçâo deduzlda, aié agora, de

assoelações vegeta:s go¡rdÌ.¡anicas pré-permiairas. Segriltdc ac-ue1e au¿o¡' estes anieces-

sores não se conhece¡J åiuaiì¡eai,e nê-s taíoíloras sui-ê-lrericãnas. Finalmeni,e, eI¿ rela-

qão à tereeira explica3ãc, a-ìgunas zcnas naÌgi¡1âis do conti4enie de Gond'*?na estavâ'Ìl

suficientelìiente próxirnas de cut¡as ¡ì¡essas con-"inentais, a lin cìe se:' possíve'. rrna ni-

gração d.uranie o Ca¡bo¡íferc s,rpex'ior ou Perniano inîerioï ou, ertào, !L"',¿. dj:erenci:-

qão zonal paleoclináiica observada nas ¡oassas coniineltais bo"eais {Ìeve ter exisiido

+-ar¡bé¡r no C-ond!¡Ena e, pov!¿nir-. difereotes assccia-qões 1'egeiais pcdel¡ te? sido si¡crâ

4icae.

É vtsívet, na lafcflór,¡1a ¡:on:e ì{o¡, que e ¡i1,isão ?ie¡idcphlrta é a i.t

úinanie entre os efenentos cosnopolltes e bcaeais, o-!aÌ!dc coÍDaz'ada ccrn a Divisâo G¡.'r

nosperaae. É ¡nuiio bem colhecida sua adapiaQàc a ti-ocs el4i"enos de anbieirtes e, pcr

e¡i

DO¡



isto os seus ele¡Âentos podem ser considerados cono pioneiros e¡d potencial, nas migra-

ções e dispersões entre associações florístieas. sua preservaqão cono fóssiL é ¡na.is

difícif, en conparação co¡]1 as GJ4¡llospermae, eu vi¡tude de ter es'urutu¡as Ea,is delica-

da6; entretan'uo, seus espo¡cs sào mais resistentes que os grãos de pó1en dos G¡¡Eùlos-

perûae e, evidente¡.ente, i;ôm indiscutír'eis r,'antage[s na dispersào. EDtre estes espo-

ros, os nÍcrosÞo¡os, prodÌrzi¿los por planiê,s isosporas cqto as l'laïattiales e as Artlcu

lata1es, têu um poder de dispersãc bern r,aior q,te os *egáspo"os, produzidos po¡ pfan -

ias heterósporas como as Lyccpsida a¡rborescentes. ouiros meca.nisnos de migraçâo e

dispersão favorecem ¡nuito nais as Pteridophl'ta o-ue as Gl¡i¡nospermae.

Porianio, a presenqa de eleqeÞtos boreais e cosriopolitas na TafofLóru-

1a l4onte l¡or poderia se¡ explicada por uÌÌa dife¡eneiação zonal Da,leoclináiica em l.lon-

te l,for, idântica à observada nas r¡assas continentais boreais, pen¡i'uindo a nigraqão e

a d.ispersão de elemeniþs pioneiros en potencial de massas ccntineNais próximas onde

eles ¿i!1l1an encon-trado ur arnbiente ideal de des enyolvimento, cono . o¡ exemplo no Esia

! - ^ . a^do do Piaui, cu.jo carbonifero Inferior e caxacte¡izado enire outros eleúentos por À -

Ciantites e lYiphylfcpteris, para o Estado de Sâo Pau1o, cuia base do Ca¡bonífe¡o Su-

periot apresenia estes ûesnos eLenentos, eübora raraûente. S egu¡do Barbosa (1958 :

211) "The j.ntrusion of boreal elenenÈs inio the GondrËna íLorulas, vhich developed

du¡ing the interglacial epochs, sho\ts that the ecologj.cal conditions fôt the for¡iaiion

of coel I,¡ere noi ve¡y diffe¡ent in boih henisÞheres " The t!¡o floras had only a

different development and âdaptaiion".

-ì, ¡edice. qre as eoodiq:ões paleocli.máiicas foxa¡¡ se rnodifica¡do, do su-

deste pa.r.a o sul dô ErasiL) ¡ìuitos destes eLeÌentos boreais e cosrnopolitas nâo encon-

i¡âra¡d nais anbienire la¡a o seu florescinento e, natural4en-¡e, a pa¡tir do Estefê¡ia-

no não mais são encont¡ados en nossas ta,foflórulas gondlr-ànicas, representaado a Taio-

fLó¡u1a lr:onte 1tor, no topo do liê-nuriano ou base do lJestialiano, o li¡aite máxirno de al

ca¡ce de ê,lguns destes elementos denirc do Gondwana lnferior da Bacia do Paraná.

8. col¡cü,sõEs

o es¿.Jdo desta associação laleofloîísiica, sua ccrnparaçàc com outras as

sociações correlatas, a biocronologia das fotnìas genéricas e as irnplicaqães paleoeco-

lcg:.cê.s per¡rxen-nJs as se¿uÍn es conclusões:



1. É feita a reabiliLaqão do gânero Lepidodend-roÞ Do cônd1iana b"asilei¡o e, com emen-

das, da espécie de ZeilLer, que erlonear-lente relacionou seu naterial ao de ca¡ru -

thers. Consideraros !!li9!3ÊI9I91i99MII! co.'no esoécie distinta de Llropodiop -

sis ped:roanus baseados numa Ðorfologia em quer na prirÊeira, são obse¡vados ves'rí -

gios dos paricnos e da líguLe- e, na segurala, eles são inexistentes. A p¡esenqa des

ira licóííta boreal na Tafoflóru1a t"io¡te ì"1or é corroborada pelos palinocênios do

ca¡vão l.lonte l4ot, estudados por T¡llrdade (1970).

2. Ccorrência, nesta associaQão e pela prirneire vez no Grupo lubarão do Estado de São

Paulo, de Lycopodiopsls derbyi, con'"rariando sugesião de Eùrards (L952) de colocar

esta espécie em sinonirnia de L. pedToanus, que-iambé¡r ccorte en ì{onile }1or. ccor -

rencia, 'ianben, de una. nova íorna de liccfital Lycopodiopsis sp" Tipo A. o estudo

de negásporos corrobo¡an esta diversilicaqãc de licóiitas em ì'ionte Mor.

l. ocorrè:-cia, pela Driaeira vez, no GruÐo lubarão dc Estado de Sào Paulo, de spheno-

phyuun sp. Tipo A, Parecalafriies eusilaiis, ?. cf. levis, P. nìonleÌnorens is , Sphe-

nopireïi: sp. Tipo A, GondvanidiuÌr cí. plantia.num, Pa?enccla-dus ? fa1Lax, Buliadia

heier opllylla, C o¡caical'pus barbosanus e S ainalops is s eixas i.

)+. Ocorrência, pela priÌreira, vez, no GcÛdt¡ana Inferior do Brasil, de Ginkgophyuun sp.

Tipo .1, R'lacooLeris cl" chubutiane, R. cl. ovata, ? ilrip¡yllcpterís cf. coll o""bia-

na. AoiartiLes sÞ. e Cordaica¡pus ni.'uens.

5. A co:rposiqão floz.ística de l.fonie j'¿o", estuCada no p¡esente ireba.lho, difere niiida

menie das a.presentadas a-.é agota" À-a l-ista de 3â¡bose (f958) nota-se a presenqade

una caTacterístiea fLárttLe, do Ca¡bcnífero Inlerior. ¡las listas ânterio¡es e posie

z,iole' a BaLbosa, a presença quase que excLusiva de eleÈentcs gonduânieos é a tânl

ca, tr'o Fossa lista há os elelentoe gondrånicos aais antigos na's, contrariânen-ue

às outras, "mísiuradr.,s" ou inierdlgitados con elemel]tcs iilicar.ente boreais e cos-

nopolüas "

6. 52 r5* das espécies de l.fonte ìicr não são rest¡itas à Bacia ao Paraná, isto é, são

enco4tradas enì outras tafollóru1as gondwânicas, de outros países" Este fato pcssi

biliiou-nos, e¡t parte, ura, correlação cori outras taîoîlárulas con o obietivo ôe

se ter sua idade relativa. 'Jtilizamos, collo col¡plenentação, e bioc¡onoLogla 
"as

foz,mas genèricas e vetÍfica.tos -Oue a ass-ciaçãc pal eoilorísiice Se revelou esSen -

cialmente ca¡bonífera, pela reu:rião de Lycops ida. e slhenopsida arbo¡esceÈtes i.'n'vo

a ele-rìentos cono Gondl'@nidiu.a, B!39!4e¿Þ Eþg!i!g", etc. ' r\a ausância conple
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ia das gloss opterídeas.

7. A prese¡qa de Gondrdanidiunì, nesta associa.ção, deu-nos ùlia boa base de argunlenta -

ção para o estabelecirnento de ]l¡a idade ¡elativamente aiìtj-ga para a Tafoflórula

lvlon'ee }fo¡, mais antiga que qua,lquer ouira tafoflórLrla dc GondHana Inferior de nos

so pais e nais recerie o-ue ùna tipica florula do CaJbonifero Inferiorr mesmo clo

Vi6ea!ìo.

8. Se aceitamos esta Ídade nos liûites de w1 ¡lanuriano Superj-or ou ¡resmo de um l.,ies!-

fallano Inferio¡, súgerircs, eniâo, o sudeste dô Brôsil cc¡lo ¡ossível centro de

genese e Cispersao de Ccndi¡anidiu4l, s,poianio ideie orjgìnal de -iaÌri¡gton (I9J1 ,.

9. C ons eqtientemente, o carvão :4olie ior, do ¿stado de Sàc Pau1o, é mais antigo que o

ca¡vão mais antigo das bacias carboníferas do Estado do iìio Grande do SuI, cÈj¿ i

dade é ad¡oitida co¡rc Esteianiano (.opo do Carbonifer) Superior) e orde Gondl,¡ani -

dj-u!¡r ocorle nesclado corn as gloss opt er ídeas .

lO. De È,na certa fo¡r.a, os ¡nacrofásseis vegerais de Ì,4onte ì¡or corroboram algu¡s dos

habitns de regásporos, cítados por Trindade (1970): o habitus ;ageinosporites , pe

los gâneros Lepidoderdrc¡ e Ll'copodiopsis e o habitus calar¡ospora, pelo gânerc

Sphenophytrluri.

11. segundo T?indade (1970), a flóruLa responsável lelo depásito de carvão e folhelho

carbonoso de Mo¡te l:'lor deveria apresenta¡ quairo g3ìeros de licófitas e um de es-'

tenótita. Dos quatro gôneros de Lj.cófitas encontranos dois: l,ep j,dodend-ron e !yco-

podíopsis e entre as esfenófitas, i;a.¡bé¡n dois: Paracalanites e SphenophyLlurc.

12, cs roegásporos do ca¡vão Ì.lonte ìiior' testemunham a interdigitaqâo das floras boreal

e ausiraf no condriena b¡asil-eiro, seðu¡do trindade (r97o). A macroflóruia eviden

cia nuiio bem este fato pela associaçâo de elenentos gcndiánicos coÌd elementos bo

reaj.s e cos¡dopolitas 
"

1J" 0s palinoeênios do ca¡vão ltonte ivlor sugereÌo rest¡j-ngir ao lerniano a obserr.aqào de

Ed$Erds (1952) e Kråusel (196r) de não existi¡e¡r gêneros boreais de l-icófitas no

cond--ana brasileiro" A presenga de Lepidode4d¡cn na mac¡olLórula implica eÐ duas

conseqüências imediatas l cor¡obora os estudos dos pa-Linocênios e dá urn caráte¡ es

¡encial-nente casbonífero à a,ssociação paleoflcrística de ¡ionte ¡.1o", iuÌria-nenre cci,i

.-os CenaÍs efementos,
i,

ll+.j À biocîor,ologia do concos¡raceo Lee,i3, en nosso p¿is, en Yirtude de sua ocoÌrencia
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en i,{cnie ì,for, é alteraca ce exciusil¡aÍeßie co G¡uþo Passa Dois (Perniano) pa¡ar

tanbérl, o Srupo luba.rãc (Carbonílero Su¡rerior), em seus ¡íveis r¡ais basais (topo

do;.a:-ì.:.aiano ou base ca .iêsir''olie::o ,

L)" A ocoz:rência de t,eaj.a nos lí-¡eis basais do G¡upo luba"â-, pcde sigrificã¡ o,ue esta

regiâo se conciituiu, p!'c1'aveii¡eri e, ¡!L!ì ceot¡o de cilspersão destes co¡costrácecs

no Gcnduana, da r¡eEne ior-a que o c.rr-âr Le.rcasile, llcve cales do SuL (Austr'ália),

que, seg-,r4Co Tascb (,1969), pcdê ser a á¡ea. de c¡ige¡r dcs -,Lea1aideos"

L6" A- ceorrLncia dc prováveJ- euri,cierídec ci, llr.].J4)i:erus en l¡Jnie l'1or é iml)ortanie ôr

eue ccrrcbora o habiià. de água dcce Èa¡a es'ûe tipc àe ¿--¡trópode o,ueLice¡adc, pe-

la assccia.ção ccn c corcos'úrácec .=,€aia e col:1 os '¿egeiais descritos e, ',arbém, poz.

que é a segr:ada occrrêneia de un euri¡ieríceo !Ìo c"u-¡o l¿baz.ãc do Estadc de Sâo

Paulc, or,{je, ai;e ego¡a, so.ûe¡¿e Tasiinina ì,inhâ sido assinelaôo Þo¡ l¡ezzaLiTe,

(L95L) 
"

17. ¡- b:oeronoiog'a ie :oÌd¿.icanus :-i;er-., e--- cuji' si:r r-'.ir.-.1a const¿ .-ucerrsperr.un ni-

'ie s e L: pâtago¿icu¡r sc¡1e!]ie elccnt¡edc dentro dc Gar\l\ta!\a:.a iornação ltu (]:¡n

ie l,lo¡) e en ¡eier:cou¡i e lied-ra Shoiel, Argeniina (!a¡cflóru-1a, Chubut), é altera

da do PeflÊiano lif€rioï) exclus ilraì¡Le!ì i e, p:ra iaabén a base .ìc carbcäíiero sule -

rior"

18. ê. biocacrotcgia ie sâra¡opsis seil,e,si é, :arøén, raio a!ì',iga pcro,ue, aié e¿ala 
'

srra oco¡râlcia esiave res:ri.ia i laioítá¡uia .joaq';iÌ¡ 3la¡ico, do Esiiado de Santa

CaieiriÞa, ciìja 1da¿e é ad¡liiida co¡ro Car'coniíe::c Suðeïioï, ¡u¡n nír.e1 ¡âc basa1.

19" -A cons¿eràçã- de ,¡egáslo¡os ic car-:,io l:rr-u€ l1¡l s';gere, ccino idàce, o Ca¡boníie¡c

Supeaior. os :¡rac¡cfá:seis esiudedos ?eveieìn rrica "nisi'i¡å- cu ini-erdig:laçâc de

eleæe¡'lios gcld_uálicos eo¡ìi eleiarelr'lcs bc¡eeis e côsr¿o,pclilras r ¡a ausäncia ccrpleta

Cas glos s ople:'ídeas . À pîeseaçà åÊ Go¡d',leÌtidiunr asscciado a RþacopbeÌis e Adiaa-

tltjs, erire ou¿:os, p{rs s ìb iiiiat-ncs sugeris pè"a esia associaqâo paLeoilcrísiica,,

eono ideder base Crc Ca¡l:o¡íi-eïo Superlior, Ercve'¿el¡irenie Ìian'iria¡ìo Superio¡ ou ìiesi

fålie¡o lnierio""

2c" c ar!Í:rielr'ie de icr¡¿a-Çãc dc ca¡''ão ltc-'-i: i:--r e d¿. sirbsecrie4ir€ depcsiqâc câs lianias

fóssei¡ leria siCc ?oucc iafe¡elrie dc pl.posio lor Rie]r:,- (.t969c) paJa cs depási

i.cs ¿e C¡icil¡¡:er isiedo de Se!Ìia eaia:.!4a, e ¿e iêr¿,s, ;:iàic dè São Pa¡io" r,

ì.1oate Ì¡iox, 'åï an'cieE"e aqucsc línnico, ¡ep"eseltaqo pc¡ rrrlia llacia lacusirina, é
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ded',rzido da presença do concostráceo !!gig, ao ewipterídeo cf. EurJæterus e de

vegetais como Lepidodendj.on, 4!!99i9!qig, Paracalatdtes e slhenopteris" -ista

bacia, pro\,?velúente, era circì.r,'rdada por regiães rais ele'/adas, pela presenÇa, nu

Berosa,, de seToentes do tipo CordaicaÌl)us e de conífetas, de hábito araucarióide ,

d.o tipo Paranocladus.

21, Tanto na fo¡ir:ação do carvâo i:onte l.io¡, ouanto nê, deoosição subseq{lenre das plan -

tas îósseis e das ou¿ras camada.s, o ienpo ioi ¡elati!-¿rdenie Longo e a. deposiqão

dos sedimentos pode se¡ considerada t¡anq{lila, pela ritnia observada nas camâ,das

sedineniares, de folhelho argilo-ailenoso a argiliio-arenoso e ausância de discor-

dancaas.

zz. iioen p:'ovável una o¡igem seni-auióctone do carvão licnte ltor, corn base rro" t.gás-

poros e nos ¡nacrcfósseis esiùdados. os últlmos se apreseniam er¡ boas condigões

{le fossilização, embora cs eórtices caulina¡.es das Llrcopsida se ca¡acterizeü pela

deeorticação, que pode rep¡esenta¡ ull i¡ansporte, nesiìo peoueno, se admi¿ir']os a

dlena€eû 1oce1 realizada po¡ irregula.res e vega¡osos ¡iachos.

2J. Finahen-te, a presenÇa de el eínen os bo¡ea.is e cosrdopolitas er- Iiente i{o¡ oocieria

ser er-plicada pox urna diierenciação z oaa,1 pal.eocllrrática, idêntica à obserwada nas

massas continentais boxeais, pereiLínCo a rnigraçào e a cispersão de el enenEos Dio

neiros ea poiencial de nassas continentais próximas, onae o ambiente de seu desei

volïinento telia sidc ¡tais favorável. A ausência Ce alg':rls destes eienentos r por

cutro iado, nas tafofLórulas gondr,'ânicas do sul do Brasil, poderia ser e4)licada

pela nodilicação rìas ccndiqões paleoclinátieas, du.rente tcdo Ca¡bonífero suÞerlor

e Pentiano, na direção sudeste-sul" Á ?afoflóru1a l,lonte ]19r, no topc do l¡arni¡¡ia-

nc ou base do l,¡estfàLiano, represen'r,4, po¡tanto, o lirâite náxi¡no de alca¡lce de

a.lgu.ns destes eienenios dentao do Gondr'Jê¡a Infe¡ior c,c ¡acia, co Paraná"

9. RESUI{o

À fló¡ula ie ilonte ,-.ro¡, +a Forlraçào ftu' Grlrpo Tubarão do Estêdo de

Sâo Fau1o, aqui oèscriia e ilust"ad.¿t pela p¡iheira '¡ez, ii:e?e, en crnposi;âo, ias

Listas ai;á ê.gora, apresentadas '

Enquaniô que nas listas antelio¡es e posterio¡es a Barbosa {195ô) esiâ
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fló¡ula se ca-racteriza por eLementos quê,se que exclusi\,werte gondvanicos e pa¡a aque

fe autor e1a é tipicamente do ca¡bonílero inferior, no presente trabalho sua composi-

qâo é nostrada cono sendo de elementos gondwànicos "¡nisturados" ou interdigiiados coìï.

outros boreais e cosmo-DoLitas, Tevelando-se essencialmen-þe earbonífera, pela associa-

ção de l,ycopsida e Sphenopsida aJboresce4tes com elemenios como Gonah'anidir.¡m, Rhacop-

teris, Adiantites , etc., na ausôncia coÌ¡p1eta das Gloss opìi erídeas . Esta associaçãc ,

não enconi¡ada até agora en nenhuma outra taíof1ó¡uLa gondránica de nossc país, possi

bilita sugerir para ela, coûo idade, base do Ce¡bonífero SuÞerior, p¡ovavelûente lÌê¡llu.

riano Superior ou r¡Iestfaliano Inferior.

,4. presença do concostráceo leaia e do provável euripteríd.eo cf" nu¡J?-

lgllg, associados a vegetais como LepidodendIon, Lycopodiopsis, Paracalanites e Sphe-

nopI,eris, pode signilicar, na. lontaçào dc ca¡vâo:.lonte ...r e na subseo_llenLe deposicào

das plantas fósseis, r]Ill ar¡biente aquoso límnico, represenie-do por Ðr¡a bacia lacusiri-

na, circu.ndada, lrovavelùrente, por regiões mais elevadas, cor¡o se dedr¡z da Dresença nu

r0elosa de senentes do tipo cordaicarlus e de coníferas, de hábiio a.:raucarióde, do ti-

po Para,nocladus.

Ta¡io a idede sugerida pê.¡a esta tafoflórula, cor¡o a, interdigiiacàc de

eienentos gondûanicos e boreais sâ" co¡robo¡adas Delos pal inocènios do ca¡våo .-nie

yror, estudados po¡ Trindade (lqo).

É ben provável .ùa oxigeû se¡¡i-autóctone do ce¡vào ].ionte l4or, corn bese

nos ¡nacroíósseis esiudaCos, eu¡os córiices caulinares se caracteri.zaÌn por ',lna decc¡ii

eaçãc, que I)ode signiíicar u."r ¿Tansporie, nesno Dequeno, airavás da d-rena,gen locàl

por riachos, p¡ovavelnente ir¡egula¡es e 1'aga.rosos "

A presença de elenentos bo?eais e cos¡ropoliiâs eÍ Ìr'1onte Ìto¡ poòeria se"

explicad.a po?' ima diferenciagío zonaL paLeoelimática, iclâniica à obse¡vada nàs lassas

continentais boreê,is, pellrÌiiindo a nigragão e dispersão de eienentos pioneiros e¡1 !c-
tencia,I de aassas coniineniais práxirnas 

"
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bilitana,ra-nos alcançar o obj etivo.
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Figu¡4.

1. UIûa das galerias aiundadas da ¡riqa ce ca-Ìvâo do afloramento

sítio da l{ina de onde p¡ocede a côl€Ção de tósseis

2. A nesma gaLeria, vendo-se ea primei"o plano a terra .Jegetal

SîAI,!PA

e abaixo dela a canada (11), de arenito aTgiloso anê,relo

,. vista ge¡a1 dê.s ca+aCas (l) a (lo) oo allo¡amenio da cita.-

da galeria, destacando-se, entre e1a,s, as cama<ias {1ì e

()l lossa-Lareras

4-5" i,eaia sp.

6. cf" ErEypte¡us sp., obse¡vando-se, ent¡e ci¡cuLos, iúples-

soes de megasporos î¡ilei'ues s9" paoÌina.s ao euripterideo

7" Trileites sp"
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l. Exernplar n9 8919b, Cc1. ÐP-lßi

2" Exenplax n9 1oE'Pb, col" D?-.'fi

l. Ðxe:npLa.r n9 lo86Po, Co,l,. ÐP-ìfl

ESTÀI.JPA

Gi¡lrgcphylLuÌ¡ sP" :-iPo ¡

4-5. ;xeirplar ne PCI'b, crl ' J:-i..

Lepi{iodend-ro¡ pei¡oanu¡ Zeille¡ e:tend. Ì¡i11a¡

6. ExenpLar nP 8o2Pb, col. DP-r!f:¡

7. ExemÞlêr n9 804tb' col-" DP-ì:4{

B-9. Exerxplar ne 6o5Pb, cc1. iP-:.fl

Pegiila

(ca¡ruihers ) Ed!,{ards ei:end" ¡-}å,use:1,
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5.
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FiguÌa

-iepidodendr on ped¡oanu:r Z ei ller €neni. j.iillar

l. tese¡Ìho à er.oara c1a¡a baseado no eLerÐ1p-r n9 8cLFc, ùoi.

ÐP-ì.qì, est. II, iig, 4

¡ycopodiopsis pe¡ì¡canus (Carruthers ) ¡ld',-a¡Cs eüeÊd. iÞäusel

2. Dese¡ho à cara¡a cLara baseado no exeípiar n9 8o2Pb, CoL"

iSTl-i!PÉ_ llr

DP-ÌÎi, est" 1Í, îíg" é

Lepidodeûdro¡! ped¡oa4urß Zeill-er enenci. )lillen

," Coxinete iolia,r, ¡rostrando cicatrizes Ca lígu1a e oos

¡icnos. tesenl'ìc à cara¡a ciaÌe baseado nc exeìr.Õl.a--J

8OLlo, C)L. l.?-.4, esl " I ., fig" 5

r,ycopodiops is de¡byi ìenauli

l+" Desedro à cana.ra clare baseàdo nc erernpia" n9 rograo, Co1.

DP-Ì,.îi, est" Y,li¿" 2
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1. ExenplaT nç 8ll+Pb, Col. DP-I

Lycopodiopsis pedroanus (Ca.rruthers) Ídwards erDend. I{Låus el

2" Coqjunto de folhas destacadas, û¡osi¡a-ndo a característica

cÌr1¡"a reve¡sa eotre suas ertreqidades basal e distê.1. Ixqlr

E S T A I,f PA IV

plar n9 82tPb, col. DP-ÌN

J, Exemplar nP 1O88Pb, Cot. DP-U,i

4" Exenpla.r ns lO89Po, col, DP-ì.Í.ì

5. Exempla¡ nP 812Pb, CoL. DP-Ì.OI

Lycopodio-osis derbyi Renault

6" Exenplar n9 1O9OPo, CoI" DP-ì'OÍ



Àl V, dìN'rV,,L:ìS,'l



1" Exenplar nQ lOgIPb, col" DP-ì4!-

Lycopodiopsis de¡byi Renaull,

2. Exer¡pla¡. es LO91tu ' Col. DP-ì'o1

J. ExempLa¡ n9 lo92Pb, col. DP-ùili

E S TA }¡ PA V

[. Exempla.r. ns 8o]Pb, col. DP-¡îtr

Lycopcdiops is sp. Tipo A

5. ExeEpIa¡ n9 8llPb, col, DP-ì'{t{

6. Exenplar DP LO77F', Co1" DP-¡]N

Sphel]ophyllÌm sp. Tipo A

7" Exer,Þ1ar nq 84)+Pb ' Col. DP-Ìnlii

8. Exenplar n9 1078ft, col" DP-I,IN

9. Exemplar nP 1079Pb, Ccl" DP-14,1
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ESTAMPA I¡J

Figura

SphenophyllBn sp. Tipo A

!-2" a,, b, c, d = foÌhas. Exempla¡: nP IU79P\, COl" D?-Ì.0i

3. Exenplar nq 679tu, Col. DP-l.lN

l+" Exemplar n9 69lPb, col. DP-¡,r,t

5" Exel¡q)Ia¡ nQ 7O3fu ¡ Col. DP-ì.'fl

6. Exerplar ne 739tu, Col. DP-l"ft{

7" Ex@p1ar n9 lo68Pb, col" DP-ì4!'

8" Exeroplar n9 I070Ib, col. DP-l'El

Rigby
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Figu¡a

1" Exe¡q)Iar n9 lOJlPb, Col. DP-1'î,1

2. Exemplar ne I073Pb ¡ col. DP-1.4'I

Pa¡acalanites aust¡alis Rigby

ESTAI'.fPA

1. Exempla,r ne 7l+lPb, col. DP-i4i

pa¡acalanites cf. le.lris Rigby

vtr

l+. ExerqplaÌ n9 692vb, col. DP-ì,N

5. Exenplar nQ 7\)Ph ' co1. DP-ÞN

6. Exempla.r ns 746Pb, co1. tP-14':f

7" Exempla¡r n9 lo'oPb, Col" DP-l.f:l

B" Exenplar n9 1o67Pb, col. DP-ì'îf

9. ExemplaÌ n9 lO69Pb, Col" DP-Ffi'

Pa¡acala¡nites monte¡iorensis i,íillan
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Figura,

Sphenopteris sP" TiPc Á

l. Exerûplar n9 89OPb, col. DP-ì'oi

ESTAI'{PA

2" Exenplar nq 1O75Pb, Col. DP-Ìoì

? triDhvtl oDteris cf. collombiana rschimoer i Jongnans

Adiantiies sP.

j. Exeroplax n9 loSr:b, CcL" )P-\4\:

VItl

4. Exe¡Âplar .!9 Ia76 , coL. DP-lli

Ê¡acoÞteris cf. chubutiana -A¡changelsky & Arrondo

5. Exemplar n9 ICB\Pcr coL. DP-l'1ù

6, Exeroplar n9 lo8oPb, col" DP-l'iN

Rhacopte¡is cf. ovata (ilcCoy) l'¡atton
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7. ExeEplar ne loSlPb, col. DP-ln',

8. Exemplar n9 1oB2Pb, col. DP-Ì'o'¡

9-lO. ExeÌrplae îç 817Fo t col. DP-ìO'I

6J

Gond anidlun cf. plantianùn (Carruthers) Goihan

l-r. Exenpla¡ n9 r08?Pb, col' DP-ì:'li

67
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Figu:ra

l. Desenho à ca-r.ru. clara baseado no exeÌnplar n9 loBBPb, cot.

DP-]'I{, est" lV, fig" J

Lycopodiopsis sP. TiPo A

2. Desenho à car"t. clara baseado no exemplar n9 80lPb, CoL.

ESTAI"lPA

DP-!îü, est. V, fig. 4

l-)+. Exernpla¡ î9 877Po ' col" DP-i'trtÌ

Bu.riadia Ìreterophylla (Feistnentel) Seuard & Sahni enend"

Pent & I\rautiyal

5. Exeoplar nP 87LPb, co1" DP-l4ll
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Figu¡a

1. Exe¡lplar n9 886Pb, Col. DP-l4i

2. Exemplar n9 lo74?b, Col. DP-Ì'îi

NoesserathioÐs j s hisloÞii (BunbuÌyl FeistnanteL

ISTAI'IPA X

5. Exenplâìr n9 846Fb, coi" DP-ì'4\l

Paranocladus ? fallax Flori¡

4. Exer,plal ng 109)-Pb, col. DP-IN

5. Exempla.x. n9 1O95Pb, Co1. DP-¡ôi
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Figura

L" Desenho a caúa¡a c1a¡a baseado no exemplaL n9 1O79Pb, Co1.

Sphenophyllum sp. Tipo -â

DP-i$, est" I¡ cig. )' est. VT' figs. t-2

? Triphyllopteris cf. ccLlo!¡biana (Schir,lperi .Ìongì¡ans

2" Desenho à "r,ru.r claÌa baseado lto exemplar n9 1C75Pc, Col.

E S TA M PA

Adiantites sp"

J. Desenho à carna¡a clara bê.seado no exempla¡ n9 lOSlPo, col.

DP-ì41, est. V7II, fi.g. t

4. Exen4rlar ne 884Pb, col. DP-14{

Bu"iadia hetero-ohylia /Feistnanteì I Seward & Sahni enend.

Pant & Ì:traut iJ'a,L
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t. ExeEìplar n9 llorPb-.A, Col . DP-:61

Samarops is seixasi (.ti'Lite ) S ei,rard

6. Exemplar n9 U02Pb, Co1, DP-1Î'l

42

Cor.daica¡Dus barbosants I'11114¡
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EST'A.MPA XI
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1. Exenplar n9 9OOPb, Col. ÐP-l'îl

CordaicêJpus ni+.e4s (ferugÌio) I'li.llan

2" Exenplar n9 9Ol Pb, Col . )P-::

J. Exenplar n9 gO)+Pc, CoI" DP-1.li

)+. Sxerûpl¿J nP 1o96Pb, col" DP-¡îi

5. Exemplar n9 IOgTPbr Col. DP-],$i

ESTÀI'f PA XlI

6" Exemplar n9 lo98Pb --A-, col. ¡P-ÌÌî{

7" Exe¡ll)la¡ n9 UoJPb-B, Co1" DP-|,Í!-
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ERRATA

Pãgi na l.
Em vez de fafl6rula i'ìonte l'ior ' Ieia-sê Tafoflórula i'lonte ¡'ior.

Pag l na z.
Er vez ce mecromaterial fossjlífero, 1eia-se materiaì r¡acrofos-

s i l ifero.

Pãg i na 71.

tn vez de l.ra'ì kcn (1 -034 ) , I ei a-se l'lalkom (1-o35)'

Pãgina 80.
Em vez de !'ien6ndez ('l 969), leìa-sc iienãndez ('l 966).

Pã-o'ìna ì,l4.
E!¡ vez de Rigb-v (ì969:411), leie-se Rigb-v (1969b:4ì1).

Fã9ìnas l3l ,., l, I33, 138.

Em vez de Ri9b.v (1969c ) , leia-se Ri-qb.v (1969d).

P¿O ì na 134,

Em vez dc segundo equele autor, leie-se segundo aqueles au-

tores.
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